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'| Reagan-Gorbachov: a cimeira do optimismo 
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Tendo por palco Washington, os dois líderes das maiores 
superpotências mundiais — Ronald Reagan e Mikhail Gorbachov — 
encontram-se a partir de hoje para uma «cimeira histórica» de três 

| dias, cujo ponto alto será, sem dúvida, a assinatura do Acordo sobre 

Forças Nucleares de Alcance Intermédio (INF). Com a grandiosidade 

característica dos grandes acontecimentos é caso para dizer que «o 
“show” começa dentro de momentos». 
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Bebidas falsificadas eram comercializadas sobretudo na Zona Centro do País 
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— PELO INSTITUTO DO VINHO DO PORTO 


E] Legalização das parabólicas | 
—— em Janeiro no Parlamento | 
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Benfica e Sporting 
jogaram ontem a 
«1.º mão» da 
Supertaça Cândido 
de Oliveira. Na estreia 
oficial de Toni no 
comando dos 
«encarnados», os 
«leões» venceram. 
Por 3-0. Número 
exagerado mas, 
segundo as crónicas, 
merecido. A «2.º 
mão» da Supertaça 
realiza-se em 
Alvalade, a 19 deste 
mês. 
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GE e PE vão levar 
«Conselho» a tribunal 
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FOGÕES Benfica «enxovalhado» (3-0) na Luz Es ore 
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Divergindo das análises 
já realizadas, vindas dos 
vários quadrantes politi- 
cos, o resultado das elei- 
ções aparece como um 
dos efeitos imediatos e 
directos da existência de 
um certo grau de tomada 
de consciência da socie- 
dade civil, da sua necessi- 
dade de mobilização e de 
enfrentamento do real; do 
seu desenvolvimento só- 
cio-cultural e da sua sensi- 
bilidade política; da cons- 
ciencialização do vazio 
doutrinário dos partidos e 
da revolta contra o parasi- 
tismo, estruturalmente ins- 
titucionalizado no tecido 
sócio-cultural e económico 
português, cujos efeitos, a 
burocracia e a «papelocra- 
cia», o clientelismo e a cor- 
rupção; as arbitrariedades 
e as injustiças; o repúdio 
pelo mérito e o jacobinismo 
político, as teses da ig- 
norância e do consu- 
mismo, foram, e continuam 
a ser, sintomas de um tal 
estado de coisas. 

Ora, tendo em conta que 
nos seus vários ciclos e fa- 
ses da História, o espírito 
humano foi várias vezes 
atrofiado, mas nunca ani- 
quilado, os resultados das 
eleições de 19 de Julho de 
1987 foram unicamente 
«anormais», e surpreen- 
deram, apenas, todos os 
políticos e especuladores 
de gabinete, os quais cria- 
ram-se, alimentaram e vi- 
vem fora do universo do 
real (e disso a nossa socie- 
dade é fértil alfobre) e das 
suas vastas e complexas 
manifestações, sem co- 
nhecimento táctil das suas 
exteriorações, nem dos 
efeitos e reacções que 
emanam da força mobiliza- 
dora da consciencialização 
do eleitorado, apesar da 
evidência das sucessivas 
frustrações das promessas 
eleitoralistas, alucinantes 
megalomanias que não só 
paralizaram a acção produ- 


RIA-SE A SÉRIO! 
(E TEM CADA UMA...) 


Questões de política e política das questões (2) 


ONDE ESTÁ A ÉTICA? 


Evaristo Fernandes 


Ora, sendo princípio fundamental das asmocracias pluri-partidárias que o 
Partido que ganha as eleições deve governar, e executar, sem desvios nem hesita- 
ções, o Programa que prometeu ao eleitorado, sob pena de o perder, onde encontrar 
o princípio político ou ético que obriga um partido a fazer cedências ou a permanecer 
aterrorizado perante chantagens ou ameaças da oposição? 


tiva mas também hiper- 
atrofiaram o tecido social e 
educativo, desintegraram o 
tecido cultural e econó- 
mico, inibiram o desenvol- 
vimento do humano e con- 
verteram o Estado em te- 
mível, monstruoso e de- 
vorador Adamastor que 
converteu a iniciativa e cri- 
atividade dos portugueses 
— predicados essenciais de 
todo o desenvolvimento e 
realização — à sua expres- 
são mais primária, obri- 
gando, os mais dotados, a 
viver na «clandestinidade», 
em catecumbas espirituais 
ou na margem da lei. 
Estes mecanismos e 
processos de reacção dos 
eleitores, desencadeados, 
por um lado, por um certo 
índice de maturidade e, por 
outro pela evolução dos 
processos e dinâmica em 
curso, prosseguirão um tal 
balizamento, atestando, se 
outras e mais convenientes 
provas não houvesse, a 
embrionária conscienciali- 
zação de certos elementos 
do PS, ao tentar ocupar o 
espaço político da Social- 
Democracia, tentação es- 
sa que aparece como 
sendo a prova política mais 
convincente de que tais lí- 
deres estão visceralmente 
convencidos de que, quer 
o Socialismo em si (via 
marxismo), quer o Socia- 
lismo democrático, não 


têm viabilidade nem 
aderência, na Europa in- 
dustrializada. 

Por isso, a coloração da 
«casa socialista», vestida 
de roupagens velhas com 
tecidos a cheirar = fresco, 
aparece como uma inves- 
tida sem alcance, nem ho- 
rizonte, sem credibilidade 
nem futuro. 

O PROD, por seu lado, na 
sua óptica infra-partidária, 
minoritária — impondo-se à 
óptica maioritária do par- 
tido — tinha razões (a 
deles), ao afirmar que «a 
moção de censura ao Go- 
verno estava ligada a uma 
situação de insustentabili- 
dade» (Galvão Teles). 

Ora, sendo princípio fun- 
damental das democracias 
pluri-partidárias que o Par- 
tido que ganha as eleições 
deve governar, e executar, 
sem desvios nem hesita- 
ções, o Programa que pro- 
meteu ao eleitorado, sob 
pena de o perder, onde en- 
contrar o princípio político 
ou ético que obriga um par- 
tido a fazer cedências ou a 
permanecer aterrorizado 
perante chantagens ou 
ameaças da oposição? 

Deixou, no entanto, pas- 
sar o Governo. Concedeu- 
lhe, durante mais de um 
ano, pelo menos a nível de 
bonomia pública, apoio cri- 
tico e assistemático. Sa- 
turado da va espera da dis- 


tribuição do bolo do Poder, 
entrou em angústia e de- 
sespero. Os 18%, obtidos 
num equívoco eleitoral, 
não satisfaziam os seus in- 
controláveis desejos, nem 
as suas incomensuráveis 
apetências de Poder. O 
seu clientelismo exigia o 
cumprimento das promes- 
sas; postos, lugares, pro- 
moções, destaques, fa- 
vores e ascendências. En- 
contrava-se, no entanto, 
qual fina e transparente 
tranche de fiambre ensa- 
duichada, de um lado, por 
pesado bolo-rei e, de outro, 
por dura regueifa, situação 
que o levava a sofrer de 
anoxia e a sentir-se per- 
dido na deusa floresta da 
política. Apesar disso, as 
parábolas do Evangelho: 
»,... pelos frutos se conhe- 
ce a árvore...» e a da »... 
necessidade de fazer ami- 
gos para lhes valer na des- 
graça...» têm actuação ple- 
na. Por isso investiu contra 
o Governo. Meteu golo na 
própria baliza. Enlameou o 
próprio campo. Matou uns 
e feriu outros. Desorientou 
bastantes, e,... pôs muitos 
em fuga. 


O próprio ex-presidente 
da República, general Ra- 
malho Eanes, usado como 
referencial ético para a fun- 
dação do Partido e convic- 
ção do eleitorado, mente 
bem intencionada e cora- 
ção recto, assim o cremos. 
Imolado pelas quezílias 
partidárias e vítima de des- 
controladas paixões dos in- 
divíduos, foi moeda de tro- 
ca de ascendências sem 
coexistências. Não era, no 
entanto, um tal desfecho 
previsível, se se tivesse 
analisado a instabilidade 
política de certos líderes do 
PRD? Por quantos parti- 
dos, coligações e grupos 
parlamentares tinham pas- 
sado muitos? Que posi- 
ções políticas ou filosofias 


tinham assumido muitos 
deles? Será que tão diver- 
sificada heterogeneidade 
política e comportamental 
poderá ser transformada 
em coeso e coerente pro- 
jecto de acção em tão curto 
espaço de tempo político? 

Ramalho Eanes, no en- 
tanto — embora não lhe re- 
conheçamos perfil para as 
lides partidárias — fez mal 
em abandonar a política. O 
seu envolvimento era con- 
testação ao célebre e cri- 
minoso privilégio da re- 
forma e benesses, não só 
dos deputados após 8 
anos de mandato, mas 
também de ex-Presidentes 
da República, visto tal si- 
tuação não passar de mera 
fórmula alienante, repleta 
de histerismo, de conteúdo 
injusto e de estruturas ridí- 
culas. 

É que estas, e muita 
soutras regalias e benes- 
ses, concedidas a tais ci- 
dadãos, além do roubo, in- 
directo, que é feito aos ci- 
dadãos contribuintes, além 
do esbanjamento de di- 
nheiros cujos destinos de- 
veriam ser as pensões dos 
idosos, a protecção à Ter- 
ceira Idade, a promoção da 
infância desprotegida, a 
criação de postos de traba- 
lho, a melhoria dos servi- 
gos públicos, etc., são, 
também, fonte de atrito e 
de corrupção existente nos 
critérios de selecção e de 
hierarquização de tais can- 
didatos. 

Ora, todo aquele que, 
numa atitude de expec- 
tante e de envolvimento 
observador, conheça por 
dentro a vida e dinâmica 
dos partidos portugueses, 
sabe que tais critérios de 
selecção são, raramente, 
critérios de competência, 
de capacidade de interven- 
ção, de especialidade, ou 
de trabalhos em prol do 
próprio Partido, mas sim de 
amizades, de troca de be- 


TEM TO SEGUNDOS PARA 
ps CONTAR A HISTÓRIA DA SUA VIDA 
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nesses, de postos de tra- 
balho ou de situações so- 
ciais, quando não de di- 
nheiros. 

Mas, onde estará, 
porém, o espanto e a razão 
do desmantelamento de 
tudo isto, quando, afinal, tal 
comportamento passou a 
ser norma quase institucio- 
nalizada dos portugueses 
com poder de decisão? - O 
senhor Presidente da Cã- 
mara A apoia a decisão de 
concurso ou de empreitada 
para B, e receberá 10% de 
comissão. O senhor depu- 
tado ou conselheiro de 
Partido fala com o ministro 
ou secretário de Estado 
para meter o senhor C 
neste ou naquele banco, 
nesta ou naquela instit 
ção pública, sem solicita- 
ção da Gerência, nem ne- 
cessidade funcional da Ins- 
tituição; sem competência 
nem perfil para a categoria 
ou posto para que foi no- 
meado, e receberá dinhei- 
ro. O senhor secretário de 
Estado D promete empe- 
nhar-se junto das entida- 
des portuguesas para que 
o projecto do senhor indus- 
trial E chegue a Bruxelas e 
receberá, por isso, 2 mil 
contos. Parece, aliás, que 
quem assim não proceder 
arrisca-se a ficar sem em- 
preitadas nos concursos, 
sem lugares de trabalho ou 
sem projectos que pas- 
sem, nem dossiers com 
decisão, pois outros pas- 
sarão sempre à frente. 


Num tal estado de ano- 
malias, a justiça, a rectidão 
e a normalidade, parecem 
escandalosas. Por isso se 
fala tanto de transparência, 
isenção, imparcialidade e 
verticalidade, chavões que 
pretendem esconder o pú- 
trido fosso em que tais vir- 
tudes sociais e necessida- 
des jazem. Daí a existência 
de tão grandes resistên- 
cias à mudança de funcio- 
namento dos sistemas, e 
mesmo do próprio regime. 
Situar-se na decadência da 
Democracia e na morbidez 
comportamental parecem 
ser objectivos de muita 
gente que pretende dar li- 
ções de democracia, que 
apregoa progresso e 
evolução, reformas e trans- 
parência. 


O espírito da maioria dos 
portugueses encontra-se, 
porém, super-saturado de 
tais pregadores, dos seus 
discursos doutrinários e 
das suas ideologias, sem 
acção, nem conteúdo. 
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PR concluiu visita à Madeira 


PORTUGAL EUROPEU 
É AMBIÇÃO DE SOARES 


O Presidente da República, Mário Soares, afir- 
mou ontem em entrevista ao jornal espanhol «Diá- 
rio 16» que sua ambição é fazer de Portugal um 
país moderno, europeu, progressista e avançado 


cultural, científica, social e economicamente. - 


O presidente sublinha que 
nunca aceitará que Portugal 
seja um parente pobre da pe- 
nínsula e defende a necessi- 
dade de pactos que garantam 
o desenvolvimento harmonio- 
so entre Espanha e Portugal. 

Mário Soares reconhece no 
entanto que a Espanha é uma 
potência em condições de ri- 
valizar com a França, a Ingla- 
terra ou Itália no espaço eu- 
ropeu. 

«Nós somos de outra di- 
mensão europeia, a da Bél- 
gica, Holanda, Dinamarca, 
que são nações pequenas, 
mas sem complexos umas das 
outras» — disse. 

Mário Soares visitará Ma- 
drid dentro de uma semana no 
que será a sua primeira visita 
oficial a Espanha na qualidade 
de chefe do Estado. 

«A nossa atitude deve ser a 


mesma diante de Espanha e 
também em relação aos ou- 
tros grandes países europeus. 
Os grandes tem que ter em 
conta que a Europa não é ape- 
nas um mercado, mas que 
exige também pactos de soli- 
dariedade» — acrescentou. 

Nas declarações ao «Diário 
16», Mário Soares diz ainda 
que em Portugal existe uma 
«estabilidade provocada por 
factores essenciais». 

«Por um lado — justifica — 
existe uma co-habitação à por- 
tuguesa, que é cordial, que é 
fácil, entre o presidente e o 
Governo. Por outro lado, o Go- 
verno goza de uma maioria 
sólida no Parlamento». 

Mário Soares afirmou ao 
«Diário 16» que o Partido So- 
cialista, o maior partido da 
oposição, tem nos principais 
aspectos da política interna e 


externa um grande consenso 
com o partido do Governo. 

O Presidente da República 
citou como exemplos a partici- 
pação de Portugal na CEE e 
na NATO, a política com os 
paises africanos de expressão 
portuguesa ou a defesa da lin- 
gua portuguesa no mundo. 


Quanto às perspectivas 
económicas do país, Mário 
Soares considera que «hoje 
existe uma situação de con- 
fiança, com aumento de inves- 
timento e da produção, que no 
caso de Portugal é superior à 
média dos restantes países da 
Comunidade Europeia. Hoje 
observa-se um ambiente de 
normalidade ao mesmo tempo 
que se respira um clima de 
confiança». 


Falando do seu recente con- 
tacto com o líder soviético, 
Mário Soares diz que se trata 
de um homem fascinante. 

«Gorbachev é o primeiro 
político soviético que não utili- 
za na conversação o que se 
chama a linguagem de pedra» 
— sublinha Mário Soares. 


O presidente inicia dia 14 
uma visita oficial de uma 
mana a Espanha, onde visi- 
tará Madrid, Salamanca, Bar- 
celona e Sevilha. 


«Autonomia 
regional 

é um dado 
adquirido» 


Entretanto, o Presidente da 
República disse sábado no 
Funchal que «não há motivos 
para que surjam equívocos ou 
aborrecimentos acerca do po- 
sicionamento dos órgãos de 
soberania em relação às auto- 
nomias políticas da Madeira e 
dos Açores». 


Mário Soares, falando de 
improviso numa recepção 
oferecida pelo presidente do 
Governo Regional da Madeira, 
acrescentou que a autonomia 
regional «é uma das grandes 
conquistas do Portugal demo- 
crático do 25 de Abril, cuja 
consolidação envolveu diver- 
sas forças políticas, movimen- 


tos de opinião e personalida- 
des hoje aqui presentes». 

«A autonomia regional é um 
dado adquirido e indiscutível e 
ninguém pretende, nem ad- 
mite sequer, voltar atrás», su- 
blinhou. 

Acrescentou que o único Ii- 
mite da autonomia «é a uni- 
dade do Estado» e «a solida: 
edade entre todos os portu- 
gueses». 

«Cada um à sua maneira, 
também nas regiões autóno- 
mas, tem a legitimidade demo- 
crática que resulta do voto po- 
pular, e que por isso deve ser 
respeitada em todo o pais», 
referiu. 


«Podem existir pequenas 
questões que, no entanto, não 
devem ser aproveitadas na 
sua dimensão, acerca da me- 
todologia no exercício da auto- 
nomia regional», disse. 

Soares defendeu «o diálogo 
cordial, na medida do possi- 
vel, e a franqueza para resol- 
ver todas essas questões», 
havendo «em última instância 
o voto». 


Mais de 500 grandes obras são obra da Engil 


“Com engenho e arte 


construimos o futuro? 


Quando, há 35 anos, O grupo de pessoas 
que criou a Engil avançou para esse projecto 
eram todos mais novos. 

E foi na juventude que encontraram a força 
para vencer os desafios que em cada dia 
testavam a sua capacidade. 

Passaram-se anos. Anos onde a juventude 
deu lugar à experiência 


Engl 


ea experiência força à razão. 

Aos primeiros, muitos se juntaram depois. 
muitos outros se juntarão ainda. 

A Engil continua hoje 

a fortalecer-se e a alargar-se. 

E com nova dinâmica diversifica actividades, 
parte para novas obras, outros projectos. 
Novas empresas, outras obras da Engil 


Sociedade de Construção Civil, sa 
Uma empresa com passado, é uma empresa com futuro. 


Av Con 
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JC critica 
Governo 


O Governo tem ignorado a juventude e já mostra esque- 
cer as promessas eleitorais de Cavaco Silva, afirma o Conse- 
lho Nacional da Juventude Centrista (JC) no comunicado final 
da reunião extraordinária efectuada este fim-de-semana em 
Lisboa. 

O Conselho elegeu as comissões do planeamento eco- 
nómico e financeiro e da revisão do programa e princípios 
fundamentais da Juventude Centrista, tendo ainda eleito, 
para a direcção do órgão oficial para Universidade, «Universi- 
dade Hoje», o militante Carlos Lobo. 

A organização centrista manifesta no comunicado «es- 
tranheza pela paralisia em que o Governo parece ter caído 
quanto à juventude». 

«Com uma maioria absoluta no Parlamento e um minis- 
tro-adjunto para muitas matérias, entre as quais a juventude, 
indica o comunicado, julgar-se-ia que o Governo, hoje sem 
desculpas nem obstruções, iniciasse sem delongas a resolu- 
ção dos problemas do país e dos jovens. Assim não tem, 
lamentavelmente, acontecido». 

«Nem uma medida foi tomada», insiste a JC, que consi- 
dera «paradigmático» o que diz estar a passar-se com a 
revisão da legislação laboral. 

«Qnde está, pergunta, o diálogo com as organizações 
dos jovens, que são as principais vítimas das leis laborais em 
vigor?», 


TSD discutem 
modernização 


Cerca de 150 social-democratas membros de comissões 
de trabalhadores em 70 empresas participaram ontem, em 
Coimbra, num encontro nacional para discutir o papel dos 
assalariados na modemização das empresas. 

Os participantes no encontro, organizado pelo Secretari- 
ado Nacional dos Trabalhadores Social-Democratas (TSD), 
concluíram que os trabalhadores devem rejeitar «como pri- 
meira consequência da introdução de novas tecnologias o 
despedimento dos trabalhadores excedentários». 

Esses trabalhadores — defenderam — devem ser aprovei- 
tados «em novas funções da empresa, ou em empresas 
diferentes, quando se trate de quadros». | 

A modemização das empresas «é um facto com que 
todos temos de nos confrontar», pois «a manutenção e o 
desenvolvimento do progresso social assenta numa base 
económica e técnica capaz de suportá-los». 


Novo jornal 
em Leiria 


O mensário «Jornal das Cortes» foi lançado ontem na 
povoação de Cortes, arredores de Leiria, uma freguesia com 
cerca de 3 mil habitantes. 

O novo mensário, cujo director é José Bento da Silva, 
tem correspondentes nas 15 aldeias da freguesia e propõe- 
se «defender os intefesses da população e discutir os proble- 
mas locais». 


Trânsito normalizado 
na serra da Estrela 


O trânsito nas estradas da serra da Estrela, interrompido 
no sábado em consequência da neve acumulada, encontra- 
se já normalizado, informou uma fonte do Centro de Limpeza 
de Neve. 
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Exposição de Pintura até 18 de Dezembro 


FERNANDA SOARES 


41- nacional 


JCP: Congresso 
em 1988 


O Il Congresso da Juventude Comunista Portuguesa 
(JCP) realizar-se-á no final de 1988 — anunciou ontem a 
organização. 

A informação foi dada em conferência de Imprensa con- 
cedida pela Direcção Nacional da JCP após uma reunião 
realizada este fim-de-semana para debate da situação polí- 
tica. 

A JCP faz notar que «mais de 300 mil jovens portugue- 
ses estão desempregados» e sublinha que em Portugal «pro- 
lifera a mais completa precarização do emprego juvenil», 
concluindo que «o projecto do Governo sobre legislação la- 
boral prevê a aplicação discricionária do contrato a prazo aos 
jovens trabalhadores com idade até 25 anos, independente 
mente do tipo de trabalho a desempenhar». 

A Direcção Nacional da JCP chama a atenção para o 
facto de continuar por aplicar a lei da Assembleia da Repúbli- 
ca que atribui um subsídio de desemprego de cerca de 17 mil 
escudos aos jovens candidatos ao primeiro emprego. 

«O Governo não só não cumpre a lei como se recusa a 
prestar contas à Assembleia sobre a utilização dos 750 mil 
contos que estão orçamentados para a sua aplicação» — 
afirma, 


Jornalista impedido 
de deixar Marrocos 


O correspondente da agência noticiosa Lusa em Marro- 
cos foi ontem, por duas vezes, impedido pelas autoridades 
policiais marroquinas de embarcar no aeroporto de Casa- 
bianca, com destino a Lisboa. 

O jornalista Francisco Cartaxo e Trindade dirigiu-se no 
sábado de manhã ao aeroporto de Casablanca, onde, no 
controle de passaportes, o agente de serviço o informou de 
que não podia embarcar por falta de um «visto de regresso», 
que deveria ser emitido pelas autoridades policiais de Rabat, 
onde vive aquele correspondente. 

O jornalista apresentou então o seu passaporte portu- 
guês, ainda válido, o cartão de residente e o cartão de Im- 
prensa, emitidos pelos ministérios do Interior e da Informação 
de Marrocos, e disse desconhecer a exigência de um «visto 
de regresso». 

Regressado depois a Rabat, dirigiu-se ao Ministério da 
Informação, onde lhe comunicaram desconhecer essa exi- 
gência 

Acompanhado por um funcionário do Ministério da Infor- 
mação, dirigiu-se ontem de manhã numa viatura daquele 
departamento ao aeroporto de Casablanca, a fim de tentar de 
novo embarcar para Lisboa. 

As autoridades policiais do aeroporto de Casablanca 
recusaram-se a reconhecer como válido um telex que o fun- 
cionário apresentou, assinado pelo secretário-geral do Minis- 
tério da Informação e dirigido ao director de segurança do 
Ministério do Interior, solicitando-lhe a concessão do «visto 
de regresso». 

Entretanto, o correspondente da Lusa solicitou por escri- 
to à Embaixada de Portugal em Rabat que dê conhecimento 
oficial do ocorrido aos Ministérios do Interior e da Informação. 


Estatuto 
do bombeiro 


O inspector de incêndios da zona centro, Ribeiro de 
Almeida, defendeu ontem em Gouveia a regulamentação do 
estatuto social do bombeiro, aprovado em Junho último pela 
Assembleia da República. 

Num plenário distrital da Federação de Bombeiros da 
Guarda realizado em Vila Nova de Tazem (Gouveia), Ribeiro 
de Almeida considerou que aquele estatuto deve dar garan- 
tias de que «nem empregados nem a entidade patronal sejam 
prejudicados em caso de saída dos bombeiros para serviço 
de socorro a incêndios ou acidentes». 

Segundo Ribeiro de Almeida, deve-se exigir que haja 
«em cada zona operacional comandantes com conhecimen- 
tos técnicos, capacidade de dar instruções e disponibili- 
dado». 

«São pessoas que devem ser pagas pelo Estado, técni- 
cos a tempo inteiro, com um estatuto próprio» — afirmou. 

Aquele inspector de incêndios considerou, por outro la- 
do, que os bombeiros portugueses «têm de possuir sistemas 
astrulurais e não sistemas de circunstância ou de conjun- 
tura». 
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Comissão e Parlamento não perdoam falta de Orçamento 


VAI A TRIBUNAL 
CONSELHO EUROPEU 


A Comissão Europeia e o Parlamento Europeu 
mantêm a sua intenção de apresentar queixa con- 
tra o Conselho de Chefes de Estado e de Governo 
da CEE ao Tribunal de Justiça da Comunidade 
pelo facto de aquela instituição não ter apresen- 
tado, pela primeira vez na história da CEE, um 
projecto de Orçamento (para 1988) até 5 de Outu- 


bro, tal como prevê o Tratado de Roma. 


A entrega da queixa foi mar- 
cada inicialmente para hoje. 
Contudo, no início da Cimeira 
de Copenhaga, o presidente 
do Parlamento Europeu, Lord 
Plumb, afirmou que a partici- 
pação seria feita quinta-feira, 
caso a situação se mantives- 
se, o que veio a acontecer 
com a ausência de quaisquer 
soluções na capital dinamar- 
quesa. 

Os egoísmos nacionais so- 
brepuseram-se aos interesses 
comunitários, dizem uns. A ci- 
meira foi mal preparada, di- 
zem outros. 

A Comunidade Europeia é 
que terá saído enfraquecida 
da Cimeira de Copenhaga, 
com a manifesta incapacidade 
demonstrada pelos «Doze» 
em conseguirem chegar a um 
acordo relativamente às gran- 
des reformas da CEE, o que 
vem criar um ambiente de 
grande incógnita sobre o seu 
futuro próximo. 

Desde logo, a ausência de 
soluções no que diz respeito 
às reformas enfraquece as po- 
sições comunitárias nas ac- 
tuais negociações no GATT 
(Acordo Geral Sobre Comér- 
cio e Tarifas), onde é parti- 
cularmente importante a dis- 
cussão sobre o mercado mun- 


dial dos produtos agrícolas, 
salientam fontes comunitárias. 

Por outro lado, retiram es- 
paço de manobra na discus- 
são dos grandes assuntos in- 
ternacionais, nomeadamente 
os de carácter económico, 
como a actual criss monetária 
e financeira nos mercados bol- 
sistas. 

«Foi pena. Vai traduzir-se 
numa certa paragem da inte- 
gração europeia», comentou o 
primeiro-ministro português, 
Cavaco Silva, sobre o resul- 
tado da Cimeira de Cope- 
nhaga. 

A Comunidade Europeia «é 
um projecto político contínuo 
com altos e baixos. Vivemos 
um ponto baixo», acrescentou, 


Todos os países 
foram culpados 


A três dias do Conselho Eu- 
ropeu, mantinham-se as gran- 
des divergências que, desde o 
início, separavam os vários 
Estados-membros sobre os 
dossiers a debater. 

Em causa estavam pontos 
de vista diferentes quanto à 
maior ou menor rigidez nas 
medidas propostas para a re- 
forma da Política Agricola Co- 
mum, reforço dos fundos es- 


truturais, disciplina orçamental 
e aumento dos recursos pró- 
prios. 

De acordo com o primeiro- 
ministro dinamarquês, Poul 
Schlueter, não se pode, no en- 
tanto, responsabilizar apenas 
um ou outro país. 

«Cada delegação bloqueou 
o assunto que mais lhe in- 
teressava», adiantou o chefe 
de Governo italiano, Giovanni 
Goria, para manifestar o seu 
desconhecimento quanto ao 
dossier que foi mais impor- 
tante para o falhanço. 

Contudo, segundo o presi- 
dente da Comissão Europeia, 
Jacques Delors, «não será 
preciso começar tudo de novo 
em Fevereiro» porque, em Co- 
penhaga, a cimeira fez 75 por 
cento do trabalho. 

Mais precisa seria a primei 
ra-ministro britânica, Margaret 
Thatcher, para quem «o maior 
sucesso de Copenhaga foi o 
muito que se avançou no 
acordo sobre os estabiliza- 
dores agrícolas». 

O balanço de Copenhaga 
começará a ser feito a partir de 
agora pelos diferentes Conse- 
lhos de Ministros sectoriais, os 
responsáveis pelos acordos 
técnicos nas várias questões. 
Mas, as consequências de um 
eventual insucesso de Bru- 
xelas começaram já a ser 
avançadas. 

«Se falharmos em Bruxelas, 
a Comunidade ficará real- 
mente ferida», comentou, a 
propósito, o presidente da Re- 
pública da França, François 
Miterrand, para quem teria 
sido preferível um acordo poli- 


tico sobre as grandes ques- 
tões seguido de posteriores 


“negociações a nível técnico 


para acerto dos pormenores. 

«Se correr mal em Feverei- 
ro, a CEE estará perante uma 
situação aterrorizadora», opi- 
nou Schluter, saliontando que 
Copenhaga «não foi um de- 
sastre, mas a Comunidade 
está lá perto». 


E em Bruxelas? 


É um facto que a Cimeira de 
Copenhaga vai continuar em 
Bruxelas. Mas será que acaba 
na capital belga?. 

Helmut Kohl responde pela 
afirmativa. Para o presidente 
da próxima cimeira, o chan- 
celer da República Federal da 
Alemanha, não havia compro- 
misso possível em Copenha- 
ga, mas os «Doze» tem de 
chegar «a um compromisso 
sólido em oito semanas». 

De acordo com Kohl, a 
quem cabe criar as grandes 
linhas de consenso até 11 de 
Fevereiro, já se detectaram al- 
guns avanços. 

«Não se pode falar de fa- 
lhanço de Copenhaga porque 
os «Doze» aceitaram os prin- 
cípios da reforma da Comuni- 
dade», disse o chanceler ale- 
mão federal no final dos traba- 
lhos, restando-lhe agora con- 
seguir consensos para as me- 
didas que traduzam esses 
princípios. 

Observadores comunitários 
apontam algumas dificuldades 
acrescidas para a cimeira ex- 
traordinária de Bruxelas, a 11 
e 12de Fevereiro: a maior pro- 
ximidade das eleições presi- 


denciais em França e a rigidez 
sempre manifestada pela RFA 
em aceitar propostas sobre a 
contenção das despesas agri- 
colas que impliquem descidas 
automáticas de preços. 

O eixo Paris-Bona vai ter de 
voltar a funcionar, desta vez 
no sentido de uma abertura 
para a obtenção de consen- 
sos, afirmam. 

De acordo com os mesmos 
observadores, foi patente um 
entendimento franco-alemão 
relativo a Copenhaga. 

A França e a RFA — salien- 
tam — manifestaram-se sem- 
pre na disposição de levar to- 
dos os assuntos por resolver 
para Copenhaga, retirando 
desta forma eventuais trunfos 
da senhora Thatcher, nomea- 
damente no que se refere à 
disciplina orçamental e ao au- 
mento dos recursos próprios. 

Apesar das dificuldades que 
a República Federal da Ale- 
manha, que desempenha a 
Presidência da Comunidade 
no próximo semestre, terá de 
enfrentar, existem factores po- 
sitivos que, de acordo com 
fontes comunitárias, levam a 
crer que Bona será uma presi- 
dência forte. 

A República Federal da Ale- 
manha é o maior contribuinte 
para os cofres da Comuni- 
dade, com todo o peso daí de- 
corrente, salientam. 

Resta saber em que medida 
a RFA estará disposta a pagar 
mais dinheiro para satisfazer a 
nível interno os seus agricul- 
tores e a contribuir para o des- 
bloqueamento das negocia- 
ções. 


PS QUER LEGALIZAR 
AS PARABÓLICAS 


Numa altura em que se torna irreversível o fim 


do monopólio televisivo em Portugal, o grupo par- 
lamentar do PS vai sujeitar à apreciação da As- 
sembleia da República, em Janeiro próximo, um 
projecto que pretende regulamentar a instalação, 
entre nós, das denominadas antenas «pari 


bólicas». 


A iniciativa legislativa dos 
socialistas — que conta, tanto 
quanto apuramos, com o 
apoio tácito dos demais parti- 
dos políticos com assento no 
Parlamento — prevê a obriga- 
toriodade de instalação de an- 
tenas colectivas de recepção 
de radiodifusão sonora e tele- 
visiva em todos os prédios ur- 
banos. Isto aplica-se a todos 
os imóveis urbanos destina- 
dos a habitação ou uso colec- 
tivo, podendo conter ou não 
estabelecimentos comerciais, 
industriais ou de serviços, cujo 
construção se inicie após a 
«eventual» entrada em vigor 


oh 


PERFUMARIA 
douTIQUE 


da futura lei, Todavia, essa 
instalação em prédios já cons- 
truídos, ou cuja edificação se 
haja iniciado antes da lei vi- 
gorar, será possível sempre 
que o proprietário o inquilinos 
ou no caso de condóminos es- 
tejam de acordo. 

Deputados dos outros parti- 
dos consideram útil a apresen- 
tação do projecto de lei em 
causa, pois poderá servir 
como ponto de concentração 
de outras sugestões e de um 
eventual aperfeiçoamento em 
debate na especialidade. De 
resto, sabe-se que a populari- 
dade de captação de progra- 
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mas estrangeiros tem moti- 
vado a instalação anárquica 
das «parabólicas». O PS reco- 
nhece que «a inexistência de 
legislação e o desuso em que 
caíram as poucas normas re- 
gulamentares em vigor, origi- 
naram o espectáculo deplorá- 
vel que hoje se pode observar 
em quase todos os telhados 
dos prédios de habitação 
colectiva, principalmente nos 
meios urbanos». 


Defender interesses 
nacionais 


Recorde-se que esse pro- 
jecto surge numa ocasião em 
que o hemicício de S. Bento 
concorda que da abertura da 
televisão à iniciativa privada 
deverá ser matéria passível de 
revisão constitucional. Tal 
abertura, bem como a cober- 
tura legal para a obrigatorie- 
dade da instalação das «para- 
bólicas» — as quais permitirão 
receber transmissões estran- 
geiras, cuja maioria é de duvi- 
dosa qualidade —, deverão ter 
em conta o facto de Portugal 
ser dos países europeus com 
menos preparação para en- 
frentar o impacto tecnológico 
subjacente e as suas irreverst- 
veis consequências. Neste 
particular haverá que ter em 
especial atenção a identidade 
nacional e as características 
próprias da nossa cultura, o 
que, aliás, não se vislumbra na 
actualidade, em grande parte 
da programação da RTP. 

De resto, convêm que, em 
nossa opinião, o Parlamento 
não permita uma liberalização 
perniciosa de um importante e 
poderoso meio de comunica- 
ção. O projecto do PS sublinha 
que «importa, pois, preparar o 
futuro, em ordem a assegurar 
a defesa dos superiores in- 
teresses nacionais, e também 
de modo a evitar-se a situação 


de total anarquia existente no 
que toca à instalação das ac- 
tuais antenas de recepção de 
emissores de radiodifusão so- 
nora e televisiva». Os socialis- 
tas consideram ainda que 
«muitas vezes, através de ins- 
talações inadequadas e irre- 
gulares, se limita o livre aces- 
so de cada cidadão, em boas 
condições técnicas, às emis- 
sões de radiodifusão sonora e 
televisiva e aos serviços públi- 
cos e privados de radiocomu- 
nicações e para além de se 
colocar em causa a segurança 
e 0 bom estado dos edifícios». 


Legislação 
paralela 


A iniciativa legislativa em 
causa pretende introduzir me- 
didas correctivas à situação 
actual, dando particular desta- 
que à prevalência das antenas 
colectivas ou comunitárias dos 
prédios de habitação colectiva 
e de estabelecimentos indus- 
triais ou de serviços, em rela- 
ção a antenas individuais ins- 
taladas fora das habitações ou 
estabelecimentos. No entanto, 
remete para a actuação do 
Governo o tratamento legal de 
questões atinentes à instala- 
ção dessas antenas, ao esti- 
pular a aprovação pelo Gabi- 
nete, no prazo de 90 dias após 
a entrada em vigor da lei, do 
«regulamento de instalação de 
antenas de recepção de radio- 
difusão sonora e televisiva por 
satélite», Esse regulamento 
deverá prever as condições 
específicas de instalação, utili- 
zação e distribuição, as condi- 
ções de protecção e se- 
gurança, as competentes es- 
pecificações técnicas, para 
além de haver salvaguardar os 
interesses nacionais, bem 
como os das empresas de rá- 
dio, de televisão e telecomuni- 
cações, e ainda os acordos in- 


ternacionais celebrados pelo 
ou em nome do Estado portu- 
guês. 

Numa disposição final, o 
projecto atribui também ao 
Executivo a definição das for- 
mas de apoio e de incentivo à 
indústria nacional, em ordem a 
que, isoladamente ou em coo- 
peração com empresas es- 
trangeiras, possa de forma 
progressiva ser produzida no 
país a maioria dos sistemas de 
antenas, equipamentos e seus 
acessórios. Tornando-se im- 
possível com a implantação 
progressiva das «parabólicas» 
evitar a entrada «voluntária» 
nos lares portugueses de 
emissores televisivas estran- 
geiras que roçam os abismos 
da mediocridade, quando não 
a patenteiam abertamente, ha- 
verá, pelo menos, que salva- 
guardar os aspectos importan- 
tes acima mencionados, tanto 
mais difíceis de concretizar, 
porquanto não é de hoje que 
se movem em seu redor nu- 
merosos interesses da parte 
de grupos de pressão econó- 
micos. 

O debate que em Janeiro 
terá lugar sobre o projecto de 
lei do PS (que foi adiado de- 
vido à discussão e votação 
este mês do Orçamento de 
Estado para 1998 na Assem- 
bleia da República) será a pro- 
va cabal do interesse político 
em regulamentar toda a situa- 
ção pois, do mal o menos... 


Dias Coelho 


> 
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Como era de esperar, os chefes de 
Estado e de Governo dos países-mem- 
bros da Comunidade Europeia consegui- 
ram estar, em Copenhaga, ainda mais di- 
vididos do que os seus ministros, no- 
meadamente os da Agricultura e da Eco- 
nomia, os dois sectores onde justamente 
persistem as principais discordâncias 
comunitárias. 


De facto, como aqui tivemos oportu- 
nidade de prever, os «egoismos nacio- 
nais» de que honestamente fala Cavaco 
Silva são muito mais sentidos pelos má- 
ximos responsáveis políticos dos Esta- 
dos-membros, altamente dependentes 
dos interesses internos mais imediatos e 
eleitorais, do que pelos técnicos sectori- 
ais, naturalmente dispostos a aceitar 
soluções que privilegiem a racionalidade 
estrutural face ao Imediatismo político. 


A Cimeira de Copenhaga não estava, 
pois, destinada a resolver aquilo que os 
ministros não tinham conseguido. O 
mais que os representantes nacionais 
poderiam ter feito na capital dinamarque- 
sa era mascarar as divergências concre- 
tas com um acordo político global e teóri- 
co. Justamente o que queria obter o pre- 
sidente francês Mitterrand, embora isso 
mais não fosse do que reiterar as posi- 
ções já assumidas na anterlor Cimeira de 
Luxemburgo. 


Pelo contrário, ao assumir o fracas- 
so, a Cimeira de Copenhaga consegulu 
aí, afinal, o grande sucesso de evitar uma 
daquelas soluções que fazem que andam 
mas não andam e que, ao fim e ao cabo, 
apenas serviria para minar porventura ir- 
remediavelmente o projecto, esse sim es- 
sencial, da União Europeia. 


Daí que, até pelo que certamente se 
val passar no Tribunal de Justiça da Co- 
munidade, em boa verdade não se possa 
dizer que a Europa saiu enfraquecida de 
Copenhaga. A decisão de adiar por dois 
meses, para Bruxelas, já sob a presidên- 
cla alemã, a conclusão da cimeira, tem o 
inegável mérito de deixar exposta à opl- 
nião pública europela a ferida do desen- 
tendimento e da Ineficácia, cuja cicatriza- 
ção só efectivamente se fará quando a 
generalidade dos cidadãos comunitários 
entenderem que apenas uma Europa 
unida será capaz de se afirmar no mundo 
e de resolver os problemas que os Esta- 
dos-membros, só por si, são incapazes 


O SUCESSO 
DO FRACASSO 


Manuel Abranches de Soveral 


Democratizar a crise 


Há mesmo importantes estrategas 
europeistas, conforme também já aqui 
salientámos, que consideram indispen- 
sável a «democratização» de uma crise 
«dura» para que a Comunidade possa 
dar o grande salto qualitativo da união. 

A ideia prende-se, de resto, com a 
convicção tipicamente europeia de que a 
união nunca se fará enquanto os cida- 
dãos comunitários não estiverem cientes 
de que só através dela poderão manter o 
seu nível de vida, a sua independência 
cultural e a sua importância no mundo. 
Daí a necessidade de «mostrar» as diver- 
gências, os impasses, os fracassos, en- 
fim, a ineficácia das actuais estruturas 
comunitárias. E deixar que todas as con- 
sequências deste estado de coisas sejam 
sentidas pela população. 

Só então, quando os eleitores nacio- 
nais se compenetrarem das vantagens 
da união e, por contraposição, se forem 
libertando dos atavismos arcaicos dos 
nacionalismos de «segunda vaga», será 
não só possível como necessário aos lí- 
deres políticos que eles elegem avançar 
decididamente para uma progressiva in- 
tegração. 

E, entretanto, a batalha pela união 
continuará noutras frentes, nomeada- 
mente no Parlamento Europeu, onde já 
entrou uma proposta para a eleição 
(numa primeira fase por um Congresso 
Europeu e, depois, por sufrágio univer- 
sal) de um presidente e de um vice-presi- 
dente de toda a Europa, passando este 
último a presidir à Comissão Europeia, o 
órgão executivo da Comunidade agora 
entregue a Jacques Delors. 

A questão que se põe, afinal, é que 
Fevereiro — mês para que ficou marcada 
a continuação da Clmeira — não parece 
estar suficientemente distante para dar 
tempo à «democratização» da crise. E se 
a pressão da opinião pública não for 
ainda suficiente para neutralizar os 
«egoísmos nacionais» que os chefes de 
Estado e de Governo ao mais alto nível 
reflectem, o que de substancial poderá 
mudar até lá? 

Nada, a não ser a certeza de que o 
tempo corre contra aqueles que se apre- 
sentarem como os «inflexíveis» e princl- 
pais causadores dum renovado fracasso. 
O que poderá, face à intuição que os polí- 
ticos forçosamente têm para estas col- 
sas, contribuir para que prefiram, como 
se costuma dizer, um bom acordo a uma 


nacional -s 


CEE VAI LIBERALIZAR 
TRANSPORTES AEREOS 


Os ministros dos Transportes da CEE vão hoje 
adoptar, em Bruxelas, o programa de liberalização 
dos transportes aéreos comunitários. 


A adopção pelo Conselho 
de Transportes das propostas 
que visam o início da liberali- 
zação dos transportes aéreos 
surge como consequência 
directa do acordo hispano-bri- 
tânico sobre a utilização do 
aeroporto regional de Gi- 
braltar. 

A Espanha, que se opunha 
à formalização do acordo de- 
vido à posição de Londres em 


relação ao aeroporto de Gi- 
braltar, retirará a respectiva re- 
serva, devendo os ministros 
aprovar o acordo sem dis- 
cussão. 

O compromisso alcançado 
entre os ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros espanhol e 
britânico deverá ser contir- 
mado pela população de Gi- 
braltar que, de acordo com as 
leis em vigor no Rochedo, 


pode opôr-se à futura utiliza- 
ção do aeroporto pelos avioes 
espanhois, o que não é mini- 
mamente esperado que acon- 
teça. 

A restante ordem do dia do 
Conselho é quase exciusiva- 
mente consagrada aos trans- 
portes terrestes. 

Os ministros deverão pro- 
nunciar-se sobre um mandato 
negocial que será atribuido à 
Comissão Europeia para ini- 
ciar as discussões sobre os 
transportes através da Austria, 
Suiça e Jugoslávia. 

A questão da infra-estrutura 


de transportes será de novo 
levantada no seio do Conse- 
lho, devendo a Comissão in- 
sistir na necessidade de obter 
um acordo para a utilização de 
cerca de 43 milhões de ecus 
do Orçamento de 1986, que 
serão perdidos se não forem 
utilizados até ao fim do ano. 
O Conselho deverá ainda 
pronunciar-se sobre o au- 
mento das quotas para os 
transportes terrestes (ca- 
miões) e tentará obter uma po- 
sição comum sobre as regras 
a aplicar nos transportes de 
passageiros em autocarro. 


o seguinte: 


Matric 
Sede Ri 


possuem, 


jonçalo Sampaio, 271 


SOJA DE PORTUGAL, S. A. 


Capital Social 800.000 contos 
Nº 35477 da C R.C do Porto 


PC Nº 500271798 
Esq. 4100 PORTO 


EMISSÃO DE 200 000 ACÇÕES 


Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19 de Outubro de 1987, foi deliberado 


- Aumentar o capital de 800 000 para 1 000000 de contos, mediante a emis: 
200000 acções de valor nominal de 1 000$00, ao preço de 5 500%00 cada 
Destas acções, 10000 destinam-se aos colaboradores da Empresa, sendo as 
restantes destinadas à subscrição pelos accionistas, na proporção das que 

cabendo 0,2375 de acção nova por cada possuída, com 

arrendondamento por defeito. 


Aumentar, em seguida, e até ao final do ano, o capital de 1000000 para 1 500 000 


o de 


contos, por incorporação de reservas, sendo atribuida uma nova acção por cada 
duas possuidas, 


de solucionar. 


má demanda. 


PJ DETÉM AVALIADOR 
DA CASA DA MOEDA 


O avaliador oficial da Casa da Moeda foi detido 
pela PJ sob a acusação de ser um dos recepta- 
dores de ouro e jóias roubados na zona do Estoril 


— refere o semanário 
edição. 


Segundo este semanário, 
Pedro Ornelas e Vasconcelos, 
que se encontra detido no Es- 
tabelecimento Prisional de Lis- 
boa, tomou posse como avali- 
ador em 19 de Abril de 1982, 
dois anos depois de ter consti- 
tuído a Ouromcânica, uma 
empresa que procedia ao co- 
mércio e indústria de ouro, e 
um ano antes de fundar a Dia- 
mante Club, dedicada à lapi- 
dação de diamantes. 


No âmbito do mesmo pro- 
cesso, ainda segundo o Ex- 


Expresso na sua última 


presso, a PJ prendeu outras 
quatro pessoas: três assaltan- 
tes e o proprietário de uma ofi- 
cina de automóveis de Odi- 
velas. 

Pedro Vasconcelos é indi- 
cado como o receptador de 
barras de ouro, colecções de 
jóias e outras peças de prata e 
ouro furtados durante 14 as- 
saltos realizados em finais de 
86, por três homens de idade 
compreendidas entre os 22 e 
25 anos. O quinto arguido teria 
sido o depositário de quatro 
automóveis retirados de ou- 


tras tantas vivendas assal- 
tadas. 

Segundo o Expresso, o con- 
junto dos valores roubados 
pelo trio de jovens assaltantes 
(dois deles encontram-se re- 
ferenciados como tóxicode- 
pendentes de drogas duras), 
incluindo as viaturas, deverá 
aproximar-se dos 60 mil con- 
tos, dos quais foram recupera- 
dos cerca de 10 mil. O res- 
tante, terá sido transportado 
para o estrangeiro por Pedro 
Vasconcelos. 

Pedro Vasconcelos era 
ainda o animador da Electro 
Zens, que não chegou a iniciar 
qualquer actividade, e desig- 
nava-se como «consultor téc- 
nico de lapidação de dia- 
mantes». 


PORTUGUÊS MATA SUÍÇO 


Um português de 22 anos, 
António Teixeira, foi conde- 
nado no sábado, em Gene- 
bra, a nove anos de prisão 
pelo assassínio de um cida- 
dão suiço que o iniciou na 
homossexualidade e o obri- 
gou a ter relações sexuais 
com um cão. 


Teixeira, que nasceu em 
Angola e chegou pela pri- 
meira vez à Suíça em 1980, 
foi ainda condenado a 15 
anos de expulsão da Suíça 
após o cumprimento da 
pena 


Há sete anos, quando 
chegou a Genebra, António 
Teixeira travou conheci- 
mento com «Victor», que o 


iniciou nas práticas homos- 
sexuais. 

«Victor» costumava, se- 
gundo testemunhas, aliciar 
jovens portugueses e espa- 
nhóis chegados à cidade 
sem meios de subsistência, 
convidando-os inicialmente 
para tomar um café. 

O suiço, de 47 anos, 
guarda de Um museu, pos- 
suía um cão pastor alemão 
que participava nas suas or- 
gias. 

Obrigado a viver sem 
carta de trabalho durante um 
ano, António Teixeira, sem 
experiência sexual à sua 
chegada, foi iniciado por 
«Victor» em todo o tipo de 
fantasias sexuais, até que 
um dia este O obrigou a ter 


contactos sexuais com o 
cão. 

No dia seguinte, António 
abandonou «Victor» e es- 
teve durante seis anos a vi- 
ver alternadamente na Suíça 
e em Portugal, onde se ca- 
sou e teve um filho. 


Atormentado pelas experi- 
ências vividas, segundo de- 
clarou, Teixeira regressou a 
Genebra, combinou por tele- 
fone um encontro com «Vic- 
tor» e apresentou-se em sua 
casa com uma faca e uma 
chave inglesa, instrumentos 
com que o matou. 

Quando a polícia o pren- 
deu, limitou-se a declarar: 
«Tinha obrigação de o 
matar», 


Nestes termos vaia SOJA DE PORTUGAL, SA proceder ao aumento do seu capital de 
800 000 para 1 000 000 de contos, por emissão de 200 000 acções, «de valor nominal de 
1000$00 cada, nas seguintes condições: 


a) 190000 acções reservadas aos accionistas, ao preço de 5500800 cada, na 
proporção das que possuem, isto é, 0,2375 de acção nova pot cada uma detida, 
com arredondamento por defeito. 


Os titulos detidos deverão ser apresentados para carimbagem, no acto de 
subscrição; 


10000 acções reservadas aos colaboradores da empresa, ao preco de 5 500500 
cada; 


a subscrição terá lugar de 9 a 23 de Dezembro de 1987; 
a realização do capital será feita no acto de subscrição; 


as acções a emitir serão ao portador, salvo pedido expresso des subscritores, no 
acto de subscrição; 


haverá titulos de 1, 5, 10 e 100 acções, sendo a respectiva repartição efectuada de 
acordo com a vontade expressa dos subscritores, no acto de subscrição; 


9) as novas acções terão direito a 1/10 do dividendo que vie a ser distribuído 
relativamente ao exercício de 1987 e ao dividendo integral relativamente aos 
exercícios subsequentes. 


a entrega dos títulos definitivos efectuar-se-á no local onde tiver sido feita a 
subscrição, depois de efectuada a inscrição na Conservatória do Registo Comercial 
do presente aumento de capital; 

tal como já sucede com as demais acções da SOJA DE PORTUGAL, SA., será 
requerida a admissão à cotação dos titulos definitivos representativos da presente 
emissão; 


as acções não subscritas bem como as eventualmente sobrantes por força dos 
arrendondamentos por defeito, serão rateadas pelos accionistas que o solicitem, na 
proporção das que possuam. 


A subscrição das acções reservadas aos accionistas será efectuada nos balcões das 
seguintes instituições: 


BPA — BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
BPI — BANCO PORTUGUES DE INVESTIMENTO, SA. (Líder da opera- 
ção) 


que asseguram a respectiva tomada firme. 


As acções reservadas aos colaboradores da empresa serão subscritas na sede da SOJA 
DE PORTUGAL, SA. 


Os elementos referentes à empresa bem como o prospecto informativo da operação, 
poderão ser obtidos nos Bancos que asseguram a colocação da emissão e na sede 
social da SOJA DE PORTUGAL, SA 


Operação liderada por 
BPI — BANCO PORTUGUES DE INVESTIMENTO, SA 


A presente emissão foi autorizada por despacho do Sr. Auditor-Geral do Mercado de 
Capitais. 


dá 


*-ensino 


JSD contra 
centristas 


A lista C afecta à Juventude Social Democrata vai hoje 
impugnar a candidatura ligada à JC, ambas concorrentes, na 
segunda volta, à eleição para a Associação de Estudantes da 
Escola Secundária de Carolina Michaelis, ã 

Segundo Tiago Oliveira Martins, cabeça de lista dos 
jovens sociais democratas, foram vistos publicamente bole- 
tins preenchidos por elementos da lista B, motivo que, em sua 
opinião, é mais do que suficiente para a impugnação do acto 
eleitoral daquele estabelecimento de ensino. 

Na segunda volta das eleições para-a Associação de 
Estudantes do «Carolina», os centristas obtiveram 419 votos, 
contra 374 da lista C afecta à JSD. 

Até agora, à Associação de Estudantes do Carolina Mi- 
chaelis tem sido constituída por independentes afectos ao 
PS, diria ainda Tiago Oliveira Martins. 


Empossados na UC 
novos assistentes 


O reitor da Universidade de Coimbra, Rui de Alarcão, 
empossou vários assistentes e monitores para as faculdades 
de Ciências e Psicologia da Universidade de Coimbra. 

Na Faculdade de Ciências, foram empossados como 
professores assistentes, os licenciados Alberto Canelas Pais 
e António Manuel Caetano. 

O reitor empossou ainda Ana Paula Escada e Cristina 

» Helena de Matos Caldeira como monitoras. 

Na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação foi 
empossada Maria Cristina Petrucci e Eduardo Rui Faria, 
como assistentes. 


Lisboa: Eleições 
em Direito 


As eleições para a Assembleia de Representantes da 
Faculdade de Direito de Lisboa vão ser repetidas em 10 e 11 
de Dezembro — disse um dirigente estudantil. 

Marques Soromenho, da direcção da Associação Acadé- 
mica da Faculdade de Direito de Lisboa, informou que a lista 
C, candidata aquele órgão, impugnou as eleições recente- 
mente realizadas, tendo as autoridades competentes dado 
provimento ao recurso. 

Ao acto eleitoral concorrem quatro listas, que se desig- 
nam respectivamente pelas letras G, E, J e O. 


Poder Loca 
tema de exposição 


A Comissão Organizadora das Comemorações do Dé- 
cimo Aniversário das Primeiras Eleições Autárquicas leva a 
efeito no Fórum Picoas uma exposição de trabalhos realiza- 
dos por alunos do ensino básico e secundário de todo o País 
e subordinados ao tema «O Poder Local». 

A referida exposição, que será inaugurada no dia 10 de 
Dezembro, pelas 17 horas, enquadra-se no programa come- 
morativo das cerimónias alusivas aos dez anos de Poder 
Local em Portugal. 

Os trabalhos, que irão estar patentes ao público, envol- 
veram para além dos trabalhos dos alunos, o empenhamento 
dos ministérios da Educação e da Juventude, com especial 
destaque para a Direcção-Geral do Ensino Básico e FAOJ. 

Preside à Comissão Organizadora do Décimo Aniver- 
sário das Primeiras Eleições Autárquicas o engenheiro Paulo 
Valiada, antigo presidente da Câmara Municipal do Porto. 


CD analisam 
gestão escolar 


Conselhos directivos de escolas preparatórias e secun- 
dárias do barlavento algarvio, reunidos em Portimão, conclui- 
ram ser necessários mais estabelecimentos de ensino nesta 
cidade e em Lagos, dada a superlotação dos existentes. 

No encontro promovido pelo Sindicato dos Professores 
da Zona Sul com o objectivo de debater o futuro da gestão 
escolar, participaram os conselhos directivos dos estabeleci- 
mentos de Portimão, Lagos e Monchique. 


Efectivação 
de professores 


A Associação Académica da Universidade dos Açores 
considerou «aberrante» que os professores provisórios te- 
nham prioridade na efectivação sobre os novos prolissionali- 
zados em estágio científico-pedagógico. 

Um comunicado da associação de alunos da universi- 
dade açoriana diz que essa situação é a perspectivada por 
um decreto-lei em preparação no Ministério da Educação e 
com o acordo daas federações nacionais de sindicatos da 
classe, 

«Ao nível de concursos como será possível justificar que 
novos profissionalizados com estágio científico-pedagógico 
sejam relegados para um plano inferior em relação a todos os 
professores que reúnem condições tão aleatórias com o 
tempo de serviço (mínimo dois anos), habilitação própria e 
suficiente e vinculo ao Ministério da Educação». interroga o 
organismo estudantil. 


Escolas CCS 
para o Algarve 


As câmaras municipais de Aljezur e Castro Marim deci- 
diram aderir a uma proposta de contrato-programa apresen- 
tada pelo Ministério da Educação, que permitirá a construção 
de escolas «CCS» nos dois concelhos até 1989, disseram os 
respectivos autarcas. h 

Proposta idêntica foi enviada à Câmara Municipal de Vila 
do Bispo, cujo presidente, José de Deus, informou que o 
Executivo camarário está a analisar o documento, ao qual 
dará resposta durante o mês de Dezembro. 


No Instituto Politécnico de Faro 


ALIMENTAÇÃO 
VAI TER CURSO SUPERIOR 


Quatro anos de estudos e cerca de 250 mil 
contos de investimentos de raíz vão permitir, a 
partir do próximo ano lectivo, o lançamento, em 
Faro, do primeiro curso de tecnologia alimentar do 


país. 


A ministrar pelo Instituto 
Politécnico de Faro, o curso foi 
estruturado com base em co- 
nhecimentos adquiridos em 
estabelecimentos de ensino 
estrangeiros e a sua importân- 
cia é considerada fundamental 
para o futuro da indústria ali- 
mentar portuguesa. 

Tendo por objectivo «a for- 
mação de técnicos superiores 
com conhecimentos científicos 
e técnicos, sólidos e diversifi- 
cados» o curso assenta numa 
formação generalizada «aos 
mais variados tipos de alimen- 
tos e suas tecnologias, com 
uma forte componente no do- 
mínio da qualidade». 

Para isso, será equipado 
com laboratórios de controlo 
de qualidade e de processa- 
mento de alimentos, únicos no 
País e semelhantes aos das 
instituições similares estran- 
geiras. 

O laboratório de processa- 


mento de alimentos, ou de tec- 
nologia alimentar, está orçado. 
em cerca de 100 mil contos. 
Do seu equipamento fazem 
parte muitas das máquinas 
utilizadas no processamento 
de alimentos embora, nalguns 
casos, em modelos reduzidos 
(protótipos). 

O laboratório de química e o 
de microbiologia representam 
'dêntico valor, mas o investi- 
mento aí é ainda acrescido de 
30 mil contos em vidrarias di- 
versas destinadas sos en- 
saios. 

A parte científica do curso 
encontra-se em preparação 
desde há quatro anos, tendo 
sido o pessoal docente recru- 
tado com a antecedência ade- 
quada para se formarem no 
estrangeiro, nomeadamente, 
na Inglaterra e nos Estados 
Unidos. 

A Fundação Luso-Ameri- 
cana para o Desenvolvimento 


contribui para este curso com 
um apoio estimado em 42.600 
contos, no âmbito de um pro- 
grama a desenvolver nos pró- 
ximos três anos. : 

A formação de pessoal do- 
cente nos EUA, o intercâmbio 
de professores portugueses e 
americanos, a aquisição de 
material bibliográfico, estágios 
de alunos e ainda o apoio a 
uma associação já formada 
entre o curso e a indústria, são 
os campos contemplados pelo 
programa daquela fundação. 


«Vasto campo 
a explorar» 


Nídia Brás, uma algarvia for., 
mada em Biologia e com o 
mestrado em Ciência dos Ali- 
mentos é a responsável por 
este curso, prestes a ser ini- 
ciado no País. 

Não escondendo orgulho 
em. relação ao seu envolvi- 
mento nesta nova carreira de 
ensino, Nídia Brás salienta a 
importância do curso não só 
para a indústria como também 
para os agricultores. 

«A indústria alimentar do Al- 


Em conjunto com a Andaluzia 


ALGARVE ESTUDA 
SUA HISTORIA MEDIEVA 


A ausência de investiga- 


dores e historiadores da cul- 
tura árabe e de temas relac- 
cionados com a presença 
muçulmana no sul da Penín- 
sula Ibérica foi um ponto que 
marcou as Ill Jornadas de 
História Medieval do Algarve 
e Andaluzia, em Faro. 

«Não se pode falar da his- 
tória medieval do Algarve e 
da Andaluzia ignorando à 
presença secular dos povos 
do Norte de África nestas 


ALGO DE NOVO 


FMBATATA 


SMI PRECOCE 


Uma variedade semi precoce 
de muito alto rendimento 


Uma variedade 
muito boa para consumo 


Uma variedade 
muito boa para a industria 


Avariedade para quem gosta 
de qualidade e rendimento 


duas regiões» — salientou 
Laginha Serafim, numa co- 
municação de improviso so- 
bre a influência árabe na Pe- 
nínsula Ibérica 

O presidente da Socie- 
dade Espanhola de Estudos 
Medievais, Emílio Saez San- 
ches, referiu, a propósito, 
que em Portugal «existe um 
vazio de estudo no que res- 
peita aos problemas de inte- 
gração dos povos muçulma- 
nos após a incorporação do 


Uma variedade obtida por CEBECO HANDELSRAAD, Holanda 


Rea “Ulucanorrte 


Representante legal em Portugal — (CANORTE, Maia, 
Telef — 9672121/9672284 — Telex — 27895 Ucanor P 


Algarve no território portu- 
guês». 

Emílio Saez desafiou os 
investigadores portugueses 
da história medieval a debru- 
garem-se sobre «o processo 
de assimilação dos mouros 
verificado no Algarve, depois 
da reconquista por Afonso 
to. 

As jornadas foram organi- 
zadas pela Câmara Munici- 
pal de Loulé não tiveram 
conclusões, após três dias 


garve morreu apesar da região 
ter uma agricultura de futuro», 
disse Nídia Brás sublinhando 
existir, um vasto campo por 
explorar, através do aproveita- 
mento dos produtos hortícolas 
e frutícolas, excedentes ou re- 
jeitados. 

Mas, para além deste 
campo, Nídia Brás realçou a 
importância do curso na área 
do controlo de qualidade, defi- 
ciente na maior parte das in- 
dústrias alimentares portugue- 
sas e que os direitos do consu- 
midor e as exigências comuni- 
tárias, vão obrigar a maior ri- 
gorosidade. 

Para que se obtenham os 
melhores resultados deste 
curso, a maior parte das activi- 
dades escolares recai na for- 
mação prática e profissionali- 
zante frequentando obrigatori- 
amente os alunos, no final dos 
dois primeiros anos lectivos, 
estágios em empresas. 

Fazer participar de forma 
activa o meio empresarial no 
curso, foi uma das preocupa- 
ções da direcção do Politéc- 
nico de Faro que criou para o 
efeito uma associação — A Bio- 


de debates e mais de três 
dezenas de comunicações e 
de meia centena de figuras 
ligadas ao estudo e investi- 
gação histórica. 

À história local portuguesa 
só agora se está a fazer com 
bases científicas e se esse 
esforço continuar teremos 
dentro de dez anos levan- 
tado o edifício da história re- 
gional - afirmou o historiador 
Oliveira Marques, salien- 
tando que com base neste 
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tecnar — em que já se encon- 
tram representadas cerca de 
duas dezenas de empresas e 
organismos ligados ao sector 
alimentar. 

Responder às necessidades 
das empresas, ajudando-as 
quer no campo da investiga- 
ção de novos produtos quer, 
no do controlo da qualidade 
dos já existentes é, também, 
outro dos objectivos deste 
novo curso. 

Nídia Brás afirma que a tec- 
nologia alimentar «é uma car- 
reira aliciante» acrescentando 
estar previsto para o final 
deste ano lectivo visitas às es- 
colas da Região com o 12º 
ano destinadas a sensibilizar 
os jovens para a saída profis- 
sional que o curso terá. 

Para já, segundo as suas 
estimativas, de princípio ne- 
nhum dos formados terá pro- 
blemas de emprego «nos pró- 
ximos 10 anos» e só assim se 
justifica também a sua afirma- 
ção de que este curso será 
para o Estado o mais caro do 
Politécnico de Faro e dos mais 
caros a nível global do ensino 
em Portugal. 


trabalho poderá então «rees- 
crever-se a História Pátria 
sobre outros alicerces». 


O historiador elogiou o tra- 
balho efectuado pelas autar- 
quias neste campo, acen- 
tuando que o estudo feito 
com base nos arquivos mu- 
nicipais e nos testemunhos 
arqueológicos regionais 
«permitiria escrever o pas- 
sado com um mínimo de fan- 
tasia». 


Em todo o Mundo - 


180 MILHÕES 


FALAM 


PORTUGUÊS 


O número de pessoas que falam o idioma por- 
tuguês, nos sete países que o adoptaram oficial- 
mente, é de 174.704.691 — segundo o «Almanaque 
Abril 88», que se publica no Rio de Janeiro. 


Os falantes de lingua portu- 
guesa, segundo a referida pu- 
blicação, distribuem-se do se- 
guinte modo: Portugal — 
10.157.000 habitantes (esti- 
mativa de 1985); Brasil — 
141.302.000; Angola — 
8.540.000; Moçambique — 
13.426,604, Cabo Verde — 
296.093 (censo de 1984); Gui- 
né-Bissau — 875.000 (1986); 
São Tomé e Príncipe — 
108.000 (1986). 

Se a estes números juntar- 
mos cerca de 3.500.000 emi- 
grantes portugueses, o total 
ascende à 178.204.691 

Fontes caboverdianas indi- 
cam a existência de 700 mil 


OURIVESARIA 
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emigrados, facto que elevaria 
aquele total a 178.904.691 


No caso do Brasil, haveria 
ainda, e apenas nos paises vi- 
zinhos, cerca de 300 mil cida- 
dãos emigrados, pelo que o to- 
tal dos falantes portugueses 
chegaria aos 179.204.691, 
sem incluir, portanto, as largas 
de dezenas de milhar de bra- 
sileiros que emigraram para 
Portugal, Itália, Estados Uni- 
dos, Canadá ou Austrália. 


Em conclusão, devem ser 
aproximadamente 180 mi- 
lhões as pessoas que falam 
português nos cinco conti- 
nentes. 
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Somos selectivos 
com os nossos 
investimentos. 
Seja-o também 
com os seus. 
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Damos-lhe uma oportunidade no dia 14 de Dezembro. 

O Banco Manufacturers Hanover (Portugal), S.A. realiza uma 
oferta pública de venda de 492.860 acções ao portador. 
Prospectos ao seu dispôr junto do Manufacturers Hanover 
e das instituições financeiras. 


INDICADORES DE COMPARAÇÃO REFERIDOS A 31/12/86 


rm 

| Resultados | Resultados | Resultados Activo/ 
TERMOS DE REFERÊNCIA Liquidos/ Liquidos/ Líquidos/ | s. 

Activo S. Liquida | Cap. Social Líquida 

Manufacturers Hanover 345% 2689% 5787% 779 

am e T 

| Média dos outros Bancos 

| estrangeiros. 161% | 1426% 2250% BB 

E mia feia | p= 

| Média de todos outros Bancos | | - 

| comerciais privados 131% | 105% 15.25% Baa 
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Banco Manufacturers Hanover (Portugal), S.A. 


PORTO: Avenida da Boavista, 1269-4º - 4100 Porto - Portugal - Telex: 25106 - Telefone: 69 00 28 - Fax: 69 83 15 


s- economia 


Para o «casamento» 
da Estátua da Liberdade 


MAIA FABRICA 
VESTIDO GIGANTE 


Uma empresa portuguesa da vila da Maia está a fabricar 
o vestido de noiva que «Miss Liberty» — a Estátua da Liber- 
dade em Nova lorque, vai utilizar no seu «casamento» com 
Cristovão Colombo, em 1982. 


O «matrimónio» será celebrado durante uma cerimónia 
comemorativa do quinto centenário da descoberta da 
América. 


O tecido com que será confeccionado o vestido da esta- 
tura da «Liberty» é produzido pelo grupo industrial Galler, de 
que fazem parte a Galler Ibérica, norte-americana, britânica e 
portuguesa. 


A noiva irá vestida de azul turqueza eléctrico (símbolo do 
Mediterrâneo), com detalhes em sulferino que lembram roupa 
de novela do século passado. (O primeiro centenário da 
Estátua da Liberdade foi comemorado este ano). 


O vestido consumirá apenas... 2.200 metros de tecido, já 
que «Miss Liberty» tem 91 metros de altura. 


O encaixe de renda, produto de 200 horas de tecelagem, 
mede 820 metros é pesa 150 quilos. 


«Miss Liberty» leva também uma combinação interior — 
com uma área de 1.555 metros quadrados de telas e um peso 
de duzentos quilos — tecida ao longo de 209 horas. No con- 
junto, o enxoval pesará 350 quilos. 


Os moldes foram desenhados numa sala de 45 metros 
de comprimento, tendo-se gasto 450 metross quadrados do 
papel. 


«Miss Liberty» e O senhor Colombo — ela francesa de 
nascimento, ele genovês — namoram praticamente desde há 
um século, embora vivendo separados: um em Nova lorque, 
outro em Barcelona. 


Em 12 de Outubro de 1986, realizou-se numa praça de 
Nova lorque, uma grande festa — o pedido de casamento — 
iniciando-se deste modo uma série de celebrações artístico- 
gastronómicas que terminaram um ano depois. 

A seguir ao enlace intercontinental, com 600 convidados, 
haverá um desfile de «lua-de-mel» na Quinta Avenida, em 
Manhatthan, e banquetes em Barcelona, e, depois, um 
«atlantic cocktail» a bordo de um avião. 

Trata-se de «unir» a Estátua da Liberdade (de Gustav 
Eiffol) à de Colombo, da autoria de Buigas Monrava, cele- 
brando ao mesmo tempo o centenário de «Miss Liberty» e o 
500º aniversário do descobrimento da América. 

Este projecto, denominado «Honeymoon» (lua de mel), é 
da autoria do espanhol Antonio Miralda, que pretende fazer 
«um 'show' à boa maneira americana». 

Da encenação fazem parte um banquete sobre as asas 
de um «Jumbo» 747, um raio «laser» projectado do dedo de 
Cristovão Colombo a indicar o caminho do Novo Mundo e um 
globo terrestre em que os oceanos serão de arroz azul e os 
continentes de chocolate. 

O padrinho, americano, irá de «jeans». 


Das pousadas de Portugal ao Estorilcenter 


CENTRO DE CONGRESSOS 
E APOSTA DA ENATUR 
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As pousadas de Portugal — importante cartaz 
turístico nacional, com uma qualidade reconhe- 
cida tanto no país como no estrangeiro — voltam 
este ano a obter resultados de exploração positi- 
vos, acentuando o carácter da gestão da Empresa 
Nacional de Turismo (Enatur). Ocupando mais de 
um milhar de trabalhadores, as pousadas regis- 
taram, em 1986, lucros de 61 mil contos (antes de 
Impostos), gerando um «cash-flow» de 300 mil 
contos, verba semelhante ao volume de investi- 
mento próprio feito anualmente pela empresa, defi- 
citária até há três anos. 


Criada em 1976 como ins- 
trumento de que o Estado 
carecia para assessorar na 
gestão das empresas turísti- 
cas entretanto nacionalizadas 
ou intervencionadas, a Enatur 
cumpre hoje objectivos muito 
diferentes, gerindo 30 pousa- 
das, 2 hotéis, uma estância 
termal e dois restaurantes. 

As pousadas cobrem prati- 
camente todo o território na- 
cional, em grande número ins- 
taladas em tão antigos quanto 
belos edifícios recuperados, 
entre os quais se incluem 
mosteiros, castelos, palácios e 
outras residênciais senhoriais. 

Os dois hotéis sob gestão 
da Enatur são o de Manteigas, 
perto das termas, e o de Santa 
Luzia, no alto do monte do 
mesmo nome, sobranceiro a 
Viana do Castelo. A estância 
termal 6 a de Monchique, in- 
cluindo a exploração comer- 
cial das águas. 

Os restaurantes são a Casa 
do Leão, no Castelo de S. 
Jorge, em Lisboa, e a Cozinha 
Velha, no Palácio de Queluz 

Em 1986, à Enatur viu o seu 
capital ser aumentado para 
1.5 milhões de contos, ao 
mesmo tempo que lhe eram 
redefinidas as funções como 
instrumento estatal, abando- 
nando o seu papel de «força 


técnica» à disposição do Go- 
verno para apoiar as adminis- 
trações que este nomeava 
para as empresas do sector 
intervencionadas. 

«Tais características, temos 
de o reconhecer, estavam já 
diminuídas até pelo carácier 
entretanto assumido psta eco- 
nomia portuguesa, continan- 
do-se a Enatur praticamente à 
gestão das pousadas, muitas 
das quais são propriedade 
sua, disse Cristiano de Freitas, 
presidente da empresa. 


Privilegiar 
as regiões 


Com o seu novo estatuto, a 
Enatur, mantendo a gestão 
das suas unidades, passou a 
ser instrumento de apoio ao 
Governo na política de desen- 
volvimento do turismo, priori- 
tariamente em áreas onde se 
definem circunstâncias espe- 
cíficas. 

«Por um lado, a acção da 
Enatur privilegia o desenvolvi- 
mento regional e, por outro, 
desenvolve aí empreendimen- 
tos onde a iniciativa privada 
não acorre normalmente, mas 
onde, uma vez feita uma ex- 
periôncia com sucesso, ela se 
seguirá», explicou Cristiano de 
Freitas, ele próprio um antigo 
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ransmofor:. 


SOCIEDADE COMERCIAL E INDUSTRIAL DE VEÍCULOS DE TRANSPORTE E MOTORES, S.A. 
(GRUPO SALVADOR CAETANO) 


Aumento de capital 
para 


900 000 contos 


A TRANSMOTOR, S.A., vai delibe- 
rar em Assembleia Geral que terá 
lugar em 14 de Dezembro sobre o 
4 aumento de capital de 600 000 para 
| 900 000 contos através de um reforço 
- de 300 000 contos a subscrever e a 
á realizar ao par pelos seus accionis- 
4 tas, na proporção de uma acção por 
cada duas possuídas. 
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director-geral do Turismo. 

Das intervenções mais re- 
centes da Enatur, destaca-se 
a criação de uma empresa, de 
parceria com a Câmara Muni- 
cipal de Sousel, para a explo- 
ração de um complexo cinegé- 
tico no concelho, e o relança- 
mento das pousadas da Re- 
gião Autónoma da Madeira, a 
dos Vinháticos e a do Pico do 
Areeiro. 

A constituição da Estorilcen- 
ter — Centro Internacional de 
Congressos do Estoril, SA, 
que junta inicialmente a Enatur 
e a Câmara Municipal de Cas- 
cais, e cuio objectivo é a cons- 
trução do centro de congres- 
sos do Estoril — veio colocar a 
empresa pública novamente 
na ribalta do investimento 
turístico. 

«É evidente» — explicou 
Cristiano de Freitas — «que a 
missão da Enatur não é a de 
competir com a iniciativa pri- 
vada em nenhum dos domí- 
nios do sector turístico, mas 
sim funcionar como elemnto 
dinamizador dessa iniciativa, 
que é o que acontece no caso 
do centro de congressos do 
Estoril». 


Estorilcenter: 
a mão da iniciativa 


privada 


A Estorilcenter, SA, foi cons- 
tituída com um capital inicial 
de 5 mil contos, prevendo à 
partida o aumento do seu capi- 
tal para 300 ou 500 mil contos. 

«A questão da nossa inter- 
venção é simples. Normal- 
mente, não é a inciativa pri- 
vada que ergue um centro de 
congressos. Ou é o Estado, ou 
são os municípios. Trata-se de 
uma estrutura indispensável, 
que interessa fortemente ao 
turismo, mas não directa- 
mente», considerou o presi- 
dente da Enatur. 

Para Cristiano de Freitas, «a 
gestão de um centro de con- 
gressos, salvo raras e honro- 
sas excepções, não é rentável 
ou é-0 de uma forma muito di- 
minuta». 

«O centro interessa essen- 
cialmente como fomentador 
da utilização das unidades ho- 
teleiras, especialmente nas 
estações baixas, e por isso os 
empresários terão, como é 
evidente, um papel a repre- 
sentar na criação dessa estru- 
lura», acrescentou. 

Há muitos anos que a região 
da Costa do Estoril reclama 
um centro de congressos. 
Para Cristiano de Freitas, «ou 
o Estado o fazia, através da 
Direcção-Geral de Edifícios e 
Monumentos Nacionais, ou 
através de uma companhia 
com capacidade para se in- 
serir na vida empresarial». 

«Neste Último caso, dispori- 
amos de uma sociedade que 
pode juntar sócios com in- 
teresses directos e indirectos 


PRETENDE COMPRAR 


no centro de congressos, — 
uma sociedade que pode ir ao 
mercado de capitais, pode pe- 
dir empréstimos, enfim, pode 
actuar como qualquer outra 
empresa dentro das regras 
existentes no mercado», de- 
fendeu. 

Segundo o presidente da 
Enatur, «consegue-se assim 
toda uma dinâmica financeira 
& económica que uma inicia- 
tiva estatal, mesmo com a do- 
tação já existente de 850 mil 
contos provenientes do jogo — 
e que é insuficiente — não per- 
mito. 

«A situação seria a de se 
ficar dependente do orça- 
mento do Estado, esperando 
que viessa a verba, o que po- 
deria levar a que só daqui a 10 
anos houvesse centro de con- 
gressos», considerou. 


«Dar lógica 
a uma sociedade» 

A opção escolhida foi a de 
«dar lógica a uma sociedade, 
arranjar sócios privados e reu- 
nir, através dos meios dispont- 
veis, os fundos necessários à 
concrelização da obra». 

Sócios da Estorilcenter po- 
derão ser, assim, empresas e 
hoteleiros e comerciantes pri- 
vados da zona e o grupo que 
venha a encarregar-se da 
construção da obra, que não 
deverá custar menos de 2 mi- 
lhões de contos, equipamento 
incluído. ; 

Segundo Cristiano de Frei- 
tas, a criação da Estorilcenter 
«não foi fácil» mas é esta em- 
presa que lidera já todo o pro- 
cesso da construção da futura 
estrutura, cujas obras se pre- 
vêem ter início já no próximo 
ano. 

O responsável da Enatur, 
empresa que preside à direc- 
ção da Estorilcenter, revelou 
que há já interesse, por parte 
de um grupo de hoteleiros dis- 
postos a juntarem-se, em não 
só participarem na sociedade 
como também ficar com a mai- 
oria, tendo já sido recebida 
uma proposta nesse sentido. 

«Esses hoteleiros prevêem 
que ao centro de congressos 
se junte uma unidade hotelei- 
ra, para assegurar uma maior 
rentabilidade das estruturas. 
Nós estamos abertos a todas 
as hipóteses», declarou Cris- 
tiano de Freitas. 

Uma outra obra do Estoril 
pode vir a ser participada pela 
Enatur. Trata-se da marina, 
cujo processo poderá ser se- 
melhante ao seguido no caso 
do centro de congressos. 

«O investimento necessário 
é maior pelo que se encara a 
hipótese de, logo à partida, se 
constituir um consórcio de in- 
teresses que inclua desde o 
grupo construtor, a Enatur, a 
pessoas interessadas na ex- 
ploração da marina», disse o 
presidente da Empresa Nacio- 
nal de Turismo. 


UM BOM ASPIRADOR PARA A SUA EMPRESA? 


informe-se 
com quem já usa 
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sobre: 


« eficácia - duração 
- assistência técnica 
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DEPOIS... 


a sua decisão 
será a melhor... 
será 


NILFISK 


NILFISK a sua grande aspiração 


Jorge Oliveira/Lusa 


Para os investidores tratar- 
se-á de saber, no entanto, se a 
construção da marina permi- 
tirá, ou não, um desenvolvi- 
mento imobiliário adjacente, 
«sem que isso seja um pre- 
texto para um desenvolvi 
mento desenfreado». 

O problema da construção 
da marina «é o mesmo do cen- 
tro de congressos»: a obra 
pode custar mais de 3 milhões 
de contos e para ela há ape- 
nas uma dotação de 900 mil 
contos das verbas do jogo. 

«Se não se der a hipótese 
de algum desenvolvimento ca- 
paz de justificar a aplicação do 
dinheiro, será difícil que o pro- 
jecto vá para a frente», consi- 
derou Cristiano de Freitas, 
para quem «há que encontrar 
um justo equilibrio». 

Com a Estorilcenter a dirigir 
o processo do Estoril, a Enatur 
permanece, mais do que 
nunca, como a gestora das 
pousadas de Portugal, o que, 
segundo o seu presidente, 
está longe de ser uma tarefa 
fácil, 


Pousadas: gestão 
complicada 


As pousadas, referiu, sem- 
pre deram prejuízo, até há três 
anos, altura em que come- 
garam a dar lucro. O segredo? 
Aumento de preços e melhoria 
de gestão. 

«As pousadas são unidades 
difíceis de gerir dada a sua es- 
trutura física, Existem muitas 
unidades com 5 e 6 quartos e 
isso é uma tragédia porque 
tem de ser dado um determi- 
nado serviço, com a qualidade 
que é reconhecida, e isso 
exige um determinado «staff», 
disse Cristiano de Freitas. 

Na totalidade, as 30 pousa- 
das possuem mais quartos do 
que um hotel do tipo Penta, de 
Lisboa. No entanto, para as fa- 
zer operar é preciso mais de 
dobro do pessoal. 

Enquanto uma unidade ho- 
teleira procura manter um coe- 
ficiente de 0,8 empregados 
por quarto, há pousadas que 
chegam a mais de 2. Daí que 
«a despesa de pessoal sobre 
os proveitos é gigantesca». 

«Temos conseguido obter 
os resultados que obtemos 
porque a nossa receita é 
grande, a taxa de ocupação é 
muito boa e os nossos preços 
são razoáveis», considerou O 
presidente da Enatur. 

Uma solução para as pou- 
sadas seria, à primeira vista, O 
aumento do número de quar- 
tos das unidades menores. 
Mas Cristiano de Freitas dis- 
corda. 

«Isso representaria milhões 
de contos de investimento e, o 
que talvez seja mais impor- 
tante, também não podemos 
transformar as pousadas em 
hotéis porque a nossa voca- 
ção não é a de concorrer com 
a iniciativa privada, afirmou. 

Diminuir o pessoal é impos- 
sível já que isso só se conse- 
guiria «fechando pousadas». 
Alternativamente, a Enatur 
procura melhorar. os serviços 
da sua rede, por forma a atrair 
mais clientela. 

A empresa está a investir 
cerca de 300 mil contos por 
ano em pequenos melhora- 
mentos em algumas unidades 
(há pousadas com mais de 40 
anos de vida) e ampliações, 
juntando uns campos de ténis 
e piscinas às estruturas. 

«O nosso objectivo é o de ir 
modernizando o tipo de oferta 
e levar o cliente “a consumir 
mais», disse Cristiano de 
Freitas. 

Os preços praticados pelas 
pousadas não são acessíveis 
à maioria dos portugueses, 
mas as razões justificativas de 
tais preços estão, segundo o 
presidente da Enatur, à vista. 
Daí que só 20% dos viajantes 
que procuram as pousadas 
sejam nacionais. 

No entanto, e segundo a 
empresa, a procura por parte 
dos portugueses está a au- 
mentar, tendo para tal contri- 
buído, nomeadamente, o lan- 
amento de cartões «VIP» da 
Enatur, 
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Integrando área de ATL para crianças 


LAVRA CONSTRÓI CENTRO 
PARA DIMINUÍDOS MENTAIS 


A Associação Laverense de Apoio ao Diminuí- 
do Intelectual (ALADI), organizou ontem, no Cen- 
tro Social Padre Ramos, uma festa de apresenta- 
ção da instituição. O objectivo da iniciativa foi o de 
sensibilizar o povo do concelho para a acção que a 
ALADI pretende desenvolver a curto prazo, a partir 
da construção de um Centro de Recuperação do 
Diminuído Mental, que servirá as populações do 
concelho de Matosinhos e das freguesias vizinhas 


dos concelhos da Maia e de Vila do Conde. 


A ideia de construir uma ins- 
tituição deste tipo em Matosi- 
nhos surgiu em 1979, mas os 
primeiros passos no sentido 
da sua concretização só acon- 
teceram no ano passado, 
quando a Junta de Freguesia 
de Lavra se viu confrontada 
com a necessidade de colocar 
duas crianças deficientes. 
Nessa altura, por proposta do 
dr. Júlio Oliveira, então mem- 
bro da Assembleia de Fregue- 
sia, este órgão apoiou a no- 
meação de uma comissão, 
cuja tarefa seria, precisa- 
mente, a de desenvolver os 
contactos necessários à cria- 
ção da ALADI. 

À comissão inicial, com- 
posta por elementos da Junta, 
juntaram-se pais de crianças 
deficientes, além de outras 
pessoas, e a Associação foi 
oficializada por escritura públi- 
ca em Junho último. 


Nesta altura, a ALADI já dis- 
põe de terreno para a contru- 
ção do Centro, na Avenida Pe- 
dro IV, em Pampelido, que lhe 
foi cedido pela Câmara Muni- 
cipal de Matosinhos. O res- 
pectivo projecto também está 
pronto e os primeiros apoios, 
finaceiros começam a surgir. 
Destes fazem parte uma verba 
de 48 mil contos, concedida 
pelo Centro Regional de Se- 
gurança Social do Porto, que 
deverá ser atribuído por eta- 
pas, e um subsídio de mil con- 


tos, prometido pela Camara de 
Matosinhos. 

A aceitação por parte do pú- 
blico tem sido «bastante boa», 
de acordo com Fernanda 
Amaral, da ALADI. Isto é con- 
firmado pelo número de sócios 
que já aderiram à Associação 
= 700 - e pela própria recepti- 
vidade demonstrada na festa 
de ontem que, segundo aque- 
la responsável, «ultapassou 
as expectativas». 


participações dos grupos 
corais do Orfeão de Matosi- 
nhos, «Harmonia e Canto» e 
da empresa «Coats & Clark» 
Actuaram ainda várias crian- 
ças da Associação Portugue- 
sa de Pais e Amigos das Cri- 
anças Diminuídas Mentais de 
Vila Nova de Gaia, Senhora da 
Hora e do Centro Dr. Leonardo 
Coimbra, interpretando, res- 
pectivamente, poesia dramati- 
zada, a peça teatral «Branca 
de Neve e os Sete Anões» e 
declamando. 


Instituição 
apoiará 

uma centena 
de diminuídos 


A ALADI prevô que o lança- 
mento da primeira pedra do 
Centro ocorra ainda durante 
este ano ou, no máximo, no 


início de 88. Esta instituição foi 
projectada para receber 100 
diminuídos mentais, número 
que não deverá ser aumen- 
tado, como nos disse Fer- 
nanda Amaral, «para que todo 
o processo seja desenvolvido 
numa atmosfera adequada, 
tendo em vista a necessária 
humanização», mas não ha- 
verá qualquer limitação quanto 
a níveis etários. 

Do projecto foi elaborado 
por forma a que o Centro fun- 
cione em diversos blocos, de- 
vidamente articulados entre si. 
Assim, além das estruturas de 
apoio serão construídos blo- 
cos destinados a acções de 
educação, pré-profissionaliza- 
ção, apoio ocupacional e tra- 
balho protegido. A parte gim- 
nodesportiva incluirá um giná- 
sio, uma piscina, um campo de 


O povo de Lavra acorreu ontem à festa organizada pela ALADI, para apresentação da instituição. 


jogos e um campo de futebol. 
Para além destes blocos, ha- 
verá um lar, onde serão rece- 
bidos os diminuídos que não 
estejam integrados em fa- 
mílias ou que se encontrem 
em situação de abandono. 

Com uma função dupla, 
mas tendo ainda em vista a 
integração do deficiente, o 
Centro possuirá uma área de- 
nominada ATL (actividades de 
tempos livres). Nesse local, os 
jovens deficientes poderão 
conviver com crianças nor- 
mais, resolvendo-se deste 
modo um outro problema, rela- 
tivo às crianças que, depois de 
terminado o horário escolar, 
não têm actividades comple- 
mentares, vagueando muitas 
vezes pelas ruas. 

O processo de efectivação 
do Centro será ainda acelera- 


do a partir do próximo sábado, 
altura em que se realizará 
aprimeira Assembieia Geral 
da ALADI, para a eleição dos 
corpos gerentes. 


«Máquinas para marcar 
eaplicar etiquetas. 
| + A mais moderna 
etiquetadora na Europa 
| * Alta qualidade Alemã. 


PEÇA DOCUMENTAÇÃO anáriS 
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Lojas da «Baixa» 
encheram-se de clientes 


NATAL 
«FARTO» 
PARA 

O COMÉRCIO 


Os estabelecimentos de comércio do Porto registaram 
nos últimos dias da semana finda um movimento pouco co- 
mum nesta época do ano. 


Os estabelecimentos comerciais estiveram abertos no 
sábado e as lojas da «baixa» encheram-se de clientes a fazer 
já as compras de Natal. 


Um comerciante de Pronto-a-Vestir afirmou que «muitos 
antecipam as compras para esta altura porque já receberam 
o subsídio do 13º mês, é fim-de-semana e têm portanto 
tempo livre, quando dentro de dias já não teriam oportuni- 
dade de escolher, mas de se sujeitarem ao refugo». 


De uma maneira geral, outros comerciantes contactados 
e de diferentes ramos de negócio consideram que «o movi- 
mento revela um certo poder de compra da população» e que 
«muitos acham que o consumo é também uma forma alterna- 
tiva de aplicação de poupanças». 

O movimento de viaturas automóveis nas ruas e praças 
do centro da cidade aumentou também nos últimos dias, 
dificultando o trânsito nas ruas e a circulação nos passeios. 

Este período que antecede o Natal é igualmente favorá- 
vel aos vendedores ambulantes estabelecidos com bancas 
na Praça de Lisboa e com tendas montadas na Rua de Santa 
Catarina, na passagem subterrânea da estação ferroviária de 
S. Bento e noutros lugares em que é permitido o exercicio de 
tal tipo de comércio. 

Apesar da chuva dos últimos dias, estes ambulantes 
mantiveram em funcionamento os postos de venda, arros- 
tando com o mau tempo para o negócio. 

Os artesãos que na Rua de Santa Catarina expõem 
brincos, alfinetes, anéis, pulseiras, outros acessórios de biju- 
teria e peças de artesanato disseram terem «reforçado ante- 
cipadamente os 'stoks' para esta época» e consideram-se 
«satisfeitos com os fesultados apurados nestes dias». 

O número de vendedores ambulantes aumentou, de 
resto, nesta altura, iuitos deles colocados em locais estraté- 
gicos mas proibidos e sempre atentos à aproximação de 
agentes da autoridade para levantarem a banca e se refugia- 
rem nos portais. 


Brinquedos, pec2s de louça, meias de senhora, enfeites 
e motivos natalícios São, na maioria, os artigos que estes 
vendedores de ocasião oferecem aos transeuntes. 
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Sede: Rua do Campo Alegre, 


ransmofors 


SOCIEDADE COMERCIAL E INDUSTRIAL DE VEÍCULOS DE TRANSPORTE E MOTORES, SA. 


(GRUPO SALVADOR CAETANO) 


nº 690 e Contribuinte nº 500 287 040 « 4100 PORTO e Registada Cons. R. C. Porto nº 183 


Oferta Pública de Venda de 150 000 acções 


14 de Dezembro de 1987 
Bolsa de Valores do Porto 


Preço mínimo: 3 000800 


3. A alienação das 150 000 acções da TRANSMOTOR, S.A. está assegurada, 30 preço base, por um sindicato financeiro composto pelas seguintes instituições: 
BBI — Banco Borges & Irmão, BESCL — Banco Espírito Santo & Comercial de Lisboa, BCI — Banco Comércio e Indústvia, SA, BPA— Banco Portu- 

gués do Atlântico, BTA — Banco Totta & Açores, BPSM — Banco Pinto & Sotto Mayor UBP —União de Bancos Portugueses eBPI — Banco Português 

de Investimento (lider da operação). 

Os balanços e contas de resultados sintéticos relativos aos exercícios de 1984 a 1986 e a estimativa para o ano em curso constam dos quadros seguintes: 


1. O capital social da TRANSMOTOR está representado por 600 000 
acções com o valor nominal de 1 000$00 cada tendo já sido solici- 
tada a admissão à cotação da totalidade das acções no mercado 
oficial das Bolsas de Lisboa e Porto. As acções a alienar estão repre- 
sentadas por títulos de 1, 5 e 10 acções. 4 
— O preço minimo de venda é de 3 000800 por acção — preço apro- 
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vado pelo Sr. Auditor-Geral do Mercado de Titulos; BALANÇOS (Milhares de contos) 
— Só serão aceites ordens de 10 ou múltiplos de 10 acções a pre- CEE = [3 ar Em 
ços por acção divisíveis por 100$00, iguais ou superiores ao preço = voa = ipa 
mínimo; Revo Coculate a so 7 w 1509 n 
— As ordens de compra deverão ser transmitidas aos corretores ou irebuaado Téenes o & EE & à o? & 
instituições de crédito até às 14 horas do próximo dia 9 de Dezembro. Custos Ariecpasos =: é E a Be of 
Poderão ser igualmente transmitidas na Secretaria da Bolsa de Erovsõos] id a) “3 ta) tes, “a 
Valores do Porto em envelope fechado acompanhado de cheque ACTIVO TOTAL 100 1330 100 E 2055 109 
visado emitido a favor do corretor comprador, até às 12 horas do Cuno Prazo a vos7 ”» ” 1979 s 
dia 10 de Dezembro. DE seáigão x Ei É 3 í ú 2 
2. As 150 000 acções a alienar pertencem aos seguintes accionistas: PASSIVO TOTAL sea es 1158 o” ” 115 5 

SALTANO — Investimentos e Gestão, Lda.; FOGECA — Gestão e capa soci 2 “o so 

Controle, Lda.; SALVADOR CAETANO, IMVT, S.A.; A. DA COSTA REIS RESERVAS E ResuctaDos rRANSITADOS va % e 
& FILHOS, Lda.; Salvador Fernandes Caetano; Joaquim Pereira da. TOTAL SITUAÇÃO LIQUIDA a 156 s ” so E a 

Silva; RODOVIÁRIA NACIONAL, E P:: COVAS E FILHOS, Lda. Joa- — Contas OE REsucTADO: E = 

quim Grilo Patrício; CAPRISTANOS TURISMO, Lda.; SOARES OLI- Vendas o Prestações de Senoços 998 “23 100 sem 18 199 
pr VEIRA & C* Lda,; TRANSMOTOR, SC.IVT.M., S.A.; ANTÔNIO DA Rest com Essior ns sa (sá, a | H 
E q SILVA CRUZ & FILHOS, Lda: EMPRESA HOTELEIRA DO GERÊS,  Ercagos Francos êo % E) E tê & : 
Lda.; JOÃO FERREIRA DAS NEVES & FILHO, Lda.; VIAÇÃO MEC: hygis Usinas tísicos e u 3 a E Es 5 


NICA DE CARNAXIDE, Lda.; Joaquim Correia de Oliveira; Manuel 
Correia de Oliveira; José Reis da Silva Ramos; ISIDORO DUARTE, 
Lda.; José Manuel A, Gomes de Almeida; Maria Teresa Raposo Bento; 
Quirino Vicente Pereira; Joaquim Torres Silva Cruz; Manuel da Silva 
Reis; Ana Silva Reis Ramos; Albino da Silva Reis. 


5. Em 1984 e 1985 não foram distribuidos dividendos. Em 1986 foram atribuídos dividendos no valor de 35 mil contes (175800 por acção). 
6. Outros elementos referentes à Empresa, bem como o prospecto informativo, poderão ser obtidos na Secretaria da Bolsa de Valores do Porto, 
na sede social da TRANSMOTOR e nos Bancos tomadores da operação. 


Oporação organizada e liderada pelo BPI — Banco Poruguês de Investimentos, S A 
ESTE ANÚNCIO FO! VISADO PELA BOLSA DE VALORES DO PORTO 
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10- porto/metrópole 


Rede de falsificadores movimentava milhares de contos 


ZONA CENTRO «BEBIA» 
OS VINHOS A MARTELO 


Pela primeira vez, desde há 50 anos, é detec- 
tada a falsificação de selos de Estado, segundo 
apurou o Instituto de Vinho do Porto, a propósito 
do recente caso dos «mixordeiros de bebidas», 
detidos pela Polícia Judiciária. Duas camionetas 
transportaram cerca de 120 toneladas de produtos 
apreendidos, destacando-se os «martelados» vi- 
nho do Porto, uísque, brande e licores, conforme 
«O Comércio do Porto» noticiou na passada se- 
gunda-feira. 


Ao que agora conseguimos 
apurar, largas dezenas de in- 
divíduos estarão envolvidos 
na rede de falsificação das re- 
feridas bebidas alcoólicas, en- 
quanto que os seus comer- 
ciantes (compradores) são à 
volta de 30 — sendo a maior 
parte da zona Centro e só qua- 
tro de áreas limítrofes do 
Porto. 

«Baptizando» as bebidas na 
área da Maia, os mixordeiros 
guardavam os milhares de 
garrafas em armazéns locali- 
zados em Vila do Conde, 
Porto e Rio Tinto, sendo daí 
distribuídas, em grandes 
quantidades, para o mercado 
interno e não para exportação 
como se chegou a presumir. 

«Fol pena levantar-se es- 
sa hipótese, uma vez que é 
inteiramente Impossível a 


exportação de Vinho do 
Porto falsificado. São muito 
completas e rigorosas as 
normas estabelecidas sobre 
a exportação deste produto, 
não sendo portanto possível 
penetrar com Porto adul- 
terado no mercado estran- 
gelro», observou a «O Comér- 
cio do Porto», Hernâni Mes- 
quita, director do Instituto do 
Vinho do Porto. 

«Quem conhece minima- 
mente as normas de expor- 
tação do Vinho do Porto — 
esclarece o nosso interlocutor 
— sabe que é mesmo impos- 
sível exportar tão delicado 
produto, embaixador do 
nosso País no Mundo. A sua 
exportação pressupõe a 
passagem e porte de quatro 
elementos fundamental: 
certificado de exportação; 


certificado de origem; bole- 
tim de análises e de prova; e 
ainda o controlo de quali- 
dade e de quantidade, tudo 
devidamente assegurado 
pelo Instituto do Vinho do 
Porto». 


«Vinho» do Porto 
não era exportado 


As suspeitas da rede de fal- 
sificadores de bebidas sur- 
giram há cerca de quatro me- 
ses, quando o verdadeiro pro- 
dutor comerciante e exporta- 
dor, Stephan Christi, proprie- 
tário do Porto «Vasquez» e 
«Marina Club», detectou, por 
mera casualidade, uma das 
marcas, com vinho «altamente 
adulterado», num restaurante 
de Espinho. 

Imediatamente, Stephan 
Christi manifestou-se interes- 
sado na compra de mais gar- 
rafas daquela «relíquia», para 
oferecer, tal a sua «quali- 
dade», ao que o dono do res- 
taurante, satisfeito, logo ace- 
deu. De posse de alguns 
exemplares das «suas» mar- 
cas adulteradas, o exportador 
resolveu entregar a estranha 
«colheita» ao Instituto do Vi- 
nho do Porto, para averigua- 
ções e análises. 


«Tudo estava falsificado — 
selo, garrafa, rótulo e rolha» 
— refere o director do IVP, 
acrescentando: «Até s garra- 
fa é diferente da utilizada 
pelo verdadeiro produtor e 
exportador. O rótulo, esse 
não contém Impressão em 
relevo, que é utilizada pelo 
legítimo comerciante. Nota- 
se que a rolha não possul a 
marca a fogo. Clrcunstán- 
clas, pols, que atestavam a 


dores». 

O responsável pelo Instituto 
do Vinho do Porto considera 
que o «processo de falsifl- 
cação passa a ser mais gra- 
ve» quando se constata a 
adulteração do produto, com 
«efeitos nocivos e atenta- 
tórios para com a saúde pú- 
blica», e quando se confirma 
também a «falsificação do 
património do Estado», 
como é o caso dos selos do 
IVP. 


Matéria implica 
em graves crimes 


Quer os departamentos de 
Fiscalização e Laboratório do 
IVP, quer a sua Câmara de 
Provadores, não tiveram dúvi- 
das em considerar 08 vários 


BOMBEIROS AMPLIARAM 
QUARTEL DE VALADARES 


produtos analisados, ao nível 
administrativo, enológico e 
químico, como sendo «adul- 
terados e falsos», gravidade 
que desde logo indiciou ma- 
téria de fraude contra o legi- 
timo produtor e comerciante, 
detentor legal das marcas em 
causa, fraude contra a econo- 
mia e património de Estado, e 
atentado contra a saúde pú- 
blica. 

De registar, entretanto, que 
as duas marcas em causa 
(«Vasquez» e «Marina Club»), 
pertencem a Vinho do Porto 
corrente, não sendo possível 
qualquer ligação com o Vin- 
tage, ou Late Bottled Vintage, 
estes «impossíveis de qual- 
quer adulteração ou até de co- 
mercialização fácil», devido 
aos seus elevados custos por 
unidade. 

Com base neste trabalho 
preliminar elaborado pelo Ins- 
tituto do Vinho do Porto, foram 
então participados os factos à 
Polícia Judiciária para que, em 
estreita colaboração com as 
Brigadas de Fiscalização do 
IVP, fossem descobertos e de- 
tidos os falsificadores — «fábri- 
ca», armazéns e tipografias, 
com a apreensão de todo o 
produto e outros materiais em 
questão. 


7 de Dezembro de 1987 
OD Comérrio do Porto 


«FAVAIOS» NÃO É 
FALSIFICADO 


Um lapso de informação levou o nosso jornal, na sua 
edição do passado dia 1, num trabalho sobre uma importante 
apreensão de bebidas falsificadas, efectuada pela PJ, a in- 
cluir a marca Favaios no rol das que haviam sido viciadas. 
Mais tarde, porém, veio a apurar-se que as garrafas da referi- 
da marca, fiscalizadas pela PJ, se encontravam em perfeitas 
condições. 

A informação ficou a dever-se ao facto de, entre a docu- 
mentação fornecida ao repórter do «CP», se encontrar um 
rótulo de vinho da marca «Favaios-Reserva 2º Ano», pelo 
iva a sua inclusão no trabalho mais como alerta 
aos habituais consumidores daquele tipo de bebida. Justifica- 
ção que pareceu mais pertinente a partir do momento em que 
existia a convicção de que o «Favaios» poderia ter servido de 
base para a fabricação de outras bebidas «marteladas». 

Mais tarde, porém, e segundo uma informação da PJ, foi 
possível apurar-se que o vinho «Favaios», ou seja, aquele 
que se encontrava em garrafas rotuladas como tratando-se 
de vinho da Adega Cooperativa de Favaios, estava em boas 
condições. Mais, soube-se ainda que o armazenista envol- 
vido na viciação (e já detido pela PJ) era, de facto, represen- 


tante daquela marca, no mercado nortenho. 


«Assim aconteceu, no 
passado fim-de-semana, 
numa vasta operação con- 
junta desencadeada pela PJ 
e IVP, tal como tem sido no- 
ticiado, ainda que não falem 
no nosso trabalho, na nossa 
participação, o que estranho 
e desde já lamento», afirmou 


a «O Comércio do Porto» Her- 
nâni Mesquita, director do Ins- 
tituto do Vinho do Porto, enti- 
dade oficial responsável pela 
fiscalização e controlo da au- 
tenticidade, genuinidade, qua- 
lidade e quantidade do Vinho 
do Porto. 


O enorme espólio de produ- 
tos apreendidos — considera- 
das falsificações «mal feitas, 
grosseiras e grotescas», que 
envolvem entretanto largos 
milhares de contos — estão de- 
positados no IVP («vinhos» do 
Porto) e na PJ (uísques, bran- 
des e licores), à ordem dos in- 
vestigadores, enquanto muitas 
garrafas do dito «vinho» do 
Porto será a ser encaminhado 
para o Instituto Ricardo Jorge 
para análises quanto aos seus 
constituintes e grau perigosi- 
dade para a saúde pública. 


Joaquim Almeida 


A inauguração de melhora- 
mentos no quartel e uma ses- 
são solene marcaram ontem 
mais um dia das comemora- 
ções do 73º aniversário da cor- 
poração de Bombeiros Volun- 
tários de Valadares. 


Os anexos do quartel ontem 
de manhã inaugurados, total- 
mente custeados pela Asso- 
ciação Humanitária, vão per- 


mitir o alargamento do espaço 
do quartel que, segundo o pri- 
meiro secretário da Direcção, 
Joaquim Braga, «já está a ser 
pequeno apesar de só ter 9 
anos». 


Esta ampliação incluiu a cri- 
ação de espaço para a secção 
desportiva, para a fanfarra, 
para socorros a náufragos e, 
ainda, para balneários para 


ambos os sexos e para uma 
oficina de lubrificação e pe- 
quenas reparações das via- 
turas da corporação. 


Depois da cerimónia da 
inauguração efectuou-se uma 
sessão solene no salão nobre 
do quartel no decurso da qual 
foram impostas medalhas a di- 
versos soldados pelos seus 
bons serviços prestados ao 


longo de 5, 10 e 30 anos. De 
destacar o caso de dois bom- 
beiros — Ludgero Gaspar e An- 
tónio Dias Ferreira - que 
foram distinguídos com as me- 
dalhas da Liga de Bombeiros 
Portugueses e da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Valadares pelo 
facto de prestarem nesta cor- 
poração 30 anos de serviço 
exemplar. 


Alguns bombeiros foram distinguidos com a atribuição de medalhas pelo cumprimento de 


5, 10 e 30 anos de bons serviços. 


MINISTÉRIO DO PLANO 
E DA ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO 


COMISSÃO ORGANIZADORA 
DAS COMEMORAÇÕES 
DO 10.º ANIVERSÁRIO 
DAS 1.º ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 


COMUNICADO 


Informam-se todos os au- 
tarcas da Região Norte que 
a partir de hoje, 7 de Dezem- 
bro (segunda-feira), pelas 
18,30 horas e até ao dia 9 do 
mesmo mês, estará patente 
no Mercado Ferreira Borges, 
uma exposição comemora- 
tiva do décimo aniversário 
do Poder Local em Portugal. 


O Presidente da Comissão, 
(eng.º Paulo Vallada) 


Actuando com a conivência de uma irmã menor 


«LIMPAVA» DINHEIRO AO PATRÃO 


Um reformado residente na Av. Fernão de Ma- 
galhães apanhou a sua empregada doméstica de 
25 anos a roubar determinada quantia em dinheiro 
que o lesado guardava em casa. Surpreendida, a 
empregada tentou fazer desaparecer uma parte do 
dinheiro pela sanita abaixo e outra sob uma alca- 

- tifa. 


Tudo indica que a acusada 
já vinha procedendo a peque- 
nas «sangrias» no pecúlio do 


Pontapeava 
um carro... 


patrão há algum tempo. O 
certo é que desta vez, o le- 
sado, José Maria Queirós, re- 
sidente no número 1684 da- 
quela Avenida, apanhou a sua 
empregada, Maria Elizabeth, a 
roubar mais algumas notas 
que se encontravam guarda- 
das num saco, no total de 
1300 contos. 


Surpreendida em pleno acto 
de surripiar, a jovem ainda ten- 
tou esquivar-se à acusação 
inevitável, atirando com 30 
contos em notas pela sanita 
abaixo e tentanto esconder 50 
contos debaixo de uma alca- 
tita. 


O truque, contudo, não terá 
sido bem sucedido, porque a 
rapariga acabou mesmo por 
ser entregue pelo patrão à 6º 
esquadra da PSP. 


Foi então que confessou 
que acluava com a conivência 
de uma irmã de 14 anos. 
Tendo visto oficializada a sua 
detenção, Maria Elizabeth, 
que não tem cadastro criminal, 
deverá ser hoje presente ao 
JIC. 


Elementos que anteontem 
de manhã circulavam num car- 
ro patrulha depararam, a de- 
terminada altura, com uma 
cena algo insólita — uma mu- 
lher jovem desferia furiosos 
socos e pontapés num «Alfa 
Romeo» vermelho que se en- 
contrava estacionado na Rua 
da Graciosa. 

Interpelando a agressiva jo- 
vem, os agentes nada mais 
puderam apurar para lá da 
identidade dela que, conforme 
apuraram, se tratava de Maria 
da Graça Ferrão Santos Mar- 
ques, de 25 anos, solteira, de- 
sempregada, residente na 
Rua Dr. António Barroso, 123 - 
3º. 

Quanto ao automóvel, 
apurou-se também ser per- 
tença de Silvano Óscar San- 
tos, empregado bancário... e 
nada mais. 

Sobre os motivos que le- 
varam Maria da Graça a des- 
ferir pontapés no automóvel 
nada se apurou, uma vez que 
a jovem se recusou a respon- 
der às questões que le eram 
colocadas. Mas, e tendo em 
conta que aquela demonstra- 
ção de agressividade teve 


como consequência imediata 
um avolumar de danos materi- 
ais no montante de 80 contos, 
a jovem acabou por ser ver 
oficialmente detida para ser 
hoje ouvida no JIC. 


Larápios 
tentam a Sorte 


Quarenta cautelas da Lo- 
taria foram furtados de um qui- 


osque-livraria na Rua das Oli- 
veiras. 


Segundo queixa apresen- 
tada à PSP pela lesada, Maria 
Fernanda Pereira da Silva, os 
larápios partiram um vidro do 
quiosque, situado no número 
14 daquela rua, e furtaram 40 
vigésimos da Lotaria, avalia- 
dos em 50 contos. 

Entretanto, um indivíduo 


apresentou também queixa na 
PSP contra desconhecidos 
que lhe furtaram do bolso das 
calças uma carteira contendo 
122 contos em dinheiro. O le- 
sado, Vicente Ferreira Car- 
doso, residente na Rua Do- 
mingos de Matos, 734, em 
Gaia, encontrava-se num café 
quando alguém que não pode 
identificar lhe sacou a carteira 
do bolso das calças. 


Suspeita-se que se tenha afogado na valeta 


ENCONTRADO MORTO 
NA RUA DA MADEIRA 


Um homem de 38 anos foi ontem de ma- 
nhã encontrado morto na Rua da Madeira. 
Depois de observado pelo delegado de sau- 
&e e pela Polícia Judiciária, o corpo foi re- 
movido para o Instituto de Medicina Legal, 
sem que se tenham levantado suspeitas de 
crime. Na verdade, tudo indica que morreu 
afogado numa pequena poça de água da 
chuva que corria pela valeta. 

O morto, João Gomes Campanhe, de 38 
anos, solteiro, era conhecido na Rua da Ma- 
deira por ter o costume de ali pernoitar de 
vez em quando ao relento — apesar de ter 
morada registada no Bairro das Campinas, 
bloco 30, entrada 424, casa 42. 

O seu corpo foi encontrado junto dos de- 
pósitos do lixo instalados na Rua da Madeira 
por um grupo de transeuntes que de manhã 
cedo por ali passou. Alertada a PSP, com- 


parecia no local, pouco depois, o delegado 
de saúde e a Polícia Judiciária. 

Aparentemente, e dada a inexistência de 
ferimentos, nada leva a pensar em crime. A 
posição do corpo — caído de bruços e com a 
cara imersa na valeta onde corria a água da 
chuva — leva a pensar, aliás, que João Go- 
mes Campanhe tenha tombado, vítima de 
mais uma das bebedeiras que testemunhas 
garantiram serem usuais, e que, devido ao 
estado de inconsciência em que se encon- 
trava, não tenha conseguido desviar a cara 
da água da chuva acumulada na valeta. 

No entanto, a causa da morte foi, para já, 
oficialmente declarada desconhecida pelas 
autoridades, uma vez que apenas a autóp- 
sia a que o corpo vai ser submetido no Insti- 
tuto de Medicina Legal poderá determinar se 
foi por afogamento ou não. 
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IRAQUE ATACOU ILHA 
SAUDITA POR ENGANO 


O Iraque admitiu ontem que um avião da sua 


Força Aérea bombardeou por engano uma ilha da 
Arábia Saudita no norte do golfo Pérsico. O ataque 
não causou vítimas nem prejuízos. Fontes da na- 
vegação da região tinham dito anteriormente que 
alguns soldados sauditas foram mortos num ata- 


que aéreo contra a ilha de Arabi, cerca de 25 mi- 
lhas a sul da ilha iraniana de Farsi, onde os Guar- 
das Revolucionários iranianos dispõem de uma 


base. 


Um porta-voz militar de Bag- 
dad, Abdul Jabbar Muhsen, 
disse que o comandante da 
Força Aérea iraquiana divul- 
garia uma «declaração de 
desculpa pelo erro não inten- 
cional». 

«Ás 13h29 (10h29 em Lis- 
boa) de sexta-feira, uma 


bomba foi lançada por engano 
sobre a ilha de Arabi», afirmou 
Muhsen. Não mencionou 
quaisquer baixas. 

A Arábia Saudita, por seu 
turno, disse ontem que o ata- 
que não causou perdas de vi- 
das ou estragos. 

A agência noticiosa saudita 


citou uma fonte do Ministério 
da Defesa como tendo afir- 
mado: «Apenas um projécti! 
atingiu a ilha saudita, por en- 
gano, na sexta-feira, e não 
houve perdas de vidas ou es- 
tragos». 

Arabi, uma base militar sau- 
dita situada a cerca de 100 mi- 
lhas da costa do reino, encon- 
tra-se muito perto da principal 
rota de navegação para os su- 
perpetroleiros. 

Está situada no limite de 
uma zona de exclusão decla- 
rada pelo Iraque e sobre a 
qual Bagdad advertiu aue ata- 
cará qualquer navio que esteja 
a fazer comércio com o Irão. 

Lanchas iranianas atacaram 
ontem oum petroleiro com 


bandeira de Singapura, horas 
depois de um primeiro ataque 
ter causado um morto e um 
ferido entre a tripulação de um 
petroleiro dinamarquês — dis- 
seram fontes ligadas à nave- 
gação. 

O «Norman Atlantic», de 
85.129 toneladas, está a arder 
intensamente depois de ter 
sido atacado quando se dirigia 
para o estreito de Ormuz, 
cerca do meio-dia local. 

Não há conhecimento de ví- 
timas a bordo. 

Anteriormente, o petroleiro 
dinamarquês «Estelle 
Maersk» fora atingido com 
seis granadas de foguete, que 
causaram um morio e um feri- 
do, de nacionalidades dina- 


CHESTER CROCKER 
VAI DE NOVO A ANGOLA 


Os EUA e Angola realizarão este mês uma 


nova ronda de contactos oficiais em Luanda, 
aonde se desloca o secretário de Estado-adjunto 
norte-americano para os Assuntos Africanos, 
Chester Crocker, disseram à agência «Lusa» fon- 
tes diplomáticas em Washington. 


A deslocação de Crocker, 
no quadro dos contactos bila- 
terais Washington-Luanda, 
poderá significar a existência 
de novos dados para a análise 
da situação interna e regional 
e ocorre poucas semanas 
após os confrontos no sul de 
Angola, em que a África do Sul 
admitiu ter intervido ao lado da 
UNITA, sublinharam as mes- 
mas fontes. 


Estas novas conversações 
EUA-Angola decorrerão ape- 
nas alguns dias depois da ci- 
meira de Washington, entre as. 
superpotências, onde a situa- 
ção na África Austral deverá 
ser abordada, no quadro dos 
chamados conflitos regionais. 

Chester Crocker estará em 
Luanda nos dias 16 e 17, de- 
vendo manter encontros com 
o ministro angolano dos Negó- 


cios Estrangeiros, Afonso van- 
Dunem (M'Binda) e ser rece- 
bido pelo presidente José 
Eduardo dos Santos. 


As fontes diplomáticas con- 
tactadas em Washington pela 
«Lusa», que solicitaram o ano- 
nimato, frisaram que a realiza- 
ção destes novos encontros 
pressupõe a existência de no- 
vos dados acerca das propos- 
tas que ambas as partes apre- 
sentaram com vista à obten- 
ção de um acordo para a re- 
tirada de forças estrangeiras 
de Angola e ao lançamento do 
processo de independência da 
Namíbia. 

A Administração norte- 


Oito laureados com o Prémio Nobel che- 
garam ontem a Estocolmo para dar início a 
uma semana de conferências e recepções e 
para lhes ser feita, na quinta-feira, a entrega 
dos Prémios. O nono laureado, o presidente 
Oscar Arias, da Costa Rica, chegará ama- 
nhã a Oslo para aí receber dois dias depois 
o Prémio Nobel da Paz 1987. 

«É uma colheita! interessanto» — comen- 
tou o presidente da Fundação Nobel, Stig 
Ramel. «Temos um Prémio da Física espec- 
tacular, um dos mais fascinantes laureados 
da Literatura nos últimos anos, um investi- 
gador japonês solitário, bem como alguns 
dos mais jovens e mais velhos laureados de 
sempre». 

O galardoado com o Nobel da Literatura, 
Joseph Brodsky, um soviético de 47 anos 
que tem actualmente a cidadania norte- 
americana, escreve a sua poesia em duas 
máquinas de escrever — uma com carac- 
teres cirllicos, para o russo, e outra com 
caracteres latinos, para o inglês. 

O alemão federal Georg Bednorz e o suí- 
go Alex Mueller receberam conjuntamente o 
Nobel da Física pela sua descoberta sobre a 
supercondutividade em materiais cerâmi- 


PRÉMIOS NOBEL 87 
EM ESTOCOLMO 


cos. Bednorz, de 37 anos, é um dos mais 
jovens laureados de sempre. O mais novo 
foi William Lawrence Bragg que, aos 25 
anos, partilhou com o pai o Nobel da Física, 
em 1915. 

Susumu Tonegawa, de 48 anos, foi o pri- 
meiro japonês a ser galardoado com um 
Nobel, pelos seus trabalhos sobre Imunolo- 
gia. «É um investigador japonês nada ti- 
pico» — comentou Ramel. «Os japoneses 
preferem normalmente trabalhar em equipa, 
mas Tonegawa é um 'lobo solitário». 

Os norte-americanos Charles Pedersen e 
Donald Cram e o francês Jean-Marie Lehn 
receberão o Prémio Nobel da Química pelo 
seu trabalho em síntese de moléculas. 

Pedersen, com 83 anos, é uma dos mais 
velhos laureados com o Nobel, só ultrapas- 
sado por outros dois galardoados em anos 
anteriores, com 87 anos. 

O norte-americano Robert Solow rece- 
berá o Nobel da Economia pelos seus estu- 
dos sobre o papel do progresso tecnológico 
no crescimento económico. O seu «hobby» 
é a vela e diz que usará o dinheiro do Pré- 
mio para melhorar o seu barco, «agora que 
“já não é um académico pobre». 
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americana condenou recente- 
mente a intervenção militar 
directa sul-africana no interior 
de Angola, em Novembro, 
bem como a deslocação a ter- 
ritório angolano do presidente 
sul-africano, Pieter Botha, 
acompanhado de membros do 
seu Governo. 
Kaunda admite 
mediar conflito 
interno de Angola 

O chefe de Estado zambia- 
no, Kenneth Kaunda, actual 
presidente da Organização de 
Unidade Africana (QUA), disse 
ontem que considerará actuar 
“como medianeiro na guerra ci- 


marquesa e italiana, respecti- 
vamente. 

Por outro lado, um tremor de 
terra que atingiu os 4,5 graus 
da Escala de Richter abalou 
no sábado duas cidades do 
Irão na província de Lorestan, 
situada no oeste do país, mas 
de momento não se sabe se 
houve vítimas ou danos, disse 
a agência noticiosa iraniana, 
«la». À agência, captada em 
Londres, disse que o sismo foi 
registado pelo Centro Sis- 
mológico da Universidade de 
Teerão e que abalou as cida- 
des de Ali-Gudarz e Doround. 

Aquelas cidades estão si- 
tuadas a cerca de 300 quiló- 
metros a sudoeste da capital 
iraniana. 


vil angolana, em curso há 12 
anos, se o Governo de Luanda 
o solicitar. 

Kaunda, que descreveu os 
rebeldes antigovernamentais 
angolanos da UNITA como 
«bandidos», disse numa con- 
ferência de Imprensa, em Lu- 
saca: «Se, amanhã, o Go- 
verno angolano nos solicitar 
que falemos em nome dele 
com os bandidos, então teria- 
mos de considerar isso como 
surgindo da parte de um Go- 
verno legítimo». 

Mas afirmou que a Zâmbia 
não tinha o direito moral ou 
político de dizer a Angola que 
deve negociar com a UNITA. 


Haitianos preparam-se 
para greve geral 


Os haitianos estavam ontem a armazenar alimentos 
e produtos básicos em casa, preparando-se para uma 
greve geral a partir de hoje e a possibilidade de mais 
violência. 

Os principais partidos político: 
denciais e sindicatos tém estado jar a realização da 
greve, convocada para reforçar a exigência de eleições 
livres. Um comunicado divulgado na sexta-feira à noite 
pela Igreja Católica criticando o Governo militar parece 
dar um malor peso ao apelo à greve geral feito pelos 
políticos de oposição. 


Os sete bispos que constituem a Conferência Epis- 
copal haitiana classificaram a actual situação no Haiti 
como «mais grave e mais horrorosa» do que durante o 
regime do deposto presidente vitalício Jean-Claude Du- 
valier. 

A Junta de Goverho tem sido responsabilizada pelos 
Incidentes de há uma semana, que causaram pelo menos 
34 mortos e 75 feridos. Muitos haitianos culpam dos 
incidentes antigos membros da milícia de Duvalier, os 
«Tonton Macoutes», mas testemunhas dizem que solda- 
dos assistiram ou participaram nos massacres. 


candidatos presi- 


Os incidentes impediram a realização do que teriam 
sido as primeiras eleições presidenciais no Haiti em 30 
anos. 

Na foto, residentes de Port-au-Prince contemplam 
um cadáver que jaz numa rua do centro da capital, vítima 
da violência que tem agitado o Haltl. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 
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12-estrangeiro 


Centenas de homens corpulentos, que se intitula- 
vam manifestantes pacifistas, desmobilizaram ontem 
um grupo de judeus que protestava contra a política de 
emigração soviética no centro de Moscovo, na vés- 
pera da cimeira de Washington entre as superpotên- 
cias. 


Agentes policiais detiveram na ocasião o chefe da 
delegação em Moscovo da cadeia de televisão norte- 
americana «Cable News Network» (CNN), Peter Ar- 
nett, e maltraram membros da sua equipa de filma- 
gem, tendo libertado o jornalista apenas quatro horas 
depois. 


Uma dezena de autocarros chegou pouco antes da 
hora prevista para o início do protesto dos judeus, o 
meio-dia local, à praça Smolensk, do lado contrário ao 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros. Quando os 
homens começaram a abandonar os autocarros, um 
organizador disse que eles tinham chegado para uma 
«reunião de amizade». 

Os homens deram os braços e cercaram os judeus, 


quando estes chegaram, para exigirem publicamente 
a emissão de vistos de saída da URSS. Alguns minu- 
tos depois, quando vários judeus erguiam cartazes 
feitos em casa e que diziam «Deixem-nos partir para 
Israel», os homens à paisana, retiraram-lhes os carta- 
zes, partiram-nos e pisaram-nos. 

«Esperamos cerca de 70 pessoas», disse David 
Schwartzman, um dos organizadores do comício dos 
judeus, que apresentou pela primeira vez o pedido 
para emigrar há 12 anos. «Penso que eles virão todos, 
mas as autoridades soviéticas atraíram mais pessoas 
para o mesmo local», 

O protesto estava planeado há várias semanas e 
destinava-se a divulgar as dificuldades dos judeus em 
emigrarem, na véspera da partida do líder do Kremlin 
para Washington. 

Manifestações semelhantes estavam previstas para 
ontem em Washington e em Telavive. 

Um autocarro amarelo equipado com altifalantes es- 
tava colocado no centro da praça, antes dos manites- 
tantes chegarem. Homens novos e musculados blo- 


COMÍCIO DE JUDEUS SOVIÉTICOS 
IMPEDIDO POR FALSOS PACIFISTAS 


quearam uma passagem subterrânea para peões que 
permite o acesso à praça a partir da estrada circular 
moscovita. 


Quando os manifestantes judeus começaram a che- 
gar, em pequenos grupos, outros grupos compactos 
de homens, empunhando cartazes pacifistas, formara- 
m-se em redor deles. Uma mulher idosa, Natalia Ru- 
benshtein, quase foi derrubada no roldão, quando os 
homens tentaram retirar-lhe o cartaz que ela empu- 
nhava. 


«Escrevam acerca do tipo de democracia que temos 
na URSS», gritou outra mulher para os jornalistas, 
quando os homens à paisana carregaram sobre o 
grupo de judeus. 

O jomalista norte-americano da «CNN» foi derru- 
bado e depois conduzido para uma carrinha por poli- 
cias, quando a sua equipa de reportagem tentava fil- 
mar o protesto e a carga dos homens à paisana. 

O paradeiro de Amett, 53 anos, não foi conhecido 
durante algum tempo depois que, pela última vez, foi 
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visto a exibir o seu passaporte norte-americano atra- 
vés da janela da carrinha. 

Mais tarde soube-se que um funcionário da embai- 
xada dos EUA em Moscovo, o cônsul-geral Max Ro- 
binson, se tinha deslocado a uma esquadra de Polícia 
e que estava a efectuar diligências para a libertação do 
jornalista. 

Quatro horas após o incidente, Arnett foi libertado 
são e salvo, não tendo sido apresentadas acusações 
formais contra ele, embora o tenham querido implicar 
numa alegada tentativa de ataque a um cidadão sovié- 
tico durante a manifestação. 

Mas Arnett não assinou o documento e limitou-se a 
escrever a sua própria versão dos acontecimentos e a 
assiná-la, antes da libertação. 

O técnico de som da equipa de reportagem, Benja- 
min Coyte, disse mais tarde que os civis à paisana que 
participavam na contra-manifestação colocaram as 
mãos à frente da câmara de televisão, gritando e pu- 
xando pelos microfones de cada vez que os jornalistas 
pretendiam falar com um dos manifestantes judeus. 


TUDO A POSTOS PARA A CIMEIRA 


Com optimismo, mas também com cautela, 
visto não se saber exactamente o que levará «na 
manga» Mikhail Gorbachov, a Administração Rea- 
gan ultima os preparativos para a primeira visita 
de um líder soviético aos EUA em 14 anos. A visita 
verifica-se, segundo uma sondagem sem prece- 
dentes realizada pela revista norte-americana 
«Newsweek» e pela agência soviética «Novosti», 
num momento em que os habitantes das duas su- 
perpotências parecem ter uma disposição favorá- 
vel uns em relação aos outros. 


A maioria dos norte-ameri- 
canos e soviéticos tem «senti- 
mentos positivos» mútuos e é 
de opinião que as relações en- 
tre os dois países melhoraram, 
se bem que persista a descon- 
fiança para com o Governo do 
outro país — segundo a son- 
dagem. 

O líder do Kremlin, cuja po- 
pularidade — segundo outra 
sondagem — é quase tão ele- 


vada entre os norte-america- 
nos como a de Reagan, che- 
gará a Washington hoje à 
tarde, acompanhado da mu- 
lher, Raisa. 

Se bem que o não seja, Gor- 
bachov será recebido nos 
EUA com as honras reserva- 
das aos chefes de Estado. 

Além das cerca de oito ho- 
ras de conversações que terá 
com Reagan, Gorbachov reu- 


nir-se-á com líderes do Con- 
gresso e personalidades do 
mundo intelectual, empresarial 
e jornalístico. 

Será homenageado com um 
jantar de gala na Casa Branca 
e retribuirá com outro na em- 
baixada soviética. 

O desarmamento é o tema 
dominante desta terceira ci- 
meira Reagan-Gorbachov e 
neste campo há já um êxito 
garantido: a assinatura, em 
princípio amanhã à tarde, do 
acordo sobre forças nucleares 
de alcance intermédio (INF). 

Os Direitos Humanos, o Afe- 
ganistão e a guerra Irão-lra- 
que serão outros dos temas da 
cimeira. 

Apesar do optimismo que se 
pressente em Washington 
face à cimeira, os peritos ad- 
vertem que o seu desenlace é 
difícil de prever, dadas as difi- 


OS REAGAN 


O presidente Ronald Reagan, abalado por 


meira dama dos EUA como «uma mulher-dra- 


problemas pessoais e políticos, vai para a sua 
terceira cimeira com o líder soviético, Mikhail 
Gorbachov, pressionado para mostrar que aos 
76 anos é capaz de lidar com um homem vi- 
goroso e 20 anos mais novo. Observadores 
consideram que um desempenho impressio- 
nante nesta cimeira será uma especie de reani- 
mação do presidente, que entra no ano final do 
seu segundo mandato. 

«Daria crédito à ideia de que este homem, 
coxo ou não, é comandante em chefe e capaz 
de coisas dramáticas», disse o consultor polí- 
tico Norman Ornstein, de Washington. 

Um poderoso congressista democrata co- 
mentou que, à medida que envelhece, Reagan 
fica mais rígido nas suas posições — «Ele rejeita 
informações que lhe não agradam. Não pode 
discutir assuntos de qualquer complexidade». 

Perante isto, uma cimeira bem sucedida aca- 
baria com o longo período de adversidade vi- 
vido por Reagan, que no último ano enfrentou o 
escândalo «lrão-Contras», lutas com o Con- 
gresso, dominado pelos democratas, a quebra 
da Bolsa na «Segunda-feira Negra» e a opera- 
ção ao cancro de sua mulher, Nancy. 

O seu círculo restrito de conselheiros de con- 
fiança reduziu-se com as demissões de alguns 
velhos amigos, como o secretário da Defesa, 
Caspar Weinberger, e a morte de outros, como 
O director da CIA, William Casey. 

Desde que deixou a sua carreira de actor em 
Hollywood e foi eleito governador da Califórnia, 
há mais de duas décadas, Reagan superou 
regularmente o que se esperava dele em casos 
importantes. 

«Reagan é homem para grandes jogadas. 
Ele não quer saber de pormenores», disse um 
funcionário das conversações para desarma- 
mento, que pediu o anonimato. «É assim desde 
quando era governador (da Calitómia). Pode 
derivar no dia-a-dia mas está preparado 
quando enfrenta uma figura mundial como Gor- 
bachov». 

Segundo o analista político Ornstein, esta ci- 
meira é mais um encontro simbólico do que 
uma série de negociações. «Se Reagan e Gor- 
bachov negociarem pormenores, é melhor sus- 
termos a respiração - mas acho que desta vez 
não vai haver disso». 


Nancy Reagan 


«O que é que você fez pela minha campanha 
para conseguir nomear Ronnie (Ronald: Rea- 
gan) para o Prémio Nobel da Paz?» - lança 
uma Nancy Reagan irada ao chefe de Gabinete 
da Casa Branca, Howard Baker. 

Trata-se apenas de um «cartoon», um dos 
muitos que têm ridicularizado o casal Reagan 
nos jornais norte-americanos, mas esta carica- 
tura, no periódico de grande expansão «Doo- 
mesbury», mostra uma popular imagem da pri- 


gão», que gere a Casa Branca à chicotada e 
promove zelosamente os interesses do marido. 

Os dois, casados há 35 anos, rejeitam a cada 
oportunidade estas afirmações. 

«Esta ideia de que ela está envolvida nas 
decisões governamentais e ser uma espécie de 
mulher-dragão... Não é nada disso» — disse 
Reagan, para suster uma vaga de boatos 
acerca da «rainha Nancy». 

Mas os boatos persistem e relativamente a 
esta cimeira em Washington, o público diz que 
foi Nancy que pressionou o presidente a nego- 
ciar com a URSS, porque quer que o marido 
passe à História como «construtor da paz». 

A cimeira inclui pesadas «doses» de pompas 
e cerimónias, que serão fatigantes para a pri- 
meira dama, oficialmente com 64 anos e que se 
encontra ainda em convalescença de um duplo 
golpe sofrido em Outubro, o da morte de sua 
mãe e o da ablação de um peito afectado por 
cancro. 

«Não pressionei ninguém para controlos ar- 
mamentistas ou cimeiras, ou seja o que for» — 
disse Nancy numa recente entrevista à revista 
«U.S. News and World Report». 

«Acho que toda a gente gostaria de ver a paz 
instalada no mundo. Mas não me meto nesse 
caminho pedregoso. Nunca, em tempo algum, 
exprimi a minha preocupação acerca do seu 
papel na História» — salientou Nancy, que 
acrescentou: «Quero que (Ronald Reagan) seja 
recordado como um presidente bom, forte». 

Enquanto a agenda das duas primeiras da- 
mas para o encontro em Washington está ainda 
a ser elaborada, Nancy Reagan convidou Raisa 
Gorbachov para a Casa Branca é disse ter es- 
perança de que pudessem passar algum tempo 
juntas em privado. 

Em 1981, uma sondagem de opinião deu a 
Nancy Reagan a maior percentagem de desa- 
provação pública que jamais obteve uma pri 
meira dama dos tempos modernos. No entanto, 
a imagem frívola de Nancy desvaneceu-se 
desde que se dedicou a causas populares, vira- 
das para problemas da família, incluindo a cam- 
panha contra a droga. 

Nancy e Ronald conheceram-se em 1951, 
quando ambos eram actores em Hollywood. 

O pai de Nancy abandonou a familia e sua 
mãe, que foi actriz, deixou a menina, com dois 
anos de idade, entregue aos cuidados de uns 
tios. A mãe de Nancy tornou a casar-se e o 
padrasto, um cirurgião de Chicago, deu-lhe se- 
gurança, luxo e educação em escolas de elite. 

Em 1949, Nancy assinou um contrato com a 
«Metro-Goldwyn-Mayer» para uma carreira que 
durou oito anos, tendo representado em 11 fil- 
mes secundários, incluindo «Hellcats of the 
Navy», em que contracenou com Ronald Rea- 
gan, em 1957. 

O casal Reagan tem dois filhos, Ron e Patti e 
educaram duas crianças do anterior casamento 
de Ronald Reagan. 


culdades políticas dos dois 
dirigentes. 

Reagan. com quase 77 
anos e na fase final do seu 
segundo mandato, enfraque- 
cido pelo escândalo «lran- 
gate», pretende garantir um lu- 
gar na História por ter assi- 
nado importantes tratados de 
desarmanento com a URSS, 
embora fosse um adversário 
do controle de armamentos 
quando chegou à Casa 
Branca, em 1981. 

Os analistas assinalam que 
é igualmente uma incógnita o 
impacto que terá sobre a ac- 
tuação de Gorbachov em 
Washington a oposição com 
que o seu programa de refor- 
mas tem deparado. 

No entender dos observa- 
dores, Gorbachov necessita 
de um êxito político nesta ci- 
meira, para convencer os de- 


Ronald Reagan, Mikhail Gor- 

bachov, Nancy Reagan e Rai- 

sa Gorbachov. (Folos de ar- 
quivo) 


fensores soviéticos de uma li- 
nha dura de que não está a ser 
brando com o Ocidente. 


A embaixada soviética em 
Washington recebeu no sá- 
bado uma «delegação de paz» 
constituída por 10 crianças 
com rosas, mas a Casa 
Branca recusou-se a fazê-lo. 

«Parece que a 'glasnost' 
ainda não chegou à Casa 
Branca» — comentou Brigid 
Shea, porta-voz da «Sane/ 
Freeze», uma coligação pró- 
desarmamento que organizou 
uma cadeia humana entre a 
Casa Branca e a embaixada 
soviética. 


«Glasnost» (abertura) é a 
palavra usada para designar o 
conjunto de reformas promovi- 
das por Mikhail Gorbachov. 
Numa das extremidades da 
«ponte da paz» humana, a 


embaixada soviética recebeu 
as crianças, de várias nacio- 
nalidades, com chocolates e 
refrigerantes. 

No outro extremo, no en- 
tanto, ninguém recebeu as cri- 
anças que aí se apresen- 
taram, com dezenas de rosas 
oferecidas por um florista. 

Um guarda fardado afirmou 
que a Casa Branca não acei- 
tava entregas à porta, in- 
cluindo flores, por motivos de 
segurança, e sugeriu que as 
rosas fossem deixadas na sala 
de correio da Casa Branca, 
num edifício vizinho. 

Por outro lado, centenas de 
moscovitas fizeram também 
Sábado uma fila, no frio, entre 
a embaixada dos EUA e o So- 
viete Supremo, para passar de 
mão em mão cravos verme- 
lhos e os seus desejos de uma 
cimeira bem sucedida. 


Um jovem moscovita, inter- 
rogado sobre as razões que o 
levaram a partipar na «cadeia 
da paz», disse à televisão so- 
viética: «Nestes dias de De- 
zembro vai ser decidido o des- 
tino de futuras gerações». 

Habitantes de Moscovo, 
com cartazes nos quais esta- 
vam inscritos votos de paz, 
passaram as flores e uma cai- 
xa com votos de paz de mão 
em mão. 

Antes de intervirem na «ca- 
deia de paz» entre a embai 
xada norte-americana e o Par- 
lamento soviético, alguns dos 
participantes deslocaram-se à 
sede da Associação de Ami- 
zade dos povos dos dois paí- 
ses, onde uma estudante leu 
uma mensagem desejando 
sucesso a Reagan e Gorba- 
chov, disse a agência noticio- 
sa soviética, «Tass». 


OS GORBACHOV 


O Mikhail Gorbachov que chegará hoje a 


não se sentia « 


nfortável» a respeito da sua 


Washington não leva a aura de invulnerabili- 
dade política que o emoldurou nas duas anteri- 
ores cimeiras com o presidente Reagan. O seu 
carisma, que ainda fascina os norte-america- 
nos, tem sido afectado pelos graves problemas 
económicos e políticos internos. 

O acordo INF (forças nucleares de alcance 
intermédio) permitir-lhe-á dizer que a sua poli- 
tica externa de «novo pensamento» produziu 
resultados tangíveis. É o primeiro êxito signifi- 
cativo dessa política, que provocou muita activi- 
dade mas pouca mudança na posição soviética 
no mundo. 


O acordo de Washington constitui o primeiro 
sobre eliminação de uma classe de armas nu- 
cleares, mas não tem militarmente significado — 
dado que ambos os lados compensarão os mis- 
seis eliminados por outros sistemas de armas 
nucleares — e é por isso grandemente simbóli- 
co. Terá importância fundamental somente se 
Gorbachov apresentar a seguir uma proposta 
para redução dos mísseis intercontinentais, que 
constituem o grosso dos arsenais nucleares 
dos dois lados. 


De maior importância é o desejo de Gorba- 
chov de adiar o desenvolvimento da «Iniciativa 
de Defesa Estratégica» (IDE), um sistema anti- 
míssil baseado no Espaço. 


Numa altura em que Gorbachov tenta recons- 
tituir a economia soviética, dificilmente pode 
continuar a fazer divergir mais fundos para a 
Defesa. Os cerca de 15 por cento do Produto 
Nacional Bruto que agora se destinam a fins 
militares — cerca do dobro gasto pelos EUA — 
são já um fardo esmagador. Aliviar o peso dos 
gastos militares permiti-lhe-á apoiar a sua tare- 
fa de restaurar a saúde económica soviética, ao 
passo que o fracasso nas negociações a mi- 
nará. Mas reduzir as despesas de Defesa en- 
contrará resistência — o sector militar foi sempre 
a primeira prioridade do Orçamento soviético. 


Essas questões pesarão no seu futuro e há 
cada vez mais perguntas sobre a sua força real 
no Kremlin. Quando se encontrou antes com 
Reagan, Gorbachov era um homem seguro de 
sie havia a ideia no Ocidente de que ele estava 
a tomar o poder paulatinamente no país. 

Desde que o chefe do Partido Comunista em 
Moscovo, Boris Yeltsin, acusou o programa de 
reformas de ser inadequado, em 21 de Outubro, 
& foi afastado, Gorbachov passou a aparecer 
como um homem cercado por conservadores, 
considerando que a mudança é demasiada, e 
de reformadores, como Yeltsin, que pedem que 
seja ampliada. 

Dois dias depois desse confronto à porta fe- 
chada, e dias antes que se soubesse de alguma 
coisa, Gorbachov reuniu-se com o secretário de 
Estado, George Shultz, no Kremlin, para discu- 
tir a preparação da cimeira de Washington. A 
dois terços da reunião Gorbachov disse que 


visita a Washington e a certa altura disse que 
tinha que consultar os seus colegas a esse 
respeito. A posição foi revista uma semana de- 
pois, mas, em vez do político seguro que sem- 
pre pareceu, Gorbachov apareceu indeciso. 


Raisa Gorbachov 


Raisa Gorbachov não é só a primeira dama 
da URSS, é na realidade a «primeira dama do 
pais desde a revolução bolchevique de 1917» — 
referiu o jornal norte-americano «USA Today». 
Para a Imprensa norte-americana, Raisa reúne 
«absolutamente todas» as virtudes para ser 
uma perfeita primeira dama: «Elegante mas 
não espampanante, atraente sem ser bonita, 
loquaz sem ser cansativa, próxima do marido, 
mas não intrometida». E a este propósito, os 
jornais salientam: «Nancy? Talvez...». 

Estas duas mulheres, com enorme influência 
sobre os maridos, segundo afirmam críticos e 
defensores, celebrarão em Washington a sua 
própria «cimeira paralela» à dos cônjuges. 

Raisa e Nancy Reagan conheceram-se em 
Genebra em Novembro de 1985, durante a pri- 
meira cimeira entre os líderes das superpotên- 
cias, tomaram chá juntas e «gostaram uma da 
outra» — segundo referiu a Imprensa então. 


O próximo encontro entre as duas mulheres 
começa amanhã, nos jardins da Casa Branca, 
continuando durante o jantar de gala em que o 
casal Reagan deverá apresentar a alta socie- 
dade norte-americana aos Gorbachov. No dia 
seguinte, Raisa e Nancy terão o seu primeiro 
encontro a sós. 


Raisa, a quem o marido contia todos os se- 
gredos, incluindo, portanto, os de Estado, se- 
gundo ele próprio afirmou em entrevista recente 
à cadeia televisiva norte-americana «NBC», já 
disse que quer ver «tudo» em Washington — 
museus, escolas, hospitais e armazéns — para 
poder, depois, contar ao marido as suas im- 
pressões. 


Raisa, de 53 anos, é licenciada em Filosofia 
pela Universidade de Moscovo, veste-se sem- 
pre segundo a última moda de Paris, preferen- 
cialmente com modelos de Yves Saint-Laurent, 
tendo sido classificada por Pierre Cardin, o de- 
cano francês da moda, como «uma das mulhe- 
res mais elegantes do mundo» 

Faz parte do Fundo Soviético de Cultura, 
uma organização não governamental e não lu- 
crativa destinada a promover as artes, para be- 
nefício das massas. 

«Raisa é um sinal evidente de mudança, um 
exemplo concreto, ela pode fazer muito mais 
pela alteração da imagem feminina no estran- 
geiro do que todos os opúsculos de propaganda 
no mundo» — disse à Imprensa um diplomata 
familiarizado com os assuntos internos sovié- 
ticos. 


7 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


ARRANQUE DE SILOS-AUTO 
MARCA PLANO DE ACTIVIDADES 


«O ano de 1988 será marcado, em termos de 
trânsito, pelo arranque Gos silos-auto da Congosta 
da Palha e Granjinhos cuja conclusão do primeiro, 
provavelmente ainda em 1988, permitirá a entrega 
aos peões de grandes zonas da cidade, nomeada- 
mente o topo norte da Avenida da Liberdade, Ave- 
nida Central junto à Arcada, ruas do Castelo e S. 
Marcos e parte restante da Rua D. Diogo de Sousa 
até ao arco da Porta Nova». 


Este é um dos parágrafos 
fundamentais do plano de acti- 
vidades da Câmara Municipal 
de Braga apresentado pelo 
vereador de trânsito, eng. Ca- 
sais Baptista, aprovado na 
tima sessão da Câmara Muni- 
cipal de Braga. 

Também neste sector, o 
PSD fez a sua crítica, porque 
se trata de projectos que não 
estão contemplados na pro- 
posta de orçamento apresen- 
tada no executivo municipal. 

Com este projecto — que in- 
clui os dois silos-auto — cria-se 
«um grande percurso desti- 
nado exclusivamente aos 
peões y situado na zona mais 
nobre da cidade» e insere-se 
na política definida pela Cá- 
mara Municipal de «devolução 
da cidade aos peões», 

Para o pelouro de trânsito 
«é só a partir de uma nítida 
melhoria da oferta de aparca- 
mentos, tão próximos, quanto 
possível, do centro da cidade, 
mas dele suficientemente 
afastados de molde a permi- 
tirem a libertação de amplas 
zonas de tráfego de veículos, 
que será viável a implementa- 
Ção dessa política que se pre- 
tende faseada e alicerçada 
numa profunda auscultação 
da população». 

Por outro lado, o eng. Ca- 
sais Baptista defende a cria- 
ção de «zonas de grande 
oferta de aparcamento, um 
pouco mais afastadas do cen- 
tro da cidade, especialmente 
vocacionados para acolherem 
o tráfego suburbano que, diari- 
amente, para ele se desloca». 

Essas grandes zonas de 
aparcamento, no dentender do 
pelouro de trânsito, devem ser 
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dotadas de «infraestruturas 
necessárias» e de «meios de 
transporte colectivos eficien- 
tes, rápidos e económicos a 
fim de se desencorajar a conti- 
nua tendência dos utentes 
para levarem o seu próprio 
meio de transporte para o seu 
local de trabalho, criando, 
além do mais, situações que 
afectam a qualidade de vida 
da população». 

No plano para o próximo 
ano está prevista a criação de 
«UM esquema novo de circula- 
ção junto à Sé, o que permitirá 
libertar esta do trânsito de veí- 
culos» enquanto a Rua Justino 
Cruz e o Largo de S. João do 
Souto serão beneficiados 
«afim de se adaptar à sua 
nova situação de zona desti- 
nada aos peões». 

Esta declaração de inten- 
ções inclui ainda o reordena- 
mento do estacionamento 
junto às piscinas municipais e 
junto ao hotel Carandá, pre- 
vendo-se também a «constru- 
ção de dois novos parques de 
estacionamento no mercado 
do Carandá». 

A Câmara Municipal vai 
continuar a pressionar a Junta 
Autónoma das Estradas (JAE) 
pela rápida conclusão da vari- 
ante circular a Braga, de uma 
variante à estrada 103 em 
Gualtar e pela construção de 
uma nova ponte sobre o rio 
Cávado, na saída de Braga 
para Prado e Ponte de Lima. 

O vereador do pelouro de 
trânsito espera que o estudo 
de semaforização encomen- 
dado à Universidade do Minho 
seja concluído, o que «possi- 
bilitará à Câmara Municipal a 
tomada de opções em relação 
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ao tipo de sistema semafórico 
a implementar em termos de 
futuro, rentabilizando o actual 
sistema», 

Caso esse estudo o reco- 
mende, a Câmara Municipal 
elaborará os projectos para a 
construção de passagens des- 
niveladas. O orçamento con- 
templa uma verba que irá per- 
mitir o apetrechamento do 
novo parque de estaciona- 
mento junto ao quartel dos Sa- 
padores Bombeiros e dos já 
existentes no Campo da Vinha 
e no Pópulo. 

Para este plano, ao contrá- 
rio da argumentação de Ar- 
mando Osório, na página 45, 
estão inscritas verbas superio- 
res a 110 mil contos, sendo 80 
mil para a Congosta da Palha, 
dez mil para os Granjinhos é 
20 mil para aquisição de equi- 
pamentos diversos. 


Na editora 

«Correio do Minho» 
trabalhadores exigem 
exoneração 

do administrador 
delegado 


Os trabalhadores da Editora 
Correio do Minho/Serviço Mu- 
nicipalizado exigiram que o 
Conselho de Administração 
substitua o director adjunto do 
jornal Correio do Minho e ad- 
ministrador da editora «no 
mais curto espaço de tempo», 

Trata-se de uma conclusão 
aclamada no plenário de tra- 
balhadores realizado à porta 
das instalações da empresa 
no local onde decorreu o X 
Campeonato Europeu de 
Trampolim. 

Os trabalhadores da Editora 
Correio do Minho consideram 
que o administrador delegado 
se «vem revelando como au- 
têntica obstrução à lei, desa- 
fiando com refinado despudor 
o Estado democrático em que 
todos queremos viver», 

Os trabalhadores acusam o 
dr. Gomes dos Santos de 


«usar e abusar do poder que 
lhe foi conferido, exercendo 
sobre os funcionários atitudes 
menos dignas» que não foram 
especificadas. 

Os trabalhadores lamentam 
que «não tenha sido dado 
qualquer andamento no sen- 
tido da aplicação da regula- 
mentação do quadro de pes- 
soal, isto apesar de todos os 
sectores da autarquia já o 
terem feito e aprovado», 


Se até ao dia 14 deste mês 
não for feita a elaboração de 
forma correcta do quadro de 
pessoal, os trabalhadores da 
Editora Correio do Minho «en- 
cetarão formas de luta a co- 
meçar pela greve de zelo» - 
recorda o documento do sindi- 
cato representativo dos traba- 
lhadores da administração 
local, 

Dada a sua ausência, o 
«CP» não conseguiu ouvir a 
resposta do dr. Gomes dos 
Santos. Recorde-se, no en- 
tanto, que já foram submetidos 
e e aprovados na Câmara Mu- 
nicipal de Braga todos os qua- 
dros de pessoal e planos de 
actividades bem como orça- 
mentos para 1988, excep- 
tuando os documentos re- 
ferentes à Editora Correio do 
Minho. O presidente do Muni- 
cípio e do Conselho de Admi-| 
nistração da editora justificou 
essa falta com a falta de qua- 
dros administrativos naquela 
editora. 


LIMPABEM 


SERVIÇOS DE LIMPEZAS 
LIMPA SEMPRE BEM 
RAS) e Tele: MIBIALAISTAS + PORTO 


VENDE-SE 


FEIRANTE DE CALÇADO 


VENDE O SEU NEGÓCIO, 
POR MOTIVO DE DOENÇA, 


CONTACTAR: TELEF. 921530 (053) 


ALTO MINHO EM CAMPANHA 
DE CAPTAÇÃO TURÍSTICA 


A Região de Turismo do Alto Minho acaba de 
divulgar um comunicado, dando conta das activi- 
dades levadas a cabo nos últimos meses. Naquele 
documento refere-se que em Outubro e Novembro 
foi desenvolvida uma acção de marketing, em cola- 
boração com a Direcção-Geral de Turismo e Insti- 
tuto de Promoção Turística, nas feiras de turismo 
Internacional, junto de agentes de viagens e opera- 
dores que vêm canalizando a maior parte dos turis- 
tas que se deslocam ao Alto Minho e Costa Verde. 


A Região de Turismo do Alto 
Minho, através de elementos 
do seu excutivo, esteve pre- 
sente nas feiras de turismo de 
Montreux e de Bruxelas, bem 
como no Mitcar, feira sobre- 
tudo vocacionada para auto- 
carristas. 

Entretanto, a partir de ontem 
e até ao próximo domingo, a 
Região de Turismo estará 
também presente na Feira In- 
ternacional de Londres, para 
contactos com agentes de via- 
gens ingleses e operadores 
turísticos que, normalmente, 
escolhem o Alto Minho como o 
seu mercado preferencial de 
vendas, de modo a serem es- 
tabelecidos os contratos com 
os hoteleiros desta praça e 
agentes de viagens. 

Fazem ainda parte da dele- 
gação a Londres o presidente 
da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo e o director do 
porto de mar desta mesma ci- 
dade, que, em conjunto com o 
presidente da Região de 
Turismo, procuram estabele- 
cer contratos com a Vascoli- 
nes (já a operar com o porto 
de Viana em navios ferry de 
carga), com a Sealink e Brit 
tany Ferries, para implementa- 
ção do car-ferry (transporte de 
turistas por barco com via- 


tura), tendo em atenção a si- 
tuação privilegiada do porto de 
Viana do Castelo, agora com o 
terminal Roll on/Rolloft. 


O XIll Congresso das Agên- 
cias de Viagens e Turismo, 
que se realizou na semana 
passada em Marrakech (Mar- 
rocos) é outro dos assuntos 
abordados naquele docu- 
mento. 

Durante aquele encontro, o 
presidente da Comissão de 
Turismo, dr. Francisco Sam- 
paio, teve conhecimento de 
que duas antigas aspirações 
desta região iriam ter luz verde 
no próximo ano: a estação de 
Viana do Castelo vai ser con- 
templada com um posto de in- 
formação turística já na pró- 
xima época, o qual irá traba- 
lhar em ampla conjugação 
com as delegações da Região 
de Turismo; e há a possibili- 
dade de se estabelecer circui- 
tos turísticos utilizando um 
protótipo do comboio secular 
existente no Museu de 
Valença do Minho e que cir- 
cularia entre Viana e Monção. 


Também durante aquele 
congresso, Francisco Sam- 
paio solicitou que o futuro ferry 
que fará as ligações Casa- 
blanca-Tânger-Portimão se 
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deslocasse a Viana do Cas- 
telo. 

Por último, dá-se a conhe- 
cer a futura realização de um 
congresso internacional de 
turismo em espaço rural, nesta 
cidade, cujas anteriores edi- 
ções tiveram por palco as ci- 
dades de Gijon e Oviedo, em 
Espanha. 

Neste congresso, que conta 
com mais de 400 participan- 
tes, estarão presentes técni- 
cos da CEE, que irão debater 
três grandes temas: Portugal e 
o turismo no espaço rural 
(turismo de habitação, agro- 
turismo e turismo rural); a Eu- 
ropa e o turismo no espaço 
rural; os agentes locais e o 
turismo rural, 

"O congresso prevê vários 
circuitos ao Alto Minho para vi- 
sita «in loco» das unidades já 
inscritas no turismo em es- 
paço rural. Para calendariza- 
ção das datas do congresso 
vai ser constituída uma comis- 
são organizadora que contará 
com elementos da Direcção- 
Geral do Turismo (Direcção de 
Serviços de Empresas e Acti- 
vidades Turísticas) e da Re- 
gião de Turismo do Alto 
Minho. 


Exposição 
sobre o Natal 

«Viana, o Natal e as crian- 
ças» é o tema de fundo de 
uma exposição organizada 
pelo Centro Cultural do Alto 
Minho, dedicada aos alunos 
das esco! 
celho de Viana do Castelo e 
escolas preparatórias desta 
mesma cidade, e que irá estar 
patente ao público de 6 a 20 
do corrente, nos antigos paços 


do concelho, à Praça da Repú- 
blica. 

Da exposição fazem parte 
trabalhos dos alunos das re- 
feridas escolas, os quais 
foram seleccionados por um 
júri constituído por um repre- 
sentante do clero, da delega- 
ção escolar, um professor de 
educação visual da Escola Su- 
perior de Educação, um artista 
plástico da cidade e um repre- 
sentante do Centro Cultural do 
Alto Minho. 

A mostra conta com a cola- 
boração da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo e integra- 
se no seu programa de Natal. 


Congresso 
dos Executivos 
das Agências 
de Viagens 
Inglesas 


Contando com a presença 
de mais de 600 participantes, 
Viana do Castelo irá servir de 
palco no próximo ano à reali- 
zação de mais uma edição do 
Congresso dos Executivos 
das Agências de Viagens In- 
glesas. 

Este congresso, que se pro- 
longará durante uma semana 
e cuja calendarização está a 
ser efectuada, terá o patroci- 
nio dos agentes de viagens in- 
gleses, da Direcção-Geral de 
Turismo e da Região de 
Turismo do Alto Minho. 


Exposição 
colectiva 
Uma exposição colectiva, 


englobando serigrafias, lito- 
grafias e gravuras, está pa- 
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Novo volume 
da revista 
«Minia» 


Graças ao apoio do Go- 
verno Civil de Braga e da Se- 
cretaria de Estado da Cultura, 
foi possível a publicação do oi- 
tavo volume da «Minia», re- 
vista editada pela ASPA (As- 
sociação de Defesa, Estudo e 
Divulgação do Património Cul- 
tural) com sede em Braga. 

O agradecimento é feito no 
prefácio deste volume, no dé- 
cimo aniversário daquela as- 
sociação, pelo dr. Henrique 
Barreto Nunes, ao explicar por 
que «passados quatro anos 
sobre o aparecimento do seu 
Último número, eis que surge, 
finalmente, o oitavo volume da 
«Minia», reatando-se assim a 
publicação de uma revista que 
já ocupa um espaço próprio». 

Quanto à demora da saída 
deste volume (correspondente 
a 1986), Henrique Barreto Nu- 
nes sublinha que a «ASPA 
tem pago caro a sua indepen- 
dência, a coerência na defesa 
dos princípios que prossegue, 
o seu espírito crítico, a sua au- 
sência de subserviência 
perante o(s) poder(es), quais- 
quer que eles sejam». 


NO DISTRITO DE 
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tente ao público na Galeria 
Barca d'Artes, pertença do 
Centro Cultural do Alto Minho, 
no Largo de S. Domingos, 
nesta cidade, até ao próximo 
dia 20 do corrente. 

Amostra poderá ser visitada 
de terça a domingo, das 15 às 
19 horas. 


Exposição 
de antiguidades 


Cerca de 20 expositores da 
mais elevada categoria profis- 
sional vão estar presentes no 
primeiro salão de antiguidades 
e objectos de arte de Viana do 
Castelo, a decorrer de 10 a 13 
do corrente. 

Estarão patentes ao público 
peças antigas e objectos de 
arte cujo valor global ultrapas- 
sa um milhão de contos. 

Trata-se de uma iniciativa 
da Associação dos Antiquários 
e Galerias de Arte do Norte de 
Portugal e conta com o apoio 
do Clube Rotário desta cidade. 

Esta iniciativa tem como 
principal objectivo recolher 
fundos para a campanha Poli- 
o-Plus, do Rotary Internacio- 
nal, que se propõe angariar 
120 milhões de dólares, a fim 
de eliminar a poliomielite do 
nosso planeta. 

Amostra, que lerá lugar nos 
salões de exposição em frente 
à Somartis 13 Viana- 
Valença), poderá ser visitada 
diariamente das 15 às 24 
horas. 

Como curiosidade histórica 
refira-se que esta exposição é 
a primeira do género que se 
realiza em Viana do Castelo e 
neste século. A última teve lu- 
gar em 1896. 


Terra . 
a terra 


Amarante evoca 
António Cândido 


O tribuno e conselheiro António Cândido, um dos filhos 
ilustres de Amarante, vai ser homenageado pela Câmara 
Municipal através de um extenso programa que decorrerá 
nos dias 19 e 20 deste mês. 

No primeiro dia, sábado, haverá um acto público de 
homenagem a António Cândido, no largo com o nome do 
tribuno, seguindo-se, às 15 horas, a sessão inaugural nos 
Paços do Concelho presidida pelo presidente do Parlamento, 
prof. Vitor Crespo. 

Barbosa de Melo e Fernando Amaral serão os conferen- 
cistas que desenvolverão o tema «António Candido na Uni- 
versidade e no Parlamento». Após a conferência, Vitor 
Crespo inaugura a exposição bio-bibliográfica sobre António 
Cândido, no museu Amadeu de Souza-Cardoso, para às 22 
horas, ter lugar a teatralização «Echos de uma voz quási 
exctinta», coordenada pelo actor Júlio Cardoso e com a parti- 
cipação de Estrela Novais e António Reis. 

No domingo, haverá uma missa na igreja paroquial do 
Candemil, a colocação de uma coroa de flores no túmulo de 
António Cândido e visita à casa onde viveu, 

De tarde, uma conferência com a participação de José 
Hermano Saraiva e Salvato Trigo - «António Cândido, a 
Palavra e a História» — antecederá a sessão de encerramento 
que terá lugar às 17 horas e será presidida pelo presidente da 
Academia das Ciências de Lisboa, José Pinto Peixoto, 


Tratamento de resíduos 
em Paul (Covilhã) 


A construção de uma estação de tratamento de resíduos 
sólidos, na freguesia de Paul, foi adjudicada pela Câmara 
Municipal da Covilhã por 16 mil contos — disse à Lusa uma 
fonte da autarquia. 

Paul, uma freguesia do concelho da Covilhã, com cerca 
de dois mil habitantes, disporá brevemente de uma estação 
de tratamento de águas residuais (Etar), necessidade que há 
muito se fazia tir, devido ao aumento populacional — 
acrescentou a mesma fonte. 


Monumento em Setúbal 
a S. Francisco Xavier 


Um monumento a S. Francisco Xavier será implantado 
na placa de enfiamento da Avenida General Daniel de Sousa, 
à entrada de Setúbal - informou a Liga dos Amigos de Setú- 
bal e Azeitão (LASA) 

S. Francisco Xavier, padroeiro da cidade de Setúbal, foi 
venerado numa cerimónia religiosa na sé catedral. 

Segundo a LASA, «a escolha do local para o monu- 
mento, construído por subscrição pública, deveu-se ao facto 
de ficar na confluência de duas linhas entre o castelo de 
Palmela e o de S. Filipe». 


Habitação social 
em Penamacor 


Mais de 26 fogos de habitação social vão ser construídos 
em Penamacor nos termos de um contrato assinado entre a 
câmara local e o Instituto Nacional de Habitação — informou o 
Município. 

O presidente do Instituto Nacional de Habitação, Pais 
Vasconcelos, disse que o valor da construção ronda os 90 mil 
contos. 

Referiu ainda que este foi o primeiro contrato do género 
que o instituto subscreveu com uma câmara do distrito de 
Castelo Branco, mas que outros estão para se concretizar, a 
curto prazo, com os municípios da Covilhã, Belmonte e Cas- 
telo Branco. 


Fogos reais do RIP 
a Nórdeste de Viana 


Forças do Regimento de Infantaria do Porto vão realizar, 
de 14 a 17 deste mês, exercícios terrestres com execução de 
fogos reais a Nordeste de Viana do Castelo, pelo que, «em- 
bora tais acções sejam executadas com rigorosas medidas 
de segurança», o RIP recomenda às populações da zona que 
não toquem em munições não deflagradas que eventual- 
mente venham a encontrar, comunicando o facto às autorida- 
des com a maior urgência possível. 

A zona de operações do RIP é limitada pelas povoações 
de Corisco, Bratial, Alto do Espinheiro, Alto do Campo Re- 
dondo, S. João de Arga, Alto das Penas, Couto do Rio e Alto 
do Corisco, e os exercícios incluem fogos reais de morteiros, 
canhões sem recuo, lança granadas, foguetes, metralha- 
dores e espingardas automáticas. 


Tavira: 14 casas 
de habitação social 


A Câmara Municipal de Tavira acaba de adjudicar as 
obras de construção de 14 fogos de habitação social no sítio 
da Porta Nova, que representam um investimento superior a 
40 mil contos. 

Os fogos, destinados a famílias com agregados familia- 
res reduzidos e carenciados economicamente, deverão co- 
meçar a ser construídos este mês, estando a sua conclusão 
prevista para finais de 1988. 

A autarquia deliberou ainda conceder um subsídio para 
um projecto piloto de ensino do Português, a executar por um 
grupo de professores que integram o Conselho Escolar do 
ensino primário do concelho. 

O projecto, que segundo aqueles professores, contribui- 
rá para «reduzir substancialmente o insucesso escolar», con- 
siste na aprendizagem da leitura e da escrita da língua portu- 
guesa «por uma metodologia de raiz global mais consentá- 
nea com o desenvolvimento psicológico e intelectual das 
crianças». 


pa 
14- Fegiõoes 


Aveir 


Corte abrupto da variante do Sobreiro 


7 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


ALBERGARIA: RISCOS PARA A INDÚSTRIA 


O deputado social-democrata Flausino Pereira 
protestou na Assembleiz da República contra o 
que considerou o corte abrupto do acesso da vari- 
ante do Sobreiro no concelho de Albergaria-a-Ve- 
lha que «não foi precedido de qualquer informação 
ou comunicação às entidades locais, nomeada- 
mente à autarquia local» observando «os prejuízos 
Incalculáveis para a economia da região que por 
esse facto vê fugir empresas que vinham instalar- 
se na zona industrial, havendo já casos concretos 
de abandono de projectos». 


O deputado, em requeri- 
mento dirigido ao Ministério 
das Obras Públicas, quer sa- 
ber as razões técnicas invoca- 
das pela Junta Autónoma para 
o corte da variante, afirmando 
que elas não podem prevale- 
cer sobre os interesses sócio- 
económicos por ele atingidos, 
pelo que se justifica plana- 
mente a reposição da situação 
anterior. Flausino Pereira 
afirma no requerimento apre- 
sentado na Assembleia da Re- 
pública que no dia 4 de No- 


vembro foi cortado o acesso 
da variante do Sobreiro, em 
Abergaria-a-Velha, à Auto-es- 
trada do Norte por interposi- 
ção da via rápida (IP 5) e, bem 
assim, interrompida a sua liga- 
ção à EN 16 (Albergaria-a-Ve- 
lha — Aveiro). 

«Este inopinado corte não 
foi precedido de qualquer in- 
formação ou comunicação às 
entidades locais, nomeada- 
mente à autarquia municipal. 
As suas consequências ime- 
diatas são estas: 1 - colocação 


da vila de Albergaria-a-Velha e 
das povoações a norte e nas- 
cente «mais longe» do acesso 
à Auto-estrada e à EN 16; 2 - 
Prejuízos irremediáveis para 
as populações locais que 
viram os expressos rodoviá- 
rios de transporte de passa- 
geiros Porto-Lisboa e Lisboa- 
Porto cancelar a sua paragem 
na vila; 3 - Prejuízos incalculá- 
veis para as indústrias instala- 
das na zona industrial, que fi- 
cou agora «longe» do nó da 
Auto-estrada e de Aveiro e se 
pode vir a transformar numa 
área abandonada; 4 - Prejuí- 
zos incalculáveis para a eco- 
nomia da região que, por esse 
facto, vê fugir empresas que 
vinham instalar-se na zona in- 
dustrial, havendo já casos 
concretos de abandono de 
projectos; 5 - Prejuízos avulta- 
díssimos para o Município que 
investiu somas importantes 
numa zona industrial que vai 
ficar deserta; 6- Desactivação 


da variante do Sobreiro, com 
consequente desaproveita- 
mento de uma via onde foram 
investidos muitos milhres de 
contos, num país de escassos 
recursos; 7 - Desvio desne- 
cessário e inconveniente do 
trânsito local para o IP 5, como 
por exemplo os tractores e ca- 
miões de transporte de madei- 
ras para a Portucel, com os 
consequentes efeitos nefastos 
no tráfego daquela via; 8 — 
Agravamento das dificuldades 
de acesso à EN 1 ao centro da 
vila pelas actuais três entradas 
existentes com os consequen- 
tes prejuízos para o tráfego 
nesta via». 

Aquele deputado num outro 
requerimento apresentado na 
Assembleia da República e 
dirigido ao Ministério das 
Obras Públicas defende a 
construção urgente de uma 
nova ponte sobre o rio Caima 
em Vale Maior. Segundo 
aquele deputado, nos finais do 


Verão passado, mais concre- 
tamente em Setembro, ardeu 
o que restava da ponte de 
Rendo sobre o rio Caima, em 
Vale Maior, concelho de Alber- 
garia-a-Velha, na EN 16-3, es- 
tando a ponte irremediavel- 
mente danificada e tendo sido 
decidida a construção de uma 
nova. Os acontecimentos do 
Verão provocaram o desvio de 
uma carreira de passageiros 
por uma via alternativa, pri- 
vando os habitantes dos lu- 
gares mais próximos da sua 
utilização; utilização de uma 
via municipal de reurso para o 
tráfego restante em condições 
extremamente precárias e gra- 
vosas, dada a sua constante 
degradação, particularmente 
na estação invernosa; penosi- 
dade, sacrifício e prejuízos 
para os peões que diaria- 
mente atravessavam a ponte 
de um lado para o outro para 
fazer a sua vida local e penosi- 
dade e sacrifício para as crian- 


Entregues casas a pobres — à roda da cidade há muita miséria 
CONFERÊNCIAS VICENTINAS PROCURAM 
ALERTAR PARA SITUAÇÕES GRITANTES 


Sim, há gente que não conhece os pobres. 
Sim, há gente que ainda quer saber dos pobres, 
que vive os seus problemas. Sempre os houve, 
continuará a havê-los, felizmente. A Cidade dos 
Canais tem muito progresso, desenvolve-se a 
olhos vistos, mas quantas carências, intramuros, 


nos arredores, quantas? Ali para os lados de Mata-- 


douços, das Arrocheiras, para a Quinta do Griném, 
apesar de se ter construído um bairro para «ditos 
pobres», quantas carências, quantas barracas? 


Um gesto bem à maneira do 
Pai Américo foi registado num 
desses bairros, no lugar de Ar- 
rota Nova-Paço. 

A Conferência Vicentina de 
Santo André, de Esgueira, 
com o apoio de algumas enti- 
dades e da Casa do Gaiato, 


3 MORADIAS 


VENDEM-SE EM ESGUEIRA 


Dúplex c/ cerca de 200 m2 
cada, em fase de acaba- 
mentos. 

25.000 contos em con- 
junto. 

Telef. 25079 ou 311759 


meteu ombros à construção 
de mais duas habitações, a 
juntar a outras duas que há 
vinte e tantos anos ali haviam 
sido construídas, no sistema 
de auto-construção da Obra 
do Pai Américo. Houve festa, 
muita festa em dois lares. 
Presentes, para além de 
gente de Esgueira e do pároco 
da freguesia, padre Albano, o 
padre Carlos, da Obra da Rua, 
& o bispo coadjutor D. António 


ALUGA-SE 


CENTRO OITA 
* Habitações T3 


e Escritórios — Áreas 
51-83-976 105 m' 
Falar telef, 21201 (horas 

de expediente). 


Marcelino, 

Antes da bênção das habita- 
ções, a presidente da Con- 
ferência, D. Maria Helena 
Pereira, disse da sua satisfa- 
ção, tal como o padre Albano. 

O padre Carlos, seguidor e 
testemunha da vida do padre 
Américo, falou das carências 
dos pobres. «O que agora 
aconteceu, sucedeu ao longo 
de trinta anos» — sublinhou, 
acrescentando que «construir 
sem dinheiro é fruto da miseri- 
córdia de Deus. Aqui está um 
pouco dessa autêntica força, 
porque só assim são possíveis 
estas construções. Temos de 
acreditar, ter fé, porque só 
com fé se constroem estas 
obras. Aqui está uma obra que 
glorifica o Senhor. Depois de 
um grande interregno neste 
género de misericórdia, é com 
satisfação que assisto a este 
gesto». 


«Vós sois os 
mais importantes» 


Ao lado, fazendo um semi- 
círculo, estavam as duas fa- 
mílias a quem iam ser entre- 
gues as casas. Crianças, mui- 
to crianças, uma velhinha num 
carro de rodas, um mundo 


com o sofrimento estampado 
no rosto. 

D. António Marcelino, tam- 
bém ele comovido com estas 
situações e com a alegria de 
se poder solucionar um pouco 
a tragédia dos sem-lar, disse 
que «ter uma casa é ocasião, 
também, de ter mais amor na 
família, porque sem condições 
de habitabilidade é difícil haver 
amor. É com muita alegria que 
vos vejo agora prestes a ter- 
des uma casa, depois de pas- 
sardes por barracas. Houve 
aqui muitos agradecimentos, 
mas nós não queremos rece- 
ber agradecimento, nós é que 
estamos gratos a quem nos 
proporciona darmos as mãos. 
a quem delas infelizmente 
ainda precisa». 

D. António Marcelino subli- 
nhou que, numa altura, numa 
cidade, numa região em que 
tanto se estraga, mais estes 
gestos calam fundo. «Agora, 
há duas famílias que podem 
passar o Natal mais quentes, 
mais aconchegadas, mas não 
vamos descansar, porque 
muitas mais há que ainda não 
têm este privilégio». 

Virando-se para os benefi- 
ciados, diria que há que esti- 
mar este dádiva. «Mais: há 


que ajudar os que ainda não 
têm casa, porque são os po- 
bres, por vezes, aqueles que 
mais ajudam os pobres. O po- 
bre é generoso. O rico faz con- 
tas. O pobre não faz contas, 
dá enquanto tem. Os ricos em- 
prestam, os pobres dão». 

Evocando a figura do padre 
Américo, disse que este fer- 
mento vem na melhor altura, 
no seu centenário. «Há que 
tirar o sono às pessoas, en- 
quanto houver miséria à nossa 
volta. O padre Américo trouxe- 
nos ao vivo o Evangelho e o 
Ano Mariano deve-nos des- 
pertar para este aconteci- 
mento de dar a mãos aos mais 
carecidos. Não é só ao Estado 
que pertence resolver estes 
casos. Tem de ser toda a co- 
munidade, tem de ser a soli- 
dariedade». 

D. António fez ainda um 
apelo aos jovens para se entu- 
siasmarem com estes exem- 
plos. 

Depois da bênção das duas 
lindas habitações, foi a visita, 
foi a palavra de aconchego, foi 
a certeza de que a Igreja está 
com os pobres. 

Também estiveram presen- 
tes nesta cerimónia o presi- 
dente do Conselho Central 
Diocesano, dr. Semedo, com 
um grupo de jovens, e a presi- 
dente da Caritas Diocesana, 
D. Maria José Falcão. 


Do casebre 
para o «palácio» 
em cadeira 

de rodas 


Cerimónia simples, mas re- 
cheada de sentimento, de soli- 
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gas de Rendo que têm de se 
deslocar diariamente para o 
outro lado do rio. 

O deputado Flausino Perei- 
ra considera que é urgente a 
construção da nova ponte e é 
necessário e urgente minimi- 
zar Os inconvenientes da sua 
falta, tornando transitável a via 
municipal de recurso, utili- 
zada, desviando dela o trân- 
sito de veículos pesados de 
transporte de mercadorias e 
fazendo, se possível, uma 
ponte provisória para a passa- 
gem de peões. 


Exposição 
de fotografia 


O Fundo de Apoio aos Or- 
ganismos Juvenis, ariravés da 
sua delegação nesta cidade, 
está a realizar uma exposição 
de fotografia que decorre até 
ao próximo dia 10 do corrente 
no salão cultural do Município. 
Estão expostos trabalhos de 


dariedade. Miúdos, muitos 
miúdos, gente simples, al- 
guma andrajosa. Destacava- 
se uma velhinha, cega, de 82 
anos. Chama-se Idalina de Je- 
sus da Rocha. Quis ir à ceri- 
mónia, mas foi de carro de ro- 
das, um tosco carro. Está en- 
trevada e, luz do dia, há muito 
que não a vê. 

«Estou entrevada há 13 
anos e o meu marido há dez. 
Vivo nas casinhas dos meus 
filhos. O meu marido não pode 
vir. Ele não sai da cama. Só 
tenho pena de não poder já 
entrar para esta casa. Dizem- 
me que é muito boa. Quem me 
dera já entrar para elal» — ex- 
clamou Idalina, mulher do 


jovens participantes no curso 
de iniciação a fotografia que 
teve lugar em Outubro último. 


Delegação da ex-JNPP 
preocupa Município 


O Municipio local decidiu na 
sua última reunião enviar um 
telex ao chefe de gabinete do 
ministro da Agricultura solici- 
tando a marcação de uma au- 
diência ao titular da pasta da 
Agricultura afim do tratar de 
vários assuntos, nomeada- 
mente do problema ligado à 
ex-Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecuários, 

O Município comunicou a 
facto ao Governo Civil é às cá- 
maras do distrito assim como 
às cooperativas agrícolas da 
região. 

À edilidade mostra-se con- 
trária à saída de Aveiro da ex- 
delegação da JNPP, hoje 
delegação do IROMA, e sua 
transferência para Coimbra. 


Daniel Rodrigues (texto e fotos) 


Francisco Gonçalves, de 83 
anos. Vivem com os filhos, 
Maria de Lurdes e Vitorino, e 
com os netos. 

A outra casa será habitada 
por Augusto Maria Dias e 
Maria Emília da Silva Dias, de 
34 e 28 anos, respectiva- 
mente, e seus quatro filhos, de 
9,7,4e3 anos. 

Interceptámos os seis, que 
se faziam transportar numa 
motorizada. Disseram do seu 
regozijo. «Vamos ter uma vida 
melhor. A nossa estava muito 
mán. 

Que venham mais casas 
para aquelas zonas, pois ali há 
muita miséria, muitas bar- 
racas. 


NÃO BASTA DAR: 
É NECESSÁRIO 
ESTAR PRESENTE 


Embora a Câmara Municipal de Aveiro e o Governo Civil, 
bem como outras entidades, tivessem contribuído para a 
construção destas duas habitações, o certo é que, no mo- 


mento da festa, no acto da inauguração, ninguém esteve 
presente. 


Soubemos que estiveram no Juramento de Bandeira, 
mas um acto destes, socialmente falando, tem mais impor- 
tância do que um habitual juramento. Não queremos tirar o 
valor ao acto militar, mas, se analisarmos bem o caso, temos 
de convir que, antes de prestar um juramento cívico, há que 
prestar juramento humano. E o calor humano vale por todos 


os actos. 


Aqui fica o recado. É preciso ver para sentir melhor... 


D.R. 


ado 


«Nós, Igreja, é que estamos agradecidos por nos proporcionarem o sermos 


Igreja dos Pobres» — afirmou D. António Marcelino. 


7 de Dezembro de 1987 


O Comércio do Porto 


«Ora diga lá, sr. Autarca...» 


TURISMO E ADMINISTRAÇÃO 
FORAM ÁREAS ANALISADAS 


Turismo e administração municipal foram as 
áreas de actividade camarária em debate ao longo 
da última sessão do ciclo de colóquios «Ora diga 
lá, sr. autarca...» que contou com as presenças 
dos vereadores Teresa Portugal e Santos Cardoso. 


A abrir a jornada, promovida 
pelo Clube da Comunicação 
Social de Coimbra, e que de- 
correu no auditório da Direc- 
ção Regional de Correios do 
Centro, Teresa Portugal sus- 
tentaria que «em nenhum ou- 
tro lugar o sector do turismo 
será tão peculiar como em 
Coimbra», já que o seu «pas- 
sado histórico, social e polí- 
tico, os espaços arquitectóni- 
cos próprios, a riqueza de uma 
vida cultural secular, o peso 
das tradições e a beleza da 
cidade constituem um patrimó- 
nio tão original que obrigam a 
que «quem cá vier terá que 
bater discretamente à porta 

Desenganando, como dis- 
se, «aqueles que tendo da 
gestão autárquica uma visão 
desenvolvimentalista unila- 
teral, no sentido das grandes 
circulares ou da ocupação 
nem sempre harmoniosa dos 
espaços que restam, julgam 
residir aí a chave do futuro da 
cidade», aquela vereadora de- 
fendeu que «a Coimbra do ano 
2000 será tanto mais aprecia- 
da e conhecida, quanto mais 
medievalista, renascentista e 
romântica. O seu futuro — dis- 
se — será, com alguma origi- 
nalidade, também o seu pas- 
sado que persistentemente 


Na Mealhada 


aguarda que herdeiros do 
tempo presente se lhe dedi- 
quem de corpo e alma». 

Assim, prosseguiu, «as me- 
didas a tomar no âmbito do 
sector do turismo não poderão 
limitar-se a uma listagem de 
atitudes isoladas, pelo contrá- 
rio só se compreenderão se 
integradas num plano global, 
assente em prioridades decor- 
rentes de uma perspectiva de 
apoio, de defesa, de promo- 
ção e desenvolvimento de 
uma cidade que é essencial- 
mente culta, no que esta pala- 
vra significa história do pensa- 
mento e acção da vida social, 
económica e política». 

Num outro ponto, depois de 
sustentar que «técnicos e 
operadores de turismo encon- 
trarão em Coimbra um lugar 
ideal de promoção para novas 
formas de organização de via- 
gens, dirigidas a sectores es- 
peciais, individualizados, 
como por exemplo congres- 
sos, terceira idade, mercados 
jovens e festivais», Teresa 
Portugal lamentou o esqueci- 
mento a que o Estado tem vo- 
tado a urbe, e enfatizou a re- 
cente criação do Museu da Ci- 
dade. 

De seguida, aquela edil 
questionou-se sobre se Coim- 
bra precisa ou não de mais ho- 


PASSAGEM-DE-NÍVEL 
ESTORVA BOMBEIROS 


téis, e o porquê de não se in- 
vestir no sector, detendo-se 
então sobre a acusação que 
pesa sobre os industriais de 
manutenção do envelheci- 
mento do actual parque. E de- 
fendeu, a propósito, a constru- 
ção, aqui, de uma pousada. 
Quanto ao parque de cam- 
pismo, adiantou que Coimbra 
vai ter uma boa estrutura, ca- 
paz de dar resposta à tendên- 
cia crescente de frequenta- 
dores campistas. No que con- 
cerne à animação da cidade, a 
vereadora responsável pelo 
pelouro do turismo sustentou 
que «Coimbra «by night» não 
será o mesmo que Las Vegas, 
mas com certeza que em Las 
Vegas não se terá o prazer de 
passear à noite em ruas estrei- 
tinhas capazes de fazerem 
adivinhar histórias antigas». 


Enquanto adiantava a neces- 
sidade de «serem preparados 
roteiros que levem os turistas 
a aperceberase do que é a 
vida nocturna dos estudantes, 
os seus habituais locais de 
convívio, a vida cultural dos or- 
ganismos académicos, as re- 
públicas». 

Por seu turno, Santos Car- 
doso diria que o seu pelouro 
deve «contribuir para a defini- 
qão de objectivos prioritários a 
inscrever nos planos de activi- 
dade da Câmara e orientar a 
sua acção de forma a serem 
assegurados ou disponibiliza- 
dos os recursos estruturais e 
financeiros necessários para 
se poderem atingir os objecti- 


| Guim | 


dal 


arães 


vos que forem aprovados». 

Após sustentar que o maior 
poder do pelouro da adminis- 
tração municipal é aquele que 
deriva do acesso à informa- 
ção, lembrou que da estraté- 
gia definida desde o princípio 
do mandato, a reestruturação 
dos serviços aprovada tem al- 
guns aspectos positivos, dos 
quais interessa tirar agora o 
maior proveito, através do de- 
senvolvimento da instrumen- 
talização da informática, so- 
bretudo na gestão de pessoal 
e controlo de processos de 
obras particulares; informati- 
zação da cartografia; automa- 
tização da carta do concelho; 
e a microfilmagem do arquivo 
e processo de obras. 

Depois de enfatizar que o 
plano director municipal tem 
de ser acelerado e concluído, 
o edil frisou que «não há impe- 
dimentos económico-financei- 
ros para lançar ainda no pre- 
sente mandato a resolução de 
problemas de fundo» — de que 
as circulares são exemplo -, 
adiantando que «nestes dois 
anos não foi contraído qual- 
quer qualquer empréstimo, e 
que o equilíbrio financeiro da 
Câmara melhorou como o po- 
dem testemunhar — adiantou a 
concluir — os munícipes que 
têm negócios com a autar- 
quia», 


ACIC inaugura 
salão de desporto 


O departamento de feiras e 
exposições da Associação Co- 


mercial e Industrial de Coim- 
bra inaugura no próximo dia 9, 
pelas 17 horas, no Pavicic, a 
Cicsport 87 - | Salão de Artigos 
Desportivos de Coimbra. 

O certame, que se prolonga 
até ao dia 13, e funciona das 
17 às 23 horas, inclui as áreas 
de artigos de desporto, ves- 
túario e calçado. 


Costa Alemão 
na Administração 
de Sáude 


A nova comissão instala- 
dora da Administração Regio- 
nal de Sáude de Coimbra, que 
vai ser presidida por Costa 
Alemão, será empossada den- 
tro em breve. 

Costa Alemão, que sucede 
a Luís Marinho no desempe- 
nho daquelas funções, terá 
como vogais Manuel dos San- 
tos Cunha e João Silva. 


Linhares 
de Castro 
visita Penacova 


O deputado Linhares de 
Castro, do Partido Comunista, 
visita na segunda-feira o con- 
celho de Penacova, onde to- 
mará contacto com os proble- 
mas locais. 

Aquele parlamentar estará a 
partir das 10 horas na Rebor- 
dosa, no Hospital Psiquiátrico 
do Lorvão e na Câmara Muni- 
cipal de Penacova. 


ASSOCIAÇÃO FAMILIAR 
CELEBRA 79 ANOS 


A Associação Familiar Vimaranense Socorros 


A Associação dos Bombeiros Voluntários da Mealhada 
enviou recentemente um ofício à Câmara Municipal daquele 
concelho, alertando para a situação incómoda que está a 
provocar a passagem de nível. 

O ofício, assinado pelo comandante da corporação, Cu- 
nha Felgueiras, refere que no dia 6 de Novembro, pelas 13 
horas, os bombeiros tiveram que sair. 

«Friamente, porque a sua obrigação a isso leva, a 
guarda da linha faz descer os «ferros» que impedem a passa- 
gem. Assim se perde todo um esforço dos que, com risco da 
sua vida, nada podem fazer para resolver os problemas que 
dizem respeito ao poder estatuído, a quem, pelo que se 
verífica, estes problemas nada dizem. Situações destas, se- 
nhor presidente, ocorrem «todos» os dias, até que um dia. 
Espero que este relato despretensioso pese bem fundo não 
só em V, mas em toda a Câmara, lembrando-lhes apenas 
que só do lado de lá dos ferros existe um edifício que se 
chama hospital», refere a carta dos Bombeiros da Mealhada 
ao Município. 

Refira-se que o Município da Mealhada decidiu, por una- 
nimidade, informar a Associação de Bombeiros de que está a 
diligenciar no sentido de resolver o assunto em questão, 
tendo o vereador Carlos Cabral referido que o edifício do 
hospital existe do lado de lá há mais de 20 anos e que se tais 
problemas se resolvessem com conversa já há muito tempo 
que este estava resolvido. 

Por seu turno, o presidente da Edilidade, Emídio dos 
Santos, referiu que aquele problema é um dos que o têm 
preocupado mais. Lamentou as afirmações do comandante 
dos Bombeiros da Mealhada, «pois já esteve como membo 
da Câmara durante dois mandatos e não conseguiu resolver 
o problema, enquanto o actual executivo tem apenas um ano 
e pouco do seu mandato». 


O Natal 
em Águeda 


O Município de Águeda decidiu isentar de pagamento de 
taxas os comerciantes que procedam à iluminação das ruas 
na época de Natal. 

Refira-se que na mesma reunião do executivo foi dado 
conhecimento do prolongamento de abertura dos estabeleci- 
mentos comerciais naquele concelho, nos próximos dias 20, 
21,226 28. 


Orfeão 
de Águeda 
em festa 


Integrado nas comemorações do 71º aniversário do Or- 
feão de Águeda, realiza-se no próximo dia 19, pelas 21,30 
horas, no «Cefas», um espectáculo de encerramento das 
comemorações, em que participam o Orfeão de Águeda, o 
Coral de Recardães e a Orquestra Juvenil da Casa do Povo 
de Águeda. 


Mútuos, a cuja direcção preside Laurentino Ribeiro 
Teixeira, decidiu assinalar os 79 anos da sua exis- 
tência com a edição de um livro em que são regis- 
tados os mais importantes passos da vida daquela 


instituição. 


Como «prefácio» desta obra 
aparece uma «saudação» do 
p.e Vitor Melícias, presidente 
da União das Mutualidades 
Portuguesas, em que começa 
por afirmar que, «congratulan- 
do-me vivamente com esta 
feliz iniciativa da Associação 
Familiar Vimaranense, e felici- 
tando o dinamismo dos seus 
dirigentes, que com tanto utili- 
dade a promove», saúda «em 
especial a sua extraordinária 
oportunidade e exemplari- 
dade». 

Vitor Melícias acrescenta 
ainda que «o mutualismo por- 
tuguês, consbstanciado funda- 
mentalmente na vida e activi- 
dade das associações mutua- 
listas, encontra-se hoje, após 
um largo período de letargia, 
em fase de franca recupera- 
ção e de relançamento». 

Ao mesmo tempo, «tal re- 
lançamento de um mutualismo 
de modernidade, que se pers- 
pectiva promissor tanto no 
contexto europeu como no 
plano interno do país, encon- 
trará tanto maior estímulo e 
viabilidade quanto, honrando o 
passado e conhecendo o pre- 
sente, soubermos encontrar 
neles a força criadora de tu- 
turos novos, quer ponderando 
os tipos de necessidades so- 
ciais a que os mutualistas do 
passado procuram responder 
e as soluções que souberam 
encontrar, quer aprendendo 
deles a capacidade inovadora 
frente aos condicionalismos e 
necessidades de cada 
época». 

Concluindo, Vítor Melícias 
salienta que «grandes e ali- 
ciantes desafios se colocam 
aos mutualistas de hoje, muito 
em especial da área da protec- 
ção social complementar da 
família» e, dessa forma, «são 
dignas de todo o aplauso e da 


mais profunda congratulação 
todas as iniciativas que, como 
a presente publicação, visam 
honrar o passador e estimular 
o futuro». 


«Nicolinas» 
encerram hoje 


Encerram hoje as «Festas 
Nicolinas-87», com a relização 
do baile, no ginásio do Liceu. 

«Se estas festas come- 
qam», refere o programa, 
«com uma manifestação de 
adeptos da noite, é justo que 
seja também uma reunião 
nocluma que encerre os fes- 
tejos». 

Assim, «protagoniza-se no 
pavilhão do Liceu uma notável 
metamorfose, que é habil- 
mente recheado de palpitan- 
tes luzes coloridas, conheci- 
das por «lights», a fim de 
oferecer o melhor da música 
moderna num ambiente propí- 
cio à exibição das mais ela- 
boradas tências de danças a 
todos os interessados». 

Portanto, salienta-se no pro- 
grama, «venham todos, se for 
possivel tragam par, se não for 
venham sozinhos, que a soli- 
dão não paga bilhete - e apro- 
veitem bem este último peda- 
cinho das «Nicolinas» e, já 
agora, todo o vosso tempo 
livre». 


Cooperação 
com a Câmara 
de Felgueiras 


Foi recentemente elaborado 
um protocolo entre as câ- 
maras municipais de Gui- 
marães e de Felgueiras, no 
sentido de serem efectuadas 


algumas obras de comum in- 
teresse dos dois municípios. 

Trata-se, concretamente, da 
estrada de ligação entre Vila 
Fria, Calvos e Serzedelo e 
ainda a ponte da Siara, em Vi- 
zela, ligando S. Jorge de Vi- 
zela a S. Paio de Vizela. 


Casa do Povo 

de Fermentões 
organiza 
«Semana Aberta» 


A Casa do Povo de Fermen- 
tões, deste concelho, vai orga- 
nizar a «| Semana Aberta da 
Valência Social - Creche e 
Jardim de Infância», semana 
esta que decorrerá entre 12 e 
18 do corrente. 

Assim, no dia 12, às 9 ho- 
ras, será feita a recepção às 
entidades convidadas, pelo 
grupo folclórico daquela casa 
do povo. Na oportunidade, 
será inaugurada uma exposi- 
ção alusiva à infância e haverá 
um convívio entre todos os 
participantes. 

No dia 13, domingo, a expo- 
sição estará aberta das 14,30 
às 18,30 horas, estando pre- 
vista a projecção de um filme a 
partir das 21,30 horas. 

No dia 14 decorrerá, à noite, 
um colóquio sobre «alimenta- 


* ção», que contará com a pre- 


sença de responsáveis do 
Centro de Saúde, enquanto no 
dia seguinte, igualmente à noi- 
te, haverá novo filme e uma 
história dramatizada. 

No dia 16, realizar-se-á 
novo colóquio, desta feita su- 
bordinado ao tema «higiene», 
e no dia 17 haverá um espeo- 
táculo com fantoches, para 
além da projecção de outro 
filme. 

Esta «semana aberta», or- 
ganizada pela Casa do Povo 
de Fermentões, encerrará 
com um colóquio, no dia 18, 
alusivo à temática «Creche- 
Jardim de Infância», contando 
com a participação de um psi- 
cólogo e culminando com os 
«jograis» 


BARCELENSES 
ILUSTRES 
CONTINUAM 
ESQUECIDOS 


O provérbio «fraca mãe mas boa madrasta» ajusta-se 
perfeitamente a Barcelos pela circunstância de continuar a 
deixar no olvido nomes de filhos nela nados e criados, que a 
serviram, a honraram, a enalteceram. 

São figuras gradas que jazem no esquecimento, cujos 
nomes, bem vivos, são merecedores e dignos de figurarem, 
gravados a letras de ouro, no mármore, nas artérias da sua 
terra, que tanto estremeceram. 

A indiferença mantida em se saldarem as dívidas em 
aberto vem de longe. 

Contra essa indiferença muitos têm sido os alertas feitos 
nas colunas da imprensa local e nos chamados grandes 
órgãos de informação, mas todas essas chamadas de aten- 
ção não têm encontrado ressonância nos Paços do Con- 
celho. 

O necessário e previsto levantamento toponímico da 
cidade não surge e, dada a demora constatada, os filhos 
ilustres de Barcelos continuam a ser ignorados pelos seus 
conterrâneos, os seus nomes são desconhecidos das gera- 
ções actuais, as suas figuras votadas ao ostracismo. 

Muitas são as personalidades ignoradas, esquecidas. 
Infelizmente, os barcelenses certificam que, em detrimento 
dos seus conterrâneos, nomes de individualidades que nada 
dizem a Barcelos nem a ela se acham ligados, por serviços 
ou por feitos, continuam a figurar nas artérias da cidade. 

É tempo e hora de a Câmara Municipal, por intermédio 
do seu vereador do Pelouro da Educação e Cultura, se debru- 
gar sobre o assunto e não continuar a ignorar, pura e simples- 
mente, um problema que se vem arrastando há anos. 

É tempo de se procurar fazer justiça a barcelenses que 
se distinguiram, retirando do limbo os seus nomes, fazendo- 
os perpetuar nas ruas da terra que lhes serviu de berço. 

E Barcelos não quer ser ingrata para os seus maiores, 
como o historiador prof. dr. Queiroz Veloso, os poetas Antó- 
nio Fogaça e Alfredo Carvalhais, o diplomata e escritor Jaime 
Seguier, o sociólogo padre Abel Varzim, o médico e político 
dr. Matos Graças, Bento Antas da Cruz e dr. António Ferraz, 
historiadores locais, e o eng. brigadeiro Santos Caravana, 
falecido há poucos gnos, que foi ilustre presidente da Cã- 
mara, tendo sido na vigência do seu cargo que Barcelos foi 
elevado a cidade. 


Festa de Natal 
dos Bombeiros 
Voluntários 


Os Bombeiros Voluntários, mantendo a tradição dos 
anos anteriores, vão promover a sua tradicional festa de 
Natal, no próximo dia 19, pelas 16,30 horas. 

A festa realiza-se no quartel e é constituída por varieda- 
des, música e a costumada distribuição de brindes aos filhos 
dos bombeiros. 

O comando daquela centenária corporação convida os 
familiares dos seus bombeiros a estarem presentes na festa 
de Natal. 


Câmara atribul verbas 


A Câmara Municipal deliberou atribuir as verbas abaixo 
descritas para pagamento das obras já realizadas: Junta de 
Freguesia de Viatodos, 81.305 escudos, para liquidação de 
trabalhos efectuados pela Cooperativa Eléctrica do Vale 
d'Este, de iluminação pública e obras realizadas no edifício 
do jardim de infância; Junta de Freguesia da Várzea, 207.680 
escudos, destinados às obras de abertura e concordância do 
CM-1098 com a EN-103; Junta de Freguesia de Gamil, 
122.960 escudos, de trabalhos realizados com a vedação da 
escola primária; Junta de Freguesia de Remelho, 45 contos, 
verba dispendida com os trabalhos de limpeza da mina que 
abastece de água dois fontanários públicos; Junta de Fregue- 
sia de Galegos de Santa Maria, 79.634 escudos, para traba- 
hos de arranjo junto do edifício do centro social da freguesia. 


Inquérito 
às colectividades 
de Setúbal 


O Governo Civil de Setúbal lançou um inquérito às condi- 
ções das colectividades recreativas e desportivas do distrito. 

«A fim de nos podermos pronunciar sobre atribuição de 
subsídios, há que analisar o peso real de quem os solicita, 
pelo que foi lançado um inquérito», disse um informador do 
Governo Civil de Setúbal. 

O informador acrescentou que «só conhecendo a reali- 
dade de cada colectividade se pode tratar com justiça, em 
especial neste departamento oficial, tão solicitado para 
apoios de vária ordem». 


Évora vai recuperar 
Convento dos Remédios 


A Câmara Municipal de Évora vai recuperar parte do 
Convento dos Remédios, visando a adaptação do seu primei- 
ro piso à sede da Comissão Municipal da Juventude — inor- 
mou a autarquia. 

Além da reabilitação do edifício, as obras a efectuar 
visam a sua adaptação funcional a sede da referida Comis- 
são Municipal, que ficará dotada de biblioteca, audioteca e 
videoteca, sala de reuniões e bar. 

O Convento dos Remédios, contiguo ao cemitério com o 
mesmo nome, é um monumento de estilo barr.co, do Século 
XVII, e está ligado a diversos acontecimentos históricos no- 
meadamente à Guerra da Restauração e às invasões fran- 
cosas. 


| Trás-os-Mont 
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Um «erro» EE burocracia que temos 


LEITE RECUSADO A CRIANÇAS 
DE RIBEIRA DE PENA 


As crianças que frequentam o Ensino Prepara- 
tório no concelho de Ribeira de Pena não estão a 
ser contempladas com o fornecimento de leite por 
parte do IASE segundo apurou «O Comércio do 


Porto» de fonte local. 


Esta situação afigura-se 
tanto mais absurda quanto se 
sabe que o Instituto de Apoio 
Sócio-Económico do Minis- 
tério da Educação existe, fun- 
damentalmente, para auxiliar 
as crianças e jovens de me- 
nores recursos económicos. É 
que o concelho de Ribeira de 
Pena está considerado o mais 
pobre do país e um dos mais 
pobres da Europa. 

Como é sabido, o leite é dis- 
tribuído, pelo IASE, à generali- 
dade das escolas prepara- 
tórias, assim sucedendo com 
as do distrito de Vila Real, de 
molde a apoiar as crianças 
que frequentam, sobretudo, a 
escolaridade obrigatória. 

O concelho de Ribeira de 
Pena é constituído por deze- 
nas de aldeias, algumas ainda 
isoladas, em que as crianças 
têm de sair das suas casas 
ainda de noite, cheias de frio e 
por vezes de privações ele- 
mentares, para frequentarem 


= conforme nos foi sublinhado 
— «uma escolaridade que lhes 
é, ainda por cima, imposta 
pelo Estado», 

«Um Estado que, afinal, se 
esqueceu de lhes fornecer o 
leite a que, mais do que muitas 
outras crianças beneficiadas, 
têm direito e de que carecem 
até para as ajudar a aguen- 
tarem o dia que passam fora 
de casa» — acrescentaram- 
nos também. 

As crianças têm assim de 
pagar o leite que tomam, o que 
para algumas é difícil, por 
serem mais pobres, havendo 
sempre o risco de que não se- 
jam convenientemente alimen- 
tadas. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Ribeira de Pena, 
Alves Pereira, contactado pelo 
«CP», informou-nos de que a 
sua autarquia já se manifes- 
tou, oficialmente, contra a si- 
tuação, protestando junto do 
Ministério da Educação. 


«Solicitâmos que este mi- 
nistério intervenha de modo a 
que esta injustiça seja repara- 
da por qualquer forma e não 
sejam as crianças deste con- 
celho discriminadas e prejudi- 
cadas, pois são das mais 
carenciadas do país, segundo 
informação da OCDE» — as- 
sim se manifestou, superior- 
mente, a autarquia ribeirape- 


ense. 

Alves Pereira esclareceu- 
nos de que houve um erro 
burocrático que excluiu o seu 
concelho do programa de leite 
escolar às escolas prepara- 
tórias. Isto porque — adiantou o 
mesmo autarca — «se ignorou 
que o concelho de Ribeira de 
Pena pertence ao distrito de 
Vila Real». 

Pelos vistos, já não é a pri- 
meira vez que Ribeira de Pena 
é vítima de erros burocráticos 
deste género, confundindo-se 
a sua inclusão no distrito de 
Vila Real com outros distritos 
(Braga, por exemplo). 

«O que nos espanta e re- 
volta é que esses erros só se 
dão para nos prejudicar e não 
para beneficiar-nos» — expres- 
sou-nos o presidente de Ribei- 
ra de Pena. 


Entretanto, se até lá o Minis- 
tério da Educação não intervir 
com o auxílio justo às crianças 
de Ribeira de Pena, a estas 
apenas restará aguardar que, 
no ano lectivo de 88/89, o erro 
se não repita, para então po- 
derem tomar diariamente o lei- 
te escolar como as outras cri- 
anças carecidas. 


AM de Boticas 
vai discutir 
importantes 
melhoramentos 


A Assembleia Municipal de 
Boticas vai reunir na próxima 
quarta-feira, pelas 10 horas, 
nos Paços do Concelho, para 
debater e autorizar importan- 
tes melhoramentos no con- 
celho. 

Da ordem de trabalhos faz 
parte a discussão e votação 
da proposta de contracção de 
um empréstimo a longo prazo 
para financiamento de obras 
do Projecto de Desenvolvi- 
mento Rural Integrado de 
Trás-os-Montes. Será ainda 
discutida e votada a proposta 
de reestruturação do quadro 
do pessoal da Câmara e bem 


assim a autorização à' Junta 
de Freguesia de Beça para 
execução da obra do lavadou- 
ro de Quintas, Será também 
discutida e votada uma pro- 
posta com vista à realização, 
por administração directa do 
Município, das obras de estra- 
das entre Carreira da Lebre- 
limite do concelho e Codeço- 
so-Curros. 


Faoj de Vila Real 
subsidiou 
131 associações 


A Delegação Regional do 
Faoj de Vila Real atribuiu, este 
ano, subsídios a 131 colectivi- 
dades juvenis do distrito, num 
total de cerca de 2.600 contos. 
A distribuição de subsídios 
pelo Faoj baseia-se em cri- 
térios que privilegiam a activi- 
dade fecunda de cada asso- 
ciação candidata, pelo que 
esta é uma forma de testar o 
dinamismo das numerosas 
colectividades do distrito de 
Vila Real e bem assim um esti- 
mulo para que cada uma delas 
faça ainda mais em prol da 
cultura e da ocupação dos 
tempos livres dos jovens. 


OLIVEIRA DE FRADES 


NOS CAMINHOS DO FUTURO 


Oliveira de Frades está em plena expansão. 


Nos últimos anos têm surgido ali as necessárias e 
imprescindíveis estruturas, a última das quais foi o 
novo Palácio da Justiça, onde se acolhem diversos 
serviços públicos. Para que tudo isto fosse possí- 
vel, há que referir o esforço do anterior e actual 
presidente, este já muito metido na engrenagem 
concelhia, pois saiu de vereador municipal para 


chefe da autarquia. 


Mas o desenvolvimento ini- 
cial concelhio não foi uniforme. 
Centrou-se mais à volta da 
vila. Porém, as doze fregue- 
sias que compõem este rincão 
lafonense, pertencente ao dis- 
trito de Viseu, distribuídas por 
uma área de 148,20 km2, não 
estiveram de todo inactivas. O 
progresso também passou por 
elas. 

Em visita àquela progres- 
siva zona ficámos inteirados 
da evolução ali operada. O 
seu presidente, eng. Azevedo 
Maia, falou-nos do plano de 
actividades ainda em execu- 
ção. Foi, ao longo do ano, uma 
peça de trabalho ambiciosa. 
Não poderáser concretizado a 
100 por-cento, mas o que fica 
feito elucida. perfeitamente as 
intenções “de progresso. Pro- 
gresso não apenas da-seds do 
concelho, onde 'se -desenvol- 
vem importantes obras de ur- 
banização, mas igualmente de 
todo o território municipal, pois 
«nós entendemos que era ne- 
cessário investir mais nas fre- 
guesias, “embora sem des- 
curar a capital -do concelho. 
Encontrámos “algumas -carên- 
cias, principalmente'no sector 
da viação rural, o que nos le- 
vou a encarar a construção-de 
diversas estradas, servindo al- 
deias quase isoladas. Algu- 
mas dessas obras são até 
bastante caras. É o caso da 
estrada que vai ligar Ribeira- 
dio a Souto Maior, benefi- 
ciando Lagoa e Ribeiro Longo, 
duas povoações«que não ti- 
nham estrada, “e que servirá 
depois de ligação-ao-nó das 
Talhadas — IP5, uma-obra que 
irá ficar na ordemrdos 40 mil 
contos». 

Ainda no capítulo viário, 
«abrimos outras estradas, 
concretamente em Silvares 
(freguesia de Destriz), ligou-se 
a povoação de Virela a For- 
nelo (freguesia de Arcozelo 
das Maias), e de Virela ao rio 
Vouga temos projectada a li- 
gação e a construção, no fu- 
turo, de uma ponte que ligue 


as freguesias de S. João da 
Serra e Arcozelo das Maias, 
com ajuda da engenharia mili- 
tar. Através do Feder desen- 
volvem-se outros projectos, 
como “seja a “estrada Cande- 
mil-Cadavais-e Cadavais-Vire- 
laã EN-16, já concluídas, ulti- 
mando-se os trabalhos da es- 
trada de Sobreiro a Santa 
Cruz, com uma passagem 
desnivelada superior, havendo 
outras obras em curso», 

O ensino e o saneamento 

básico constituem carências 
graves. No segundo «há um 
grande problema a resolver, 
ou seja o abastecimento «de 
água em definitivo “à vila rde 
Oliveira de Frades, 
Secom os cortes arreliadores. 
Para o efeito, temos de en- 
carar várias hipóteses; que po- 
dem ir desde o armazena- 
mento da água no rio Altos- 
queiro até à -sua condução 
desde o rio Vouga». 

Entretanto, no “ensino en- 
trou-se numa fase de:profun- 
das remodelações e construiu- 
se no corrente ano uma escola 
primária. Mas o desejo da cria- 
ção duma escola preparatória 
vai ser incrementado no novo 
ano que aí-vem. 

Em Oliveiracde: Frades pre- 
tende-sa tirar também proveito 
das suas: potencialidades: na- 
turais. Neste âmbito, -aposta- 
se no desenvolvimento turís- 
tico. «Temos um projectopara 
a construção de um grande 
parque. O processo foijá apre- 
sentado à Direcção-Geral do 
Turismo, com o objectivo de 
vir a ser financiado pelos fun- 
dos europeus. Pensamos que 
as obras se possam iniciar em 
88; para o queforam-adquiri- 
dos os terrenos respectivos: O 
custo dos trabalhos-ronda os 
50 mil contos». 

Ainda no aspecto turístico, 
está projectado o arranjo da 
praia fluvial de Sejães, que vai 
ser beneficiada com uma es- 
trada de ligação directa. 

Ligado com a actividade 
económica concelhia está o 


problema da silvicultura. Para 
lhe dar apoio deverão ser con- 
cluídas as obras do aeródro- 
mo, abandonadas em 1976. 

Azevedo Maia focou-nos 
outros aspectos ligados ao 
sector económico, apostando- 
se no desenvolvimento indus- 
trial. «Conseguimos trazer 
para cá uma-grande unidade 
de confecções, cujas obras já 
arrancaram, cifrando-se a pri- 
meira fase deste investimento 
nos 400 mil contos, criando 
cerca de 80 postos de tra- 
balho». 

Prosseguem, entretanto, os 
contactos para que outras in- 
dústrias se possam radicar na 
região, preferencialmente 
aquelas que possam aprovei- 
tar as matérias-primas exis- 
tentes ou produzidas local- 
mente, de forma a que esses 
investimentos possam ter efei- 
tos positivos tanto a montante 
como a juzante. 

No campo cultural foi preen- 
chida uma grande lacuna com 
a criação de uma biblioteca 
municipal, que deverá ser ins- 
talada: muito em breve com o 
apoio «do | Instituto Português 
do 'Livro. “É “um investimento 
que-andana ordem dos 70 mil 

contos A biblioteca ficará ins- 
talada na cave o rés-do-chão 
do-edifício-da Câmara Munici- 
pal, funcionando esta no pri- 
meiro andar. Parao efeito, o 
edifício em causa vai sofrer 
obras de remodelação, 'bem 
necessárias, por sinal. 

Para a vila propriamente 
dita, está a-ser feito um pro- 
jecto de reordenamento do 
trânsito, alindando-a ao 
mesmo tempo em vários dos 
seus aspectos. No próximo 
ano será feito tratamento de 
novos espaços verdes e serão 
construídos alguns parques in- 
fantis. 

Em linhas gerais, deixamos 
aqui uma breve amostragem 
do que se fez, faz-erprojecta 
para Oliveira de'Frades, que 
prossegue com os'olhos'pos- 


'tosno futuro. —R.B. 


Arterderrendas 
debilros 


A Fundação Joaquim dos 
Santos e o ecomuseu do Ran- 
cho Folclórico de Torredeita/ 
Viseu, abriram ao público uma 
exposição de trabalhos da 
«arte de renda de bilos» na 


galeria da Comissão de 
Turismo de Viseu, no âmbito 
do programa de formação de 
jovens, apoiado pelo Instituto 
do Emprego e Formação Pro- 
fissional e integrado nas activi- 
dades do Centro Cultural Dis- 
trital de Viseu. 

Esta exposição estará pa- 
tente até ao dia 19:de Dezem- 
bro, no horário normal de fun- 
cionamento da Comissão do 
Turismo de Viseu. 


Venda de Natal 
da paróquia 
do C. de Jesus 


Com o intuito de «angariar 
fundos destinados-a'apoiar as 
obras paroquiais, um grupo de 
senhoras volta-a promover 
uma «venda de Natal». Este 
ano irá funcionar na/Avenida 
Alberto Sampaio, ni loja onde 
esteve sediada «A Vidreira», 
do lado oposto ao “Governo 
Civil. 


Estrada 
'Matela-Antas 
custa'35 mil'contos 


Os municípios do distrito de 
Viseu, na sua generalidade, 
estão -a dedicar particular 
atenção ao desenvolvimento 
de-estruturas ao nível do-sec- 
tor primário, essencialmente 
nas redes.de esgotos e água, 
bem como na melhoria eaber- 
tura de novas estradas. Em 
Penalva do Castelo não se 
toge-à regra. 


Assim, enquanto se ultima o 
processo do saneamento bá- 
sito aorsul do concelho, rasga- 
mese novas vias de-comunica- 
ção /porronde rpassaráo de- 
senvolvimento que tanto se 
deseja. Desta vez será servida 
toda-a-zona-entre-a'Matela e 
Antas, investimento-que anda 
na-casa dos 35 mil contos. 

Simultaneamente, não está 
asercdescurada “a formação 
profissional, realizando-se 
vários cursos emrcolaboração 
com o Fundo'Social Europeu. 
Neste processo está também 
empenhada a Associação 
para a promoção e desenvol- 
viemnto sócio-económico do 
concelho de Penalva do Cas- 
telo. 


Inauguração 

do quartel dos BV 
de Santa 

Comba Dão 


Para assinalar tão jubiloso 
acontecimento, como é o da 
inauguração do novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários de 
Santa Comba Dão, desloca- 
se, amanhã, àquela vila do 
distrito de Viseu, o secretário 
de Estado Adjunto do Ministro 
da Administração Interna, dr. 
Oliveira Lobo, que presidirá às 
cerimónias. O programa a 
pbservar será o seguinte: 

Às 8,30 h. - Arrear da ban- 
deira nas antigas instalações, 
seguindo-se o içar do estan- 
darte no novo quartel. Às 9,30 
h. - Recepção às entidades 
oficiais, tendo lugar, de ime- 
diato, a celebração eucaris- 
tica, seguida de bênção do 
novo quartel. A sessão solene 
está prevista para as 11 horas. 
Às 13,30 h. - Desfile das cor- 
porações convidadas, e, às 
17, abertura das instalações 
aos sócios e público em geral. 


Melhoramentos 
em Alcafache 


No que for possível e disser 
respeito à Câmara Municipal 
de Viseu, as termas de Alcafa- 
che conhecerão, breve, nítido 
salto qualitativo. 

Assim, serão dotadas de um 
acesso capaz e da rede de 
abastecimento de água que 
não têm. 

Conjuntamente com a em- 
presa exploradora serão exe- 
cutados outros projectos, no- 
meadamente uma piscina e 
um campo de campismo. 

A cidade de Mangualde, 
também interessada no pro- 
cesso, terá de colaborar tam- 
bém para que Alcafache salte 
do 12. lugar que ocupa -na 
classificação termal nacional, 
o que já é muito bom - para 
posição ainda de maior relevo. 

As águas e balneário estão 
no limite do concelho de Vi- 
seu, enquanto o «forte» da ho- 
telaria se encontra do lado 
oposto do rio (margem es- 
querda), extremo do concelho 
de Azurara. 

Já que há interesses co- 
mum a defender que todos 
colaborem para haver mais ri- 
queza. 
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Curso de Viticultura 
este mês na Anadia 


Terá lugar na Estação Vinícola da Beira Litoral, na Ana- 
dia, entre os dias 14 e 18 deste mês, o 2º Curso Intensivo de 
Viticultura, que incluirá palestras teóricas e sessões práticas, 
versando os seguintes assuntos: preparação do terreno, es- 
colha de porta-enxertos, vantagens e inconvenientes de en- 
xerto-prontos, amostra e análise de terras, adubação de 
fundo, castas a utilizar e selecção das mesmas, podas, má- 
quinas e alfaias vitícolas, normas de condicionamento vitícola 
e medidas de intervenção em viticultura. 

O curso, de inscrição livre e gratuita, aberto a todos os 
viticultores, tem uma sessão matinal com início às 10 horas, 
enquanto os trabalhos da tarde podem prolongar-se até às 17 
horas. 


AM de Cinfães debate 
plano e orçamento 


A Assembleia Municipal de Cinfães vai reunir-se em 
sessão ordinária no próximo dia 11, pelas 9,30 horas, cons- 
tando a Ordem de Trabalhos dos seguintes pontos: aprecia- 
ção da actividade e situação financeira da autarquia; deli- 
berar sobre a perda de mandatos de membros da Assembleia 
de acordo com o artigo 70 do decreto-lei 100//84; deliberar 
sobre o Plano de Actividades e Orçamento camários para o 
próximo ano; análise doutros assuntos de interesse para o 
concelho. 


Fornos de Algodres 
inaugura escola 


No próximo dia 8, a Câmara Municipal de Fornos de 
Algodres procede à inauguração de uma importante obra 
para a população de todo o concelho: a escola pré-primária 
Carlos Manuel Menano Queiroz Pereira. Segundo comuni- 
cado da Câmara, «trata-se de uma das mais completas obras 
em todo o país para a educação pré-primária, pussuindo os 
indispensáveis requesitos técnico-peda gógicos para o pro- 
cesso ensino/aprendizagem». 

O programa de inauguração prevê a recepção aos convi- 
dados no salão nobre,dos Paços do Concelho, às 12 horas, a 
que se seguirá a cerimónia de inauguração da referida escola 
pré-primária e um almoço na cantina da Escola Preparatória 
local. 


Lixeira municipal 
põe Sado em perigo 


O rio Sado pode vir a correr o perigo de poluição se um 
novo aterro sanitário não for construído a curto prazo — disse. 
O presidente da Câmara Municipal de Setúbal, Manuel da 
Mata de Cáceres. 

Segundo o autarca, «esse perigo será real se as escor- 
rências permanentes da lixeira municipal de Aljeruz, que já 
afectam os terrenos circundantes, chegarem ao Sado». 

O técnico municipal Pedro Lourenço disse que «as es- 
corrências da lixeira municipal são compostas por matéria 
orgânica, altamente corrosiva». 

«Se chegarem ao rio — acrescentou — podem causar 
graves perigos». 

A Câmara Municipal de Setúbal encomendou à Universi- 
as Nova o estudo de alternativas para o tratamento de 
lixos. 


Évora: melhoramentos 
em freguesias rurais 


A Câmara Municipal de Évora, em colaboração com as 
juntas de freguesia, está a proceder a obras de beneficiação 
e de melhoramento em diversas freguesias rurais do conce- 
lho — anunciou o Município. 

Na Vendinha, por iniciativa da junta de freguesia local, 
têm decorrido arranjos num conjunto de arruamentos, entre 
os quais as ruas das Quintas, Senhora de Fátima e do Ro- 
sário. 

Em São Sebastião da Giesteira, e igualmente por inicia- 
tiva da junta de freguesia, a Câmara tem realizado obras em 
arruamentos, bem como a abertura de furos de pesquisa para 
captações de água. 

Na freguesia de Torre de Coelheiros foi construído um 
campo de futebol, que ficou estruturado por forma a poder 
oferecer futuramente condições para a prática de outras mo- 
dalidades desportivas, nomeadamente o atletismo. 


LICENCIADO EM ECONOMIA 
OU GESTÃO DE EMPRESAS 


PRETENDE-SE: 


— Candidato c/ capacidade directiva, 
relações públicas e análise de projec- 
tos económicos. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível c/ aptidões 
demonstradas. Local de trabalho em 
Viseu. 


ENVIAR «CURRICULUM VITAE» DETALHADO 
AO N.º 497 DESTE JORNAL. 


MANTÉM-SE ESTRITA CONFIDENCIALIDADE. 
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Procurando dar uma expressão dos leigos na vida da Igreja 


CONGRESSO DIOCESANO 
ANIMA DIOCESE DO PORTO 


Terminaram justamente em 20 de Novembro os encontros em todas as sete 
regiões pastorais da Diocese, para levar aos padres e leigos mais responsáveis a 
mensagem e a proposta do Congresso Diocesano de Leigos. Entretanto o Congres- 
so Nacional também começou a organizar-se estando já distribuídos os dois primei- 
ros temas de análise e reflexão, por todo o país. Quase todas as Dioceses do país 
fizeram o seu Congresso Diocesano e certamente todas estarão presentes no 
Congresso Nacional a efectuar em princípios de Junho próximo. Organizados na 
sequência do Sínodo dos Bispos sobre vocação e missão dos leigos na igreja e no 
mundo, efectuado no mês de Outubro em Roma, estas movimentações dos leigos 
contribuirão certamente para criar uma maior consciência e uma melhor expressão 
dos leigos na vida da Igreja e no mundo. 


Na reunião efectuada na 
Casa Episcopal do Porto 
em 25 de Setembro último, 
em que estiveram presen- 
tes todos os vigários da 
vara da Diocese junta- 
mente com o Bispo dioce- 
sano e a Comissão Organi- 
zadora do Congresso, o 
Bispo da Diocese, D. Júlio 
Tavares Rebimbas afirmou 
a dada altura: «Ninguém 
com responsabilidades 
eclesiais na Igreja dioce- 
sana no Porto se pode 
sentir indiferente se pro- 
ceder aleatoriamente no 
que toca ao Congreso de 
Leigos da Diocese. 

Se há um Congresso 
de Leigos, se se fez um 
Congresso de jovens, se 
amanhã novos Congres- 
sos surgirem, todos eles 
trazem em si para sua au- 
tenticidade, o empenha- 
mento e participação de 
toda a Igreja local». 


Depois afirmaria o Bispo 
do Porto: «O Congresso 
Diocesano de Leigos gera- 
se em clima de diálogo 
sereno e fraterno, de traba- 
lho sério e constante, e de 
abertura às interpretações 
da nossa sociedade, inten- 
sificando esforços para 
uma evangelização mais 
crível e convincente. 
Quando se optou por di- 
mensionar cinco grandes 
áreas de trabalho: família e 
escola, culto e cultura, 
evangelização e corres- 
ponsabilidade, juventude e 
sócio-profissionais, e pas- 
toral sócio-caritativa, não é 
para descurar outros sec- 
tores». 


«As opções foram to- 
madas e as tarefas da 
Igreja do Porto desenvol- 
vem-se no melo duma re- 
alidade plural, onde se 
reconhece uma cultura 
dominante cujos princi- 
pais vectores são a se- 
cularização, a mentali- 
dade científico-técnica, a 
tolerância civil a econo- 
mia capitalista e a mu- 
dança»... 


Um projecto 
ambicioso 


Preparado ao longo da 
segunda metade do ano 
passago, o Congresso Dio- 


cesano de Leigos não pre- 
tende ser um espectáculo 
académico que se encerre 
no dia em que se come- 
mora. 

Pretendeu sempre mo- 


bilizar as várias áreas de 
apostolado laical, para 
uma melhor implantação 
do Cristianismo na socie- 
dade em que se insere e 
também interrogar a Igreja 


sobre a forma como se or- 
ganiza e como dá lugar aos 
leigos. 

Trata-se pois dum pro- 
jecto ambicioso, na medida 
em que quis ter em conta o 
que existe no nosso debili- 
tado apostolado laical e na 
nossa pequena consciên- 
cia eclesial do leigo, em or- 
dem a uma melhoria. 


Hoje o Congresso está 
em que fase de preparação 
em todas as áreas da Dio- 
cese. As vigararias pe- 
diram encontros, haverá 
realizações a nível mais 
vasto, as paróquias terão o 
seu guia de reflexão. 

Há áreas de pequena di- 
mensão que se asseme- 
lham a grandes cabeças 


sem corpo, há grupos cria- 
dos no papel, sem qual- 
quer relevância a nível de 
acção. Há porém sectores 
e grupos dinâmicos, capa- 
zes de preparar acções a 
nível diocesano e capazes 
de ir mais longe que uma 
simples realização efé- 
mera. 

Ainda não estamos na 
hora do balanço. Mas reali- 
zações como estas mos- 
tram à evidência, o que se 
pode avançar e aqueles lu- 
gares onde se falha. Tam- 
bém aí um Congresso Dio- 
cesano de Leigos, como a. 
Diocese do Porto, está a 
preparar, e de certa manei- 
ra ambicioso, e fornecerá 
certamente aos responsá- 
veis uma leitura realista da 
situação, sempre impor- 
tante em qualquer relança- 
mento pastoral. 


Objectivos 
a serem 
cumpridos? 


Pretende-se que os ob- 
jectivos do Congresso se- 
jam por todos realizados, 
porque como escreveu o 
Bispo do Porto, nehuma 
gente de pastoral se deve 
sentir alheia a esta realiza- 
ção diocesana. O que não 
significa que todas as 
áreas de empenhamento 
tenham hoje a mesma sen- 
sibilidade de proposta e de 
empenhamento. 

Nesta fase de lança- 
mento do Congresso em 
vigararias e regiões pas- 
torais da Diocese, preten- 
de-se sensibilizar para o 
trabalho que decorrerá ao 
longo de todo este ano e 
mesmo fazer sentir a ne- 
cessidade do trabalho de 
padres e leigos em con- 
junto em todas as áreas da 
pastoral. 

É desejável que todas as 
comunidades, vigararias 
ou regiões celebrem com 
um acto comunitário a sua 
vivência-Congresso e se 
percebam de carências e 
deficiências em todas as 
áreas vitais para a evan- 
gelização da Igreja dioce- 
sana. 

A Comissão organiza- 
dora pensa que sem esta 
sensibilização a nível das 
comunidades e das cir- 
cunscrições maiores, não 
se poderá falar de Con- 
gresso Diocesano, a não 
ser como alguma coisa 
que passe sobre a cabeça 
da maioria dos diocesanos. 
Será a maioria capaz de 
compreender? 


A palavra 
de Arnaldo 


de Pinho 


Um congresso 
final 

de análise 

e projecção 


Na mentalidade dos or- 
ganizadores do Congresso 
Diocesano do Porto, o 
Congresso Diocesano de 
Leigos deve ser uma resul- 
tante de todo o trabalho fei- 
to, o aprofundamento das 
carência e um contributo 
válido para um projecto fu- 
turo que caberá a todos e 
cada um no seu lugar. 

O Congresso Diocesano 
de Leigos, convocado na- 
turalmente pelo Bispo da 
Diocese, terá lugar apenas 
no fim do ano que vem. 
Pensa-se que a sua pre- 
paração deverá ocupar os 
tempos que vão desde Ju- 
nho a Novembro desse 
ano. 

Como consta da convo- 
cação do Congresso Na- 
cional, o tempo do Con- 
gresso servirá para anali- 
sar a marcha da Igreja na 
linha da evangelização e 
ao mesmo tempo para 
mostrar lacunas em ordem 
a uma melhor projecção. 

Projecto difícil? Inexe- 
quível? 

Apesar das fraquezas de 
proposta reveladas numa 
ou noutra área ou sub- 
área, apesar do imobilismo 
manifestado em algumas 
comunidades, apesar da 
falta de consenso revelado 
por agentes de pastoral em 
certas zonas, pode dizer- 
se que o já realizado deixa 
augurar uma boa continua- 
ção de trabalho, ao longo 
de todo o ano e um êxito 
assegurado. 

Só se espera que esse 
êxito não signifique prota- 
gonismos nem uma girân- 
dola final, para ficar por aí. 

Os organizadores estão 
atentos a este perigo e isso 
já é importante. 


BOLETIM DIOCESANO DE PASTORAL 


Com aparência modesta, começou esta 
semana a ser enviado aos agentes de pas- 
toral o Boletim Diocesano de Pastoral, um 
caderno em que se fala das actas e actos que 
o Bispo, os movimentos e obras e as organi- 
zações diocesanas vão fazendo. 

certamente uma tentativa para que a 
acção de uns estimule a acção de outros, 
para diminuir protagonismos na vida dioce- 
sana e também para que os agentes de pas- 
toral tenham uma súmula da vida unitária 
duma Igreja diocesana. 

Os objectivos dum Boletim como este 
são simples, mas importantes: na medida em 
que toda a comunicação é estimulante e em 
que faz transparecer uma Igreja mais domi- 
nada pela vida que pelo discursivo. 

O número zero agora divulgado cumpre 
estes objectivos de dar uma imagem unitária 


da vida diocesana através de notícias tiradas 
da vida e do movimento. 

Espera-se que assim continue a dar voz 
a todos e não apenas a alguns e a dar-lhes a 
voz que têm e não a que tomam, contribuindo 
para a construção do tecido diocesano da 
Igreja. Isto porque, como se sabe, a cons- 
ciência prática da Igreja local é quase inexis- 
tente. 


Leigos lançam folha 
informativa-2 


A Comissão organizadora do Congresso 
Diocesano de Leigos também lançou esta se- 
mana a folha informativa n.º 2 em ordem a 
manter a comunicação do trabalho feito e as 
pricipais fontes de referência para todos os 
agentes de pastoral. 


Depois do Editorial pelo presidente do Con- 
selho Diocesano de Leigos, seguem-se 
várias notícias das actividades de prepara- 
ção, o relato da reunião entre bispos, vigário 
da vara e comissão organizadora do Con- 
gresso, a descrição da reuniões efectuadas 
nas regiões pastorais e finalmente as propos- 
tas apresentadas pelas diversas áreas do 
Congresso. 

Em ordem ao futuro, esta folha estabelece 
já uma coordenação condensada do que vai 
ser o trabalho dos intervenientes na promo- 
ção e consecussão do Congresso Diocesano 
de Leigos desde agora até ao Congresso. 

Assim, os meses de Maio/Junho serão 
consagrados ao apuramento das conclusões 
enviadas por todas as áreas de trabalho, e os 
meses de Setembro a Novembro do ano que 
vem, na preparação do mesmo Congresso. 


Etc Espestácu os (Tudo) e Gulturg 


Cem longas-metragens 
no Fantasporto/87 


A menos de 15 dias do fim das inscrições de filmes para 
o sector competitivo do oitavo Festival Internacional de Ci- 
nema Fantástico do Porto (Fantasporto) está assegurada a 
presença de cem longas-metragens, a exibir entre 12 e 21 de 
Fevereiro. 

Secções diversas, retrospectivas, vídeo e concurso de 
curtas metragens preenchem o resto da programação deste 
festival de cinema marcado para as salas do Auditório Nacio- 
nal Carlos Alberto e Cinema Lumiére. 

No sector oficial competitivo destaca-se a presença da 
República Popular da China, que apresentará o primeiro filme 
de terror realizado nesse país, «Death visits the living». 

Dos Estados Unidos, país de onde virá a maior percenta- 
gem de filmes em competição, o destaque vai para as peli- 
culas «Masters of the universe», «Manequim», «Monster in 
the closet», «Screamplay», «Critters» e «A night mare elm 
street-part 3». 


Tapetes orientais 
em exposição no Algarve 


Uma exposição de mais de cem tapetes oriundos da 
Turquia, Irão, Paquistão e Afeganistão está patente Vilamou- 
ra Marinotel, prolongando-se até ao próximo dia 14. 

A exposição é promovida pela «Ambasz» e resulta de 
uma escolha seleccionada entre as várias centenas de peças 
que constituem o seu «stock». 

Tecidos em pura lã sobre trama de algodão e confeccio- 
nados em teares manuais, os tapetes apresentam nos seus 
mais diversos tipos, uma grande variedade de cores, dese- 
nhos e texturas. 

O preco dos trabalhos expostos varia entre os 40 mil e 
mais de um milhão de escudos. 


Obra de Vieira da Silva 
rendeu quase 60 mil contos 


Um quadro de Vieira da Silva foi vendido num leilão na 
galeria Sotheby's, de Londres, por 247.500 libras (quase 60 
mil contos), quatro vezes mais do que o seu recorde de 
vendas. 

A Sotheby's, firma britânica de leilões, sugerira para o 
quadro de Vieira da Silva - uma pintura abstracta datada de 
1949, representando janelas partidas numa cidade modema - 
um preço variando entre os 17 e os 24 mil contos. 

Outro quadro de Maria Helena Vieira da Silva, pintora 
portuguesa radicada em Paris, atingiu as 83.600 libras (20 mil 
contos), quase o dobro do preço sugerido pela galeria. 


Dois bailados 
em «Azares da expressão» 


Dois bailados, «Treze gestos de um corpo» e «Dança dos 
espíritos», dançados pelo Ballet Gulbenkian foram apresen- 
tados no âmbito do ciclo «Azares da expressão», que a 
Fundação Gulbenkian tem vindo a promover desde Abril. 

«Treze gestos de um corpo» tem coreografia de Olga 
Roriz, música de António Emiliano e cenários e figurinos de 
Nuno Carinhas. 

«Dança dos espíritos» é uma coreografia do britânico 
Christopher Bruce com base em música tradicional sul-ameri- 
cana. 


Ex-Beatles entre 
os mais vendidos 


O grupo T'pau continua a ocupar, pela quarta semana 
consecutiva, o primeiro lugar do top britânico com o single 
«China'in your hand», anuncia o New Musical Express. 

Nesta semana, o top apresenta o regresso de dois ex- 
Beatles entre os mais vendidos na Grã-Bretanha: George 
Harrison que está no terceiro posto com «Got my mind set on 
you» e Paul Mccartney, com «Once upon a long ago», estrea- 
do esta semana em sétimo lugar. 


Maestro morre 
durante um ensaio 


O maestro austríaco Kurt Woess sofreu um ataque car- 
díaco durante um ensaio da Orquestra Filarmónica de Dres- 
den, tendo morte imediata. 

O maestro, de 74 anos, era especialista na música de 
compositor austríaco Anton Bruckner. 

Kurt Woess, que morreu quando dirigia a segunda sinfo- 
nia de Anton Bruckner, já tinha dirigido as orquestras filarmó- 
nicas de Viena, Berlim, Nova York e Londres. Kurt Woess 
deveria dirigir a Orquestra Filarmónica de São Francisco no 
concerto de passagem de ano. 


Estátua de Madonna 
para a sua cidade natal 


A cidade de Pacentro poderá construir uma estatua para 
homenagear a cantora Madonna que nasceu nesta locali- 
dade e que imigrou com os pais para os Estados Unidos. 

A ideia de construir a estátua partiu do grupo «Friends of 
show business», que também está à procura de um modelo 
para se fazer o busto de bronze. 

O presidente da câmara de Pacentro, Raffaele Santini 
disse que a estátua da cantora poderá trazer benefícios eco- 
nómicos e turísticos à cidade, mas que era importante ouvir a 
opinião de Madonna. Alguns familiares de Madonna ainda 
residem em Pacentro, localizada na região de Abruzzi 


ILSE LOSA e a ficção 


IMPORTANTE REEDIÇÃO 
DE «SOB CÉUS ESTRANHOS» 


Com lise Losa, a literatura infantil ganhou ma- 
turidade no nosso país. 

Contudo, a escritora de origem alemã que 
adoptou o Porto como sua casa, é também um 
nome de prestígio da ficção portuguesa. E, se esta 
parte da sua obra se mostra, porventura, menos 
conhecida do público, a lacuna ficará agora dimi- 
nuída com a reedição, «Sob Ceus Estranhos», ro- 
mance de narrativa musculada sobre o Porto e a 


época dos refugiados alemães em Portugal. 


«Sob Céus Estranhos», 
com chancela da prestigiada 
Afrontamento e recentemente 
lançado, é um romance sobre 
refugiados escrito em «flash- 
back» e que conta a história 
angustiante de Josef Berger, 
judeu a 50 por cento, designa- 
ção que o regime hitleriano 
atribuía aos filhos de casa- 
mento no qual um dos conju- 
ges fosse judeu. Josef Berger, 
mais tarde José, perseguido 
foge da Alemanha e refugia-se 
em Portugal, desembarcando 
no Porto de Leixões para se 
juntar a seu irmão Tony, nos 
Estados Unidos. A espera que 
medeia a sua esperança re- 
sulta em malogro pois que 
José precisa de ajudar seu 
pai, ainda na Alemanha, cor- 
rendo o risco de intemamento 
num campo de concentração. 


Tony não tem dinheiro su- 
ficiente para a viagem de José 
e do pai até aos Estados Uni- 
dos e José vê-se assim obri- 
gado a permanecer na cidade 
onde se confronta com a 
adaptação aos novos costu- 
mes na sua condição de exila- 
do a quem negam a pátria. De 
resto, contam-se por milhares 
os refugiados em trânsito por 
Portugal obrigados ou com 
vontade de aqui se fixarem. 


Trata-se de uma narrativa 
e de um testemunho quase 
únicos. Entre os escritores 
portugueses apenas lise Losa 
e Alves Redol em «O Cavalo 
Espantado» registaram em li 
vro a vida dramática desses 
grupos em fuga que se divi- 
diam por Lisboa e Porto e se 
concentravam nas termas das 
Caldas da Rainha, por imposi- 
ção das autoridades portugue- 
sas. Passavam o tempo à es- 
pera de uma solução, arrasta- 
vam-se pelos pelos cafés e 
pelas prisões. 


observava ausente das suas 
vidas e das tragédias que es- 
tas carregavam. 


«Confesso 
que vivi» 


Nestes grupos, havia os 
tinham escapado dos campos 
de concentração mediante o 
pagamento de avultadas 
quantias, os que conseguiram 
sair da Alemanha a tempo de 
salvarem dinheiro e haveres e 
os que mendigavam. Estes 
enchiam as salas dos consula- 
dos, os departamentos oficiais 
ou comités de socorro funda- 
dos na emergência da si- 
tuação. 


lise Losa mosta-nos, as- 
sim, em «Sob Céus Estra- 
nhos», as paixões, os sonhos, 
a morte é toda a desgraça de 
gente fugida da pátria, ao 
mesmo tempo que retrata uma 
cidade que é Porto e uma 
época dominada pela mais ri- 
gorosa discriminação da mu- 
lher e o desinteresse pela re- 
pressão política que se abate 
sobre o país. 


No Porto, José contacta 
uma série de gente, hóspede 
de uma pensão onde se ins- 
tala, alunos que com ele estu- 
dam alemão, intelectuais e ar- 
tistas de Belas Artes. Apaixo- 
na-se por Hannah, uma refu- 
giada, vindo mais tarde a co- 
nhecer Teresa, portuguesa 
com quem vem a casar. O en- 
contro com Teresa e com o 
pintor Gil (Alvarez?), seu 
amigo, contribuiu para que 
José se tivesse começado a 
sentir quase pertencente ao 
nosso país. Porém, continua a 
sentir-se estrangeiro não por 


Eram grupos diferentes 
mas com a mesma composi- 
ção e aparência para quem os 


«Danças de Rua» já no Brasil 


RÃO RYAO: 
MAIS UM DISCO D'OURO 


Logo após o seu lan- 
çamento, «Danças de 
Rua», o último trabalho 
discográfico de Rão Kyao, 
conquistou o estatuto de 
disco de prata, para pouco 
depois ultrapassar as 20 
mil inidades vendidas. Por 
isto, Rão Kyao recebeu o 
galardão de disco de ouro. 

A entrega de tal distin- 
ção teve lugar durante um 
recente espectáculo, no 
Casino do Estoril, mer- 
cando o início de um «tour- 
neé» nacional que terá os 
seus pontos mais altos em 
Janeiro do próximo ano. 
Nesta altura, Rão kyao 
dará concertos nos coli- 
seus de Lisboa e do Porto. 

Rão kyao consegue 
assim o seu quarto disco 
de ouro consecutivo, facto 
que, por si só, confirma o 
enorme prestígio e a acei- 
tação popular que este no- 
tável músico conseguiu 
atingir. 

«Danças de rua» 
acaba de ser editado no 
Brasil com grande exito 
também. 


lise Losa: o prestígio da literatura infantil 


ter vindo parar a Portugal, mas 
porque estranho o consi- 
deram. Perante um filho pres- 
tes a nascer a pergunta fica: 
será o nascimento um elo bas- 
tante forte para criar raizes no 
país adoptivo?. É a interroga- 
ção deixada por lise Losa, ela 
própria uma exilada, fugida ao 
nazismo. 


“Sob Céus Estranhos» também esta segunda edição 


teve a sua primeira edição, es- 
gotada em poucos meses, em 
1962, e foi bastante elogiado 
pela crítica da época. 

Tal como em «O Mundo 
em que Vivi», cuja quinta edi- 
ção estará em breve no mer- 
cado livreiro, igualmente com 
a chancela da Afrontamento, 


de «Sob Céus Estranhos» foi 
revista pela autora, Por indica- 
ção de lise Losa, a capa para 
a presente edição apresenta 
uma reprodução de um quadro 
de Alvarez, pertença da escri- 
tora e do arquitecto Arménio 
Losa, seu marido. 

hd. 


ANA SALAZAR e a «Linha ÍPPC» 


MODA ENTRA 
NOS MUSEUS 


Ana Salazar, que apresentou no Palácio Nacional da 
Ajuda a sua colecção Primavera/Verão de 1988, perspectiva 
colocar as suas criações na Grã-Bretanha e estudar a recep- 
tividade que poderá ter na União Soviética. Enquanto Isso, a 
moda entrou nos museus portugueses, onde diversos artigos 
com a assinatura da estilista podem ser adquiridos. 

Este «acontecimento de moda Ana Salazar» coincidiu com 
O lançamento da «Linha Ana Salazar/IPPC«ç, em colabora- 
ção com o Instituto Português do Património Cultural, que 
prevê a colocação de produtos expressamente concebidos 
para as lojas que irão abrir brevemente em museus. 

A próxima loja será inaugurada no Museu de Arte Antiga, 
seguindo-se numa fase mais alargada o Museu do Traje 
Nacional. 

«T-shirts» com a inscrição «Ana Salazar para os museus 
IPPC», guardas chuvas, malas e cintos com a assinatura da 
estilista portuguesa são artigos que irão estar a partir de 
agora em vitrines à entrada de museus portugueses. 

Ana salazar disse que, além de trabalhar para a «consoli- 
dação» das metas alcançadas no mundo do estilismo, prevê 
a curto prazo a sua expansão no mercado da Grã-Bretanha, 
sem excluir a possibilidade de vir a implantar-se no mercado 
soviético. 

Recentemente, apresentou em Paris e Nova lorque, em 
simultâneo, as colecções para o próximo Verão. 

Na sua colecção Primavera/Verao 88, aquela estilista por- 
tuguesa - a primeira a impôr as suas criações ao mercado 
internacional, com a abertura de uma loja em Paris - prefere 
os algodões, linhos, crepes e musselines, que originam uma 
silhueta fluída e leve. 

Nas cores predominam o.cru, areia, alperce, grenat, azul 
marinho e preto. 

Em vestidos, tailleurs e saias calca, Ana Salazar faz so- 
bressair os prespontos, vivos e galões bordados. 


o 
7 de Deer de 187 etc. -19 
O Comércio do Porto 
No Brasília Club HOJE, Às 2400 h + ESTREIA NACIONAL! a 
RR AMANHÃ, Às 15.30-18.00 o 21.45 h i 

(Maiores 12 anos) 
Palhaços, ilusionismo, canções infantis, fil- 
mes e os participados concursos e passatempos, 
preencheram o «Suminho de Fruta» do último sá- 
bado que, como sempre contou com a presença 
indispensável dos locutores Maria do Carmo e Ma- 
nuel Monteiro. 
O «Suminho de Fruta» veio de Gaia mostrar os 
é um espectáculo infantil seus dotes de cançone- 
realizado e apresentado  tista. 
pelas Produções Fernan- Nos lugares seguin- 
des Gonçalves, com o pa- tes, classificaram-se a Su- 
trocínio de «O Comércio do  sana Cristina, tocadora de 
Porto», que, semana após flauta, de 10 anos, do ” 
semana, tem levado ao Porto; a Cláudia Sofia, de 8 
palco do «Brasília Clube» anos, do Porto, que contou 
muita petizada. uma anedota, a cançone- 
No sábado, depois da tista de 9 anos Sheila, tam- . e 
exibição do fiime infantil, bém do Porto e, por último, Entertainers e Espiões. 
iniciou o espectáculo a Ká- a Elizabete Raquel, de 10 
tia, de 8 anos, que interpre- anos, que veio de Gaia Deles depende asorte de um povo. 
tou para alegria da peque- para cantar. POBRE POVO! 
nada algumas canções do Antes do intervalo, TOLÚNBIA PICTURES PRESENTS - STAR 
seu reportório, agradando para os miúdos beberem o Perante uma assistência jovem, mas atenta, o ilusionista Macos executa um dos seus CHARLES GRODIN- JACK WESTON. 
em pleno, isto se tivermos seu suminho, actuaram os variados números, daqueles que «quanto mais se olha, menos se vê». (Foto de Ricardo pede mo a SBB 
em conta as palmadas da tocadores de harmónica de Pereira). se ANTHONY POWELL o 
plateia. boca «Boémios do Ritmo», rosa VITTORIO STORARO (AIC) 
Passados alguns mi- que deram lugar, depois da o Nishal, de 10 anos, a Ná- Patrícia, de 5 anos, todas Como vem aconte- ee VARREN BEATTY “eesce ELAINE MAY 
nutos em companhia da sede saciada, ao ilusio- dia, de 5, a Carla Maria, de do Porto e com 10 anos, a cendo, este «Suminho de 
pequena cantora, teve lu- nista Macos, da secção de 10, a Kavita, de 9 anos, to- Elisabete Raquel, que veio Frutas» foi transmitido em HOJE, Às 15.30-18.00 e 21.30 + EM ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! « M/12 
gar o primeiro passatempo. Ilusionismo do Clube Fe- dos do Porto e, ainda, o de Gaia. directo através da «Rádio O já fomoso «GARDENS OF STONE» de FRANCIS COPPOLA! 
O «Mostra o que Sabes» nianos Portuenses. Luís Filipe, com 8 anos, de Após a “entrega dos Festival». * JARDINS DE PEDRA + 
revelou mais três cançone- De seguida, mais dois Gaia. prémios aos vencedores e 
tistas, uma tocadora de passatempos se reali- No «Rebenta o Balão» participantes, foi a vez de e Às 1415-16.302145 e 24.00 « 2º SEMANA M1o 
flauta e uma contadora de zaram: a «Dança da Cadei- foram concorrentes a Re- pequenos e graúdos se di- ACÇÃO SEM LIMITES!!! 
anedotas, logrando vencer ra» e o «Rebenta o Balão». gina Maria, de 10 anos, a  vertirem com os palhaços | q Beit imo noi o detêm! 
o passatempo o Fernando No primeiro destes Daniella Maria, de 11, a parodistas e musicais E O CAÇADOR DE MERCENÁRIOS + (voc 
Pereira, de 4 anos, que passatempos participaram Ana Célia, de 5, a Susana Abraão e Companhia. Cro 
= o 
estabebé, — 5.º SEMANA 
é ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 
Eai ma polaco pronto Fesnçsadl Às 14,10-1620-18.30-21.45 0 24,00 % Ma 
«Cartoons» de personalidades paras rocac NAS PORTAS DO INFERNO + (7 !Se tio 
] AMANHÃ EM 3.º SEMANA! Às 14.10-16.20-18.30 0 21.45 « M/12 
Z FILME SOBRE S. PAULO OACTUAL ENITO NO PORTO 
O TRAÇO DE ANTÔNIO |secunpo pasoLIN! JARDINS DE PEDRA + De coroa 
is s O realizador polaco Krzysz- Evangelho segundo São Ma- 

; tof Zanussi vai rodar um filme . teus», Emílio Cordero, director = 

E M “é À L B U M D E CARA 2P | cobre à vida do apóstolo São da produtora, propôs ao real [iVOL) PER NENOADNSALA De CINEMA 
Paulo segundo um livro escrito zador o filme sobre São Paulo. SENNA EDO. MOTO MEDO GATO. efa MORTE 

Quatro «cartoons» de sição que este ano fez em branco a sua opinião sobre | por Pier Paolo Pasolini. Trata- Pier Paolo Pasolini traba- 
Mário Soares e outros tantos Macau: Stanloy Ho - o pa- pessoas e factos de várias | se de um argumento que Pa: lhou neste projecto entre 1966 NOITE DOS ARREPIOS 

de Cavaco Silva integram o trão do jogo e de outras acti- cores». Solini nunca conseguiu rodar e 1968, quando o primeiro en- o 

| & segundo volume do «Ar - vidades naquele território Por sua vez, o ex-jor- ) devido a desacordos com a Ca iá ara 

* ini fi i- | produtora «San Paolo - , - 

bum, do Caras»ique o carto:. :Einôsssob administração; “napetarefachial Cireitorode 15 ro nrerdadd era nol vatorda: produtora nãoigos: 2" SEMANA = Às 1530-188 21.45 = 112 a. 

º nista António lançou no mer- — portuguesa —, Carlos Melan- — torial da empresa Círculo de | (É o ê A E na 

! pa tituição religiosa Sociedade de taram do projecto do reali DIANE KEATON é JESSICA LANGE * SISSY SPACEK om 

; cado e que inclui ainda cerca . cia — governador do enclave Leitores, António Mega Fer- | são Paulo. Er. 

de 60 outros desenhos de - e Carlos Monjardino, ex-se- . reira, entende num prefácio Avacção:do lvrorde/ Ra. Dois dias maia tarde; Cor CRIMES DO CORAÇÃO 
personalidades da vida pú-  cretário adjunto do Governo a que chama «António ou a | solini não se situa em Jeru- dero e Pasolini chegaram fi- Estas irmãs nabem mesma lidar com homens... 
blica portuguesa. local, persistência da memória», salém no século | depois de nalmente a acordo sobre o ar- AMANHI Ro MANHA INFANTIESS A 
Dessas personalidades O primeiro volume do «Ál- que o cartonista consegue Cristo, mas em Paris nos anos gumento, de vinte páginas. | , mos «MÔNICA» em » - 
a esmagadora maioria são ti- bum de Caras» foi publicado com os seus desenhos «re- | da última guerra (1939-44). | Com alguns pequenos cortes oventuros endiabrados! animados. Falado em Portuguôs 
tulares de cargos públicos, em 1985, tal como este com . tratos de memória». Os soldados romanos são 8 várias adendas, ua nas = 
quase todos ministros, diri- a chancela «Edições Jornal Tais desenhos, diz Mega | os nazis e Saúl de Tarso é um Eau rd hop mca 
gentes partidários e deputa- Expresso». Numa nota de Ferreira, «registam aos nos- | jovem francês colaboracio- beca do cine 
dos. Há ainda futebolistas, editor Francisco Pinto Balse- sos olhos não apenas o que | nista, espião e delator dos re- Asildola do) rbálizarima vas CA VASCO MORGADO esa 
romancistas, poetas e mili- mão considera que António neles apela ao imediato re- | sistentes. mente o filme partiu do actual nt 
tares. «não se limita a retratar indi- conhecimento da figura, mas. Esta transposicção de- director da produtora, Elígio INS UMA COMÉDIA DE MORRER. 
Quase todos os «car-  víduos» mas que «vai mais que evocam, com expres- | verá criar um grande impacto, — Ermeti, que propôs à tolovisão | myrkg339hL- nica) DE MEDO 
toons» foram publicados no - longe: informa sobre a reali- siva desmesura, a imagem | conforme o realizador do filme, | italiana (RAI) uma co-produ- AMANHÃ «MATINÊE» (a A RIA! 
jornal «Expresso», excepto dade política e social, crítica. psicológica que nós próprios poe nem fas datas, nem os ção. A RAI, por sua vez, pediu Às 16h 
três ainda inéditos e que An- — pela imagem sem necessitar fomos criando sobre o mo- | qilosos originais serão modi- ao Eder Ensieo in NOITE 21.30 h 
tónio desenhou para a expo- de palavras, dá a preto e delo figurado». Em 1966, pouco depois segundo ai arado ida e HENRIQUE UR 
de Pasolini ter realizado «O solini, Sm Nr N a Rasa 
. * HENRIQUE SANTOS 
Pavilhão do Infante S: com reaparção CARLOS COELHO 
Concerto no Pavilhão do Infante Sagres DD ULTIMAS REPRESENTAÇÕES —— 
— Às 15.306 21.30h. « (Maiores 12 anos) — 
O novo 007 mais audacioso do que nunc 
O grupo de rock Xutos e Pontapés que 007 — RISCO IMEDIATO 
hoje à noite se apresentam em espectáculo DITO TEA LETONES SS ARTAN DÁRIO 
no Porto, no Pavilhão do Infante Sagres, re- AMANHÃ - OS MALUCOS NO SUPERMERCADO 
gressou ontem do Brasil depois de realizar 
cinco concertos em São Paulo e Rio de Ja- tre, 
rico; AUDETORIO NACIONAL 
O guitarrista Zé Pedro O grupo ficou satisfei- CANAS ALIENS 
disse que os brasileiros to com o acolhimento que Secretaria de Estado da Cultura) Detegação Regional do Nono 
aceitaram bem a música teve no Brasil, nao só entre Po o 
dos «Xutos». a colónia portuguesa como ICI. 10x1 
O grupo realizou três também entre muitos jo- HOJE, ÀS 15.30 E 21.30 HORAS 
concertos na sala Palla- vens que já conheciam a PLATOON 
dium, em São Paulo e dois música dos «Xutos». — de OLIVER STONE — 
no Rio de Janeiro, no Tea- A banda já manteve O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 
tro Scala e no Circo Voa- vários contactos no Brasil 
dor, uma espécie de tem- onde deverá regressar bre- 
plo do rock e das novas vemente para actuar no 
bandas brasileiras. Rio de Janeiro e São AGARRE -SE A ESTRADA 
Os Xutos e Pontapes Paulo. E 
gravaram ainda dois vi- Os Xutos e Pontapés en- Veja (6) estado 
deos para televisão bra- tram em estúdio no co- 
sileira, sendo um para a re: meço do próximo para gra- dos pneus 
de Globo e outro para a var seu segundo LP para a PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 
TV-Bandeirantes. Polygram. 
— 


20-roteiro 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LDA, 


HOMEM SENHONA 


ARAUJO 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.15 TUDO OU NADA 
No hospital, Ambró- 
sio, que dormia no 
ombro de Odila, 
acorda e diz que so- 
nhou com Guadalupe. 
Josmar vai com Jac- 
keline para casa. 
Perácio avisa Zélia 
que Guadalupe apre- 
sentou algumas me- 
lhoras. Gigi revela a 
Odila que está apaixo- 
nada por Ambrósio e 
decidida a conquistaá- 
lo. Josmar conversa 
com o tio sobre a fa- 
mília de Jackeline. O 
tio fica interesssado 
em conhecer Dulce. 
Ema liga para Capela 
e convida-o para to- 
marem um chá na cli- 
nica. 

13.00 - JORNAL DA 
TARDE 

13.35- CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 - SUMÁRIO 

17.40 - BRINCA 
BRINCANDO 
«PASSEIO PELA 
ARTE» e «HEIDI» 

18.20 — UM CERTO 
SORRISO 

18.55 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 
Amy envolve-se no 
movimento defensor 
do controlo de nasci- 
mentos, por causa da 
sua amizade com o 
Dr. Michael Conway. 
Ela e a ex-enfermeira 
Cecily johnson são 
presas, acusadas de 
distribuição de folhe- 
tos obscenos. Gerard 
conta a Godfrey que 
Ruth se encontra com 
um homem muito 
mais novo do que ela 
e que se diz ser seu 
filho... 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.09 - DIREITO DE 
ANTENA 
Sindicato dos Ferro- 
viários de Estação. 

20.15 - ROQUE 
SANTEIRO 
Porcina experimenta o 
vestido de noiva em 
que põe inúmeros de- 
feitos, chegando a 
rasgá-lo cheia de rai- 
va. Jura sai furioso. 
Matilde começa a ficar 
cada vez mais des- 
confiada com a pre- 
sença de Roque em 
casa de Porcina. Ni- 
non e Rosali armam- 


se e preparam-se 
para receber O lobiso- 
mem. Alguém bate à 
porta e, ao abrir, de- 
param com Astromar. 
Ninon acha que ele 
está a fingir ser lobiso- 
mem, a pedido de 
Pombinha. Roque, 
após longa reflexão, 
decide ir visitar o pai. 

21.10 — UMA CANÇÃO 
PARA SÍ 
«Noel Anglais» uma 
canção popular, Breta 
é interpretada pelo 
Coro Audite Nova de 
Lisboa. Imagens reco- 
lhidas no Cabo Espi- 
chel e Sesimbra. 

21.15-COM PÉS 
E CABEÇA 
SORTEIO 
EQUIPAS 

21.45 - SABER 
A VALER 

23.00 - A CLÍNICA 
DA FLORESTA 
NEGRA 
O Prof. Brinkmann 
participa num con- 
gresso na ilha de Sylt, 
onde encontra a en- 
fermeira Christa que 
está de férias. Entre- 
tanto, a Dr. Elena 
Bach tem um desastre 
de automóvel, fica em 
estado grave e o mé- 
dico que ficara a subs- 
tituir o Professor não 
consegue dar-lhe a 
assistência neces- 
Sária. Só o Prof. Brink. 
mann a poderá salvar. 

23.55 - 24 HORAS 

00.30 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


DAS 


AMANHÃ 


RTP 109.00 Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
10.50 — Missa de Sr* Concei- 
ção. 12.15 - Tudo ou Nada. 
13.00 - Jornal da Tarde. 13.30 
- Orquídeas de Madeira. 
14,00- Show Stopper. 14.55 — 
2º Festival de Cantores de Ma- 
cau. 17.10 — Convento dos 
Cardeais. 17.35 — Sumário, 
17.40 — Brinca Brincando. 
18.25 — A Mão e o Homem em 
Projecto. 18.55 — O Império de 
Carson. 19,30 - Telejornal. 
20.00 - Bolsa Dia a Dia, 20.05 
- Boletim Meteorológico. 
20.09 — Direito de Antena. 
20.20 - Roque Santeiro. 21.15 
— Uma Canção para Si. 21.20 
— Programa da Direcção de In- 
formação. 22,20 — Acção em 
Miami. 23.25 - 24 Horas. 
23.55 - Remate. Encerra- 
mento. 


RTP . 


13.15- ABERTURA 
13,16- TOTALLY LIVE 
14.10- AGORA ESCOLHA 
15.35 - CONC. INT. 
CLARA HASKIEL 
16.35 - TRINTA MINUTOS 
COM... 
17.10- OS IMIGRANTES 
18.00 - PONTO 
POR PONTO 
19.00- TOTTALY LIVE 
19.55 - HITCHCOOK 
APRESENTA 
Evan e Janet Wallace 
estão a dar um pas- 
seio de carro pelo sul 
da Califórnia, acom- 
panhados pela mãe 
de Janet, Mrs. Tail, e 
decidem ir até ao Mé- 
xico. Quando param o 
carro, descobrem hor- 
rorizados que a se- 


nhora está morta. de- 
cidem então ir tomar 
uma bebida para se 
acalmarem, mas 
quando regressam do 
café, o carro desa- 
parecera! depois de 
longos e demorados 
esforços, regressam 
aos Estados Unidos 
com a promessa de 
que o corpo lhes será 
enviado... 

20.20 - O SOL AOS 
QUADRADINHOS 
Fletcher está encarre- 
gado de tomar conta 
dos porcos que se en- 
contram numa quinta 
anexa à prisão. Para 
ajudar a passar o 
tempo, Fletcher e os 
companheiros entre- 
têm-se a inventar jo- 
gos de azar proíbidos 
pelas normas da ca- 
deia. E o que interes- 
sa não é tanto perder 
ou ganhar, mas sim 
fazer uma coisa ilegal 
bem à vista dos 
guardas. 

20.50 - MONTRA 
DE LIVROS 

21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 

21.35- BOLSA E 
NEGÓCIOS 

22.00 - UM DIA 
NA CAPITAL 
DO IMPÉRIO 
TEATRO 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.40 — A Gaveta Secreta. 
16.45 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Imigrantes. 18,00 — 
Ponto por Ponto. 19.00 — Tro- 
féu, 19.55 — Hitchcook Apre- 
senta. 20.20 — O Sol aos Qua- 
dradinhos. 20.50 — Montra de 
Livros. 21.00 — Jornal das 9. 
21.35 - Lá em Casa Tudo 
Bem. 22.05 - Cinemadois: 
«Marcus Salvius Oyho», En- 
cerramento. 


13/21 


6.45 - MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHA 
8.35 - GABRIELA 
10.35 - O IMPERDOÁVEL 
12.00 - BENITO Y 
CECILIO 
12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - HOTEL 
15.30- A TARDE 
16.50 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - BARRIO SÉSAMO 
17.20 - QUE VIENNE 
MUZZY 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00 A MEIO 
DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.10 - UM, DOIS, TRÊS 
21.55 - DOCUMENTOS TV 
23.00 - TELEDIÁRIO 
23.20 - CAMPEONATO 
DO MUNDO 
DE XADREZ 
23.30 - TELEDESPORTO 
23.45 - DOCUMENTOS TV 
DESPEDIDA 


veis 


17.45 - MIRA TÉCNICA 
17.59 - ABERTURA 


TV 


= SATÉLITE 


SATÉLITE EUTELSAT 


06.00 — Hippi 

07.00 = Nino Fira 

67/58 = Resumo do Programação 
08.00 — Filhos e Filhas 

08. 


30 — Hair 
10.00 — Musical 
Michel le Grand» 

— Quinta Emmerdale 
14,36 2 0 Naturait d 


CHANNEL 


06.30 D.J. Kat Clube e Show 
97-36 - Fómula Pop 

98:35 - To 40 ingl 

09.35 — Sky Tras 

16.05 = O Grandes Videos 
11.08 = Coca-Bola Top 80 
12.05 — Outro Mundo 

13.00 Boney 


3sat 


16.25 - Notícias Infantis 


Ne, grens 
ioga, 


05.00 — Jack na Calxa 
05,30 — Tempo de Históri 


18.00 - CAPITÓLIO 

18.30 - AGENDA 

19.00 - OS CINCO 

19.30 - CEM ANOS DO 
AUTOMÓVEL 

20.00 - EL MIRADOR 

20.20 - CINE CLUBE 
CICLO LOUIS MAL- 
LE; «FOGO FATUO» 
(1963 - 1047, de Louis 
Malle, com Maurice 
Ronet, Jeane Moreau, 
Lena Skerla e Ivonne 
Clech, entre outros, 
Alain Garnois, um al- 


1225-0 Tempo 
12.30 Filhos e Fill 


+00 — Supersónica 
18.00 — Em Busca de Quro 
18.25 0 Tempo 
18.30 — O Sabor da Vida 


y “dg Nodeio largado 
21.30- 

39201 Tango 

22.30 - Campeonato de Luta 
23.30 — Supersóni 

00.30 = Fórmula 1; Fecho 


o 

18.00 - Paul Hogan Show 
O — 

8 8- pras de Policia 


20.25 = Desporto Motorizado 
21.00 — Futebol Europeu 

22.00 — Soul na Cid 
23.00 — Top 40 fingl 
23.57 - O Tempo; Fecho 


os Hoje 
8.20 — 38t Est 
t830- Xtar 8 Magno deve. 


20,00 - Tempo de Cultura 

20.53 — Tempo de Desporto 21.00 — 
Tempo em Quadro 2 

21.22 - Cinema; Fecho 


ho; E Eua felrard, Str 


Raumschi Enerpiso 
= Informação 


“Só o vento conheco a 
Intrmação 


06.00 — Moschops 
06.30 — Roustabout 


coólico que fez o im- 
possível por conseguir 
a sua regeneração de- 
cido suicidar-se... 

22.15 ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 

22.45 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


DM eLefcaticia] 


10.30 - MIRA TÉCNICA 
11.00- BOAS TARDES 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA - FRIGORÍFICOS - FOGÕES 


a indesit 


Qualidade é AUFERMN 


A mais avançada tecnologia « A garantia da maior experiência 


PORTO - LISBOA 


IMPORT. EXPORT. 


A exigência 
de quem sabe 
escolher 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA, 


7 de Dezembro de 1987 
(D Comércio do Porto 


SATÉLITE INTELSAT 


15.90 — Futebol Americano 
17.00 — INRA Drag Racing 
17.30 - Boxe 


20.30 — Luta 
21.30 - Futebol Inglês 
23.00 — Luta; Fech 


10.25 — Lyfestyle, Caté da Manhã 
10.30 — Limiar da Noito 

11.00 O Grande Jogo 

12.25 - Culinária. 

12.35 — Saly Jess Show 

13.00 — Procurando o Amanhã 
13.30 — Tribunal — Divórcio 

14,00 — Este é o seu Modo de Vida 
14,05 O Jovem Ramsay; Fecho 


06.00 — Paul Cezanne - O Homem e 
inha 


07.00 - Ballet 
07.30 — Ballet 
08.25 — Uma Visita à Art 


15.30 - Clube MTV. 
21.00 XPO - Os «Videoclips» 
mais recentes 


06.00 — Vingança de Mulher 
08.00 — Disaster on the Coastliner 
10.00 — Kiss Me Goodbye 


15.05 — Impacto 
15.35 — Documentário 
16.30 — Emissão Juventude 


55-01 
1200 TOt-Moticas 
12.05 — Portomatio 


12.00 - Road Games 

14.00 — They Ran For Their Lives 

16.00 = Starman 
.00 — David Conperti 

20.00 io for the "ane of the 


Ape: 
E%- Casanova 


0400- Bless the Beast & the Chi 


17.00 — Recreativo 

17.40 — Números é Letras 
17.55 — Flash Info 
18.90 — Mavo Mundo 
18.30 — Showbiz 
1920 - Don lar 


13.30 — Telejomal 
14,00 


ue do Dia Seguinte 
po Paz 
ai 


06.00 — Primeiras Notícias 

07.90 — Economi 

0730 = Nóniias do Dia 
Larry King 


11.02- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 


11.05- ENTRE NÓS 
12.40 - MAGNUM 


13.30 - TELEJORNAL 

14.00- DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
JÚLIA 


15.30 - FECHO 
17.30 - MIRA TÉCNICA 


18.00 - BOAS TARDES 
18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 


13.00 — Noticiários 

«Este espaço prolonga-se 
até às 23,30 horas é inclui 
noticiário internacional, 
bem como quis, informa: 
ções diversas. ra 
ima parto dos Estados 

dos da América e faz, tam- 
oem ligação à CNN-Eu- 


23.30 Espeto do Dia 

00.00 - Ecor 

00.30 = Pimeras Molas 

01.00 Palavras Cruzadas 

02.00 — Noticlários 
Até às 06.00 horas da 
manh 


18.30 - GUILHERME 
TELL 
19.00 - VISIONS 
19.30- CAMIÇO 
DE LUZ 


20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - AGORA 


20.45 - LONGA- 
METRAGEM 


22.00 - À TUMBA 
ABERTA 


23.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


 GoldStar 


TV o VÍDEO o 


HI-FI 


CASSETTES (audio e vídeo) 
COMPACT — DISC 


PH Goldstar 


4 CONCEPÇÃO DO FUTURO 


7 de Dezembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


GRANDE PORTO 


O CONVENTO DO PECADO 

De Dario Donati 

com Eva Grimaldi, Karin Well, 
Gilda Germano e Martin 
Philips 

Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 196 
21.30 horas. M/18. Preço: 
175 escudos. 


O CAÇADOR DE MERCE- 
NÁRIOS 

De David Prior 

com Troy Donahue, David 
Campbell e Fritz Matthews 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.30, 18.45, 21.45 
e 24 horas. M/12. Preço: 
200 a 300 escudos. 


JARDINS DE PEDRA 

De Francis Ford Coppola 

com James Caan e Angelica 
Huston 

Bebé — tel, 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30, 
21.45 e 24 horas. M/16. 
Preço: 250 escudos. . 


ARMA MORTÍFERA 

De Richard Donner 

com Mel Gibson é Danny 
Clover 

Chaplin — tel, 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12, 
Preço: 175 escudos. 


O NAVIO 

De Federico Fellini 

com Freddie Jones, Barbara 
Jefford e Norma West 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 175 es- 
cudos. 

Passos Manuel — Tel. 25196 
— às 14.15, 16.30, 18.45, 
21.45 e 24 horas. Preço: 
175 escudos. 


007-RISCO IMEDIATO 

De John Glenn 

com Timothy Dalton e Maryam 
Diabo 


Cinema do Terço - tel. 
480161 — às 15.306 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 
escudos. 


AS MINAS DE SALOMÃO Il 

De Gary Nelson 

com Richard Chamberlain e 
Sharon Stone 

Coliseu — tel. 25196 - às 15, 
18, 21.30 e 23.45 horas. M/ 
6. Preço: 175 escudos. 


O HERÓI DO DESERTO 
com Gerard Depardieu e Ca- 
therine Deneuve 


Foco — tel. 693265 - sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 é 
23.45 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


SHALIMAR 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12, 
Preço: 180 e 200 escudos. 


NADINE — UM AMOR À PRO- 
VA DE BALA 

com Kim Basinger e Jeff 
Bridges 

Lumiére (A) tel. 381722 — às 
15, 17.45 e 21.30 horas. M/ 
16. Preço: 225 escudos. 


O QUERIDO LILÁS 

De Artur Semedo 

Com Herman José, Rita Ribei- 
ro, Artur Semedo, Fer- 
nanda Borsatti e Vitor de 
Sousa. 

Lumiére (L) — tel. 381722 - às 
15.15, 186 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 225 escudos. 


CRIMES DO CORAÇÃO 

De Bruce Beresford 

com Diane Keaton, Jessica 
Lange e Sissi Spacek 

Nun'Alvares - tel. 668562 — 
às 15.30, 18€ 21.45 horas. 
MA12. Preço 175 escudos. 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
Preço: 175 escudos. 


O EXPRESSO DA MEIA- 
NOITE 


Alan Parker; Ar- 

: Oliver Stone; 
Música: Giorgio Moroder 

com Brad Davis, Brand Quaid 
e Bo Hopkins 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 15, 18.30, 
21.30 e 23.45 horas. M/16. 
Preço: 275 escudos. 


NOITE DOS ARREPIOS 

De Fred Dekker 

com Jason Lively, Tom Atkins 
e Steve Marshall 

Rivoli — tel. 23782 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. Pre- 
qo: 300 escudos. 


MARIDO AUSENTE, SEXO 
PRESENTE 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
—às 12.30, 15,176 19ho- 
ras. IM/18. Preço: 300 es- 
cudos. 


VIVER OU MORRER EM 
JERUSALÉM 

De Lewis Gilbert 

com Joanna Pacula, Sam Ro- 
bards e Kevin McNally 

Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço 
175 escudos. 


MULHERES DA RUA 

De Joan Freeman 

com Melisa Leo, Dale Midkiff, 
Julie Newmar e Kandi Ale- 
xandre 


Destaque TV 


«A BARRACA» NA RTP/2 
COM «UM DIA NA CAPITAL 
DO IMPERIO» 


Stop 2 - tel. 568894 — às 
14.30, 16.45, 19 e 21.45 
horas. M/18. Preço: 175 
escudos. 


O ISHTAR 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 a 
325 escudos. 


EM BUSCA DO TESOURO 

PERDIDO 

Cine-Teatro Valongo - às 
21.30 horas. M/12. 


LA BAMBA 

Venepor - Maia — tel. 
9484319 — às 21.30 horas. 
MZ. 


SELVAGEM E PERIGOSA 

Vilagaia — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/12. Preço: 
150 escudos. 


AS BRUXAS DE EASTWICK 

De George Miller 

com Jack Nicholson e Cher 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
go: 200 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

O QUERIDO LILÁS 

Cinema S. Geraldo — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


GUIMARÃES 

OS VENTOS DO HOLO- 
CAUSTO 

Cinema S. Mamede — às 
16.30 h. M/16. 


PAREDES 

HERÓIS E AMANTES 

Drama e Acção 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/13. 


PONTE DE LIMA 

OS GONNIES 

Cinema Rio-Lima — às 15.30 
e 21.30 h. M12. 


TROFA 

ENCONTRO INESQUECÍVEL 

Cine Nova Trofa —- às 21.30 h. 
MZ. 


VIANA DO CASTELO 

ÁGUIA DE FERRO 

de Sidney J. Furie 

com Louis Gosset Jr. e Jason 
Gedrick 

Cinema Palácio — às 16 e 
21.30 h. M12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

ÁRMA MORTÍFERA 

Cinema S. Pedro — às 21.30 
h.MA2. 


AVEIRO 

OS INTOCÁVEIS 

Com Robert De Niro e Sean 
Connery 


Crónica da vida de Lisboa no século XVI, é o tema da peça Um Dia na Capital do 
Império que o grupo de teatro A Barraca apresenta, esta noite, na RTP/2. 

A partir de um original de Ribeiro Chiado, com encenação de Hélder Costa, adapta- 
ção de Maria do Céu Guerra, música de Orlando Costa e interpretação de António Cardoso, 
António Gomes, João Azevedo, João Maria Pinto, José Gomes, Maria do Céu Guerra, Maria 
João Luís, Paula Sousa e Teresa Faria, Um Dia na Capital do Império obteve um 
assinalável êxito aquando da sua representação pela Barraca na sua sala de espectáculos. 


«JE 


UMA POMBINHA 
TERRÍVEL 


Bom dia, boa tarde, ou boa noite, conforme a hora a que 
me estiverem a ler... Era assim que, nos tempos em que 
andei nas trincheiras na guerra de 14, eu começava as cartas 
que não escrevi aos meus familiares. Não escrevi porque não 
andei na guerra — é a velha história do ser e do parecer, como 
esta de Roque Santeiro que marca um regresso desejado, 
assim tipo D. Sebastião, expresso em milhões de cartas 


recebidas — o meu regresso. 

Roque está vivo — já toda a gente sabe, porque toda a 
gente vê (e deve ver) esta fita, bem melhor que o Telejornal, 
onde o artista é sempre o mesmo e nem vale dizer quem. 
Primeiro artista desta noite, ou melhor, a artista é aquela 
decotante viúva Porcina que vai fazer em bocadinhos o fami- 
gerado vestido de noiva que Jura com tanto savoir faire lhe 
preparou. 

«A cauda é de bicha sem peito e eu tenho pelto e não 
sou bicha» - esta indignação da viúva deixa o mundo espan- 
tado, porque o mundo espanta-se com grande facilidade, 
principalmente quando não tem nada que fazer 

Jura, qual Boy George em noite de desispiração, atira-se 
à fera e protesta — está no direito dele. Só Sinhôzinho Malta, 
como seu chic chic do do pulso a abanar, consegue conter a 
viúva e o costureiro. Cai a viúva num desconsolo e consala-o 
o Malta, com a peruca 3/35, que lhe dá uma imagem de 
locutor de televisão sem saber o que fazer para o petite 
dejeuner, como dizem os napoleões (bolo apetecido na gela- 
taria da minha terra — os chamados napoleões falantes). 

Tamos todos nesta quando encontramos Ninon e Rosal, 
artistas de cicciolinices e manicures nas horas vagas na 
barbearia do Florindo Abelha, preparando-se para receber o 
lobisomen. Há emoção nos decotes das pequenas (bem 


roteiro - 21 


achadas, abençoados os pais das criaturas) e eis que on 
frappe à lá porte, o mesmo é dizer, fazem um barulho de ilha 
a bater com os nós dos dedos na madeira. A figura que surge 
é a do dicionarista professor Astromar, que mostra o faqueiro 
para as câmaras. Desilusão entre as pequenas que logo 
concluem: 


«Isto é obra da Pombinha»... De facto, pode estar por 
detrás de tudo isto a ciumenta mulher-beata do prefeito Abe- 
lha, a mais terrível pombinha da galáxia, mãe zelosa da gúva 
virgem Mocinha, ou, quem sabe, um tal delegado barbudo, 
pintão, que come as cicciolinas desta fita só com os olhos... 


O mistério fica para resolver nos proximamentes, porque 
agora há lugar ao suspense com a previsão de um encontro 
entre Roque e seu pai. Por causa deste encontro, a outra fita, 
protagonizada pelo superpotentes, passa para segundo pla- 
no, vulgo etecéteras. 


Matilde, enquanto não pode vir ter comigo, vai dando a 
entender que aquele Roque tem algo de santeiro. Para sos- 
sego dos militantes diga-se que Zé das Medalhas recupera a 
olhos vistos daquela desastrosa luta de testa contra a coluna. 
A coluna, entretanto, mostra-se calma e posta em sossego 
como a Inês. Beijinhos à Ninon 


Carlos Santos 


Teatro Aveirense — às 21.30 
h. M6. 


QUEM É AQUELA GAROTA ? 
Estúdio 2002 - às 16 e 21.45 
hM. 


A ESPADA ENCANTADA 
Cinema Estúdio Oita - às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/12. 


ESPINHO 
O SEGREDO DO MEU SU- 
CESSO 


Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

SOMBRAS DA NOITE 

Cine-Teatro Caracas — às 
21.30 h. MZ. 


ROBOCOP - O POLÍCIA DO 
FUTURO 

Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 
GRANDE PORTO 


CICLO 10X1- «PLATOON» 

De Oliver Stone 

Organização da Revista Ci- 
nema Novo e da 
D.AN.S.E.C. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto - às 15.30 e 21.30 
horas. Preço 250800. 


O PASSAGEIRO DA NOITE 

De Alan Rudolph (1984) 

Trata-se de «um discurso in- 
vulgar e um olhar inteli- 
gente sobre as psicoses do 
amor, do sexo e da vida 
moderna. Um filme de evi- 
dente qualidade cinemato- 
gráfica». 

Organização do Cineclube do 


Porto. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — às 
18 horas. 


O ELEVADOR 

De Dick Maas 

com Huub Stapel e Wileck 
Van Ammelrooy 

Chaplin — tel. 9950678 — às 24 
horas. M/16. 


MARIDO AUSENTE, SEXO 
PRESENTE 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. M/18. 


O SOL DA MEIA-NOITE 

De Taylor Hackford 

com Mikhail Barychnikov e 
Gregoory Hines 

York — tel. 936584 — às 24 
horas. M/12. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


E) 


Veja o estado 
dos pneus 


Turno 7 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Barreiros — Rua de Serpa 
Pinto, 8 - tel. 480053 

Blrra — Praça da Liberdade, 
125 - tel, 204462 

Costa Cabral — Rua de Costa 
Cabral, 1832 - tel. 480780 

Magalhães — Rua de Serral- 
ves, 566 - tel. 675471 

Soeiro — Rua de Santos Pou- 
sada, 71 - tel. 571370 


Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 - tel, 782054 


Gondomar: Lousa - Praça do 
Município, 254 — tel. 
9830114. 


Dia e noite 


Botelho — Rua da Alegria, 863 
- tel. 566301 

Campo Alegre - Rua do 
Campo Alegre, 723 - tel, 
62245 

Diniz — Rua de Matias de Al- 
buquerque, 247 - tel. 
567921 

Falcão — Rua de Santo llde- 
fonso, 61 - tel. 21566 

Lemos & Filhos — Praça de 
Carlos Alberto, 31 - tel. 
21309 


Arcozelo: Higiénica — Avenida 
Vasco da Gama (Miramar) 
— tel, 7622075. 


Canelas: Filomena — Lugar da 
Lagarteira. 


Ermesinde: Mag — Rua de 5 
de Outubro, 1132 - tel. 
9710228 


Grijó: Manso Preto — Lugar de 
Santo António - tel. 
7640195 


Leça da Palmeira: Gramacho 
— Rua Pinto Araújo, 4 — tel. 
9951009. 


Mala: Bom Despacho — Rua 
do Engº. Duarte Pacheco, 
249 - tel. 9480048 


Oliveira do Douro: Alves de 
Oliveira — Rua Caetano de 
Melo, 219 (Gervide) — tel. 
303142. 


Rio Tinto: Pereira - Venda 
Nova — tel. 9890044. 


São Mamede de Infesta: 
Confiança — Rua de Godi- 
nho de Faria, 257 - Tel. 
900009. 


Valongo: Marques dos San- 
tos Rua do Padrão, 125 — 
tel, 9110001. 


Vila Nova de Gaia: Ferreira — 
Rua Barão do Corvo, 270 — 
tel. 300271. 


Vilar do Paraíso: Moura — 
Jardim, 1758 - tel. 
9860203 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Ponte — Rua 31 de 
Janeiro — tel. 422543. 

Barcelos: A Minha Farmácia 
— Avenida dos Combaten- 
tes da Grande Guerra — tel. 
814220. 

Braga: Cristal - Avenida da 
Liberdade — tel. 22321. Ro- 
drigues — Rua D. Diogo de 
Sousa — tel. 22021. 

Chaves: Lacerda. 


Esposende: Gomes — Rua 1º. 


de Dezembro - tel. 
961297. 
Felgueiras: J. Reis - Rua Re- 


belo de Carvalho — tel. 
922640. 


Guimarães: Paula Martins — 
Travessa da Quintã — tel. 
415833, 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel, 483359. 


Lousada: Fonseca - Largo 
St António — tel. 912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
- tel. 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança - Avenida 
Sacadura Cabral, 61 - tel. 
23131. 


Póvoa de Varzim: Moderna — 
Rua 5 de Outubro — tel. 
64623. 


Rebordosa: Ferreira de Vales 
— Vales — Tel. 9113522. 


Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde de São Bento - tel. 
52649 

Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 

Viana do Castelo: Central — 
Rua Manuel Espregueira — 
tel. 22527. 

Vila do Conde: Vital — Praça 
de São João - tel. 63462 

Vila do Conde —- Caxinas: 
Central. 


Vila Real: Almeida — tel. 
22874. 


CENTRO 


Dia e noite 


Avelro: Capão Filipe — Rua do 
General Costa Cascais, 21 
(Esgueira) - tel. 21276 


Coimbra: Santa Isabel — Av. 
Sá da Bandeira, 28 - tel. 
24916. Miranda — Praça do 
Comércio, 41 — tel, 23261. 


Espinho: Paiva - Rua 19, nº 
319 - tel. 720250. 


Lamego: Cardoso — Rua Ma- 
chado de Castro, 23 — tel. 
62020. 


Leiria: Sanches — Pr. Rodri- 
gues Lobo, 46 - tel. 32218. 

S. João da Madelra: Estação 
— Rua Padre Luís Ribeiro — 
tel. 22139, 


Viseu: Oliveira - Rua For- 
mosa — tel. 23665 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


7º 03.40-16.02 09.52-21.55 
8 04.16-16.40 10.31-22.32 
9 04.54-17.20 11.12-23.11 


ALTURAS 
[A 3,30-3,10  0,90-1,00 
8 3,30-3,00  1,00-1,10 
9 3,20-2,90 1,10-1,20 
SOL 


Nasce às 07.46 horas 
Ocaso às 17.05 horas 


LUA 


Quarto Minguante, dia 13 de De- 
zembro 


HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento moderado do 
quadrante Sul, por vezes com 
rajadas. Aguaceiros e tro- 
voadas. 


EM 6 DE DEZEMBRO 
DE 1987 


Pressão atmostórica 
val 


757,1 às 12,00h 


15,5 às 14,00 
10,5 às 04,3% 


Temp. mínima . o 
dO às 14,00 


Humidade min. 


Temp. mi - 
Vento em Km/h 

Rajada máx. 33 às 01,10h 
Rumo omespon ssM 


Rumo dominante 
Chuva em 24h .. 


sw. 
82 mm 


7 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 
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GRANDE PORTO 


AQUI HÁ FANTASMAS! 

Autoria e encenação de Henri- 
que Santana 

com Henrique Santana, Rita 
Ribeiro, Maria Helena Ma- 
tos, Henrique Santos, Car- 
los Quintas, Luís Mata, 
Jorge Nery, Carlos Coelho, 
Cristina Oliveira, José Ra- 
poso e Luis Testa. 

Sá da Bandeira — tel, 23595 — 
às 21.30 horas. M/12, Pre- 
ço: 200 a 1.000 escudos. 


NORTE 


JOANE — VILA NOVA DE FA- 
MALICÃO 

«A VIAGEM — CAMÕES POE- 
TA PRÁTICO» 

De Hélder Costa 

pelo Teatro Construção. 

Teatro Construção - às 
21.30 horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

KRAPP 

Espectáculo multimédia: um 
actor e um monitor vídeo 
lado a lado à procura de 
uma relação possível. Sob 
a rodela de luz de um pro- 
jector um actor, a comuni- 
cação viva, directa e a má- 
quina, a caixa de imagens, 
em busca de um diálogo 
possível. O projecto de es- 
pectáculo é de Edgar V. 
Marcelo, co-encenado com 
F. Mora Ramos, colabora- 
ção plástica de José C. 
Faria e interpretação de 
Victor Santos. 

Casa da Cultura das Caldas 
da Rainha - às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


XXVI FEIRA DO MEL 

Organizada pela Associação 
dos Apicultores do Norte 
de Portugal. 

Rua das Carmelitas — Até 31/ 
12. 


NORTE 


MESÃO FRIO 

FEIRA DE SANTO ANDRÉ 

Nesta vila serena, integrada 
na região demarcada onde 
cresce o vinho do Porto, 
tem séculos de tradição a 
Feira de Santo André. Ven- 
de-se de tudo, desde gado 
a artesanato, não faltando 
atípica «marrá», febras de 


porco na brasa a acompa- 
nhar o vinho novo. Até 8/ 
12 


CENTRO 


ABRANTES 

6º FEIRA DO LIVRO 

Uma iniciativa da Casa do 
Pessoal do Hospital de 
“Abrantes com o apoio da 
Câmara Municipal. 

Convento de S. Domingos — 
De segunda a sexta-feira 
das 16.30 às 19 e das 21 
às 23 horas; sábados, do- 
mingos e feriados das 14 
às 19edas21 às 23 horas. 
Até 13/12. 


GRANDE PORTO 


RINGLAND 

Leões, serpentes, póneis, ca- 
valos, ursos, cabelos de 
ferro e palhaços. 

Rua da Alegria — tel. 492667 
— às 21.30 horas. 


GRANDE PORTO 


CASA-MUSEU DE GUERRA 
JUNQUEIRO 

Devido à necessidade de 
obras de conservação, a 
Casa-Museu de Guerra 
Junqueiro estará encerra 
da ao público. 


VENDA DE NATAL 

A favor das obras da nova 
Igreja. 

Igreja de Nossa Senhora da 
Areosa (junto à Areosa) — 
todos os sábados à tarde e 
domingos todo o dia. 


LIVRO 

Apresentação do livro «Aproxi- 
mação ao Silêncio, 30 
anos de Pintura», sobre a 
obra de Armando Alves e 
da autoria de Fernando 
Pernes e Vasco Graça 
Moura. 

Galeria Nasoni — Rua Galeria 
de Paris, 80 — às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


GUITARRA CLÁSSICA 

Concerto pelo professor José 
Bacelar, que interpretará 
obras de Bach, Tarrega, 
Vila Lobos, entre outros. 
Organização do Grupo 
Portugal 6 da Amnistia In- 
ternacional (Porto), para 
assinalar o 39º aniversário 
da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos. 

Casa D. Hugo — Rua D. Hugo 
(à Sé do Porto) — às 21.30 
horas. 


KING FISHER'S BAND 
Fórróbódó — Centro Comer- 


cial Venepor — Maia — às 
22 horas. 


PUBLICAÇÕES EUROPA-AMERICA 
«no E Edição 
fem oa Edio 


etc te te 


O QUE 


order 


NÃO SE 


ENSINA aÃ 


* 60 que não lhe po- 
dem ensinar: 
como ser um vence- 
dor, saber agarrar a 
oportunidade, o ne- 
gócio e desenvolvê- 
do. 
um livro para ho- 
mens de negócios, 
quadros, professo- 
res, estudantes de 
economia e gestão, 
investidores. 
Escrito por Mark H 
McCormack um dos 
empresários ameri- 
canos de maior su- 
cesso. 


Um livro que, no campo dos negócios, 
o fará um vencedor sem 
fazer dos outros vencidos. 


Frank A. Olson 
President da Hertz 


Rádio Porto 


Às 6 horas - Paisagem 
Rural/Agrop. 7.00 — Bom Dia. 
9.00 - O Tempo da Gente. 
13.00 — Aeroporto Internacio- 
nal. 14.00 — Rádio tem nome 
de mulher. 16.00 — Viva Quem 
Canta. 17.00 — Porto à Som- 
bra. 18.00 — Entre Amigos. 
19.00 — Desporto em Movi- 
mento. 20.00 — Disco é que eu 
Gosto. 21.00 — Efemérides. 
22.00 — Noticiário e fecho. 


RFM-Estéreo - Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
— A Ilha dos Encantos. 03,00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — À Tempo e Ho- 
ras. 09.30 — Cem Mais. 20.00 
— Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — No Silêncio da Noite. 
2.30 — O Clube dos Corações 
Solitários. 5.00 - Com a Nossa 
Gente. 6.00 — Homens da Ter- 
ra. 07.00 — Jornal e Bola 
Branca. 7.15 — Despertar. 
10.00 — O Passeio da Fortuna. 
12.00 — O Clube da Casa. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 Todos à Uma. 18.00 - 
Jornal das Dezoito. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20.00 — Boa Nova. 
20.30 — Programa da Lar. 
21.00 — Nove e Tal. 23.00 — 
Jornal das Vinte e Três. Bola 
Branca. 23.30 — Suplemento 


Especial. 


ea ques eng 
an ena É 

Às 6 horas — Linha Directa 
simultâneo com RDP/Interna- 
cional). 7.00 — Pequeno Jor- 
nal, Programa da Manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã. Informativo de Trânsito. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio - In- 
formação desportiva (1º. edi- 
ção). 12.30 — Títulos do Jornal 
da Tarde. Músical. 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.40 — Mú- 
sica Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — In- 
formação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio: infor- 
mação desportiva. 20.15 — 
Musical. 20.30 - O Som dos 
Negócios. 21.30 — Imaginário. 
23.30 — Títulos do Jornal da 
Meia-Noite. 00.00 — Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 


Antena 1 
— Regional Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Ip PROGRAMA 


De 


Às 8 horas — Jornal da Ma- 
nhã - resumo. 1º Andamento 
Opus 8-11. 


DESTAQUES 
11.40 - Páginas Soltas: Obras 


de Johann Strauss, Debus- 
[8 cit t 


sy, Jean Christian Bach, 
Breton, Chabrier e Proko- 
fiev. 


12.40 — Música Portuguesa: 
Sonata nº. 20p. 9 nº. 1, de 
Bomtempo, pela pianista 
Nella Maissa; Quarteto 
com piano, de Armando 
José Fernandes, pelo Trio 
Bomtempo (violino, violeta, 
violoncelo e piano) com 
barbaaara Friedhoff, vio- 
leta. 


14.30 — Efeméride Musical — 
Morre a pianista Clara Has- 
kil. Concerto nº. 23 para 
piano e orquestra, K. 488, 
de Mozart, por Clara Haskil 
e Orquestra Sinfónica de 
Viena, dirigida por Paul Sa- 
cher. 


16.30 — Álbum Musical: Obras 
de Ernst Altenburg, Cilea, 
Kreiskler, Fauré e Falla. 


17.00 — Terra Viva, Planeta 
Azul 


20.40 — Música para Violon- 
celo: Sonata nº. 2 0p. 117, 
de Fauré, por paul Trotelier 
(violoncelo) e Jean Hubeau 
(piano). 


21.00 — Uma Obra ... Duas 
Versões: Canções de amor 
em forma de valsa, para 
piano a 4 mãos op. 52, de 
Brahms, pelo Duo Michel 
Beroff-Jean Philippe Col- 
lard; canções de amor em 
forma de valsa, para vozes 
e piano a 4 mãos, op. 52, 
de Brahms, por Os Madri- 
galistas de Praga e o Duo 
de pianistas Pavel Stepan- 
lia Humik. 


01.50 — Último Andamento. 
02.00 — Noticiario e Fecho. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
Comercial. 10.00 - TNT. 12.00 
— Clube Estéreo. 13.00 - Dis- 
coteca. 15.00 — A Casa da Mú- 
sica. 16.00 — Rock em Stock. 
18.00 — Circulo em FM. 19.00 
— Espaço Lubritex. 20.00 — In- 
forgal. 21.00 — O Sabor da 
Música. 22.00 — As Mil e Uma 
Noites. 23.00 — Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Noctumo. 


Onda Média: Às 6 hoi 
Diário Rural. 6.45 - Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
OM. 10.00 — Os Bons dias da 
Rádio. 12.30 — Jornal. 12.45 — 
Musical, 13.00 — Graça com 
Todos. 14.00 - Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 - Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora 


das Beiras sat 


As 6.45 horas — Abertura. 
7.00 - Jornal da manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau, 11.30 - Prelúdio do Som. 
12.30 Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical. 15,00 - No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 - Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor 
a imagem do acontecimento 
pelo som. 


Yoz 


= OND 


12.00 - Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 


| set; = 


Exposição 


VILAS BOAS EXPÕE 
EM PAÇOS DE BRANDÃO 


A Junta de Freguesia de Paços de Brandão, a Tuna Musical Brandoense e Academia 
de Música local, promovem a exposição de pintura de Paulo Vilas Boas, patente ao público 
no Salão Nobre da Junta de Freguesia de Paços de Brandão, até ao próximo dia 6. 

Natural de Alvêlos, Barcelos, Paulo Vilas Boas fixou residência no Porto, em 1957, 
iniciando os seus primeiros desenhos para estamparia. Em 1967 faz os estudos sobre 
pintura a óleo no Porto e em Paris, onde frequenta alguns ateliers e participa em exposições 


de rua. 


Depois da sua primeira exposição individual, realizada no Porto, Paulo Vilas Boas fez 
mais 30 exposições individuais por todo o país e participou em várias colectivas 

O trabalho que realizou em 1973, com o Mestre Dórdio Gomes, marcou definitiva- 
mente a trajectória artística do pintor, que viu reconhecido todo o seu mérito, com o Prémio 
Jubileu do Turismo, pela sua participação no Vil Salão de Outono do Casino do Estoril de 


1986. 


Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Actualidade 
Regional. 20.00 — Meia de Mú- 
sica. 20.30 — Porto de Abrigo. 
21.00 — Palácio de Cristal. 
23.00 — Jornal da Noite. Bola 
Branca. 


Rádios Locais 


GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — de 2º a 6º, das 7 
às 2 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 2 horas da ma- 
drugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos - 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 Diáriamente entre as 
8ea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz - tel. 9837134 — de 
2a 5º, das 8 às 24;6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosi- 

nhos — 95.5 MHz - tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. — Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — À funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz - tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz - tel. 322571 - De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas 4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz tel. 7693942 — de 
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2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de 2º a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101,3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival - 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 € 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Maia) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã: 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) — 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz - tel, 695113 — Das 8 às 
24 horas. 


mente vinte e quatro horas no 
ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguint 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
- Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - fel. 312968 
-De2ºa 6º, das 19 1; sáb.e 
dom, das 10 às 24 horas. 


NORTE 


AFIFE 


Rádio Popular Afitense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 


20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz - Diariamente, entre 
as8e as 24 horas. 


BARCELOS 
Rádio Atlântida — 98.5 MHz 

-De2ºa 6º, das 14 às 24; sáb. 

e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 
BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6º, das 18 às 23 horas; 
sábados e domingos, das 11 
às 24 horas. 

BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz-de2'a 5º, das 12ás 15 
e das 19 às 24; 6ºs, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhi 


Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
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O Comércio do Porto 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 


Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 
MHz-tel. 492186-De 2º a 5º, 
das 9 às 24 6º e sábado, das 9 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 9 às 24 horas. 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz- De 2ºa 5º, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom., das 9 às 24 horas. 
FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 
MHz.- tel, 418766 - De 2:a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz - Do 2º 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz - tel. 419191 - De 2º a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6ºs. e 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 

LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2*a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13 e das 19 ás 24 horas. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 91 
MHz -De2ºa 6º, das 10 às 12; 
das 15 às 20 e das 21.30 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 


MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99,3 MHz - De 2a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º, a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(Sábados e domingos, até às 
24 horas). 
PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços — 98.4 
MHz-de 2a 6º, das 14 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 
PAREDES 

Rádio Paredes — 95.6 MHz 
—Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 


PAREDES DE COURA 

Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel. 92692 
PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 
PONTE DE LIMA 

Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel. 942750. 
PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom., 2º, 3º e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6 e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 


fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel. 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


TROFA 

Rádio Alto Vale - 93.2 MHz 
—de 2a 6º. feira, das 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 
das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa de 2: a 6º das 20 às 2: 
saábados, das 8 à 1.3 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz 
De 2º a 5º, das 18 às 24 hora: 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


VIANA DO CASTELO 
Rádio Alto Minho — 100.7 


MHz - De domingo a 5º, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 


Rádio Geice (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Cién- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de noti- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
Sábados, das 12 às 14 horas. 


VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — fel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 


VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - fel, 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19 às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave - 89 
Mhz de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13. das 21 às 23 horas. 


VILA REAL 

Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz —- De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 


VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 - De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
-De2ºa 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1: 


ANADIA 

Rádio Cértoma - 100.2 
MHz — tel. 54301 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábado e 
domingo, das 8 à | da madru- 
gada. 
AROUCA 

Rádio Reglonal de Arouca 
— 103 MHz - Diariamente en- 
tre as 9e a 1 da madrugada. 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - De 2º a 5º, das 15 1 
; sexta e sábado, das 15 
jomingo, das 10 às 24 


horas. 

Moliceiro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 

BAIRRADA 
Rádio Livre da Bairrada — 


Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6º. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


COIMBRA 

Rádio: Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
1232; sáb. e dom., das 12às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb., das 14 às 3; dom., das 
12253 horas. 

ESPINHO 

Rádio Costa Verde — 103 
MHz - Diariamente das O às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda — 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 


Exposição 


LOURDES ABRAÇOS 
NA POUSADA ST.” MARINHA 


A pintura sobre porcelana de Lourdes Abraços poderá ser vista pela primeira vez no 


Norte do país, nm 
Da exposit 


vos com flores, frutos e figuras mitológicas. 

- A pintura em porcelana considerada uma forma de arte difícil que exige uma elevada 
qualificação técnica é conseguida por Lourdes Abraços de uma forma evidente, na medida 
em que a artista se dedicou ao estudo e pesquisa, para na sua actividade dominar o binómio 
pintura/fogo, aliando-os à sua sensibilidade e formação artístic, produzir verdadeiras obras 


de arte. 


ja exposição patente na galeria de arte da Pousada de Santa Marinha. 
7 O fazem parte peças únicas, integradas numa colecção conhecida inter- 
nacionalmente, com temas variados como o retrato, assuntos bucólicos: arranjos decarati 


Natural de Silves, Lourdes Abraços está radicada no Brasil desde 1962, depois de 
muitas experiências em várias áreas da arte, dedica-se há bastantes anos à pintura em 
porcelana e cerâmica — Arte do Fogo — , tem tido uma actividade profissional orientada sobre 
o ensino das artes plásticas, leccionando em escolas, dando seminários, conferências, 
orientando cursos em diversos países, assim como em Portugal, onde fundou a União 


Portuguesa das Artes em Porcelana, instituição a que preside. 


da IPAT-International Art Techars Inc.. 
As obras desta pintora em procelana já foram expostas em diversos países, EUA, 
Venezuela, Portugal e Brasil, as quais lhe fizeram valer destaques e prémios entre medalhas 


de ouro, prata e bronze. 


bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 
ESTARREJA 

Rádio Voz da Ria — 90.3 
MHz - De 2º, a 6º. das 18 às 
24; sábados e domingos, das 
9 às 24 horas. 

Rádio Moliceiro — 97.2 
MHz - de 2º a 6º, das 18 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 8 às 24 horas. 
FIGUEIRA DA FOZ 

Rádio Clube Foz do Mon- 
dego — 99.1 MHz — Diaria- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 

GAFANHA DE NAZARÉ 

Rádio Terra Nova — 104.8 
MHz - Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 

LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz - De 2º a 6º, das 16às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30 , das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 


LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz- De 2ºa 5º, das7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
— 100.8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 
das 7 às 2 horas. 

Rádio Lis — 94 MHz - De 
domingo a quinta, das 7 às 3 
da madrugada; de 6º a sá- 
bado, das O às O horas. 
Sábado, das 8 à 1 hora. 
MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
96 MHz - De 2º. a 5º das 10 à 
uma do dia seguinte; 6º., das 
10 às 2 do dia seguinte; sá- 
bado e domingo, das 9 às 2 
horas do dia seguinte. 


MIRA 

Rádio Livre — 98.8 MHz — 
de 2: a 5º, das 18 às 24; sex- 
tas, das 18 às 2; sábados, das 
9 às 3; domingos, das 9 às 24 
horas. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis — 
96 MHz - Diariamente, das O 
às 24 horas. 

Rádio Voz de Azeméis — 
94 MHz — Diariamente, das 7 
ás 24 horas. 

OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Ossela — 101.9 MHz 
= tel. 522115 - Diariamente en- 
treas Be as 24 horas. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Emissora Voz da Bairrada 
— 93.3 MHz — de 2º a 6º, das 9 
às 24 horas; sábados das 8 às 
4 da manhã; domingos, das 9 
às 24 horas. 
OVAR 

Rádio Atlântico — 104.7 
MHz - De 2º a 6º, das 21 às 
24 horas; sábados, das 14 
às 21; domingos, das 9 às 
2. 
POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 
97 MHz — Diariamente das 8 à 
1 hora do dia seguinte. 
SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2*a 6º, das 14 
às 24; sáb. e dom., das 6às 24 
horas. 
SANGALHOS 

Rádio Bairrada, CRL — 
98.5 MH; je 2º a 6º, das B às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Feira 
(Emissora das Terras de 
Santa Maria) — 98.7 MHz —tel. 
28111 -2º a 5º, das 9 às 24 
horas; das 9 de sexta, às 24 
de domingo. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 
MHz - fel. 27000/27850 — Diá- 
riamente, das 8 à 1 da manhã. 

Rádio Sanjoanense — 
102.8 MHz - tel. 27936 — de 2º 
a 6º das 19 às 24; sábado e 
domingo das 8 às 24 horas. 
SEVER DO VOUGA 

Rádiô Clube do Vouga — 
98 MHz — De 2º a 5, das 7 às 
1 da madrugada; de 6º a do- 
mingo, das 7 à 1 ininterrupta- 
mente. 


TONDELA 

Rádio Voz de Besteiros, 
C.R.L. — Emissor Regional 
de Tondela para a Beira Alta 
— 89 MHz - Diariamente, das 8 
às 22 horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre - 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz 
- De 2a 5º, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 8 à uma hora 
do dia seguinte; 6º., das 8 às 
24 ; sáb., das zero às 24; 
dom, das zero à uma hora de 
segunda. 


VISEU 
Rádio NOAR — 101 MHz 


também membro efectivo 


L.A.R. (tel. 668855) 


Bragança - Covilhã — Lis- 
boa: Partida às 10.15 h. Pre- 
.876 escudos. 

Lisboa — Covilhã - Bra- 


Vita Real — Porto — Lisboa: 
Partida às 15.15 h. Preç 
4.876 escudos. 
Lisboa — Porto — Vila Real: 
Partida às 13 h. 


Porto — Lisboa: Partidas às 
9.55, 12.15 e 19 horas. Preço: 
4876 escudos. 

Lisboa — Porto: Partida às 
8.15, 10.30 e 12 horas. 


Porto — Vigo — Porto: Partida 
às 14.30 horas. Preço: 12.500 
escudos (ida e volta). 


TAP. (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 
8.15, 10.40, 16.15 e 17.15 h. 
Porto — Frankfurt: Partida às 
8.45h. 

Porto - Genéve: Partida às 
11.20 h. 

Porto — Londres: Partida às 
15.30 h. 

Porto — Paris: Partida às 
10.55 h. 


Air France (tel. 383851) 


Porto — Paris: Partida às 
10.55 horas, com ligações 
para: Amesterdam, Bangueco- 
que, Belgrado, Berlim Oeste, 
Birmingham, Bruxelas, Cairo, 
Colónia, Dusseldorf, Frankturt, 
Genéve, Hong Kong, Londres, 
Munique, Nairobi, Nantes, 
Nova Yorque (Concorde), Ro- 
ma, Varsóvia e Zurique. 


Swissair (tel. 690981) 


Porto - Amesterdam: Partida 
às 11.10 horas, com ligações 
para Estugarda, Estocolmo, 
Frankfurt, Hamburgo, Helsin- 
quia, Marselha, Moscovo, Mu- 
nique, Paris e Tóquio. 


Porto — Lisboa — Rápidos — 
Partida de Campanhã: 7.15, 


8.15, 11 
horas. 


+ 14.35, 17 e 20.15 


Lisboa — Porto — Rápidos — 
Chegada a Campanhã: 10.25, 
12, 14, 18, 20.35 e 23.50 
horas. 


Porto — Lisboa — Directos — 
Partida de Campanhã: 7.35 
(a), 9.25, 12, 15.30 e 18.45] 
horas. 


(a)-não se efectua aos sá- 
bados, domingos e feriados. 


Lisboa — Porto — Directos — 
Chegada a Campanhã: 13, 
15.56, 19.45 e 23.05 horas. 


Porto — Madrid — Partida de 
Campanhã às 18.45 horas. 


Porto — Vigo - Partida de 
Campanhã: 7.37, 14.08 é 
18.09 horas. 


PORTO — COIMBRA — 

— LEIRIA — PENICHE 
Rodoviária Nacional - Garagem 
Atiântico, Rua Alexandre Her- 
culano — tel.26954 e 312459 — 
Partidas às 6.50 e 15.45 
horas. 


PORTO — COIMBRA — FÁ- 
TIMA — 

— ALENTEJO — ALGARVE 
Rodoviária Nacional — Partida 
às 6.50 horas. 


PORTO — COIMBRA — TOR- 
RES NOVAS 

Rodoviária Nacional - Partida 
às 15.45 horas. 


PORTO - COIMBRA — NA- 
ZARÉ 

Rodoviária Nacional — Partida 
às 13.30 horas. 


PORTO -— VISEU - FUNDÃO 
Rodoviária Nacional - Partida 
às 17.30 horas. 


PORTO — FAMALICÃO — 
GUIMARÃES 

João Ferreira das Neves - Praça 
D. Filipa de Lencastre — tel 
20881 —Partidas às 7.45, 11, 
12.15, 15.30, 17.15, 19.8 
20.05 horas. 


roteiro - 2: 


João Carlos Soares & Filhos, Lda 
— Rua de Camões, 63 — tel. 
311383 — Partidas às 7.35, 
13.10 6 17.50 horas. 


GUIMARÃES — FAMALICÃO 
— PORTO 

João Ferreira das Neves — tel. 
411756 — Partidas às 7.10, 
8.30, 10.45, 13, 15.45, 17.15 e 
18.50 horas. 


João Cartos Soares & Filhos, Lda 
— Av. Conde Margaride — tel. 
41249314 — Partidas às 7.35, 
12.25 e 17.45 horas. 


GUIMARÃES - PORTO — 
LISBOA 

Agência de Viagens e Turismo 
Carso — Rua de Paio Galvão — 
tel. 412492 — Partidas às 
13.45 e 23.15 horas. 


LISBOA - PORTO — GUI- 
MARÃES 

Agência de Viagens e Turismo 
Carso-Coche da Belra - Campo 
de Santana, 30 — tel. 573789 — 
Partidas às 13.30 e 18 horas. 


GUIMARÃES — LISBOA 

Expressos Boa Nova — Junto ao 
Terminal Rodoviário — tel. 
414663 — Partida às 14 horas. 


LISBOA - GUIMARÃES 
Expressos Boa Nova — Rua Sa- 
cadura Cabral, 49 ao Campo 
Pequeno — tel. 779908 — Par- 
tida às 14 horas. 


PORTO — FIGUEIRA DA FOZ 
Transnáutica — tel. 667068 — 
Partida às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ - PORTO 
Atga — tel. 27777 — Partida às 
8.30 horas. 


BRAGA — PORTO — LISBOA 
Mundial Turismo — Av. Central, 
171 - Partidas às 7.30 e 17.15 
horas. Preço: 1.100 escudos. 


Union Express - Rua dos 
Chãos, 38 — Partidas às 7.30, 
11.30, 15.30, 19 e 24 horas. 


LISBOA — PORTO - BRAGA 
Mundial Turismo — Av. António 
Augusto de Aguiar, 90-B — tel. 
553713 — Partidas às 8 e 
17.30 horas. 


Union Express — Rua dos Ar- 
meiros, 15 — Partidas às 7.30, 
11,13, 15.30, 17 e 24 horas. 


DESENHOS 


DE APOLINÁRIO 
NO CASINO 
DA PÓVOA 


Encontra-se patente ao público, na Galeria de Arte do 
Casino da Póvoa de Varzim, uma exposição de desenhos de 
Apolinário. 

Irmão dos poetas José Régio e Júlio (Saúl Dias), Apoli- 
nário realizou há 25 anos a sua última exposição em Vila do 


Conde, onde nasceu, em 191 


7, e onde reside, depois de ter 


vivido e exposto, sucessivamente, na Póvoa de Varzim, 
Porto, Coimbra, Viana do Castelo, Andra do Heroismo, An- 


gola, Lisboa é Moçambique. 


A exposição encerrá no próximo dia 12, podendo, entre- 
tanto, ser visitada, diariamente, entre as 17 e as 24 horas. 


za-diversos 


PORTO — LISBOA 

Mundial Turismo — tel. 317155 — 
Partidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 
1.100 escudos. 


Resende — tel. 310401 — Parti- 
das: 7.30, 9 (b), 13 (0), 13.30 
(0), 15.30 (9), 17, 19 () 24h. 
Preço: 1.000 escudos. 


Terra Nova — tel. 313297 — Par- 
tidas: 8, 15, 18 (a) h. Preço: 
1.155 escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)- 
excepto domingo; (c)-excepto 
sábado e domingo; (d)-só sá- 
bado e domingo; (e)-só à sex- 
ta-feira. 


União Express — tel. 27555 — 
Turibino — tel. 811623 — Panti- 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; 
sexta-feira e domingo, também 
às 19 h.. Preço: 825 escudos. 


PORTO - MIRANDA DO 
DOURO 

Santos — Viagens e Turismo — 
Rua das Carmelitas, 7 — tel. 
384707 - Partida às 13.30 
horas. 


MIRANDA DO DOURO — 
LISBOA 

Santos — Viagens o Turismo — 
tel. 42346 — Partida às 6 
horas. 


LISBOA — MIRANDA DO 
DOURO 

Santos — Viagens e Turismo — 
Rua dos Bacalhoeiros, 20 — 
tel. 870497 — Partida às 7.20 
horas. 


MADRID — PORTO 

Internorte — tel. 693220 — Par- 
tida às 8.30 horas. Preço: 
2.030 escudos. 


Emergência: 115 
Bombeiros 
Sapadores do Porto 
Sapadores de Gala 
Voluntários do Porto 322787 
Voluntários Portuenses E 
Socorros a Nailragos Gmoso 
Hospitais 
Conde Ferreira... 482031 
Instituto de Oncologia. 494041 
Joaquim Urbano . ST9141 
Magalhães Lemos. 682165 
Maria Pia Ê 682610 
Mat Júlio Dinis 63137 
Militar 63on 
Rodrigues Semide «83191 
Santo António « 27354 
Sodo esses ABIN 
ícta 
GNR E . 221 
Polícia Judiciária, 26855. 
26821 
Transportes 
Aerop. Pedras Rubras ........... 482141 
CP. (informações) .....1..000r, SB4N4T 
Táxis 
Raditáxis sB8061 
Av. Dr, Antunes Guimardes. s76093 
Av. Marechal Gomes da Costa... 683773. 
Campo 24 de Agosto 579764 
Estação de Campanhã ES 
Pr. da Conviira ..... s7a168 
Pr. Infanto D. Henrique 320121 
Pr. Marquês do Pombal ag3327 
Pr. Mouzinho Albuquerque 695840 
Pr. Nove de Abril 484361 
Pr. Parada Leitão 321018 
Preiada 810216 
Sá da Bandeira 321904 
Ermesinde ongs 
Gondomar 9834516 
Maia 9482775 
Matosinhos. gastar 
Valongo gunnais 
Vila Nova de Gaia. aozizo 
Divorsos 
SMAS sms 
SMGE 24g7o 
Informação Meteorológica 150 
Horas. 151 
Resultados Desportivos 187 
Lotaria, Totobolae Totoloto 158 
NORTE 
BRAGA 
Bombeiros Sapadores 24077 
Bombeiros Voluntários. 22470, 
GNR 22ss2| 
Brigada de Trânsito 22460] 
Hospital S, Marcos. 24042 626145 
Polícia Judiciária so P5747 
Psp 11950] 


BRAGANÇA 
Bombeiros Voluntários. 
GNR 

Guarda Fiscal 

Hospital Ditritat 

PSP 


VIANA DO CASTELO 
Bombeiros Municipais... 
Bombeiros Voluntários 
Guarda Fiscal 

ONA fesseemases 
Brigada de Trânsito ... 
Hospital Distrital 
Psp 


VILA REAL 


Bombeiros Saty. Pública... 


Bombeiros Voluntários 


GNR Wc 


Brigada do Trânsito 
Hospital Distrital 
PSP 


CENTRO 


AVEIRO 
Bombeiros Velhos . 

Bomb. Novos e Socorros 
à Naufragos 
Guarda Fiscal. 
GNR Eos 
Brgada de Trânst 
Hospital Distrital... 
PSP sra 
Polícia Judiciária 


CASTELO BRANCO 
Bombeiros Voluntários 
Guarda Fiscal. 

GNR É 
Brigada de Trânsito 
Hospital Distntal 

PSP 


comBna 
Bombeiros Municipais. 
Bombeiros Voluntários. 
Guarda Fiscal 

GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital da Universidade 
Hospital Sobral Cid 
Polícia Judiciária 

PSP 


GUARDA 
Bombeiros Voluntários 
GNR 

Brigada do Trânsito 
Hospital Distrital 

PSP 


LEIRIA 
Bombeiros Municipais. 
GNR, 

Hospital Ditrtal 


VISEU 
Bombeiros Municipais 
Bombeiros Voluntários 
GNA 

Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 

PSP 


Elvas: quartel 
no Orçamento de Estado 


A construção do novo quartel-sede dos Bombeiros 
Voluntários de Elvas, orçada em 110 mil contos, está incluída 
no Orçamento de Estado de 1988. 

Em comunicado, a Câmara de Elvas refere que o secre- 
tário de Estado da Administração Local e do Ordenamento do 
Território, Nunes Liberato, garantiu a inclusão desta obra no 
OE de 198, durante a sua recente visita a esta cidade 
raiana, 

O novo quartel, a construir em 15 meses, ficará implan- 
tado numa zona entre o Bairro de São Pedro e o Forte de 
Santa Luziz, perto da estrada internacional que liga Lisboa a 
Madrid. 

O município de Elvas informou ainda que será criado em 
1988 um Gabinete Técnico para conservação e reabilitação 
urbana do centro histórico da cidade. 


Vila Viçosa: Câmara 
queixa-se da CP 


A Câmara Municipal de Vila Viçosa acusou a empresa de 
Caminhos de Ferro Portugueses de «impedir que a maior 
parte do mármore da região seja transportado por via férrea». 

Em documento enviado à imprensa, o município consi- 
dera que «z política de preços da CP, a sua falta de agressivi- 
dade comercial e a ausência de uma política de recuperação 
e melhoria de funcionamento do ramal de Estremoz impede a 
saída do mármore por caminho de ferro». 

O texto afirma que «saem diariamente de Vila Viçosa 
cerca de 750 toneladas de mármore, não se entendendo 
e este movimento de cargas pesadas não é rentável para 
a CP» 

O documento observa que o excesso de carga das ca- 
mionetas que transportam o mármore contribui para «danifi- 
car as vias de comunicação rodoviária, tanto as concelhias 
como as nacionais». 

Segundo a Câmara, «o prejuízo para o Estado é bem 
superior 80 investimento necessário para apetrechar a via 
férrea com estruturas adequadas ao transporte do mármore». 

A Câmara reivindica ainda a existência de um terminal 
de contentores em Vila Viçosa. 


Gouveia: 120 hectares 
para reflorestar 


A Câmara Municipal de Gouveia propôs a reflorestação 
de cerca de 120 hectares de terreno na área do concelho, 
junto da Direcção-Geral de Florestas — informou o município. 

O projecto ascende a cerca de 23 mil contos, preten- 
dendo as entidades municipais a sua aprovação no âmbito do 
Plano de Acção Florestal para O próximo ano. 

A proposta engloba matas municipais destruídas por 
incêndios, sobretudo no período de Verão. 

A Câmara Municipal pretende plantar na referida área 
várias espécies arborícolas, nomedamente pseudo-tsuga, pi- 
nheiro bravo, bétula, carvalho e castanheiro. 


7 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Évora: 
Exposições 
de azulejos e fotos 


Uma exposição de azulejos executados por alunos da 
Escola Preparatória André de Resende, de Évora, está pa- 
tente ao público na sede do «Grupo Pró-Évora», nesta ci- 
dade. 


A mostra, organizado por aquele estabelecimento de 
ensino, com o apoio do grupo cultural eborense, consta de 
trabalhos efectuados pelos alunos no âmbito das férias des- 
portivas e culturais, promovidas pelo FAOJ local. 


«Pequenas Solidões» é o título de uma exposição de 
fotografias de Ulisses Rolim patente ao público no Posto de 
Turismo de Évora. 


A mostra, organizada pela Câmara local, consta de de- 
zenas de fotografias e encerra no dia 16. 


Famalicão: 
orçamento 
da Misericórdia 


O orçamento para 1988 da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Famalicão é de 113.546 contos, informou a 
instituição. 

Das receitas previstas, 27.857 contos provêm de subsi- 


dios da Direcção Regional de Segurança Social e 11.650 
contos das rendas do hospital e seus anexos. 


Com a venda da Quinta dos Moinhos e de um prédio na 
rua Adriano Pinto Basto, a Misericórdia de Famalicão espera 
conseguir 28.875 contos. 


Durante 1988, a instituição propõe-se continuar a cons- 
trução co lar Jorge Reis e espera poder começar a construir o 
infantário dr. Delfim de Carvalho. 


Abastecimento de água 
no concelho de Sintra 


A Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento 
(FLAD) decidiu apoiar, com uma verba de 6.700 contos, um 
projecto de telemedida e telecontrole do sistema de abasteci- 
mento da água do concelho de Sintra. 


O projecto, que tem um custo de 14 mil contos, na sua 
primeira fase, vai dotar os Serviços Municipalizados com 
instrumentos que em cada momento permitam o controle e a 
gestão automática do abastecimento de água a todo o conce- 
ho, detectando centralmente as perdas e fugas de pressões, 
a quantidade e a qualidade da água. 


O projecto da Câmara Municipal de Sintra será posto à 
disposição de outros municípios, comprometendo-se os 
SMAS perante a FLAD em fazer a formação do pessoal 
necessário à implementação do projecto noutros concelhos. 


INVESTIR 


QUALIDADE 


«O Comércio do Porto» publica mensalmente 
vários Cadernos dedicados a temas tão 
específicos e diversificados como são os das 
novas tecnologias, CEE, agricultura, turismo e 
transportes aéreos. Estão nestes casos os 
«CADERNOS DA CEE», «TERCEIRA VAGA», 
« TURISMO», «O LAVRADOR» e «AVIAÇÃO 
COMERCIAL». Trata-se, afinal, de um esforço 
que o nosso jornal realiza no sentido não só de 
satisfazer uma vasta camada de leitores mais 
directamente interessada nestas matérias, como 
também, e essa a nossa função primeira, de 
contribuir para a melhor formação e informação 
dos que nos continuam a preferir. Tarefa sem 
dúvida árdua igualmente no que concerne à 
" «abertura de novos mercados», através da oferta, 
da nossa parte, de «novos produtos». Porque 
anunciar em «O Comércio do Porto» é, de facto, 
INVESTIR NA QUALIDADE, reserve já o seu 


NA 


espaço publicitário. 


7 de Dezembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


PÓVOA DE VARZIM 


D. MARIA BONITO DOS SANTOS BAETA 


Seu marido, filhos, nora, mãe, irmãos e 
mais família, participam a triste ocorrência e 
convidam as pessoas de suas relações e ami- 
zade a assistir à missa de corpo presente, 
hoje, segunda-feira, às 16,30 horas, na Igreja 
de S. José de Ribamar e no fim a acompanhar 
a saudosa extinta ao cemitério desta cidade e 
comunicam que a missa do 7.º dia será cele- 
brada no próximo domingo, às 19 horas, na 
mesma igreja, agradecendo desde já a todos 
os que os honrem com a presença nestas 
eucaristias. 

Antecipadamente agradecem. 


Póvoa de Varzim, 7 de Dezembro de 1987 


Artur Baeta 

Maria Estrela dos Santos Baeta 
Manuel dos Santos Matos de Castro 
Maria Adília Fernandes Carneiro 
Precília Moreira de Castro 


AGÊNCIA FUNERÁRIA DE JOÃO MIRANDA - Póvoa do Varzim 


BAGUIM DO MONTE 


D. ROSA DE CASTRO 


FALECEU q 5 


Seus filhos, noras, genros, ir- 
mãos, netos e mais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as 
pessoas das suas relações e amizadé o 
seu falecimento, e que o seu funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 11 
horas, com missa de corpo presente, 
na capela do cemitério de Rio Tinto, 
onde o seu corpo se encontra deposi- 
tado. Findas as cerimónias religiosas 
irá a inumar em jazigo de família no cemitério local. 


Armador: ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


MACEDO DE CAVALEIROS 


T 
MANUEL JOAQUIM MASCARENHAS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos, irmãos e restante família cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento de seu querido e saudoso extinto e que o funeral 
se realiza hoje, segunda-feira, pelas 15 horas, com saída da sua residên- 
cia, à Alameda de Nossa Senhora de Fátima, para a igreja paroquial, 
onde será rezada missa de corpo presente indo a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local. 


Maria Aurélia Careiro Mascarenhas 
José Carneiro Mascarenhas 

Alberto Carneiro Mascarenhas 
Fernando Jorge Carneiro Mascarenhas 
Berta Moreira Mascarenhas 

Maria Antónia Pessanha Mascarenhas 
Dr.* Antónia Reis Mascarenhas 


MACEDO DE CAVALEIROS 


t 


MANUEL MASCARENHAS & FILHOS, LDA, 


É com profundo pesar que participam aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores o falecimento do seu sócio-fundador, sr. Manuel 
Joaquim Mascarenhas, pai e avô dos seus sócios, José Carneiro Mas- 
carenhas, Alberto Carneiro Mascarenhas, Fernando Jorge Carneiro Mas- 
carenhas e António Alberto Moreira Mascarenhas e que o seu funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 15 horas, com saída da sua residência à 
Alameda Nossa Senhora de Fátima, para a igreja paroquial, onde será 
rezada missa de corpo presente, indo a sepultar em jazigo de família no 
cemitério municipal. 
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JUNTA DE FREGUESIA DE RANIALDE 


Com o mais profundo pesar, participa o falecimento da Senhora 
D. MARIA EULÁLIA DA COSTA MOREIRA DA SILVA, sogra do 
secretário deste Executivo, Senhor ANTÓNIO DA MOTA TEIXEIRA e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da igreja do Foco (Boavista), para o 
cemitério de Ramalde. 
Giratos a todos os que com a sua presença honrem o piedoso acto. 


Porto, 7 de Dezembro de 1987 


Leto] Mo ZeTT:S | manveL AUGUSTO FERNANDES CARVALHO 


JOÃO CORREA 
DE VASCONCELOS 


Na sua residência, faleceu 
ontem o senhor João Correa 
de Vasconcelos. Era pai do 
senhor António Ferreira Neto 
de Vasconcelos e irmão da se- 
nhora D. Francisca de Vas- 
concelos Cerqueira, deixando 
ainda na maior saudade seus 
sobrinhos, cunhada e restan- 
tes familiares. O seu funeral, a 
cargo da Funerária de Matosi- 
nhos, realiza-se hoj, 2.º-feira, 
pelas 15.30 horas, na capela 
da Misericórdia de Matosi- 
nhos, onde se encontra depo- 
sitado, saindo após missa e 
responsos a sepultar em ja- 
zigo de família no 1.º cemitério 
de Matosinhos. 


JOSÉ MARQUES 


Na sua residência, Rua 
Maria Adelaide, 858 — Arco- 
zelo — Vila Nova de Gaia, fale- 


ceu o sr. JOSE MARQUES 
(ex-comerciante), de 84 anos 
de idade. O saudoso extinto, 
deixa na sua maior dor, sua 
afilhada D. Maria Pereira de 
Carvalho, casada com o sr. 
Luís Maria da Silva, bem como 
também restante família. 

O seu funeral realiza-se h: 
je, pelas 16 horas, da sua res 
dência, para a igreja paroquial 
de Arcozelo, onde será cele- 
brada missa de corpo pre- 
sente e responsos, findos os 
quais irá a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local. 


J. GOMES (PLACO) — Armador 


D. MARIA CAROLINA 
FERREIRA PEREIRA 


Faleceu numa casa de saú- 
de de V. N. de Gaia, confor- 
tada com os Sacramentos a 
sr.* D. MARIA CAROLINA 
FERREIRA PEREIRA, viúva 
do sr. MANUEL DOS ANJOS 
ALMEIDA VALENTE. 

A saudosa extinta era irmã 
da sr.* D. Rosa Alves de Al- 


meida Sá de Albergaria e tia 
da sr.* D. Maria Cecília de Al- 
meida Sá Albergaria, do sr. 
Júlio Ângelo Ferreira Alves, 
casado com a sr.* D. Maria 
Adelina Almeida Alves, sr. D. 
Maria Lúcia de Almeida Sá Al- 
bergaria, sr.* D. Maria José 
Ferreira Alves, deixando tam- 
bém na maior dor os restantes 
familiares. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária Cristão — Gaia, reali- 
za-se hoje, pelas 15,30 horas, 
na Igreja do Candal - Gaia, 
onde já se encontra deposi- 
tado, terá missa de corpo pre- 
sente e finda esta será sepul- 
tado no cemitério de Santa 
Marinha — Gaia, em jazigo de 
família, 


ENSINE 
O SEU FILHO À 


SANTO TIRSO 


D. EMÍUA CONCEIÇÃO FERREIRA DA SALA 


(Viúva de Ângelo Andrade) 


FALECEU 


Sua família participa o falecimento do seu ente 


(MÉDICO) 


MISSA 
DO 
2.º ANIVERSÁRIO 


No aniversário do seu 
eterno descanso, sua esposa 
e demais família mandam 
celebrar missa no dia 8 de De- 
zembro, às 10,30 horas, na 
Igreja Paroquial de Perosinho. 


T 


JOSÉ SEVERINO MARTINS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, 
genros, nora e netos 
cumprem o doloroso 
dever de participar às 
pessoas de suas rela- 
ções e amizade, o fale- 
cimento do saudoso ex- 
tinto, ocorrido na sua 
residência, Avenida 
Benjamim Araújo, 75- 
5, Dt? - S. João da 
Madeira e que o funeral 

“E se realiza hoje, dia 7, 
segunda-feira, pelas 17 horas, com missa de corpo pre 
sente e responsos, na Igreja Paroquial de S. João da 
Madeira onde se encontra depositado na Capela da 
mesma. Findas as cerimônias religiosas será transiadado 
para o cemitério n.º 2, para campa de família. 


A cargo da Agência Funerária 
ANTÓNIO JOSÉ DE OLIVEIRA, Outeiro - Aritana - Tel, 27662 


T 


AMADEU FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha é restante família vêm, por este 
ÚNICO MEIQ, agradecer a todos quantos se dignaram 
assistir ao funeral do teu querido extinto e comunicam 
que a missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma se celebra 
hoje, segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja do Bonfim, 
pelo que agradecem desde já a todos os que se dignarem 
participar neste religioso acto. 


querido e comunica que o funeral terá lugar hoje, 
segunda-feira, pelas 15.30 horas, da sua residência, 
na Rua José Luís de Andrade, 32, para a Igreja Matriz, 
onde será rezada missa de corpo presente, indo a 
seguir a sepultar no cemitério municipal. 


Santo Tirso, 7 de Dezembro de 1987 
A FAMÍLIA 


| AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


UMA MN Sº4 DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO: 17.500500 


SENHORA CARINHOSA 


INJECÇÃO DE ZAMAK 


Fábrica c/ disponibilidade de produção aceita serviço 
de injecção 
TELEF. 817743 - PORTO 


BALANCÉ E PRENSA 


Aceitamos serviço p/ balance 
e prensa. 
Telet. 817743 - PORTO 


TELEFONE: 9481906 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


dos pneus 


Toma conta de senhoras ider 
sas mesmo entrevadas, preço' 
20.000500. — Tele! 9271580 = 
Angeiras, 


2e-motivações 


VE 


7 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Le] 


É y Ed . 
Um Automóvel Vídeo Grátis 


Oferta válida até 31/12/57 anasa 


Damos-lhe JÁ o VIDEO! 
Escolha e sinalize-nos 
o seu novo automóvel FORD "1988". 


C.a.m. 


CAMIÕES, AUTOMÓVEIS E MOTORES, ak Ema (PORTA 5 
Rua Delfim Ferreira, 188 (Via Rápida) PORTO ED 
Telefone 676226 


| [USADOS SIM, 
MAS 


i da 
rantia vi 
90. Gficinas cobrins 
s 


s 
Eurocasion 


m stock 


o todo o poís- 


Alguns dos carros e 


1987 

1887 

— 1987 
1985 
1985 
1984 
183 
1984 


comaotneia Tt 
CITADENAX TO RE «e 
CITADENVISA 10E 
CITROEN 19 sr 
CITRObU2CV6 
CITROENBX 16 TAS 
CITROEN GSA Break 1300 
ALENROMEO 3313 


Centro Eurocasion 


JOTA - PORTO 
FILINTO Ea 4 -Telet. 568804+4300 PORTO 


Rua de Pinto Bossa, 476 ag 


— VENDE-SE — 


COMPUTADOR OLIVETI 


UM SISTEMA DE GESTÃO M40 BC: MEMÓRIA RAM 
800 KG, HARD DISK 20 KB, COM 2 TECLADOS E 2 
VÍDEOS E UMA IMPRESSORA RÁPIDA — SISTEMA 
OPERATIVO «MOS» COM O SOFTWARE: 


e CONTABILIDADE FINANCEIRA E ANALÍTICA 
e GESTÃO DE VENDAS + STOCKS 
e SALÁRIOS 


PELA MELHOR OFERTA, TELEFONE (2) 7642691, 
DAS 9 ÀS 18 HORAS. 


EMPREGADO/A DE ESCRITÓRIO 


MAI, CONST, ARCOS DO SARDÃO, LDA 


AZULEJO (COR) 15X15 7550 
TIJOLEIRA (10X20) .... 600$00 
CONJ. LOUÇA SANITÁRIA 7 500500 
BANHEIRAS ... 7 500800 


NOVA MORADA 
RUA DO TARALHÃO, 335 — TELEF. 9832894 
GONDOMAR 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA)» veonoos auroizaoo 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 311 e PORTO e & 310101-315949 


VENDE-SE EM SANGALHOS 
QUINTINHA 


om crca 400 mê com pomar, ea. água com meto eco murada o com grande e 
residência. arrumos acerca 30 motos strada principal que ba Aveia. Local sossegado 
próprio para descanso. Informa: all (034) 741918, 


VENDE-SE 


DUPLEX T5 TIPO MORADIA 


Como novo, c/ garagem 3 carros, no Pinheiro 
Manso (à Av. Boavista). Preço: 23.500 contos. 


Contactar: tele!. 689186, das 9 às 13 6 das 16.30 às 20 horas 


(EE 


PRECISA-SE PARA ALUGAR 


| 


so AN. DA REPÚBLICA 
T2-T3-T3-+1-T4 


ESCRITÓRIOS 


EDIFÍCIO 
PANORAMA 


COMERCIALIZAÇÃO: 


Jaime Pinto — Propriedades, Lda. 


Av. da República, 740 — Sala 81 
V. N. de Gaia 
Telef. 30 83 39 


LUVAS EM PELE 


PARA REVENDA 
Rua dos Clérigos, 30 — Telef. 27646 — PORTO 


LUVAS EM MALHA 


PARA REVENDA 


RUA DOS CLÉRIGOS, 30 
TELEF. 27646 - PORTO 


ARMAZÉM 


A Pereiró, Porto, à Rua do Li- 


ARMAZÉM 


— PORTO — 


Circunvalação (a Campa- 
nhã). Área 700 m?-+600 mi. 
descobertos. Com . escri- 
tório. 

— TELEFONE 564114 — 


PIANOS E ÚRGADS 
oa CAFRI 


É da Constituição, 321 PORTO. 


dador. Área útil: 330 m2. Pre- 
qo: 12.500 c. Telefs. 688067 - 
381433. 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR - Telel. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ESTUBELEGIHENTO COMENGUL NONO | sra 

De r/c e sobreloja c/ 450 m2 

sito na Av. da República, Gaia. 
Telef. 303967 


3 ARMAZÉNS JUNTOS 


GI 2.650 mê mais terreno c/ 
2.490 ma, precisa de obras. Na 
Senhora da Hora — Matosi- 
nhos. 

Telefs. 308986 — 303967 


| T] LRUA DA ALEGRIA 36 E | 
Tel: 2143 - 4000 PORTO 


CASA |— 
MÁQ. CONTABILIDADE 


A Av. Boavista / Av. Ant Guimarãos, 


na Rua de Valongo, 56, c/ 3 quartos, 
jardim, quintal o anexos. Preço: 


ASCOTA — Bom funcionamento 
12.000 c. — Tolo!. 888067/381435, 


Telef. 317267 


EXIGE-SE; 
* Stuação miar regularizada 
% 
& 
* 


idade e dactlogiaia 


DIRECTOR TÉCNICO 


Para fábrica de pneus, com sede 
no Porto. Prefere-se quem pos- 
sua experiência do sector. 

Carta ao n.º 495 com «curri- 
culum» e ordenado pretendido. 


EMPRESA LIGADA ÃO RAMO DE ELECTRIGIDADE, 
CENTRALIZADA EM PENAREL, PREGIGA: 


e Funcionário para balcão c/ capacidade 
de gerência 
e Electricista c/ conhecimento de elec- 
trónica 
Enviar «curriculum» para Apartado 25 — 
Penafiel. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Precisa-se empregada interna 
para boa Familia nos arredores do 
Porto. Dar informações detalhadas: 
Idade, ordenado pretendido, casas 
onde trabalhou e onde se podem pedir 
informações, se sabe'cozinhar e mais 
pormenores que julguem conve- 
nientes. 


— Resposta a este jornal ao n.º 490 — 
x 


LoOTARISA 


PROCURAM-SE REVENDEDORES 
MAIA — PORTO — MATOSINHOS 


—— TELEFONE 9483210 


(Para firma exportadora VINHO DO PORTO ) 


— RESPOSTAS A ESTE JORNAL AO N.º 


Casa, Andar ou Apartamento, 
c/ ou sem mobilia, no grande 
Porto, Gaia e Arredores. 

. 308986 — 303967 


AGARRE-SE À ESTRADA 
e Veja o estado 


PRECISA-SE 


Cozinheiro ou ajudante com prática, para trabalhar num 
dos melhores Restaurantes do Ribatejo (Torres Novas), 
telef. 049-22643. 


PRECISA-SE 


Para Obras em: 


PENAFIEL - MARCO DE CANAVESES - PORTO 
BRAGA E ARCOS DE VALDEVEZ 


Para os quadros de Nova Firma, necessito: 
(COM GRANDE EXPERIÊNCIA) 


486 — 


Eng.º Civil (conhecimento de informática) 
Encarregado de Cofragens e Betão 
Encarregado de Trolhas e Carpinteiros 
Apontadores de obra 

Carpinteiros de Cofragem de 1.º 

Trolhas e Pedreiros de 1.º 


Aceito Propostas de SUBEMPREITEIROS para: 

e ESTRUTURAS DE FERRO, BETÃO E COFRAGENS 
e REVESTIMENTOS DE TIJOLO E ACABAMENTOS 
e Fornecedores de materiais. 

Exige-se qualidade, capacidade, disponibilidade 
Oferece-se - Segurança, honestidade. 

Contactos escritos para: 


GABINETE «ASF» (Projectos, Gestão e Execução) 
OBRAS de: ANTÓNIO S. FERNANDES 
(Casais, filho) 


Rua do Caires, 10-C. C. Maximinos, Sala 39 
4700 BRAGA - T. 79092 e R.º 71076 


VENDEDORES 


Firma, com fabrico no estilo Luis XV, pretende admitir 
vendedores para todo o Pais, excepto Lisboa. À 
— RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 1999 — 
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ANTIGUIDADES 


OURO 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS + MÓVEIS 
MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


GALERIAS DA VANDOMA 
|A. Meuzioho da Silveira, 181/Parta 


PRATAS 
OURO e JÓIAS 


PAGO OS MELHORES PREÇOS 
ACÁCIO LUZ 


AVALIADOR OFICIAL 


Rua Mouzinho da Sllvelra, 181 
Telef. 21286 PORTO 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS 


ED (JORNAL DO NORTE 
JT C- INTERNACIONAL 


COMPRA-SE SUCATA DE AÇO INOX AOS MELHORES 
PREÇOS DO MERCADO. 
——— TELEFONE 9489052 


ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO 


Com duas salas e hall, na Rua das Oliveiras, 12. Tem duas 
linhas telefónicas. Falar e ver: Praça de Carlos Alberto, 77 — 
Telefone 24448, das 9 às 12 e das 14 às 19 horas. 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO NOVO 


c 72 m2, WC. 
Em prédio comercial, sito na 
Av. da República em Gaia. 
Telef. 303967 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 


C/500 m2, em Agrela, S. Tirso. 
Óptimos acessos. 
Telef. 303967 


DIVERSOS 


A DANÇAR 


Se V. Ex.º for convidado para um 
“casamento, beptizado ou festa de 
ano, o não sabe dançar, que desa- 
grado... Softe? Aprenda a dançar 
na Escola do Dança com PROFES- 
SORA DIPLOMADA, que ensina a 
dançar em dez lições Individuais 
com passo explicado. RUA DO AL- 
MADA, 209:2.º — Telof, 26960 — 
Porto. 


ESCRITÓRIOS NOVOS 


C/ 43 a 47 m2 em prédio Co- 
mercial c/ WC privativo, frente 
à Câmara de Gaia. 


Te 303967 — 308986 


R. SANTA CATARINA, 269 


ESCRITÓRIO 
3.º ANDAR 


AGARRE-SE À ESTRADA 


TELEFONE: 672020 


LEILÕES 


a seguir indicadas 


casacos de peles de coelho, 


etc, 


=gravadores, rádio, televisão portátil. relógios, vestuério, etc. 


Dezembro, inclusive, das 9 às 12 e das 14 às 17 horas, 


Núcleo de Leilões, 2 de Dezembro de 1987 


ELFÂNDEGA DE LISBOA 


Para os devidos efeitos se torna público, que nos dias 16 e 17 de Dezembro, pelas 09,30 horas, se 
realiza no Núcleo de Leilões desta Alfândega, na Rua Jardim do Tabaco, n.º 61, um leilão de mercadorias 


PARA COMERCIANTES DO RAMO 


Ar condicionado, aparelhagem sonora, agulhas de gira-discos, 250.000 kg de amendoim descas- 
cado para óleo, botas, bebidas alcoólicas, bonecos, brinquedos, barras de ferro. cosméticos, compressor, 
'900 conjuntos de garrafas-copos, despertadores eléctricos, fatos de treino, 
leite condensado, em pó, concentrado, loiças, máquinas de calcular e de café, pantufas, rolos de tecido, 
relógios, 1531 kg de peças para relógios, seccionadores para disjuntores, vestuário, três camides-grua, 


PARA O PÚBLICO EM GERAL 


Auto-rádio, arcas frigoríficas, aparelho TV a cores, bijutaria, bebidas alcoólicas, compressores, 
casa móvel, cinescópio, carpete, cassentes vídeo, canoa de fibra, chocolat 
gira-discos, máquinas de: perturar, fotográfica, de filmar, telex, contabilidado, 
motorizada, moto Peugeot, motobomba, óculos de sol, paças de auto, rolo de tecido de lã, rádio- 


O imposto sobre o valor acrescentado (IVA) emergente das arrematações deverá ser pago, em 
todas as circunstâncias, -no momento do levantamento das mercadorias 

Os arrematantes serão identificados pelo respectivo B.. e, quando adquirirem mercadorias que se 
destinem a comércio, deverão apresentar documento comprovativo de pagamento da contribuição 
industrial, e cartão de identificação de pestoa colectiva ou de empresário industrial 

Todas as-mercadorias poderão ser examinadas no Núcleo de Leilões ou nos locais onde se 
encontram, conforme lista a fornecer por este Núcleo aos interessados, durante os dias 9 a 11, 15.e 16 de 


COBRANÇAS 
DIFÍCEIS 


INVESTIGAÇÕES 
SIGILO 
ma 
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Ri 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


Proc: n.º 3/87 
1.º Secção — 2.º Juízo 


FAZ SABER que no dia 18 
de Dezembro próximo, pelas 
15 horas, no Tribunal Judicial 
do 2.º Juízo, da Comarca de 
Guimarães e na 1.º Secção 
deste Juízo, nos autos de Exe- 
cução Ordinária n.º 3/87, em 
que são: exequente BANCO 
NACIONAL ULTRAMARINO, 
E.P., com sede na Rua do Co- 
mércio, 78, Lisboa; e executa- 
dos: MÁRIO ALMEIDA & IR- 
MÃO, LDA., com sede no Lu- 
gar da Senhora da Luz; e JOA- 
QUIM DE ALMEIDA GUI- 
MARÃES & FILHOS, LDA., 
com sede no Lugar de Mira- 
douro, ambos da freguesia de 
Creixomil, desta cidade, hão- 
-de ser postos em praça, pela 
PRIMEIRA VEZ, para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, os seguin- 
tes bens: 

Uma máquina de fabricar 
nylon e rede «Titane» com a 
largura de 1,80 de pente, com 
quatro órgãos, com motor aco- 
pulado, cuja máquina é do fa- 
bricante «Karl Mayer», em es- 
tado de conservação e funcio- 
namento'bom; 

Uma outra máquina «Ti- 
tane» de fabricar nylon e rede, 
com a largura de 1,80 de 
pente, com oito órgãos, com 
motor também acopulado e do 
mesmo fabricante, em bom 
estado de conservação e fun- 
cionamento. 

Destes bens é depositária a 
Senhora D. Emília da Concei- 
ção Mesquita, solteira, maior, 
encarregada têxtil, residente 
na Casa de S. Miguel da Rua 
dos Cuteleiros, Creixomil, 
desta Comarca, que fica obri- 
gada a mostrá-los a quem os. 
pretender examinar, nos ter- 
mos do art.” 891.º do Cód. 
Proc. Civil. 


Guimarães, 17, de Novem- 
bro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Narciso Marques Machado 


O Escrivão da 3. Secção, 
António Almeida Pereira 


caramelos, cassettes, 
malaquite trabalhada, 


O Coordenador. 
João Jose Anão Santos 


ASSOCUÇÃO DE SOCURIS 
MOS 
DESERTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVITE 


Convoco os Senhores 
Associados a reunirem em 
Assembleia Geral, no Editi- 
cio Sede, no dia 20 de De- 
zembro às 8.30 horas com 
a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Discussão e aprova- 
ção do orçamento das 
despesas para o ano 
de 1988 


Nos termos dos nossos 
Estatutos, a Assembleia 
considera-se legalmente 
constituída se na hora mar- 
cada estiverem presentes 
mais de metade dos sócios 
ou uma hora depois da 
marcada com qualquer nú- 
mero de presenças. 


Serzedo, 4 de Dezembro 
de 1987 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


José da Costa Oliveira 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 4.186/85 
2.º Praça — 3.º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 16 
de Dezembro de 1987, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 2.º vez os 
bens penhorados a Aníbal 
Sousa Vilela, Sucessores, 
com sede na Rua dos Caldei- 
reiros, 43, no Porto, penhora- 
dos no processo supra, por dí- 
vida ao Centro Reg. Seg. Soc. 
do Porto, do ano de 1984, no 
valor de 228.168$00 e o 
acrescido. 


Bens a pracear — Duas má- 
quinas de costura Pfaff com 
motor acopulado, três balan- 
cés tipo Krause, um compres- 
sor de ar para pintar capas, 
dois aparelhos de vincar e cor- 
tar, uma máquina de facear 
com motor acopulado, uma 
máquina de coser arame e 
duas máquinas de picotar e 
cartear. 


Base de licitação — 
262.500800. 


É fiel depositária dos bens 
penhorados a Sr. Clorinda 
Ramos Vieira, residente na 
Rua do Araújo, 1.474 — Leça 
do Balio — Matosinhos, a qual 
mostrará os bens para po- 
derem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabelo- 
cer, conforme artigo 891.º do 
Código Processo Civil. 


São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados 


Porto. 20 de Novembro de 
1987 


O Juiz de Direito. 
Alberto Acácio Costa 
Reis 


O Escrivão, 


Carlos Manuel da Silva 
Milho 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 - Medoc. Banco. 2 — Idosos. Soou. 
3 Ser. Srs, 4 — Tn. Atana. Ai. 5 — Aveludado. 6 — Brim. 
Niza. 7 — Prospecto. 8 — Au. Alufa. Te. 9 — Ito. Vim. 10 — 
Vara. Adrede. 11 — Alado, Ousar. 

VERTICAIS: 1 — Misto.Paiva. 2 — Éden. Brutal. 3 — 
Dor. Aro. Ora. 4 — Os. . Ad. 5 — Contempla. 6 — Al. 
Eu. 7 — Enunciado. & Adita. Ru. 9 — Nós. Azo. Vês. 
10 — Corada. Tida. 11 — Ousio. Temer. 


DIFERENÇAS 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA ACONSELHA: 


Se possivel, recolha a sua motorizada 
em garagens ou outros locais fechados. 
Se o não puder fazer, procure, ao 
menos, diminuir os riscos de furto, 
escolhendo, para o efeito, sítios 
«vigiados e bem iluminados. 


motivações/avisos/editais - 27 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 3.820/86 
3.º Praça — 3.º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 16 
de Dezembro de 1987, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 3. vez os 
bens penhorados a Reis & 
Pousada, Lda., com sede na 
Rua Conde Vizela, 137, no 
Porto, no processo supra, por 
dívida de IVA respeitante ao 
ano de 1986, no valor de 
2.167.386500 e o acrescido. 

Bens a pracear — Dois auto- 
móveis, um ficheiro metálico, 
uma fotocopiadora, uma má- 
quina de contabilidade, uma 
máquina de roscas, duas es- 
truturas metálicas, quatro es- 
tantes em Dexion, uma máqui- 
na de escrever, diverso mobili- 
ário de escritório, diversos arti- 
gos para casa de banho, etc.. 

Base de licitação — Sem 
valor. 

É fiel depositário dos bens 
penhorados o Sr. Bruno Jorge 
Figueiredo Dias, residente na 
Rua do Molhe, 525, no Porto, 
o qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artigo 891.º do 
Código Processo Civil 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 27 de Novembro de 
1987 
O Juiz de Drreito, 
Alberto Acácio Costa 
Reis 
O Escrivão, 


Carlos Manuel da Silva 
Milho 
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——*e > 
VIAGEN $ CEPEDA, L”* 


Agência de Viagens e Turismo 


NATAL o FIMDOANO sk 


str SUÍÇA - PORTUGAL sk 


AUTOCARROS directos (várias localidades) 
De Portugal: Dez/87 — Dias 7 - 14-21-28 e Jan/88 - Dias 2-9 


AVIÃO especial de LISBOA, do PORTO 
Para Genêve: Dez/87 — Dias 19 - 24 e Jan/88 — Dias 3 - 10 


PREÇOS REDUZIDOS 


Em LISBOA: 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


Avenida Visconde Valmor, 39-A. 
Telefone 762465 


Telex 63585 


Em GENÊVE: 


5, Rue du Jura 
Telefone 445940 . 
Telex 415807 


APARTAMENTO T2 - 1.º 
andar, c/garagem priv 
tiva, 2 lugares, rem 
50,000$00. Mostra por f 
vor 0 n.º 70--v/chão da Ri 
de Martins Sarmento (zona 
do Monte dos Burgos). 
lof. 814119. 


2.º ANDAR — Centro da cl- 
dade para escritórios, 
salão cabeleireiro ou con- 


GRANDES EMPRESAS E 
ESTRANGEIROS - C 

por 3 anos, vivenda 3 pl- 
sos, jardim e anexos, con- 
vo do Porto. Rosposta ao 
Jornal ao 


À LOJA - Duas frentes, 120 


m2. Edilício Sos 
Reis, Gala. Telef. 
95556. 


QUARTO A MENINA — Direl- 
to a cozinhar. Telef. 
Bi4762 


CAVALHEIRO — Viúvo, 55 
anos, f. público, ci 
posta, bons recursos, d 
seja contactar com senho- 
ra viúva ou solteira, dos 40 
aos 52 anos, para convi- 
vio. Resp. 489 deste 
jomal, 


CAVALHEIRO — Curso su- 
perior, 61 anos, di 
nhora, convívio e amizad 


A PREVIDENTE-PROPRIE- 
DADES - Compra, vende e 
administra. R. 
2, 03: 


gonsTaLchEs FOGÕES 
DE SALA — Tijolo, c/ garan- 
9482310. 


DACTILÓGRAFO — Profis- 
sional competente. Exe- 
cuta trabalhos. Telef. 
813285 - Porto. 


CAVALHEIRO - Solteiro, 35 
anos, c/bens, de: 

nhora nas mosmas condi- 
ções, preforência que sai- 
ba de confecções, Resp. a 
este jornal ao 


DIVORCIADO - 35 ano 
funcionário E.P. Porto, 
nosto, educado, curso 5 
cundário, situação social 
média, deseja conhecer 
menina ou senhora com 
habitação e que reúna con- 
dições de fazer homem 
feliz, assunto sório para 
casamento. Carta a este 
Jornal ao asa. 


SALAS - Rua Francisco Ro- 
+ 59 — Porto. 


COMPRAS ) 


AUTOMÓVEL — A dinheiro, 

de 150.000500 até 

B00.000S00. Telef. 490024 
o. 


ANTIGUIDADES — Louçai 
móveis e pratas. Au 
Janeiro, 181- 


ATRELADO AUTOMÓVEL — 


nheiro. Telef. 490024, 
Porto. 


MÃO. PASSAP DE TRICO- 
TAR OU ORION - Telef. 
823205. 

MARFIM — Em bruto ou tra- 
talhado. Rua 31 Janeiro, 
18%, 1.º. Telef. 26102. 


“DIVERSOS 
Nr ave-7” 


A] 


ALARMES PARA AUTOMÓ- 
VEIS — Oficina especi 
zada om montagens. Auto 
Volt. Rua Nove de Julho, 
10. Telefone 81359: 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL — Notariado, 
gisto nacional, etc.. Telef. 
20872. 


CAVALHEIRO — viúvo, 60 
enos, proprietário, quer 
conhecer senhora 50 a 60 
anos, para zona agrícola. 
6 


ESTOFADOR - Consorto e 

moditico todo o génaro de 

ie O NOVOS, sam 
cortinados. 

aBta6 


EXECUTO TODAS AS 
OBRAS DE CARPINTARIA 
AO DOMICÍLIO — No asse 
tamento de esquadria, 
tos falsos, divisões, o! 
Telet. 696111 p.L, ar. Ai- 
belro. 


MASSAGENS «UNISEXO — 
Relaxe, tratamentos, celu- 
lite, sauna. Telefone 
Bi4762. 


MENINA — 28 anos, apro- 
sentável, deseja conhecer 
moço de pref. €/ carro, pf 
amizad convívio. Indi- 
car to Carta 

jornal ao n.º 484. 


PROCURADORIA FISCAL — 

Administração de proprie- 

dades, condomínios, etc... 
20872. 


REPARAÇÕES — Em fogões 
de sala, gessos e carâ- 
mica. Telel. 9482310. 


SENHORA — Jovem, simpá- 
tica, pretende cavalheiro c/ 
mais de 40 anos, c/ carro, 
p/ amizade e possível com- 
promisso. Agradece tele- 


TENHO 43 ANOS — Soltei: 
1,50 m, magra, imigrante 
de França, vivo numa 
deia a 30 km do Porto, com 
casa própria, gostaria do 
me corresponder com ca- 
valheiro, solteiro, católico, 
bons sentimentos, para 
turo compromisso. Resp 
este jornal 20 n.º 100. 


EMPRERADA Oferece-so 


o Balrro Agra do Ami 
bloco C, entrada 62, casa 
31- Porto. 


ESTETICISTA - Limpoza de 
pele. Depilações. Telef. 
32145. 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 
— Cuida de crianças dos 2 
feel 6 anos em sua própria 

(Rio Tinto). a 
ASaRsd (PE). 


(PASSA-SE 


ARMAZÉM AO INFANTE — 
Área 126 m2. Telef. 
314886. 


ARMAZÉM — Estado Novo 
R.S. João. Telef. 318526. 


BOUTIQUE EM VIANA DO 
CASTELO - Muito barata. 
Dá para outro ramo. Renda 
10.000 esc.. Tel 
seria2, 


CASA DE PASTO - Junto de 
tação C.P. 


OD Comércio do Porto 


JAPÃO 
TAIWAN 
HONG KONG 


E SINGAPORE 
emo CHINA 


LISBOA 


SSETUBAL 


“COMBINED 
TRANSPORT 


Rua Particular Alvaro Lourenço 
TRANS LEÇA DA PALMEIRA 
Tel. 9954512 (10 linhas) 


AUTOMÓVEL - À ainat, RENAULT 5 — 3 portas, | COFRE FORTE DE 1,00 m. | 4 CENTRILIZADOR — Cigal- | CASA DE PASTO — C/ 
de 150.000500 até | 1981. Telefone 496414. E tamo Soares dos Rel di 24522, | grande habitação e p/ dor- 
80000500. Telt AA] sam . Sant, 
— Porto. RENAULT 9 TSE — 1985. >>> 
Rua Firmeza, 12. —————————— | 1 EMPILHADOR -— Telef. 
ALFA ROMEO 2000 - Como | ———————— | COLCHA ANTIGA — Telet. | 24522, Br 
novo, extras, particular. | SAAB 99 COMBI COUPÉ — | 495492. Ei 
Telef. 671488 - 314391. 1977. Telefone 496414. a e |] SARLOPA De 2 m por 
DEXION - Vários tama- | 50, Tc 24522, Bray: 
AUDI 300 = Parlcuar. | SUPERCINCO - 198. Teo-  ) hos. T ee | dA, FO 
Telef. 686497 - Porto. tone 57865; ————— | 1 MÁQUINA DESCASCAR | BI7493. 
DOIS RELÓGIOS DE LAREI- | TOROS 50 — 24522, 
CARRINHA FORO ANGLIA - TOYOTA DX — 5 velocida- | RA - Antigos. Contactar | Braga ESTABELECIMENTO — 70 
telof. 70188 — Braga, do- | — | o cave o logradouro (a 
pois das 20 horas. MÁQUINAS DE ESCREVER, Cedofeita). Telefones 


eme | CALCULAR E SECRE- 
GARRAFAS DE OXIGÊNIO, | TÁRIAS — Rua do Almada, | 2104/817795. 
ACETILENO CO? E OUTRAS, | 304. 


CHURRASQUEIRA — Em Er- 
mesindo c/pequena hatita- 
ção, Inform. 9720376. 


LAVANDARIA EM COIMBRA 
- ER 28602 (depois 19 


pai 

FIAT REGATA WEEKEND | cular. Tel one ZA Rua do Almada, 304. ——— | MORADIAS PRAIA DE ÁR- 

100-S — Carrinha, como | ——————— | ————>—— | MÁQUINAS DE ESCREVER VORE - Férias, recreio, 
VOLVO 3 V 1949 - Óptimo. | LENTES NIKKOR - 55 mm | E CALCULAR - Baratas. | hab. permanente. Telef. 
Teletonar depois das 18 | 1/1.2, 28 m 1/3.5+1to de | Rua Formosa, 249 - Porto. | 9271974 (21 h.). 

na horas para 680026. mergulho, novo. Telefone ; 

45 — 1984, Tele. | a ——— . MÁQUINAS REGISTA- 
fone 496414. VOLKSWAGEN — Reparado DORAS SWEDA E HUGIN | MORADIA — Alto da Maia, 


21165/23620. 


MENINA — De 26 anos c/ 
11.º ano. Olerece-se p/ 
telefonista, consultórios 
médicos ou de advogados, 
em part-time. Telef. 
9511814 (depois das 18 h). 


MOTORISTA — Para fazer 
algumas horas, ou melo 
tempo, ou tempo comple- 
to. Telef. 319635. 


REFORMADO — Para qui 
quer serviço. Telef. 
307813. 


REFORMADO — a anos. 


jas do despachos, 
atc.. Telef. 9520164. 


RECUPERAÇÃO DE ESCAI- 
TAS — Contactar Pinto Coe- 
lho. Telef. 26760. 


VIGILANTE - Menina de 26 
anos, com bastante prá- 
trat 


( PEDIDOS ) 


EMPREGADA A DIAS — 2.º, 
4.3 e sextas, manhãs. 
Zona Amial. Telef. 825675, 
até às 12.30 e a partir das 
20 horas. 


EMPREGADA INTERNA - 
Rua de S. Vítor, 324-1.º. 


INFORMADORES/ANGARI- 
ADORES - Ds velharias e 
antiguidades, em todo o 
norte do país. Falar por s- 
crito ou verbalmente, com 
tos. Aua de 
1076, 4100 

682469. 


MULHER A DIAS - Para 
zona da Foz. Telef. 
680801. 


SENHORA - Só, ma! 

idade, precisa pequena h 

bltção ou pari do cas 
.* 336, 


14, 
[= mf 


ÓPTIMA SALA — 75 mê, c/ 
W.C., na Rolunda Boa- 
vista. Renda s/ aumento, 
37c.. Telef. 667904. 


RESTAURANTE/SNACK — 
Em Vila do Conde, bom 
movimento, renda baixa. 
Telef. 9271974 (21 h). 


SENHORA — Dose 
companhia ou 

casa em troca de quarto no 
centro, porto Gaia. Tel 
674457, dapols das 21. 
Dão-se reforânci: 


SUPERMERCADO/TALHO — 
Bom movimento, fac. pa- 

ento, Vila do Conde. 
Telet, 9271974 (21 h.). 


BIA: SE — Corte di 
gunda a sábado. Informa o 
(= 7627850. 


EXPLICAÇÕES filos 
fia. Telefone para o 
822585. 


EXPLICAÇÕES - Matemá- 
tica do 5.º ao 12.º, Amial. 
Telef. 827880. 


EXPLICAÇÕES DE MAT! 
MÁTICA — Do 4.º ao 12. 
Amial. Telet. 827884 


PROFESSORA - Ensina 
plano iniciados até 12 
anos. Telef. 574677. 


( VENDAS ) 
[AUTOMÓVEIS |) 


AUTOMÓVEL TRIUMPH AC- 
CLAIM HL/ANO 83 — Impe- 
cável estado de consarvi 

ção, sempre em garagem, 
se está interessado, venha 
vê-lo e traga m 
T 4: 


de novo, metalizado, c/rá- | LUGARES DE GARAGEM | INOX. R. Santa Catarina, | c/ garagem o quintal inde 
FIAT 900 C SUPER - 1983. | do. Telef. 308775. PARA AUTOMÓVEIS - No | 1142, porta 8. 3 quartos, sala 
Telefone 496414, Rua de Santa Catarina. Inf. | — 0 2 banhos, dos: 
+ telefone 382301 - Porto. | MÁQUINAS REGISTA- cozinha. 5.300 
FIAT SUPER — 1981. Telo- | REINECSCSE | ——— — ni | DORAS - Calcuar e oscre- Rua Miguel Bom- 
fone 578651, PANOS DE COZINHA = | ver poráeis. Vor A. Santa | borda, n. 29 — Telef. 
——— — 100% algodão, desde | Catarina, 1142, porta 6. . 
FORD SIERRA asoaneio BONER o | 55500. R. Almada, 240. ni se 
Impecável. Telef, aoises: amas = senna o no. | MÁNUINAS REGISTA 
dias ú Tell. 8738 (denols das | piyaMaS - Senhora o ho- | DORAS - Novas, d MORADIA - 5 q.. 3 c/ba: 
Es a oras). mem, bom turco jo nho, quintal, jardim, gara- À 
HONDA 600 — Em bom es- | ATUARÁ 222 tor 6 co | 1100800. R. Almada, 24 é 
tado Teto O | o O irel 

aaa RÁDIOS PARA AUTOMÓ- . Telor, | Gaia. Telef. 308645. 
HONDA 600 - 150 contos. | Sala VEIS - Vendas, t 
Telofone 695565, — — | montagens, oficina espe. | — 

AUTO-RÁDIOS PIONEER — | cialízada Auto Volt, Rua | 40 TORNOS BANCADA NS | um andar vago. Tê 
INOCENTI 650 — 1986, Rus | Modelos 3030 e 2020. No- | Nove de Julho, 10. Tele- | - Novos. Telef. 24522, | 576641 (horas: d 
da Igreja de Paranhos, | vos, ainda embalados. | fono 613599. Braga. feição) 
103. Telefones 380592/579557 || ———— Ê 

— Porto. ROUPEIRO LACADO E CA- E 
see Rae 1.26L- | ———————— | MISEIRO - Em boas m RS | prévio INDEPENDENTE 
198: 578651. ÁGUA QUENTE - Cintos, | ra. Teleton 626624 E 

9.000500, Rua | 

MERCEDES - Gasóleo, -À — Porto. Lai io Alea TRIAL — Rua Firmeza, 12. Ê y 
bom estado, 650 c. Aus | ———————— | veis, Opel, Be pros e )À Rua 1.º do Naio, 159, 
Bonjardim, 1145, AQUECE-PÉS - Multo bom; | Rot Honda 6 EG: MOTORIZADA PEQUENA - | padrouços, Águas Santas, 
> | 695500, Rua do Almada, | De Saraiva Antun do Ha Bom estado, preço 40 c.. | Maia. Combinar mostrar 
MINI 1975 — Bom estado. | 262-A. tor Pinto. on Femão Ma- | Telef. 488877, Sérgio |tolet. 900821. 
Telef. 725214. Carmo. 


PRÉDIO NO PORTO - Tem 


| BANCA COZINHA MAR- | em 
MORRIS MARINA — impe- | MORE — 1,00x0,50. Telef. RE Tara HONDA 600 — 150 c. Telef. | PRÉDIO NO PORTO - Tem 


um andar vago. Telef. 
cá. 1974, ap, de mú- | ASMGOS. [= ç 695565. EA 
otomana = mama | BIKINIS - De homem em | VIDEOPAC -C/2cassates, | HONDA SS — Telef. ções. 
OPEL 1900773 — Traseira | algodão, B5S00. R. Al | impocável, 10 c. j E 
mada, 240. 667904, horas 6) ——————————— | QUINTA DA MATA MOI- 
chapart: | meme | SUZUKI AV 125 - Bom NHOS NOVOS — Em Ca 
dros e faróis. Dá re BOXER <C/2 meses ovacl- | VINHO MADURO - Da re- | tado. 95 c. Telef. 685617. | ceras de Basto. Resposta 
Commodores 1300, 1700. | nas. Tratar teleis. 716452/ | glão do Dão. Tinto velhoou | > | a Maria Pereira Dias, Fe 
Telefones 350592 — | 19892940. branco. Bom para engarra- | MOTO YAMAHA DTLC - 1. 
579557 - Porto ————— [e ? Nigel v fios 125- ça [e 4000 
——— | CABELOS BRANCOS - Uso | or. Teleis.: Viseu 41302 - | km, impecável, preço | OL 
PORSCHE 924 - Cinza ma- | Cloral, 150500, Rua do Al- | Porto 4B0B14. 290.000$00 Telef. | TERRENO PARA CULTIVO — 
talizado, E Saci 2 . aeee ess aTA | UBTIQSAO: 4.000 mê, próximo Bairro 
12 


OI | video MITSUBISHI VHS, | om | Codto, Gata, próprio para 
| caDELINHAS EPAGNEUL- | HI-FI- Mod. 421, 110 con- | YAMAHA DT 50 MX - Com | estutas. Falar 
PEUGEOT METROPOLIS 50 | BRETON - Teletons | tos. Telefono 495292. extras, 110 contos. Telef. | (573789. 


- 24084. eee | 494566 (horas ex eo a roque 
Ta a | VIOLA ELÉCTRICA — 4 | IDA o | m MODERNO - Pouco so. 


———"— | CARREGADORES DE BA- E [RE YAMAHA DT 125AC - 8200 
PEUGEOT 205 671 - Impo- | TERIAS--6 e 12, 1.950500,- 5». Impecável. | k 2206. Tele. 26206. 

cável. Contactar: telel. | Rus do Almada, 262-A — as 000500. Telstoné | “20 er Tot TO 
7650409. Porto. aBi7a2, VAMAA RO 350 FT = 5º 


MAQUINAS. averbamento. Telel. | DO 
Pa Tp | fiat aaa ps E 
m BAD | TASPI vre Dezembro 88. Paga- 
iai ED Det asia Braga” TAL | ERES | mento a combinar. Telot. 

RENAULT 5 TLC 3 portas, 
À | 1 AUTO VAR TD | ANDAR - Local privilegia: | —— s 
O Tello tato | E coa omosa, | aspiração Tell, 2452, | da, Nslosinhos. Tell. | VENDAS - Apaiamenos 
RENAULT 5 GTL — 1982 É Ê "| Brega, “| 936277. ; enos nos melhores 

Telefone 902601 
CAMISAS NOITE SENHORA 2 BOMB. SUBMERSÍVEIS | BONS TERRENOS - Zona 
a, 680500. 


ep 
RENAULT 4 Fy — 1977. | - Óptima flanel 30.000 L H - Telef. 24522, strial. Perosinho — | telefone 394030, das 19 
Telefone 496414, pu R. Almada, 240. Braga. — Telef. 7620423. horas às 21 horas. 
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CTOANIRE | prio. tas 
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METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS 


04 DE DEZEMBRO DE 1987 04 DE DEZEMBRO 1987 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 04/12/87 


COMPRA 


Dollar UA. 


OURO-BarraFina(gra 
L- Libra inglesa ...... 


ITUGAI 


AF.SUL-Krugerrand 
ALEMANHA 
BÉLGICA-20Francos. 


(notas 162) ...... 


Franco Beiga. 
Dólar Canadá 


Platina pura (1000) Doliar Canadá .... 


EU.AMÉRIC) 
EULAMÉRIC) 


Prata 0,833 


MERCADO DO PORTO. 


Prata fina .. 


EULAMÉRICA- 


FRANÇA-20Francos. 
HOLANDA-10Florins ... 

INGLATERRA Libra Rainha isabel 
INGLATERRA Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA-Libra Réis. 
INGLATERRA. 1/2Libra Plainha Vitória. 
INGLATERRA 1/2Lbra Reis Ê 
ITÁLIA-2Oiras 

MÉXICO-50 Pesos 

SUÍÇA-20Francos. 


10DólaresLibery 
20Dolaros .. 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


No respoitanto a moedas estas cotações, 
devem sor consideradas a titulo meramente 


informativo, 


- 1675443 


Todasas operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de 6 por mil 


(notas maiores) 


(notas do 1 02) 
Dólar EUA. 
(notas do 5 a 11 


js: 
ooc 134500 


Markka Finlandosa 32565 
Franco Francês... 


16ss115 


Libra Inglesa 
Coroa Sueca 
Franco Suiço 
Bolivar 


Quem disse que não havia medidas em 
PRONTO-A-VESTIR para si? 
ARMAZÉNS DE CAMPANHÃ 


Veste os HOMENS e SENHORAS MAIS FORTES 
ABERTO SÁBADO DETARDE NOS DIAS 12E 19 E NOITES DEZ; 22529 DE DEZEMBRO À 


TODO O GÉNERO DE VESTUÁRIO PARA HOMEM E SENHORA EM SECÇÃO ESPECIALIZADA 


ARMAZÉNS DE CAMPANHÃ 


EXCEPCIONAL 


LEILÃO 


ANTIGUIDADES e OBJECTOS DE ARTE 


na nossa sede 
RUA SILVA TAPADA, 20 (ÀS ANTAS) —- PORTO 


HOJE = à no) AMANHÃ «à tarde e ânole O AME + à no | 


De várias procedências e por motivo de partilhas, foram-nos entre- 
gues vários lotes que julgamos de muito interesse. Destacamos: 


IMPONENTE MOBÍLIA DE SALA DE JANTAR HENRIQUE Il EM CARVALHO DO 
NORTE; MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO TORCIDOS E TREMIDOS EM PAU-SANTO (Rl- 
GOROSAMENTE IMPECÁVEL); VÁRIAS VITRINAS, DESTACANDO UMA HISPA- 
NO-ÁRABE; CÓMODAS D. MARIA EM PAU-SANTO E VINHÁTICO; PAPELEIRA D. 
JOSÉ C/ ALÇADO; PAPELEIRA INGLESA; LINDA COSTUREIRINHA EM PAU-SANTO; 
ARMÁRIOS BOULE E OUTROS; CONSOLAS; CREDÊNCIAS; MESAS DE JOGO E 
OUTRAS; CADEIRAS; ESPELHOS; PIANO ALEMÃO CORDAS CRUZADAS ARMADO 
EM FERRO; TERNO DE RELÓGIOS; CANDEEIROS DE TECTO E MESA; SERVIÇOS DE 
PORCELANA DE JANTAR, CHÁ E CAFÉ; PORCELANAS C.! DAS ÍNDIAS E CHINA 
AZUL; SERVIÇOS DE COPOS; GRANDE QUANTIDADE DE CRISTAIS; ESTATUETAS 
EM BRONZE E OUTRAS LIGAS; JARRÕES CHINA E JAPÃO; JARRAS; CENTROS DE 
MESA; BISCUITS E MUITOS LOTES DE VITRINA. GRANDE LOTE DE PINTURA DE 
DIVERSAS ÉPOCAS E AUTORES e muitos outros de difícil discriminação. 


EXPOSIÇÃO e HOJE-das |5 às 19 horas 


8 À CARGO DA 


«3 “AGÊNCIA de LEILÕES UNIÃO 
Rua de Silva Tapada, 20* 4200 PORTO e telef. 486574 


Uma Organização ao Serviço Leiloeiro 


E e e 


o 


OS BOMBONS 
ARCADIA 


«SÃO JÁ UMA TRADIÇÃO 
DO NATAL 


«O Comércio do Porto» 
N.º 189 — 7-12-87 


COMARCA DO PORTO 
9.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


para citação 
de credores desconhecidos 
Proc. n.º 14.808/A 


Pelo Juizo de Direito desta 
Comarca, 2.º Secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da 
executada SILVA & MAR- 
TINS, LDA., com sede no 
Campo Mouzinho de Albu- 
querque — 4460 V. N. de Fa- 
malicão, para no prazo de dez 
dias, posterior aquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução movida por 
Vigário & Neves, Lda., com 
sede no Lugar de Aboinha- S. 
Cosme, 4420 Gondomar, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 2 de Dezembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 


Manuel José da Silva 
Salazar 


Pel'O Escrivão, 
Marilda Pereira de Sousa 


MESMO EM FRENTE À ESTAÇÃO 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 


Secretaria de Estado da Energia 
Direcção-Geral de Energia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do Art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei n.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto da D. G. Energia (Div. 
de Energia Eléctrica), na Rua 
do Dr. Alfredo de Maga- 
lhães, 68-5.º, em todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Elec- 
tricidade de Portugal, Direcção 
Distribuição Norte, a que se 
refere o processo 1/6561, ar- 
quivo 463, da Direcção de Ser- 
viços Regional do Porto (Divi- 
são de Energia Eléctrica), para 
o estabelecimento da linha 
mista, aérea e subterrânea, a 
15 kV, com 218 metros, com 
origem na subestação de Ver- 
dinho e término no poste n.º 2 
(antigo n.º 11) da linha do P. T. 
de Lavouras — Santa Marinha, 
na freguesia de Canidelo, con- 
celho de Vila Nova de Gaia. 

Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na re- 
ferida Direcção de Serviços 
Regional, dentro do citado 
prazo. 

Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto, em 24 de No- 
vembro de 1987 

Pel'O Director de Serviços, 

L. M. Vilela Pinto 


m-— DOS COMBOIOS EM CAMPANHA 


Coroa Norueguesa 20875 


SOCEQUI 


SOCILOADE DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, OA. 


À 


INCINERADORES DE LIXO NÃO POLUENTES 
COM OU SEM RECUPERAÇÃO DE CALOR 


SIE soceoui, LDA 
ENE 
AR a 
nice 


E] 
anos 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o 
do: 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


estado 
s pneus 
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PALAIRAS GNITZADAS 


VERTICAIS 


1 — Formado de elementos diferentes. Rio afluente do Douro. 2 — 
Paraíso terreal. Muito violento. 3 — Sofrimento. Cincho. Agora. 4 — Artigo 
(pl.). Adverte. Prefixo que designa direcção. 5 — Olha com desvaneci- 
mento. 6 — Símbolo químico do alumínio. Pronome pessoal. 7 — Exposi- 
ção sucinta de um assunto para ser definido. 8 — Carta de jogar. 
Acrescenta. Estrépito de desmoronamento. 9 — Pronome pessoal. Oca- 
sião. Observas. 10 — Rosada. Considerada. 11 — Ousadia. Recear. 


PARECE-ME QUE OIÇO 
ALGUÉM LA! EM BAIXO. 


TO 1387 King Foaluros Syndicate, Inc Work nghis reserved! 


UA 


com A Fal 
ERNILHINHA / 


12 3 4 6 6 7/8 910/11 Ferdinand 
HCO É 
ONDA 
ENE -GENNNA ; : 
HORIZONTAIS 
1 — Grande região viticola da França, na margem esquerda do +OLHO 
Gironda. Escabelo. 2 — Velhos. Ecoou, 3- Ente. Senhores (abrev.). 4 — | 
Símbolo químico do tungsténio. Curte com atanado. Gemido. 5 — Macio. 
6 — Tecido forte de linho. Jaquetão de saragoça, que antigamente se nã 
m 
“ 
Es 
E 
ê 


E 
PEREIRA 


Popeye - Bud Sagendort 


AH! AH! NÃO ME 
DEVIA PREDEDPAR 
O DO 


World rignisreserves 


LA EM BAXO"? 
NM TIP? ESTAS 
DOIPA OU QUÊ 
E 
RE ; 


ALBERTO. PIMENTEL) 


Xavier mandou encaixilhar este ofício e 
pendurou-o na sua modesta saleta da Rua 
Chã. 

Monsenhor João Bernardo lastimava-se 
de que Xavier se tornasse um homem tão ocu- 
pado, porque receava que lhe não sobrasse 
tempo para copiar o rascunho da sua História 
da Sé do Porto, quando estivesse acabada. 

Xavier procurava desvanecer-lhe esta 
apreensão, confiando de si para si na morosi- 
dade com que monsenhor trabalhava e na lar- 
gueza com que pretendia desenvolver os as- 
suntos. 

Depois do concerto em que Maria da As- 
sunção tomou parte, Xavier teve a gentileza de 
compilar em esmerada cópia caligráfica todos 
os elogios que lhe fizeram as gazetas portuen- 
ses, reunindo depois os translados em ca- 
derno, brochado com fitilho de seda, para 
oferecê-lo ao dr. Romeira. 

Numa ocasião mostrou-se muito penhora- 
do e, relanceando a vista sobre as cópias, con- 
fessou que nem ele nem a sobrinha conheciam 


José Marques Xavier tinha tomado a ini- 
ciativa de coordenar o Livro de Honra da So- 
ciedade Filarmónica Portuense — a que mãos 
iria parar? — onde colava os programas dos 
concertos, as apreciações dos jornais sobre 
cada um deles e algumas notícias biográficas 
dos sócios que iam falecendo. 

Esta lembrança valeu-lhe ser elogiado 
num ofício assinado por todos os directores 
que agradeciam os seus bons serviços, presta- 
dos com muito zelo e impagável dedicação. 


algumas daquelas apreciações. 

Xavier satisfeito de ter escolhido bem a 
ocasião para abordar um assunto que trazia 
em mente, disse com toda a gravidade: 

— Logo no dia seguinte dei os meus para- 
béns a V. S.' para que se dignasse transmiti- 
los à sua ilustre sobrinha, sr.” D. Maria da 
Assunção; mas como eu ainda não conhecia 
as apreciações dos periódicos, não me referi a 
elas; porém, logo que as conheci, principiei a 
copiá-las com a maior satisfação. Foi um 


grande e merecido triunfo aquele, na opinião 
de todos os bons músicos do Porto e de outros 
homens distintos por seu gosto artístico e ca- 
pacidade literária. Eu vi o João Borges, que, se 
me não engano, passa por ser um óptimo 
poeta. 


ão há dúvida, afirmou o cónego. 

— Eu o vi, continuou Xavier, dando palmas 
e bravos com o maior entusiasmo e ouvi-o 
dizer depois, no corredor, que nunca na sua 
vida tinha recebido uma impressão musical tão 
forte. Pois como V.' S.* sabe melhor do que eu, 
ele, antes de partir para o Brasil, era um dos 
frequentadores constantes do S. João. 

— É certo, corroborou o cónego, tinha uma 
cadeira na superior. 

— Ora aí está. É um homem competente, 
ainda que não professe a música, mas tem a 
educação e o discernimento bastante para sa- 
ber o que é bom. 

Xavier tratou este assunto com verdade e 
delicadeza, obedecendo ao plano de chamar a 
atenção do dr. Romeira para os aplausos e 
elogios de João Borges, porque lhe pareceu 
que a impressão por ele recebida não era ape- 
nas musical. 

De nenhum modo, porém, se referiu à sua 
riqueza, conquanto esse fosse o principal mo- 
bil que determinou Xavier a falar, porque se 
João Borges tinha fama de bom poeta, tam- 
bém a tinha de ser «o melhor casamenteiro do 
Porto», e, portanto, Maria da Assunção, no seu 
entender, não devia ignorar o que ele pensara 
e dissera naquela noite do concerto. 


Mas o bom Xavier, para que tivesse tempo 
de dizer tudo o que trazia em mente, esperara 
uma ocasião propícia: essa ocasião tinha che- 
gado e foi por ele bem aproveitada. 

— O dr. Romeira, pensava depois Xavier, é 
um homem muito fino e leu decerto nas entreli- 
nhas das minhas palavras, que não podia dei- 
xar de ser delicadas. Dei o aviso: ele o aprovei- 
tará se quiser. Mas creio que o há-se aprovei- 
tar, porque João Borges há um só no Porto e, 
por isso, não é para deitar fora 

Como sabemos, José Marques Xavier ti- 
vera dinheiro e jogara-o. Sentira-lhe depois a 
falta, raivara desesperos e permaneceria na 
miséria se não tivesse encontrado o dr. Romei- 
ra. Ganhava agora o bastante para viver, ele e 
a sua família. Recusou nobremente a melhoria 
de situação que o Maia Petiz lhe oferecera. 

Não era, portanto, a riqueza a única su- 
perioridade que ele reconhecia em João Bor- 
ges. Apreciava também as suas altas qualida- 
des de inteligência e carácter. A sua dedicação 
pelo estudante brasileiro comovera-o. Quem 
assim procedeu tão desinteressadamente pos- 
suía, concerteza, uma frande alma. 

Era todo este conjunto de raros predica- 
dos que, no critério honesto de Xavier, fazia de 
João Borges o mais invejável marido para a 
sobrinha do primeiro protector que ele Xavier 
encontrara no Porto, quando se reputava per- 
dido e abandonado sem remissão provável. 


(continua) 
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Mostra encerrou ontem 


PORTEX OUTONO/INVERNO: 
VENDAS BAIXARAM 30 % 


Mais de 1600 clientes estrangeiros (número sensivel- 
mente idêntico ao registado na edição do ano passado) 
visitaram a Portex Outono/Inverno 88/89 durante os qua- 
tro dias que durou a feira. Apesar destes números se 
poderem considerar bastante positivos, os organizadores 
deste certame estão a prever uma quebra de 30% nas 
encomendas. Esta mostra, que encerrou ontem, destinou- 
se à promoção internacional das exportações de malhas e 


confecções para o período em referência. 


A feira foi inaugurada no dia 3 de 
Dezembro pelo secretário de Es- 
tado do Comércio Externo, sendo 
visitada nesse mesmo dia por uma 
delegação parlamentar chinesa, 
que era acompanhada pela vic 
presidente da Assembleia da Rep 
blica, Manuela Aguiar, e pelo em- 
baixador da República Popular da 
China, em Lisboa. 

da no que respeita a visitas 
oficiais à Portex, refira-se a do em- 
baixador britânico, que esteve na 
mostra no final da manhã de quinta- 
feira, e a do ministro das Finanças, 
Miguel Cadilhe, que percorreu a fei- 
ra na tarde do dia seguinte. Recor- 
de-se que na manhã de sexta-feira, 
Miguel Cadilhe esteve reunido com 
dirigentes das associações repre- 
sentativas do sector têxtil e de ves- 
tuário, num encontro de trabalho 
que decorreu à porta fechada. 

Dos potenciais compradores es- 
trangeiros, provenientes de 28 paí- 
ses, os contingentes mais numero- 
sos pertenceram à Espanha, 236 
(352 em 86), França, 232 (251), 
Alemanha Federal, 176 (171), Rei- 
no Unido, 151 (139), Suécia, 108 
(71), Finlândia, 108 (89), Noruega, 
86 (88), Holanda, 79 (93), e Bél- 
gica, 77 (88). De destacar ainda a 
descida do número de visitantes 
dos Estados Unidos, 35 (60), e a 
subida da Suiça, 60 (45). 

Ao que se conseguiu apurar junto 
dos expositores, que atingiram esta 
edição o número de 217, passaram 
pela feira os representantes das 
principais cadeias de compradores, 
valendo a pena salientar a forte pre- 
sença dos países nórdicos, e a re- 


cuperação do Reino Unido e da 
Itália. 

A descida substancial do número 
de visitantes espanhóis era já previ- 
sível, e resulta fundamentalmente 
dos termos do acordo de comércio 
bilateral, fortemente limitativo das 
possibilidades de exportarmos pro- 
dutos têxteis para o país vizinho. 

Quanto à quebra de visitantes 
norte americanos ela encontra justi- 
ficação na crise financeira dos Es- 
tados Unidos, na descida do dólar e 
nas dificuldades que por vezes se 
tém verificado no relacionamento 
económico entre os EUA e a CEE. 

«As perspectivas de evolução da 
indústria têxtil e de vestuário portu- 
guesa, sem serem alarmantes não 
deixam no entanto de causar apre- 
ensão» — refere uma nota do Gabi- 
nete Portex. 

Com efeito, — sublinha — «as ex- 
pectativas de negócios, tendo em 
conta as indicações proporciona- 
das durante esta edição da Portex, 
fazem prever uma quebra de enco- 
mendas da ordem dos trinta por 
cento, quebra que naturalmente irá 
afectar com maior intensidade as 
empresas em fase menos adian- 
tada de reestruturação, e a sub- 
contratação». 

Segundo os organizadores deste 
certame, como causas mais ime- 
diatas desta previsão, poderão 
apontar-se «a retracção do mer- 
cado internacional (taxas de cresci- 
mento baixas na grande maioria 
dos países da CEE), a crescente 
agressividade dos países asiáticos 
= Coreia do Sul, Filipinas, União In- 
diana, Hong-Kong, Taiwan — e a 


tendência cada vez mais liberal 
zante da CEE face a países terosi- 
ros, como é o caso das exportações 
de calças de Chipre para a Inglater- 
ra, e de blusas, camisa e malhas 
das ilhas Maurícias para França». 

O balanço desta edição da Por- 
tex, os contactos internacionais de- 
senvolvidos a vários níveis, as con- 
clusões apuradas durante as con- 
ferências comemorativas dos dez 
anos da Portex — que permitiram 
contactos entre os industriais portu- 
gueses de têxteis e de vestuário 
responsáveis comunitários — todo 
esse conjunto de informações foi já 
debatido com alguns membros do 
Governo, aos quais — acrescentam 
a nota da Portex — «foi salientada = 
urgência de uma reestruturação 
imediata da nossa indústria têxtil e 
de vestuário». 


«Convém não esquecer — obser- 
vam — que os previstos 400 milhões 
de contos de exportações poderão 
funcionar como argumento falacio- 
so, constituindo mesmo um factor 
de tranquilidade altamente prejudi- 
cial para os industriais e para o 
país, se não se souber — governo 
incluído — iniciar a tempo a moder- 
nização pretendida, que aliás dis- 
põe apenas de um tempo útil de no 
máximo cinco anos, para poder ser 
executada com êxito. Não será mui- 
to arriscado dizer que terão de ser 
investidos, durante esse período, 
cerca de dez por cento do valor 
anual das nossas exportações de 
têxteis e de vestuário, para se con- 
seguir a reestruturação e modemi- 
zação desejadas e indispensá- 
veis». 

Nos encontros e reuniões de tra- 
balho que as associações repre- 
sentativas dos industriais do sector 
têm tido com diferentes membros 
do Governo, tem sido sua preocu- 
pação procurar sensibilizá-los para 
a necessidade dos fundos do PE- 
DIP serem aplicados no sector tóxtil 
e de vestuário de acordo com as 
referidas associações, ao mesmo 
tempo que se tem vindo a salientar 


a conveniência de pressionar a 
CEE para que nos conceda uma 
linha específica, fora do PEDIP, e 
destinada à reestruturação e mo- 
demização da indústria têxtil e de 
vestuário portuguesa, em termos 
que lhe tornem possível enfrentar a 
concorrência cada vez mais forte 
da própria CEE e de países ter- 
ceiros. 


«Não pode esquecer-se que o 
Acto Único Europeu considera a 
coesão económica e social dos paí- 
ses da Comunidade como um ob- 
jectivo fundamental, e que a indús- 
tria têxtil e de vestuário portuguesa 
tem uma importância tal como em- 
pregadora, e portanto como factor 
da máxima importância para a pre- 
tendida estabilidade e progresso 
sociais, que se impõe um trata- 
mento prioritário dos seus proble- 
mas a portex, atrves das suas fei- 
ras, ira fazer um esforço suplemen- 
tar no sentido de contribuir ainda 
mais para a evolução positiva que 
tem fomentado no decorrer dos dez 
anos da sua existência» — subli- 
nham. 


Assim, no próximo ano realizará, 
além das três edições habituais, 
uma nova «Interportex», que decor- 
rerá em Setembro e procurará con- 
tribuir para a reorganização do mer- 
cado interno, proporcionando aos 
comerciantes nacionais um maior 
volume de oferta de artigos de boa 
qualidade, por forma a que essa 
melhoria do abastecimento do mer- 
cado com artigos nacionais dispen- 
se a importação de outros seme- 
lhantes e contribua para um mais 
fácil controlo da inflação. 


A concluir referem que «procura- 
rá também a Portex contribuir para 
uma melhor e mais profunda conju- 
gação de esforços com o ICEP, 
para que as acções de promoção 
no exterior, que aos tóxteis digam 
respeito, sejam mais bem escolhi- 
das e acompanhadas, e simulta- 
neamente desenvolvidas nos locais 
e datas mais convenientes». 


João Paulo Il e o Patriarca de Constantinopla juntos em missa no Vaticano 


CATÓLICOS E ORTODOXOS 


UNIDOS NUM ABRAÇO 


O líder espiritual dos cristãos ortodoxos de todo o 


mundo e o Papa João Paulo Il abraçaram-se ontem no 
altar da basílica de São Pedro, no Vaticano, numa missa 
que assinalou um passo mais em direcção à unidade 
entre as suas Igrejas. 


celebrasse sozinho os principais ri- 
tos da cerimónia. 


João Paulo Il prometeu ao Patri- 
arca ecuménico Dimitrios |, de 
Constantinopla, que a Igreja Católi- 
ca Romana respeitará as tradições 
da Igreja Ortodoxa Grega caso se 
promova a união, mas disse-lhe 
também que o primado de Roma 
não poderia ser posta em causa. 


«Intensifiquemos o desejo de re- 
conciliação e unidade que arde nos. 
corações dos nossos fiéis. Estreite- 
mos os caminhos que conduzem as. 
nossas Igrejas a uma estrada co- 
mum e à unidade», afirmou o líder 
dos cristãos ortodoxos. 


Dimitrios é apenas o segundo li- 
der das Igrejas Ortodoxas do Ori- 
ente a visitar a sede do Catolicismo 
romano nos nove séculos desde 
que as duas Igrejas se dividiram, no 
«Grande Cisma» de 1054. 


Cobertos de púrpura e ouro, o 
Papa e o Patriarca partilharam o 
altar da basílica do Vaticano na pri- 
meira parte da missa, recitando em 
conjunto, em grego, o Credo e pro- 
ferindo depois as suas homilias. 


O Papa, na sua homilia, prome- 
teu respeitar as tradições das Igra- 
jas Ortodoxas, mas também reafir- 
mou a autoridade do Papado de 
Roma, cuja supremacia não é reco- 
nhecida pelos 250 milhões de cris- 
tãos ortodoxos de todo o mundo. 


Mas a a ncia aplaudiu 
quando eles inesperadamente se 
abraçaram, antes de Dimitrios dei- 
xar o altar, a fim de que o Papa 


Se os dois Pontífices tivessem 
permanecido juntos no altar para 
esses ritos, que incluem a Consa- 
gração do Pão e do Vinho e a Co- 
munhão, isso teria indicado o fim da 
divisão de nove séculos entre as 
duas Igrejas. 

Os dois líderes religiosos esti- 


veram mais tarde juntos de novo, 
na varanda principal da basílica — 
habitualmente reservada para oca- 
siões especiais como as bênçãos 
do Natal e da Páscoa — e abençoa- 
ram as cerca de 40.000 pessoas 
que se encontravam na praça de 
São Pedro. 


Nafoto, o Patriarca de Constantinopla junto do Coliseu rormano, durante uma visita turística que fez 
à capital italiana. (Telefoto Reuter/Lusa), 


Tratado EUA/URSS 
só está pronto hoje 


Funcionários soviéticos e norte-americanos têm estado a tra- 
balhar sob pressão para elaborar os detalhes finais do tratado 
sobre controle de armamentos que deverá ser assinado em 
Washington amanhã. 

As conversações em Genebra sobre o tratado de eliminação 
de mísseis nucleares de alcance intermédio deverão continuar até 
hoje de manhã, disse uma fonte que solicitou o anonimato. 

A mesma fonte disse à agência noticiosa «Associated Press» 
que nas conversações de última hora só estão a ser tratadas 
«questões de linguagem e de tradução correcta» e que o texto do' 
tratado, com cerca de 200 páginas, deveria estar pronto hoje de 
manhã. 

«Temos estado reunidos quase continuamente» disse a fonte, 
acrescentando: «As pessoas que estão a trabalhar nele só dor- 
mem quando podem». (Desenvolvimentos sobre a cimeira de 
Washington na página 12) 


Príncipe Eduardo 
deixou Portugal 


O Príncipe Eduardo deixou ontem ao princípio da tarde o 
nosso país, após uma visita particular de três dias, com especial 
incidência no Norte. Ontem, aquele membro da Família Real Britã- 
nica visitou as instalações do Secretariado Nacional do Prémio 
Infante D. Henrique, presidido em Portugal por D. Duarte, Duque de 
Bragança e teve também um almoço informal na sede do Grupo 
RAR, em que esteve presente, naturalmente, a Administração 
deste grupo de empresas. Tratou-se de um almoço de mera corte- 
sia mas onde não deixaram de ser abordadas as relações económi- 
cas e comerciais — de tão grandes tradições — entre os dois países. 


Tenis: Lendl na final 
do «Masters» 


O checoslovaco Ivan Lendl! qualificou-se para defrontar o sue- 
co Mats Wilander na final do «Masters» de ténis de Nova lorque, ao 
vencer ontem na meia-final o norte-americano Brad Gilbert em 
apenas dois «sets». 

Lendil, número um do «ranking» mundial, superou o seu oposi- 
tor pelos parciais de 6-2 e 6-4. 

O tenista checoslovaco mostrou-se muito seguro, sobretudo 
no primeiro «set», não dando hipóteses a Gilbert, que tentou reagir 
sem êxito no segundo «set». 

Lendil defronta na final o sueco Mats Wilander, que ganhou na 
outra meia-final ao seu compatriota Stefan Edberg pelos parciais 
de 6-2, 4-6 e 6-3. 

Witander interrompeu, assim, uma série de 15 vitórias de Ed- 
berg, que se encontra no segundo lugar do «ranking» mundial. 

«Hoje joguel multo melhor. As minhas respostas ao jogo de 
Edberg foram boas e estou satisfeito com a minha exibição» — 
disse Wilander no final da partida. 

«Edberg esteve bem no serviço, mas as minhas respostas 
foram superiores» — acrescentou o tenista sueco. 

Lendi conta, frente a Wilander, com uma vantagem de 12-6 nas 
partidas disputadas entre ambos, mas o sueco parece disposto a 
contrariar o favoritismo do tenista checoslovaco. 


Prémio Nobel 
em Lisboa 


A convite da Faculdade de Economia da Universidade Nova de 
Lisboa (FEUNL) estará em Portugal, entre os dias 12.€ 14, o profes- 
sor James Buchanan, Prémio Nobel da Economia em 1986. 

A sua presença em Lisboa fica a dever-se às relações que 
mantém há longos anos com a FEUNL onde, aliás, já pronunciara 
uma conferência em 1979. 

A Universidade Nova de Lisboa Irá conceder-lhe o grau de 
«Doutor Honoris Causa», em cerimónia solene que terá lugar dia 
14. O professor Buchanan proferirá uma conferência na Faculdade 
de Economia da UNL, sob o tema «Constituclonalismo Económico 
nos anos 80». 

O catedrático nasceu no Tenesse, em 1919, e doutorou-se em 
1948 na Universidade de Chicago. 

Ensinou nas Universidades de Virginia, Califórnia, em Los 
Angeles e no Virginia Politecnic Institut. 

O seu perfil é essencialmente o de um académico. Pode ser 
considerado o homem que rasgou a nova área da «escolha pú- 
blica». 

A Academia Sueca atribulu-lhe o «Nobel» em 86, pelo seu 
desenvolvimento das bases contratuais da teoria económica de 
decisão política. 


Levaram 2500 contos 
em electrodomésticos 


Cerca de 2500 contos de electrodomésticos foram roubaados, 
na madrugada de domingo, de um estabelecimento comercial em 
Barcelos. 

Para entrarem no estabelecimento, situado no Largo dos Ca- 
puchinhos, nº 22, pertencente à firma Armando Maria Fernandes, 
Lda., os gatunos estroncaram a grade de protecção da montra, 
estilhaçando o vidro, tendo depois enchido o «saco» com vários 
aparelhos vídeo e câmaras de filmar, cujo valor ronda os 2500 
contos. 

O estrondo, provocado pelos estilhaaços de vidros, foi ouvido 
por um guarda a PSP em serviço naquela zona e que se encontrava 
próximo do edifício denominado «Pinheiro Manso». Ao chegar ao 
local o agente ainda viu um automóvel de marca Fiat, com três 
indivíduos, arrancar a grande velocidade. 

Solicitando, pela rádio, apoio da esquadra, um carro patrulha 
de imediato percorreu a cidade, não conseguindo no entanto de- 
tectar o carro. 


Bangladesh: presidente 
dissolveu Parlamento 


O presidente do Bangladesh, Hussain Mohamad Ershad, que 
está a enfrentar crescentes protestos contra o seu regime, no 
poder há seis anos, dissolveu ontem o Parlamento, anunciou a 
televisão oficial. 

O anúncio, já de noite, referiu que Ershad tomou a decisão em 
conformidade com a Constituição. Não deu mais pormenores. 

Fontes do partido Jatiya; no poder, tinham referido que Ershad 
poderia dissolver o Parlamento, de 300 lugares, e convocar novas 
eleições, para tentar dividir a oposição ao seu regime. 

Ershad, um ex-general do Exército que tomou o poder num 
golpe sangrento registado em 1982, declarou o estado de emer- 
gência em 27 de Novembro, para assim evitar debater-se com as 
exigências da sua demissão. As normas do estado de emergência 
incluem a proibição de comícios e de manifestações, bem como 
restrições no noticiário. 

A dissolução tornou-se iminente depois de 10 deputados do 
partido fundamentalista Jamaat-e-Islami e mais dois independen- 
tes se terem demitido na semana passada. 
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suplemento destacável de 16 páginas 


Campeonato espanhol 


FUTRE OPEROU 
A REVIRAVOLTA 


O português Paulo Futre, oficialmente regres- 
sado de uma lesão, iniciou ontem a reviravolta no 
resultado (3-1) do Atlético de Madrid frente ao Osa- 
suna no campeonato espanhol de futebol da pri- 


meira divisão. 


Com esta vitória, a equipa 
de Futre manteve-se firme no 
segundo lugar da geral, com 
19 pontos, tendo os mesmos 
quatro pontos de atraso em re- 
lação ao líder Real Madrid, 
que bateu fora o Logrones 
também por 3-1. 

O Atlético de Madrid tem 
agora oito vitórias, três empa- 
tes e duas derrotas nos 13 jo- 
gos disputados, sendo a equi- 
pa com a melhor defesa a par 
do Real Madrid, ambos com 
oito tentos sofridos. 

Em termos de ataque, o 
Atlético de Madrid conta com 
22 golos marcados, o que o 
coloca atrás do Real Madrid 


internacional Emílio Butrague- 
no apontado o outro tento, aos 
87. 

Madal, aos 60, marcou o 
ponto de honra do Logrones, 
que está na penúltima posição 
da geral, com apenas sete 
pontos em 13 jogos. 

A Real Sociedad, orientada 
pelo galôs John Toshack, que 
já esteve ao serviço do Spor- 
ting, foi ganhar fora ao Bétis 
por 3-1, mercê de um «hat- 
trick» de Loren, com golos aos 
37, 63 e 78 minutos. 

O Bétis, treinado por John 
Mortimore, ex-técnico do Ben- 
fica, marcou o seu único golo 
aos 52 minutos por intermédio 


guiu o tento solitário do Múr- 
Cia, que ocupa um dos últimos 
lugares da geral. 

O Celta, recém-promovido à 
divisão de honra esta época, 
empatou (1-1) em casa com 
Valladolid, ocupando a quinta 
posição, com 15 pontos. 

Depois de ter estado em 
vantagem, com um golo de 
Zambaro, aos 81 minutos, 
consentiu o empate a escas- 
sos segundos do fim quando 
Endika fez o empate para os 
visitantes. 

O Atlético de Bilbau somou 
a sua quinta vitória na prova, 
com um resultado positivo 
frente ao Las Palmas por 4-1, 
sendo agora o sexto classifi- 
cado, também com 15 pontos. 


Resultados 


Logrones-Real Madrid ............. 1-3 
Atlético Madrid-Osasuna .......... 3-1 
Bétis-Real Sociedad ..... uu 163 


mma 


RONÇÃO 


invAg s 


(40 golos), Real Sociedad (23) de Gail. Atiético Bilbau-Las Palmas ........ 4-1 SRTD a 
e Saragoça (25). O Barcelona, depois de um  Barcelona-Múrcia ............ 41 
Os «colchoneros» não ga- mau início de temporada, vol- — Cádiz-Espanhol .... 14 


nharam para o susto quando o tou a mostrar sinais de franca — Valência-Sevilha ........ 1 
Osasuna abriu o activo logo melhoria, ao receber e bater  Celta-Valladolid esssanica 14 
aos dois minutos por Gomez, em Nou Camp o Múrcia por — Maiorca-Gijon . 20 


tendo Futre liderado o «volte- 
face», ao empatar 1-1 aos seis 


concludente 4-1, com um au- 
to-golo de Parra logo no pri- 


Sabadell-Saragoça ; 12 


minutos, tendo no segundo  meiro minuto a facilitaratareta Olsesificação Pis 
tempo Salinas feito o 2-1, aos aos catalães. 1.º Real Madrid .. RA 
64, e Parra fechado a conta- O internacional Carrasco 2.º Atlético Madrid ......,.......... 19 
gem, aos 84. (18 minutos) fez o 2-0, resul- 3.º Real Sociedad ...............o. 17 

O mexicano Hugo Sanchez tado com que se chegou ao 4.º Barcelona .........mesooo 15 
voltou a ser a figura central do - intervalo, tendo o inglês Gary 5.ºCelta ............ 15 
Real Madrid na vitória frente Lineker bisado no período 6.º Atlético Bilbau ..... 15 
ao Logrones, ao bisar com complementar, comtentos aos 7.ºVallodid . 5 
golos aos 20 e 65 minutos, 60 e 81 minutos. 8.º Saragoça 14 
este último de penalti, tendo o Manolo (76 minutos) conse- 9.º Osasuna esmo 14 


e FC PORTO - TUDO PRON 
PARA TOQUIO 


e GUIMARÃES JÁ ESTÁ 


NA CHECOSLOVÁQUIA 


e PORTUGAL — OURO ; 
NO «EUROPEU» DE GINÁSTICA 


poupa 


Torovola DER GHA GRANA 


Valor de cada prémio: 13.801.495$30 


n-desporto 


7 de Dezembro de 1987 
(D Comércio do Porto 


GOLOS A MAIS, MAS MERECIDOS 


Benfica, O 
Sporting, 3 


Jogo no Estádio da Luz. Tarde chuvosa e 
sombria a ameaçar chuva, que não chegou a 


cair. 


Assistência: cerca de 40 mi! pessoas. 

Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa, coadju- 
vado por Carlos Pires e Ildefonso Gomes. 

BENFICA: Bento; Carlos Pereira, Edmundo, 
Mozer e Nunes; Carlos manuel, Elzo, Tueba e 


Chalana; Rui Águas. 


Substituições: Tueba, aos 59 minutos, foi 
substituido por Magnusson enquanto que, aos 
71 minutos, Vando rendeu Chalana. 

SPORTING: Vital; João Luís, Duílio, Morato 
e Fernando Mendes; Carlos Xavier, Virgílio, Sea- 
ty Mário Jorge e Silvinho; Paulinho Cascavel. 

Substituições: Virgilio e Sealy, aos 67 minu- 
tos, foram rendidos por Mário e Marlon. 

Acção Disciplinar: «amarelos» para Carlos 
Manuel (51m) e Mário Jorge (69 m). 


Ao intervalo: 0-1 


Marcadores: 0-1, aos 20 minutos, por Pauli- 
nho Cascavel. Entrada de rompante do brasilei- 
ro, à boca da baliza, aproveitando um toque de 


Duílio. 


0-2, aos 70 minutos, por Silvinho. Contra- 
ataque do Sporting, conduzido por Mário, e con- 


cluído por Silvinho. 


0-3, aos 76 minutos, por Paulinho Cascavel. 
Novo contra-ataque leonino, com Fernando 
Mendes a centrar para o meio da grande área 
benfiquista e o brasileiro, à vontade, fecha a, 


contagem. 


Pela razoável exibição que 
o Benfica fez até sofrer o se- 
gundo golo, apetece dizer que 
o bom do Toni não merecia a 
desfeita de se estrear com 
uma derrota no comando su- 
premo da sua equipa de há 
uns vinte anos até agora. Só 
que o futebol não se compa- 
dece com sentimentalismos 
deste tipo, nem muito menos 
com boas intenções e conti- 
nua a ser pródigo nestas «su- 
presas» que, no fundo, não só 
tanto como isso. Uma opor- 
tuna demonstração deste juízo 
foi o jogo de onterh que, em 
rigor, terá tido um desfecho 
excessivamente expressivo 
mas que reflectiu, no fim de 
contas, uma outra realidade 
decorrente do que se viu den- 
tro das quatro linhas, para lá 
do facto de, em jogo-jogado, 
uma dos contendores ter adre- 
gado melhor comportamento. 

Vamos a ver se nos enten- 


demos, porque, na verdade, 
esta reedição do tradicional 
«derby» lisboeta foi relativa- 
mente fértil em indicações que 
se revestem de alguma opor- 
tunidade para o futuro imedia- 
to das duas equipas. O que 
certamente não terá passado 
despercebido aos seus res- 
ponsáveis... 

A repetir um figurino posício- 
nal e um estilo de expressão 
que não lhes são estranhos 
(se Mortimore tivesse visto, 
acharia uma certa piada...), 
com muita dose de realismo e 
de pleno conhecimento dos 
dados de que dispõe, Toni es- 
truturou a actuação do Benfica 
para tirar o melhor partido pos- 
sível do excelente lote de ele- 
mentos que integram o seu 
meio-campo. Nesse sector, 
que, apesar de todas as evolu- 
ções sofridas pelo futebol, 
continua a ser nevrálgico em 
qualquer «onze» que se pre- 


se, assentaram os ainda cam- 
peões nacionais o cerne das 
suas ambições para ganhar a 
contenda e, de permeio, fa- 
zerem a exibição de nível posi- 
tivo que está ao alcance das 
suas potencialidades. 

Sem grandes perturbações 
individuais ou colectivas, o 
Benfica foi-se impondo técnica 
e territorialmente, sem dificul- 
dades de maior, suportando 
facilmente as tentativas do ad- 
versário para sacudir a pres- 
são e sair do enredo em que 
via metido. A jogar com fluidez 
e evidente sentido de organi- 
zação, os. benfiquistas domi- 
navam e forjavam frequentes 
lances ofensivos, sempre na- 
dos e criados na linha média, 
procurando explorar os espa- 
gos vazios, sobretudo pelo seu 
flanco direito. Chiquinho e 
Carlos Manuel salientavam-se 
na concepção e desenvolvi- 
mento das jogadas em pro- 
agressão, mas falhavam na 
concretização, quer por falta 
de apoios imediatos e direc- 
tos, quer pela acção conju- 
gada dos defesas que se lhes 
opunham que não desviavam 
as atenções, nem por um se- 
gundo. dos adversários e da 
bola. 

Ciente da suas insuficiên- 
cias estruturais, especial- 
mente na ocupação do meio- 
campo, o Sporting adoptou um 
procedimento calculadamente 
retraído, em cobertura cau- 
telosa das zonas à frente e em 
redor da sua grande área, Vir- 
gilio pontuava a enlaçar com a 
defesa. Em «pressing» cons- 
tante sobre os adversários que 
eventualmente mais se adian- 
tavam, os «leõesv empenha- 
vam-se a destruir, atentos, 
porém, às acelerações súbitas 
que se lhes deparavam, para 
interceptarem a bola nos mo- 
mentos exactos e, se possível, 
desfechar a réplica ofensiva, 
em regra pelo lado esquerdo. 
Silvinho e Mário Jorge, acolita- 
dos por Fernando Mendes, 
eram os condutores privilegia- 
dos dessa manobra que, por 
vezes, atordoava Carlos 
Pereira. 

Havia, no entanto, uma di- 
ferença acentuada na forma 
como as duas turmas se re- 
velaram. Enquanto o Benfica 
mostrava uma facilidade per- 
manente, que se diria instin- 
tiva, na sua movimentação rá- 
pida e precisa, coesa e se- 
gura, praticando um futebol 
aparentemente espontâneo e 
esclarecido, o Sporting tinha 


de recorrer a muito empenho 
físico, a muito sacrifício de en- 
treajuda, para aguentar o con-. 
fronto e não se deixar envolver 
perigosamente, actuando na 
base de repelões e de contra- 
ataques inconsistentes. 

Sobretudo depois de ter so- 
frido o primeiro golo, o Benfica 
alardeou uma pujança colec- 
tiva que impressionou e que 
se refinaria após o intervalo, 
até se deixar afectar pela so- 
gunda vez em que Bento foi 
batido. 


Vital salva 
o empate 


No seguimento do intervalo, 
apesar de jogar, então, em 
ritmo mais brando do que an- 
teriormente, e, muito em espe- 
cial após a entrada de Mag- 
nusson, o Benfica foi subindo 
gradualmente de rendimento, 
na busca legitima do empate 
que merecia. Com a sua mag- 
nífica linha média a mandar e 
a comandar as operações 
como bem lhe apetecia, a 
equipa ia acertando agulhas e 
empurrava cada vez mais o 
Sporting para um exaustivo 
trabalho defensivo que trans- 
cendia bastante a hipótese de 
ser também consentido. O 
sueco, cheio de força e tam- 
bém a evidenciar indiscutível 
mérito de execução técnica, 
abria brechas e lançava o pá- 
nico com os seus disparos for- 
tes e imprevistos, sem perder 
tempo nem feitio com prepara- 
ções redundantes. 

Foi nessa altura que diante 
do Benfica surgiu «outro» ad- 
versário, Vital de seu nome e 
retornado à titularidade do 
conjunto «leonino» em tarde 
extremamente feliz para as 
suas cores. Vital brilhou, reai- 
mente, a uma altura talvez in- 
suspeitada, com intervenções 
emolduradas pela classe au- 
têntica, e por suposto acica- 
tada pela necessidade de 
«conquistar» um lugar que já 
foi seu e que ele reafirmou am- 
plamente que tem de conti- 
nuar a ser. A ele, independen- 
temente da actuação meri- 
tória, também, dos restantes 
parceiros da defesa, deveu o 
Sporting que a magra vanta- 
gem de 1-0 não fosse pulveri- 
zada no decurso desses cerca 
de vinte minutos que se segui- 
ram 3o intervalo e durante os 
quais o Benfica podia e devia 
ter tido melhor sorte, 

Depois, como é costume di- 
zer-se perante situações des- 


Ao 


concertantes como aquelas 
que ontem se presenciaram 
na Luz, «aconteceu futebol»... 


Foram mais dois 
e podiam ser mai: 

Numa das alturas mais criti- 
cas para o Sporting, ainda mal 
recomposto do valente susto 
provocado poor um belo re- 
mate de cabeça da autoria de 
Magnusson, que levou O es- 
férico a rasar a trave, deu-se o 
«golpe de teatro», A defesa le- 
onina aliviou à saída de um 
dos vários cantos que sofrera, 
ficando a bola em poder de 
Marlon que endossou de ime- 
diato para Mário. Este galgou 
rapidamente o meio campo e, 
do outro lado, Silvinho seguia 
o lance adiantando-se tam- 
bém, Os defesas benfiquistas 
baralharam-se, hesitantes so- 
bre quem teriam de enfrentar e 
acabaram por ser vencidos na 
corrida quando Mário laterali- 
zou para Silvinho e este ficou 
sozinho diante de Bento que, 
naturalmente, foi batido sem 
remissão. 

Foi um balde de água gela- 
da que se abateu sobre os 
«encarados», dentro e fora 
do rectângulo. No entanto, os 
jogadores procuraram reagir e 
a entrada de Vando produziu 
ligeira melhoria, forçando o 
Sporting a acautelar ainda 
mais o resguardo daquela 
inesperada vantagem. Mas 
estava escrito que as surpre- 
sas não ficariam por ali, como 
se veria com o terceiro golo, 
quase cópia fiel do segundo. A 


* diferença foi dada pelo facto 


de a fuga ter sido encetada por 
Fernando Mendes, a descer 
vertiginosamente pelo seu 
flanco, com os defesas adver- 
sários como que perplexos 
com o que se passava é a dei- 
xarem Cascavel a desmarcar 
se habilmente para a pequena 
área, onde receberia o esféri- 
co cruzado do lado esquerdo 
para fixar o resultado em 3-0. 

Aí, o Benfica abanou forte e 
feio, Ficou positivamente si- 
derado, como se não acredi- 
tasse no que se desenrolava 
sobre o relvado. De tal manei- 
ra os «encarados» ficaram 
abalados que não será exa- 


- gero adiantar-se que, de então 


até ao termo do jogo, se o 
Sporting dispusesse de unida- 
des mais habilitadas para um 
esforço derradeiro, o destecho 
da partida bem poderia ter 
sido ainda mais desnivelado, 
tamanho era o desnorte do 
sector defensivo benfiquista, 


onde ninguém mais se enten- 
deu em condições de garantir 
segurança para evitar mais 
golos. Valeu, na emergência, 
que os «leões» também não 
tinham muita disposição para 
forgar os acontecimentos... 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem, com Sepa Santos 
a confirmar que sabe do ofício 
e que é capaz de contempori- 
zar, sem se comprometer, 
com algumas atitudes menos 
académicas de alguns joga- 
dores que não há maneira de 
se convencerem de que é ao 
árbitro que compete a palavra 
decisiva sobre matéria de dis- 
ciplina e de aplicação das leis 
do jogo. 


Toni: 
«Erros primários» 


Toni falhou a estreia na Luz. 
Não tanto em termos de exibi- 
ção, é certo, mas com uma 
«abada» do rival. Cedo apare- 
seu junto dos jornalistas, sali- 
entando: 

«O resultado é exagerado, 
fizemos uma série de erros 
primários que deram tran- 
quilidade ao adversário. Na 
primeira parte, o Benfica jo- 
gou melhor futebol, criou 
mais oportunidades. De- 
pois, na segunda parte, e 
quando se esperava o em- 
pate, o Sporting dilatou o re- 
sultado em dois contra-ata- 
ques, adquirindo assim tran- 
quilidade para terminar o 
jogo à vontade». 

Quase sem se deter, o téc- 
nico benfiquista realçou: 
«Já falei com os jogadores e 
todos pensamos que a nos- 
sa exibição não esteve mal. 
Yamos corrigir os erros e 
implementar o modelo de 
jogo que queremos para o 
Benfica. Já houve algo que 
mudou para melhor, mas as 
colsas não se resolvem de 
um momento para o outro, 
pois há níveis físicos que 
têm que ser corrigidos e há 
atletas que, por razões mé- 
dicas ou de selecção, não 
estão ainda aptos a integrar 
o plantel». 

O novo «mister» da Luz quis 
realçar a convieçao dos seus 
jogadores, manifestada na 
reunião do balneário, logo 
após o jogo, «de que nos es- 
pera muito trabalho para 
conseguirmos os nossos 
objectivos», referindo ainda o 
seu desagrado pela arbitra- 
gem, a propósito da qual 
adiantou «continuar a não 
marcar penaltis na Luz». 


Mário Alves (comentário) D Filipe Duarte (reportagem) 


Burkinshaw: 
«Foi bom marcar 
três golos» 


O técnico inglês estava bem 
mais satisfeito que Toni, ape- 
sar do «atraso» — uma hora 
depois do fim do encontro — 
que registou ao vir falar com 
os jornalistas. 

«Foi um bom resultado. O 
facto de termos marcado 
três golos, deu-nos con- 
fiança, foi muito bom para o 
Sporting. Este resultado 
vem na sequência do traba- 
lho que temos vindo a fra- 
zer. No último sabado tam- 
bem jogamos bem e não ga- 
nhamos. Contra o Farense 
também fizemos bom fute- 
bol, mas a falta de golos vi- 
nha-se mantendo, por falta 
de sorte», começou por 
afirmar. 

Nos corredores do estádio 
comentava-se que com este 
resultado «o homem tinha o 
Natal garantido». Burkinshaw 
também deve ter sentido um 
grande alívio, já que este terá 
sido, até agora, o melhor re- 
sultado obtido nesta época. 

«Uma equipa só joga o 
que a outra deixa jogar. Ga- 
nhar ao Benfica, na Luz, é 
sempre reconfortante, para 
além de que estes três golos 
vieram dar uma confiança 
muito grande à equipa, que 
se deverá refletir em próxi- 
mos encontros», salientou, 
ainda, Burkinshaw. 

Damas está no hospital, 
mas foi recordado da melhor 
forma: a vitória foi-lhe inteira- 
mente oferecida pelo «colec- 
tivo» verde. «Estamos todos 
tristes com a lesão do Da- 
mas, pelo que o melhor que 
poderiamos fazer era ofere- 
cer-lhe a vitória. Quero real- 
gar, contudo, que se todos 
os jogadores do Sporting 
fossem tão profissionais 
como os três guarda-redes, 
a equipa estaria agora no 
comando do campeonato- 
» concluiu O técnico leonino. 

Burkinshaw «tinha dito». 
Será que há algum recado 
meio escondido na afirmação 
de Burkinshaw, ou apenas um 
desabafo? 


ACADÉMICA - BENFICA 


Part. 9.30 h- Bilhete assegurado 


TERRA NOVA-R. Firmeza, 588 
Telef. 313297 - PORTO 


mia 


FORTES E ENFREQUECEU» ESTUDANTES 


Farense, 2 
Académica, O 


Estádio de S. Luís, em Faro. 

Árbitro: António Marçal, de Lisboa, auxilia- 
do por Francisco Lucas e Francisco Goulão. 
Assistência: 10 mil espectadores. 

FARENSE — Tavares; Nando, Luisão, Pauli- 
to e Pereirinha; Orlando, Ademar e Formosinho; 
Spassov, Vitinha e Fernando Cruz. 

Substituições: ao intervalo foram rendidos 
simultaneamente Orlando por Fortes e Spassov 


por Ribeiro. 


ACADÉMICA - Vítor Nóvoa; Mota, Simões, 
Porfírio e Dimas; Marito, Quinito, Mito e Balta- 
sar; Pedro Xavier e Reinaldo. 

Substituições: Simões, por Eldon, aos 64 
minutos, e aos 19 minutos Baltasar saiu para 


entrar Barry. 


Ao intervalo: 0-0 


Marcadores: Fernando Cruz (55m) e Vitinha 


(58m). 


Cartões amarelos: José Augusto, treinador 
do Farense, aos 74 minutos, Fernando Cruz 
(76m), Ribeiro (83m) e Luisão e Quinito (86m). 


O Farense somou mais dois 
pontos na luta contra a des- 
promoção, depois de realizar 
90 minutos de bom futebol, 
bastante concentrado nos ob- 
jectivos a atingir e sempre 
confiante na capacidade para 
operar o êxito. Em contrapar- 
tida a Académica, que levava 
uma lição aparentemente bem 
estudada, conseguiu na pri- 
meira parte suster o ímpeto e 
a capacidade ofensiva dos al- 
garvios, mas no segundo 
tempo foi de todo em todo in- 
capaz para se opôr ao melhor 
futebol e rendimento dos co- 
mandados de José Augusto. 

Logo nos primeiros minutos, 
o Farense poderia ter aberto o 
activo, não fora o acerto e à 
atenção dos defensores visi- 
tantes, com especial realce 
para Vitor Nóvoa, aos três mi- 
nutos a efectuar uma boa de- 
fesa a remate frontal de 
Spassov. 

Contudo, aos 9 minutos, o 
guardião de Coimbra foi impo- 
tente para, na sequência de 
uma das melhores jogadas 
desbobinadas pelo ataque lo- 
cal, evitar ser batido, só que a 


bola disparada por Ademar em 
força embateu com estrondo 
no poste esquerdo da baliza, 
evitando o golo. No minuto se- 
guinte Ademar foi derrubado à 
entrada da grande área. Con- 
tudo, O árbitro, colocado perto, 
nada assinalou. Aos 17 minu- 
tos outra vez Vitor Nóvoa es- 
teve em bom plano. A Acadé- 
mica jogava praticamente re- 
metida no seu meio campo, na 
zona da grande área. 

A partir dos 20 minutos, e 
com a saída de Baltasar e a 
entrada de Barry para trinco, o 
Sistema da turma de Vitor Ma- 
nuel mudou, passando esta 
equipa a defender um pouco 
mais adiantada no terreno e 
criando, inclusivé, algumas si- 
tuações de contra-ataque, que 
aos 21 minutos poderiam ter 
dado resultado não fora o re- 
mate de Reinaldo, em força, 
ter sido bem defendido pelo 
guarda-redes Tavares. O 
Farense continuava a praticar 
um futebol rápido e envol- 
vente, actuando pelas faixas 
laterais e a criar, amiúde, si- 
tuações de apuro para os con- 
trários. 


Aos 36 minutos Vitinha che- 
gou a estar isolado, no entanto 
não foi suficientemente rápido 
e permitiu a defesa de Vitor 
Nóvoa. E, no minuto seguinte, 
era Porfírio quem «substituía» 
o seu guarda-redes, salvando 
«in-extremis» num remate de 
Ademar. 

Veio O segundo tempo e a 
filosofia de jogo foi substan- 
cialmente alterada, especial- 
mente pela entrada simultã- 
nea de Ribeiro e Fortes na 
equipa do Farense. A inteli- 
gência do espanhol, a sua co- 
dícia e raça, «arrasaram» a 
defensiva estudantil em dois 
ou três lances, em que a ima- 
ginação do jogador algarvio foi 
posta à prova. Primeiro, aos 
55 minutos, num excelente 
golpe de cabeça, a lançar Fer- 
nando Cruz que, correndo à 
ilharga com Simões, entrou na 
grande área e quando Vitor 
Nóvoa saiu conseguiu ser 
mais rápido a tocar o esférico 
para fundo da baliza. Depois, 
aos 58 minutos, numa ex- 
celente descida de Vitinha, 
pelo flanco direito, a vencer 
dois contrários e ganhar o res- 


salto para, à entrada. da 
grande área, desferir um pon- 
tapé fortíssimo, por alto, inde- 
fensável para o guardião con- 
trário. 

Em dois lances rápidos es- 
tava traçada a sorte do jogo. A 
Académica tentou responder, 
subindo no terreno e alar- 
gando a frente de ataque, em 
especial depois da entrada de 
Eldon em troca com Simões, 
mas a defensiva de Faro, bem 
escalonada, serena, entreaju- 
dando-se e sempre a descon- 
gestionar o jogo ofensivo visi- 
tante, foi superando as dificul- 
dades e, em contrapartida, 
lançando ela pfopria os seus 
médios e avançados em rápi- 
dos contra-ataques que não 
permitiam sossego à defen- 
siva visitante. 

O 2.0 acaba por rellectir o 
desfecho do jogo em termos 
territoriais, dada a superiori- 
dade dos algarvios no primeiro 
tempo. 

Boa arbitragem do juiz lis- 
boeta, mas que poderia ter 
sido manchada por alguns er- 
ros do seu auxiliar Francisco 
Goulão 


Marcelino Viegas 


Salgueiros-FC Porto 
foi adiado 


NACIONAL 
«MAIOR» 
REGRESSA 
DOMINGO 


Suspenso para dar lugar 
à preparação com vista ao 


jogo Itália-Portugal, O «Na- 
cional» regressa no pró- 
ximo domingo com a dis- 


puta da 13: jornada, cujo 
calendário engloba os se- 
guintes jogos: 


Académica-Bentica 
Farense-Belenensos 
Espinho-V. Guimarães 
Rio Ave-Boavista 
Penafiel-Varzim 

D. Chaves-Covilhã 
Elvas-V. Setúbal 
Sporting-Belenenses 
Braga-Marítimo 


7 de Dezembro de 1987 
OD Coméreio to Porto 


Vimaranenses chegaram ontem à Checoslováquia 


CHECOS AINDA NÃO SE RENDERAM 


Lúcio Alberto Correia, em Ostrava 


desporto 


“MEET 


A comitiva do Vitória de Guimarães encon- 
tra-se bem em Ostrava. Chegou ao fim da tarde 
de ontem, proveniente do aeroporto de Pedras 
Rubras, com escalas em Lisboa, Frankfurt (Ale- 
manha Federal) e Praga. Formalizadas as exi- 
gências alfandegárias em Ostrava, os vimara- 
nenses rumaram de autocarro para o Hotel Ta- 
tra Koprivnice, onde se encontram alojados e 
recuperaram de uma viagem aérea que se inl- 


ciou às 9.10 horas. 


Entretanto, registe-se que 
os convocados para o jogo de 
sábado passado, em Itália, 
com a selecção «A» local — e 
que mais não serviu do que 
para cumprir calendário do 
Campeonato Europeu de 
1988, na medida em que. os 
transalpinos já tinham asse- 
gurado a sua qualificação para 
a fase final a disputar na Ale- 
manha Federal —, fizeram a 
junção com a restante comi- 
tiva em Frankfurt. Jesus, Cos- 
teado, Miguel, Carvalho, Adão 
e Nascimento foram saudados 
pelos seus companheiros e, 
para além de trocarem impres- 
sões sobre as peripécias do 
confronto com os italianos, lo- 
go perspectivaram a segunda 
«mão» com o Vitkovice. 

Prosseguir incólume na 
Taça UEFA é o objectivo ime- 
diato dos pupilos de António 
Oliveira, que contudo não em- 
bandeiram em arco, não obs- 
tante destrutarem de uma van- 
tagem de dois golos sem que 
as suas redes tivessem sido 
violadas. 

Antes da primeira «mão» 
não terá sido reconhecido 
pelos vimaranenses que O Vit- 
kovice era uma equipa acessí- 
vel. Por um lado, tratava-se (e 
trata-se) de uma equipa rotula- 
da no meio futebolístico checo 
e na pretérita edição da Taça 
dos Campeões Europeus foi 
eliminada pelo vencedor do 
ceptro, o FC Porto; por outro, o 
«onze» do Leste não se en- 
contra a leste... das competi- 


Nené, um «central» para todo o serviço 


FINAL DA TAÇA UEFA É 


ções europeias, dado que os 
seus responsáveis insistem na 
obtenção de louros a nível ex- 
terno é, por exemplo, os «dra- 
gões» sentiram elevado grau 
de dificuldade para ultrapas- 
sarem este obstáculo. Em 
suma, uma equipa que não é 
peca no capítulo técnico e for- 
mada por jogadores altos e 
fortes. 

Todavia, vencer e conven- 
cer na segunda parte dispu- 
tada no «Municipal» da cida- 
de-berço foi o melhor que po- 
deria ter ocorrido à equipa mi- 
nhota, pelo que estão reunidas 
as condições para se esperar 
por um jogo repleto de tranqui- 
lidade em Ostrava. Mas como 
todo o cuidado é pouco... nada 
de esfregar as mãos (a não 
ser que seja para atenuar o 
frio que se faz sentir aqui. Ir- 
ral), porque o Vitkovice ainda 
não deve ter perdido a es- 
perança de se qualificar para 
os quartos-finais da prova em 
epígrafe. 

Todavia, o derradeiro con- 
fronto com o Vitkovice tem 
sido ligeiramente ofuscado 
(talvez a vantagem de 2-0 te- 
nha a sua influência...), com o 
enredo da selecção nacional, 
ou seja a dispensa dos joga- 
dores do FC Porto, devido à 
deslocação a Tóquio para dis- 
cutir a posse do título de cam- 
peão intercontinental com o 
Penarol. 

Se por um lado, a Direcção 
do clube minhoto se sente or- 
gulhosa pelo facto dos seus 


Nené assegurou um lugar cativo no plantel 
vimaranense, enquanto que na equipa titular os 
seus préstimos têm sido uma constante. Daí 
que não se trate de mais um brasileiro no fute- 
bol português. Longe disso. Nem tão pouco se 
afigura como um artista com reduzida capaci- 
dade para brilhar num grupo a quem cada vez 
mais os seus apaniguados exigem louros. 


Brasileiro oriundo de um cli- 
ma tropical, saudoso do seu 
povo e dos seus costumes, 
Nené não se esquece, mas 
também não descura que «o 
profissionalismo deve ser 
encarado com a malor deter- 
minação e força de vontade 
em se vencer, já que não se 
pode esperar que os êxitos 
surjam de um momento pi 
o outro sem se lutar pelos 
nossos objectivos». 

O «central» brasileiro não 
defrontou o Vitkovice na pri- 
meira «mão» da eliminatória 
em curso da Taça UEFA, 
«uma prova onde o Vitória 
de Guimarães irá lutar por 
uma surpresa. Isto é tentar 
vencer a final. Mas para isso 
teremos de eliminar adver- 
sário a adversário e, claro, a 
nossa tarefa não será fácil». 

Todavia, e pese não ter dis- 
cutido com os checos o primei- 
ro confronto, dado que «tinha 
sofrido uma microruptura na 
perna esquerda (uma dor 
muscular que me Impossi- 
bilitou de render o meu nor- 
mal durante vinte e dois 
dias)», Nené esteve atento na 
«bancada» às movimentações 
dos jogadores da equipa do 
Vitkovice, que na sua óptica 
«não demonstraram em Gul- 
marães todo o seu valor. 
Terá faltado qualquer coisa 
ao Vitkovice, já que rendeu 


menos do que em princípio 
se previa, até porque se- 
gundo as indicações do 
José Alberto Torres, o sor- 
telo da Taça UEFA nos tinha 
reservado uma equipa forte 
e extremamente perigosa no 
contra-ataque». 


«Todo o cuidado 
é pouco...» 


— Porém, ainda falta dispu- 
tar um jogo e no campo do 
adversário para que o Vitória 
de Guimarães mantenha in- 
tactas as suas aspirações na 
competição... 

«Sim, e não é descabido 
recordar que todo o cuidado 
é pouco. Não nos podemos 
esquecer do jogo em Praga 
na época passada e do en- 
contro em Tatabanya em Se- 
tembro passado. As equipas 
de Leste são normalmente 
constituídas por jogadores 
que possuem bastante ca- 
pacidade física, mas o Vi- 
tória de Guimarães também 
possui um lote de futebolis- 
tas que se encontra bem 
preparado no aspecto atlé- 
tico e quanto ao tecnicismo 
é sabido que não se sente 
Inferiorizado seja com que 
for». 

«Para além disso deve- 
mos lutar por um objectivo 
único em Ostrava: manter a 


futebolistas serem convoca- 
dos (nos momentos menos 
bons da selecção de todos 
nós, inclusivé) para represen- 
tar o nosso país, tambem não 
é menos verdade que se sente 
lesada por a Federação Portu- 
guesa de Futebol dar mais im- 
portância ao compromisso 
portista na capital nipónica, 
esquecendo-se que o Vitória 
de Guimarães também se en- 
contra envolvido numa compe- 
tição europeia, estando simul- 
taneamente em «cheque» o 
futebol português. 

De facto, os checos não irão 


dá 


suavizar a sua vontade de 
anular a vantagem vimaranen- 
se, Só porque... coitadinhos 
dos seis portugueses que 
foram convocados para a 
«missão» transalpina: devem 
estar fatigados.-Ora bolas, se 
o Vitória de Guimarães for eli- 
minado (trata-se apenas de 
uma hipótese e não de qual 
quer manobra derrotista), 
como é que António Oliveira 
irá descalçar a bota... depois 
de ter assegurado que o rendi- 
mento da sua equipa não iria 
ser prejudicado com a convo- 
cação de seis dos seus titula- 


nossa vantagem de dois 
gol O que para já não é 
nada mau...», acrescentou. 

— Dois golos serãq suficien- 
tes para se perspectivar que a 
viagem a Ostrava não passa 
de um simples passeio? 

«Não, não devemos pen- 
sar que o jogo em Ostrava 
será fácil. Temos é que con- 
tar, por enquanto, com uma 
vantagem de dois golos e, 
por acréscimo, o facto de 
não termos sofrido nenhum 
golo no nosso campo. Isso é 
que importante. Mas tam- 
bém será preciso que a nos- 
sa equipa se mentalize que 
ainda nada está decidido. Há 
multa confiança, é verdade, 
mas ainda falta um jogo e no 
terreno do adversário». 

- Na primeira parte dispu- 
tada no «Municipal» de Gui- 
marães, os checos chegaram 
a complicar a acção dos seus 
companheiros, temeu o pior? 

«Não, não senti apreensão 
pelo facto de se manter o 
marcador sem qualquer al- 
teração. Sabla que o Vitória 
de Guimarães iria reagir, 
embora também estivesse 
consclente de que o Vitko- 
vice estava a dificultar a 
nossa acção ofensiva. O Vit- 
Kovice quebrou, no entanto, 
na segunda parte, sem que 
se retire o mérito ao Vitória 
de Guimarães, que melho- 
rou bastante de rendimento. 
Creio também que após o 
primeiro golo a tarefa dos 
meus colegas fol mais sua- 
ve até porque difícil... era ul- 
trapassar pela primeira vez 
aquela muralha defensiva 
dos checos». 

«Perante adversários al- 
tos e fortes só havia uma hi- 


pótese: utilizar a técnica e 
com confiança tudo é possí- 
vel. Daí que não tenha ficado 
surpreendido pelo facto de o 
que não se conseguiu num 
período se tivesse obtido no 
outro: dols golos», salientou. 


«A principal arma 
dos checos é 
o contra-ataque» 


- E qual terá sido o sector 
que mais o impressionou no 
conjunto do Vitkovice? 

«Crelo que todos os sec- 
tores da equipa do Vitkovice 
são bons, com a particulari- 
dade de no aspecto físico 
estar bem dotada. Quanto à 
sua principal arma, essa 
acho que é o contra-ataque. 
Num ou noutro lance os che- 
cos demonstraram em Gui- 
marães que o seu contra- 
ataque é bastante vene- 
noso». 
— Só que agora invertem-se 
os dados. Isto é, o Vitkovice irá 
jogar em «casa» e necessita 
de eliminar a desvantagem de 
dois golos. Mal do Vitktovice 
se pretende jogar em contra- 
ataque porque os noventa mi- 
nutos se irão esgotando... 

«No futebol tudo é possi- 
vel, mas acredito que o Vi- 
tória de Guimarães Irá man- 
ter a vantagem de dois 
golos. Claro que não iremos 
jogar no campo do Vitkovice 
apenas a pensar no empate 
ou a perder pela diferença 
de um golo. O que nos in- 
teressa é evidenciar a no! 
capacidade e se possível 
marcar um, dois ou mais 
golos. Claro que agora é o 
Vitória de Guimarães que se 
deve aproveitar do contra- 


UR ai 


res para o lote de eleitos do 
seleccionador Juca? 


Regresso 
em «charter» 
após o jogo 


Às 19 horas checas (18 por- 
tuguesas) de quarta-feira (ou 
seja duas horas após o jogo), 
a comitiva vimaranense re- 
gressa a Portugal em voo 
«charter», com chegada a Pe- 
dras Rubras prevista para o 
início da madrugada de quin- 
ta-feira. Eventualmente po- 
derá ocorrer uma escala téc- 


OBJECTIVO 


ataque, até porque joga no 
terreno do adversário e 
compete a este atacar, se é 
que ainda pretende prosse- 
gulr em prova». 

— Enfim, iremos assistir a 
um Vitória de Guimarães des- 
contraído ante um Vitkovice 
preocupado em anular um re- 
sultado que não estava inicial- 
mente no seu plano... 

«Não, o Vitkovice não terá 
encarado o jogo de Gul- 
marães com multa con- 
fiança. Não foi por excesso 
de tranquilidade que os che- 
cos perderam por dois golos 
sem resposta. Fol, isso sim, 
porque o Vitória de Gul- 
marães conseguiu enco! 
trar o melhor caminho para 
anular a defesa fechada e 
excessivamente forte que 
lhe surgiu e, obviamente, 
porque a nossa equipa tem 
valor suficiente para vencer 
seja quem for o adversário». 

«Mas também não deixa 
de ser verdade que o Vitória 
de Guimarães Irá defrontar 
com mais serenidade o Vit- 
kovice na segunda 'mão'. 
Até porque vencer por dois 
golos sem sofrer nenhum já 
é melo caminho andado 
para a próxima elimina- 
tória», constatou. 


«Caminho difícil 
desde Tatabanya» 


— Até Ostrava, o caminho do 
Vitória de Guimarães não foi 
fácil. Tatabanya, Beveren não 
foram antagonistas de se- 
gundo plano. Poderia ter sido 
melhor ou pior? 

«Na minha opinião fo! difi- 
cit o caminho até agora per- 


Fase do jogo realizado no Municipal de Guimarães, com Caio Júnior na posse da bola. 


nica em local ainda a designar, 
mas para já a certeza de que 
com ou sem o sabor do óxito, 
o Vitória de Guimarães irá re- 
gressar mais cedo do que ini- 
cialmente estava previst 
quinta-feira, através de uma 
gação Ostrava-Praga-Paris. 
Seria praticamente viajar 
desde as 6 até às 16.30 horas! 

No entanto, registe-se que a 
comitiva oficial que ontem ru- 
mou do Porto para Ostrava (à 
excepção dos «Juquinhas» 
Jesus, Costeado, Miguel, 
Adão, Carvalho e Nasci- 
mento), e tal como ontem noti- 


corrido. Mas o mais Impor- 


passados adv: 
enorme valor e agora está 
e a ser eliminado 


— E depois? 

«Depois... tudo é possível. 
O Vitória de Guimarães Irá 
até onde lhe for possível». 

— Se não fosse aquele de- 
saire na Alemanha Federal na 
poça passada... 


marães tivesse feito uma 
surpresa. A nossa equipa jo- 
gou bem, mas sofreu três 
golos de uma forma Incrível. 
Enfim, cols: 
tecem a quem joga 
Mas não acredito que azar 
semelhante nos apareça tão 
cedo. Pelo menos espero 
que não se repita nesta tem- 
porada». 


«Quero permanecer 
em Portugal» 


— E até onde é que poderáir 
o Nené no futebol português? 

«O Nené Irá o mais longe 
possível. Até onde o del- 
xarem. O meu contrato com 
o Vitória de Gulmari 
acaba na época que decorre, 
mas estou confiante que Irei 
permanecer em Portugal». 

— No Vitória de Guimarães? 

«É o meu desejo, mas não 
depende só de mim. O VI- 
tória de Guimarães tem de 
mostrar Interesse nos meus 
serviços». 

— O Nenó foi considerado 
Um dos melhores «centrais» 
do futebol português na pre-. 
térita época. E na actual como 
irá ser? 

«Sinto-me bastante con- 
tente por ter correspondido 


ciámos, foi formada pelo dr. 
Pimenta Machado (presi- 
dente), António Mendes 
(director do departamento de 
futebol profissional), Dinis 
Monteiro(Relações Públicas), 
dr. Novais de Carvalho (mé- 
dico), Salgado e Fernando 
(massagistas), João Oliveira 
(roupeiro), António Oliveira 
(técnico), Pina de Morais (pre- 
parador físico), José Torres 
(treinador-adjunto) e os joga- 
dores Lopes, Rui Vieira, 
N'Dinga, Ademir, Caio Júnior, 
Kipulu, René, Basílio, N'Kama, 
Bené e Nené. 


à exigência dos amantes do 
bol em Portugal. Allás, 
não tivesse vindo com 
vontade para trlunfar em 
Portugal eu nunca teria acel- 
te a proposta do Vitória de 
Guimarães. Quanto à actual 
época, crelo que vou repetir 
a façanha da anterior. Digo 
mais: vou melhorar. O ver- 
dadeiro profissional tem de 
lutar sempre pelo melhor e é 
o que eu tenho feito ao 
longo da minha carreira». 

— Na ópoca passada chegou 
a Portugal com vontade de 
ajudar o Vitória de Guimarães 
a se sagrar pela primeira vez 
campeão nacional. E agora? 

«Sim, esse era o meu ob- 
jectivo na época passada. 
Fol pena não o termos con- 
seguldo, mas ficou a certeza 
de que o nosso grupo de tra- 
balho lutou por esse objec- 
tivo. E agora? Bem, temos 
de reconhecer que o FC 
Porto está bem encaminha- 
do para a conquista do tí- 
tulo tenção: ainda 
falta muito campeonato e 
como no futebol tudo é pos- 
sível...m. 

— No entanto, o Vitória de 
Guimarães não teve uma pri- 
meira fase do campeonato bri- 
lhante... 

«É verdade, a nossa equi- 
pa não começou da melhor 
maneira o campeonato, mas 
vá dar 


dirigentes e adeptos. Agora, 
o Vitória de Guima: 
atrave: 


s já 
uma fase mais 
crelo que o que lhe 
ra a necessária tran- 
quilidade para lutar pelos 
primeiros lugares do Cam- 
peonato Nacional». 
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«JUSTIÇA» DE FAFE EM PLENO 


O campeonato está no auge. O Fafe mostrou as suas cre- 
denciais de potencial candidato, ao bater o líder Leixões por 
2-0, e trouxe à prova novos cambiantes de interesse. Uma 
passagem pelas classificações e o leitor ficará a saber quanto 
baralhada ficou a tabela. Os matosinhenses continuam na 
frente, mas agora com um escasso ponto de vantagem em 
relação aos homens comandados por José Rachão. 

Entretanto, o Moreirense subiu ao 3º lugar, por troca com os 
famalicenses, que também foram ultrapassados pelo Vizela, 
outro dos candidatos que tem vindo paulatinamente a subir os 
degraus da tabela. No fundo, as coisas não ficaram boas para 
o Lixa, Macedo de Cavaleiros e Vianense, já que as equipas 
que os antecedem todas pontuaram. Mas, atenção, as solu- 
ções estão longe de ser resolvidas, pois ainda falta percorrer 
vinte e sete longas jornadas, nas quais muito irá de impor- 
tante acontecer. 

Destaque especial para a vitória averbada pelo Marco em 
Santa Maria de Lamas, com a particularidade dos pupilos de 
Luís-Miguel terem saltado do 10.º para o 6.º lugar. Bem bom, 
para uma equipa que se preocupa em manter-se na «segun- 
dona». Também Mário Reis está com a «estrelinha». Depois 
do seu êxito sobre os avenses no jogo de estreia, este empate 


ZONA NORTE 


Ermesinde - M. Cavaleiros 
P. Ferreira - Lourosa. 

Desp. das Aves - Famalicão. 
Trofense - GIl Vicente 
Felgueiras - Tirsense. 
Morelrense - Vianense.. 
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M. Cavaleiros - Fate 
Lourosa - Ermesinde 
Famalicão - P. Ferreira 

Gil Vicente - Desp. das Aves 
Tirsense - Trofense 


Vianense - Felgueiras 
Lixa - Moreirense 
Marco - Vizela 
Freamunde - U. Lamas 
Leixões - Bragança 


Trofense, 3 


em Paços de Ferreira é lenitivo para novos cometimentos. 

“Com pezinhos de lã, os ermesindenses lá vão amealhando 
os pontinhos necessários para a tranquilidade. Mas nada de 
embandeirar em arco, pois a prova é longa e difícil. Difícil, 
foram os triunfos do Moreirense, sobre o Vianense, como-do 
Felgueiras frente ao Tirsense, ambos pela diferença mínima. 
Brilhante, sob todos os aspectos foi o êxito conquistado pelo 
Aves sobre o Famalicão, desfecho que catapultou o «onze» de 
Ferreirinha para paragens mais calmas. 

Entretanto, a equipa de Albertino deu três «pinceladas» a 
preceito nos gilistas e começam a respirar ares mais frescos, 
pois os lugares do fundo queimam que se fartam. Quem não 
há forma de dar um ar da sua graça é a equipa lixense, que 
registou a oltava derrota ao perder em Vizela, mas tem como 
atenuante o facto dos vizelenses fazerem parte doutro «cam- 
peonato». Excelente empate do Freamunde, em Bragança. 
Registe-se que os freamundenses são os «campeões» dos 


. empates em toda a prova, pois foi a oitava vez que dividiram 


pontos com os seus adversários. 

Também na Zona Centro as coisas estão muito quentes, de 
tal forma que a vanguarda é partilhada por três equipas — 
Torreense, U. Leiria e Académico de Viseu. Por sua vez, os 


Agostinho Viegas 


aveirenses apertam o cerco ao «trio», uma vez que o seu 
atraso é apenas de dois pontos. Recorde-se que este «quar- 
teto» já militou na | Divisão, motivo porque as atenções re- 
caem sobre si, como é óbvio. Para este estado de coisas, 
muito contribuiu o ponto que o líder Torreense deixou na Vila 
da Feira, originando o acasalamento que se verifica na frente 
da tabela. 

Quatro forasteiros estiveram em foco pelos seus êxitos em 
casa alheia. O Caldas venceu em Oliveira do Bairro e pulou na 
tabela; o Águeda foi triunfar a Cantanhede, e começa a ficar 
um pouco mais tranquilo, pois já não perde há cinco jornadas; 
o Estarreja surpreendeu um União de Coimbra que tem vindo 
a fazer uma prova irregular; por último, temos a assinalar a 
primeira vitória do Vilafranquense fora de portas. 

A Sul nada de novo. Nacional e Barreirense voltaram a 
triunfar, com evidência para os ilhéus, que ganharam em La- 
gos. Entretanto, o Louletano deixou-se atrasar ao perder em 
Sacavém, sendo ultrapassado pelo Estrela da Amadora. Toda- 
via, o destaque deste grupo vai para o «onze» do Samora 
Correia, pelo seu triunfo no Montijo, mas também os empates 
averbados pelo Lusitânia, na Amora, e do Olhanense, no Es- 
toril, são credores de elogios. 


A.J. MOREIRA 
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é: — BOMBAS DOSEADORAS 
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U. Leiria - Mangualde 

U. Santarém - Est. Portalegre 
Marialvas - G. D. R. Águeda, 
U. Coimbra - Estarreja 
Peniche - Vilafranquense 


Marinhense.. 
U. Almeirim .. 
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Torreense - Peniche 
Mirense - Feirense 

U. Almeirim - Beira Mar 
Caldas - Guarda 
Marinhense - Ollv. Bairro 


Mangualde - Acad. de Viseu 
Est. Portalegre - U. Leiria 

G. D. R. Águeda - U. Santarém 
Estarreja - Marial 
Vilatranquense - U. Coimbra 


Felgueiras, 1 — Tirsense, O 


ZONA SUL 


Silves - U. Madeira ... 


Pescadores - Oriental 
Amora - Lus. Açores 
Barreirense - Sant. 
Atlético - Cova Pledade. 
Est. Amadora - Sta. Cl 
Estoril - Olhanense. 
Sacavenense - Louletano. 


Nacional... 
Barreirense 
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U. Madeir: Sacavenense 
Nacional - Silves 
Sam. Correia - Esp. Lagos 
Oriental - Montijo 
Lus. Açores - Pescadores 


Sant. Cacém - Amora 

Cova Pledade - Barreirense 
Sta. Clara - Atlético 
Olhanense - Est. Amadora 
Louletano - Estoril 


A. Viseu, 4 


Gil Vicente, 1 


Árbitro: Pinto Correia, de 
Lisboa, auxiliado por Antonino 
Silva e Moisés Ferreira. 


TROFENSE - Ricardo; 
Costa, Sérgio, Cesário e Sa- 
muel; Jorge (Paulo Rocha, 89 
m). Vitor Manuel e Jaques; 
Pedro, Cadri (Paulo Freitas, 
87m) e António Manuel. 

GIL VICENTE — Elísio; Mar- 
ques, Canário (Galvão, 45m), 
Amadeu e Bino; Costa, Nuno 
(Nelson Reis, 45m) e Neco; 
Zequinha, Belo e Tiano. 


Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: António Ma- 
nuel (19m), Cesário (39m), 
Cadri (63m) e Nelson Reis 
(89m). 

Cartões amarelos: Neco 
(28m), Costa (32m), Jorge 
(33m), Vítor Manuel (38m), Ja- 
ques (65m) e Bino (87m). 

Cartão Vermelho : António 
Manuel (70m) e Marques, 
(87m). 

Entrada de rompnate dos 
dois conjuntos, com o perigo a 
rondar as duas balizas. Fute- 
bol jogado a todo o terreno 
quer de um lado, quer do ou- 
tro, até aos 19 minutos, altura 
em que os locais obtiveram o 
seu primeiro golo por intermé- 
dio de António Manuel, a con- 
cluir uma magnífica joagda, 
com princípio, maio e fim, com 
remate à entrada da grande 
área para o lado esquerdo da 
baliza de Ilídio. 

Até ao momento do golo so- 
frido, os forasteiros vinham 
praticando um excelente fu- 
tebol. 
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A partir daí, os seus avança- 
dos carregaram e o Trofense, 
muito coeso na defensiva, par- 
tia para o ataque com muito 
perigo, Aos 39 minutos, após a 
marcação de um pontapé de 
canto do lado esquerdo Sa- 
muel, defesa central dos lo- 
cais, entrou de cabeça, fa- 
zendo o dois a zero sem apelo 
nem agravo. 

No segundo tempo, con- 
forme se esperava, os homens 
de Barcelos entraram nova- 
mente a todo o gás, só que a 
defensiva local e Ricerdo, em 
boa forma, sustinham o im- 
peto adversário. Aos 63 minu- 
tos, após insistência dos avan- 
qados do Trofense e alguma 
atrapalhação dos defesas 
forasteiros, Cadri faz o 3-0, re- 
solvendo a sorte do jogo. 
Mesmo a terminar, os gilistas 
conseguiram o se ponto de 
honra, prémio para o labor dos 
seus jogadores, que lutaram 
até final. 

A arbitragem quis segurar o 
jogo com a amostragem dos 
amarelos, tendo acabado por 
mostrar os vermelhos exa- 
geradamente. No restante es- 
teve bem. 

Júlio Cruz 


Molde 
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Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


Jogo em Felgueiras 

Árbitro: Jorge Coroado, de 
Lisboa, auxiliado por António 
Sousa e Jorge Coreia. 

FELGUEIRAS: Matos; Da- 
niel, Licínio, Edmur e Rui Pa- 
lhares; Marçal, Domingos e 
Fernando Pires; Moreira de 
Sá, Douglas (Mirinho, 87m) e 
Rifa (Simão, 81m). 

TIRSENSE: José Miguel; 
Belmiro (Lá Cota, 86m), Toni, 
Louro e Gonçalves; Viamecir, 
Rogério e Zé Albano; Vitinha 
(Calumba, 73m), Bravo e 
Jorge. 


Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Rifa (62m) 
Cartões amarelos: Vlamecir, 


Beira Mar, 


Jogo no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro. 

Árbitro: Francisco Gonçalo, 
de Braga, auxiliado por Ar- 
mando Peixoto e Serafim Ro- 
drigues. 

BEIRA MAR: Miguel; Re- 
dondo, João Paulo, Carlinhos 
e Covelo; Freitas, Dreiftus e 
Simões; Alain (Raúl, 74m), Bu- 
gre (José Fernando, 40m) e 
Jarbas. 

MIRENSE: Seiça (Rogério, 
no segundo tempo); Bento do 
Ó, Hélio , Conde e Artur; 
Varão, Albertino, Marco Paulo 
e Alfredo; Herbert (Fernando, 
24m) e Rui Barbosa. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Jarbas (15, 56 
e 86m) e José Fernando 
(73m). 

Cartão amarelo: Herbert, 


Domingos, Rogério, Calumba 
e Jesus, treinador do Fel- 
gueiras. 

Assistiu-se a um jogo de 
baixo nível técnico, embora a 
o Felgueiras fosse sempre a 
equipa que mais procurou o 
golo. No entanto, 0 Tirsense, 
com um defesa bem organi- 
zada, só aos 35 minutos teve 
oportunidade de golo. No en- 
tanto, aos 38 minutos, Dou- 
glas quando seguia isolado 
para a baliza de Zé Miguel foi 
derrubado, sem que o árbitro 
assinalasse a falta, mantendo- 
se o empate até ao intervalo. 

No segunde tempo, o Fel- 
gueiras, como lhe competia, 
voltou a apostar no ataque, só 


que riem sempre funcionou da 
melhor forma. E aos 63 minu- 
tos, Moreira de Sá põe a bola 
com conta, peso e medida em 
Rifa, que não teve dificuldade 
em marcar o único golo da 
partida. 

O Tirsense ainda reagiu, 
mas o Felgueiras esteve mais 
perto de aumentar a vantagem 
do que o Tirsense empatar. 

O resultado é enganador, 
pois o Felgueiras teve oca- 
siões de sobra para aumentar 
O «score. Jogo correcto e vi- 
tória justa da equipa da 
«casar 

A arbitragem não esteve 
bem. 


Arlindo Pinto 


4 — Mirense, O 


aos 24 m, por tentativa de des- 
forço. 

O Beira Mar não tevé quais- 
quer dificuldades em vencer o 
Mirense e até podia ter cons- 
truído um resultado bem mais 
elevado. 

Só que, apesar do resultado 
conseguido, e que não serve 
para aferir a exibição, continua 
a emperrar e a complicar o 
que parece, e muitas vezes é, 
simples. 

A nota mais curiosa foi 
porém o desaguisado entre 
Bugre e Jarbas, ambos da 
mesma equipa, que levou 
Jean Thissen a mandar sair de 
pronto o primeiro daqueles jo- 
gadores. Uma atitude insólita 
entre os dois brasileiros, que 
sem se saber bem porque mo- 
tivo se desentenderam. De 
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resto, ficou a pequena agres- 
são de Bugre — seria apenas 
um empurrão ? -, razão que a 
própria razão desconhece... 

Pouco haverá a referir sobre 
o encontro que foi de completo 
domínio do Beira Mar, que não 
concretizou em golos e tam- 
bém em jogo jogado o que se 
passou no «Mário Duarte». 
Domínio territorial que deu 
para vencer folgadamente, 
marcar alguns golos e deixar 
outros tantos por fazer. 

Por seu lado, o Mirense lu- 
tou com pundonor mas pouco 
ou nada incomodou a defesa 
aveirense onde Miguel passou 
uma tarde tranquila. 

A arbitragem não se deu por 
ela. Assim, tudo bem. 


Joaquim Duarte 


Jogo no Estádio do Fon- 
telo 

Árbitro; Ramiro Santia- 
go, de Coimbra, auxiliado 
por Morgado Ribeiro e Cer- 
deira Santtos. 

A. VISEU: Sardinh 
Morgado, Leal, Carlos Ma- 
nuel, Kapa, Quim, Abel, 
Cruz, (Batista, aos 80m), 
Rui Madeira, João Luís e 
Rui. 

MARINHENSE: Carlos 
Guedes; Teixeira, (Mani- 
che, aos 63m), Penetra, 
Magalhães, (Sérgio, aos 
71m), Alfredo, ferrinho, 
Carlos Manuel, Cabumba, 
Dudu, Rui Casimiro e Lan- 
dech. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: João Luís 
(7m), Dudu (11m), Carlos 
Manuel (17m), Leal (65m), 
Landech (70m), Abel 
(72m). 

Cartões amarelos: Vitor 
Manuel, treinador do Mari- 
nhense. 


Foi um autêntico hino ao 
futebol a primeira parte do 
jogo. Realmente, os espec- 
tadores presentes no muni- 
cipal de Fontelo tiveram a 
oportunidade de assistir a 
um futebol de antologia, 
um futebol de primeira 
água, cheio de fulgor, de 
bola ao primeiro toque, de 
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Marinhense, 2 


uma velocidade eston- 
teante praticado pela equi- 
pa da «casa», 

Porém, o resultado com 
que chegou ao fim deste 
primeiro período não de- 
monstrava a clara superio- 
ridade da equipa visiense, 
que poderia ter feito uma 
goleada, só que a sorte 
não esteve pelo seu lado. 

A defensiva visitante 
mostrou-se bastante per- 
meável. Bem lutou para 
contrariar o ascendente 
territorial, o que viria a con- 
seguir nos últimos minutos 
da primeira parte. 


No período complemen- 
tar, O jogo decorreu numa 
toada com maior equilíbrio, 
fruto da disposição táctica 
da equipa «marinhense», 
que povoando muito bem o 
seu meio-campo criava al- 
gumas dificuldades ao cau- 
dal ofensivo da equipa «vi- 
siense», e contra a cor- 
rente do jogo iam concreti- 
zando, o que valorizou 
ainda máis o espectáculo. 
No entanto, os «visienses» 
tiveram sempre o jogo na 
mão. 


Resultado certo, que 
apenas peca por escasso. 
Boa arbitragem. 


António Pinheiro 
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Áves, 2 


Famalicão, O 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: veiga trigo, de Beja, 
auxiliado por João Crujo e Ma- 
nuel Borrica. 


D. AVES — Luís Manuel; 
Vasco (Chana, 54m), Belmiro, 
José Augusto e Claudomiro: 
Manuelzinho, Silva (Zé nando, 
78m) e Rui Alberto; Beijoca, 
Cabral e Vieira. 


FAMALICÃO — Rogério; Di- 
nis, Carlos, Chico Oliveira e 
Cabral; Paulo Jorge (Wiliams, 
35m), José Luís e Henrique; 
Landú, Duarte (Luís 
Miguel, 45m) e João Paulo. 


Rui Alberto (38m). 

Cartões amarelos: Carlos, 
Chico Oliveira e Silva. 

Cartão vermelho: Williams. 


Fazendo jus a uma ex- 
celente exibição, os avenses 
venceram e convenceram 
perante a turma famalicense. 
E estamos em crer que não 
fora a tarde inspirada do seu 
guardião o resultado final seria 
mais dilatado, tal foi a superio- 
ridade evidenciada ao longo 
do encontro. 

Desde o apito inicial que os 
donos do terreno mostraram 
uma tendência deveras ofen- 
siva e, aos 3 minutos, Manuel- 
zinho, através de um livre, 
obrigou Rogério a intervenção 
difícil. 

Tentando contrariar o im- 
peto dos donos do terreno, os 
visitante optaram por um re- 
cuo nítido, ora com atrasos 
constantes para o seu último 
reduto, ora com lançamentos 
rápidos de contra-ataque, 
onde Duarte, Landu e João 
Paulo obrigavam a defensiva 


da «casa» a vigilância atenta. 

Porém, os locais não es- 
moreceram e cedo voltaram 
ao comando de jogo e, aos 14 
minutos, Manueizinho, de 
novo, obrigou o guardião con- 
trário a defesa aparatosa. A 
partir daqui, apesar dos vi 
tantes mostrarem muita apli- 
cação e sentido de entreajuda, 
os avenses não mais per- 
deram o controle da partida e, 
aos 30 minutos, surgiu o es- 
perado golo, após um ex- 
celente passe de Rui Alberto é 
a que Vieira deu o melhor se- 
guimento. 

Face ao que se vinha obser- 
vando, era lógico vaticinar que 
o vencedor estava encontra- 
do, apesar de ainda faltar mui- 
to para jogar. E volvidos oito 
escassos minutos Rui Alberto 
voltou a violar as redes de Ro- 
gério. 

Apesar do inconformismo 
dos famalicenses, que ten- 
taram aproximar-se do último 
reduto dos donos do terreno, o 
intervalo chegou sem nada 
digno de registo. 

No recomeço, a disposição 
atacante dos locais mantinha- 
se e Vieira, a os 53 minutos, 
proporcionou a Rogério a de- 
fesa da tarde, Para se poder 
avaliar do domínio exercido 
pelos locais, basta dizer que 
os famalicenses, ao longo dos 
90 minutos, apenas dispu- 
seram de uma única oportu 
dade, esta enjeitada por Henri- 
que, quando iam decorridos 
76 minutos de jogo, o que tra- 
duz perfeitamente que os 
avenses foram a melhor 
equipa. 

Arbitragem boa . 


Manuel Carvalho 


U. Leiria, 1 
Mangualde, O 


Jogo disputado no Estádio 
Municipal de Leiria. 

Árbitro: José Guedes, do 
Porto, auxiliado por Agostinho 
Moura é Amorim Ribeiro. 

UNIÃO DE LEIRIA: Ferreira; 
Sérgio, Dias, Faria e Orlando; 
Pires (Libambu, 85m), Carlos 
Fragoso (Hernâni, 37m), Ál- 
varo e Artur; Mendes e Farid. 

MANGUALDE: Nery; Fan- 
fali, Armindo, Quim Zé e Vas- 
salo; Augusto, Guilherme, 
Jorge Costa e Vieira; Garcia 
(Sambaro, 52m) e Hermínio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Álvaro (61m). 

Acção disciplinar: cartão 
vermelho para Armindo, por 
agressão a Mendes, punida 
com grande penalidade que 
este mesmo jogador falhou. 

No pior jogo efectuado pelos 
leirienses no seu Estádio, a 


equipa de Mourinho teve gran- 
des dificuldades em ultrapas- 
Sar este obstáculo, perante um 
Mangualde muito fechado, 
muito coeso, que baseou a 
sua estratégia num 5x4x1 mui- 
to recuado, mas, sempre que 
pode, a partir para contra-ata- 
ques velozes e perigosos. 

Na segunda parte, jogando 
mais rápido e beneficiando, a 
partir dos 55 minutos, da ex- 
pulsão do defesa Armindo, o 
União de Leiria conseguiu en- 
tão partir para a vitória e criar 
também várias oportunidades 
para ampliar a marca. 

Em suma, vitória certa dos 
leirienses, todavia, justificada 
apenas nos derradeiros 35 mi- 
nutos. 

Arbitragem regular. 


Silva Gomes 


Moreirense, 1 


Vianense, 


Jogo no Parque de Jogos 
Joaquim Almeida Freitas, em 
Moreira de Cónegos. 

Árbitro: José Guímaro, de 
Coimbra, auxiliado por Matriz 
Diniz e Avelino Oliveira. 

MOREIRENSE: Miguel; Ra- 
mos, António Augusto, Sérgio 
e Petita; Gomes, Vitinha e 
João Carlos; Tó Lima, (Cartu- 
cho, aos 86m), Chico Faria e 
Bertinho (Martins, aos 80m). 

VIANENSE: Carlos Alberto; 
Chico, Russo, Pedro e Cha- 
gas; Mula, Guimarães e Ma- 
nuel Luís; Flávio, Nelinho, (Di- 
niz, aos 73m), e Veiga (Dário, 
aos 60m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Tó Lima (30m). 

Cartão veremlho: Flávio 
(66m). 

Assistiu-se a mais uma boa 
partida de futebol. O Moreiren- 
se, que se encontra morali- 
zado e a praticar bom futebol, 
começou o jogo numa toada 
atacante, facilitada em parte 
pelo sistema que o Vianense 
procurou impôr, à defesa, 
mantendo lá na frente apenas. 
Flávio. De tal modo foi a entra- 
da fulgurante do Moreirense 
que, aos 8 minutos, já tinha 
disfrutado de seis cantos. 

O Vianense não abandonou 
o seu sistema de defesa, es- 
praiando-se um pouco mais a 


partir do golo que sofreu, à 
passagem da meia hora, num 
remate imparável de Tó Lima 
sem defesa possível. 

O Vianense apenas teve 
uma opportunidade, num cen- 
tro de Nelinho, aos 36 minu- 
tos, em que Flávio rematou de 
cabeça mas sobre a barra. 
Bertinho, aos 38 minutos, per- 
deu outra ocasião de fazer 
funcionar o marcador. 

No início da segunda parte, 
o Vianense procurou atacar 
mais em força, mas os locais 
muito bem organizados a meio 
do terreno foram chegando 
para as encomendas. 

Aos 66 minutos, num despi- 
que de bola entre António Au- 
gusto e Flávio, este agrediu o 
adversário, sendo expulso. 
Todavia, não se notou minima- 
mente a redução de um ele- 
mento na equipa do Vianense, 
já que ela fez grande esforço 
para chegar à igualdade. 
Foram, contudo, os locais que 
estiveram mais próximos de 
elevar para 2-0 do que sofrer o 
golo da igualdade. 

O Moreirense venceu mui- 
tíssimo bem, mas o Vianense 
deu replica muito animosa e 
guerrida. 

Arbitragem bem conduzida. 


Silva Correla 


Uma fase do encontro Ermesinde-Macedo de Cavaleiros, ganho pela equipa da «casa». 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


Ermesinde, 1 — M. Cavaleiros, O 


Jogo no Campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Carlos Pereira. 

ERMESINDE: Jorge; 
Eduardo, Tózé, Tono e Chico; 
Dionísio, Avelino e Rui (Fon- 
seca, 72); Armando (Rui Ar- 
mando, 60m), Caneco e 
Brandão. 

MACEDO DE CAVALEI- 
ROS: Nini; Hernâni, Pinho, 
Leal e Freixeda (Martins, 
66m); Rui Luís, Barros e Or- 
lando (Tio Manel, 52m); Artur, 
João Morato e Alberto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Armando (28m). 

Cartões amarelos: Hernâni 
e Fonseca. 


Este encontro teve duas 
partes totalmente distintas, 
com a primeira a pertencer to- 
talmente ao Ermesinde e a se- 
gunda aos visitantes. 

Na primeira metade os lo- 
cais atacaram muito, porém 
mal, pois só conseguiram con- 
cretizar uma em dezenas de 
oportunidades. Precisamente 
aos 28 minutos, quando Chico 
num dos seus raides indivi- 
duais desceu pelo flanco es- 
querdo e centrou para Ar- 
mando fuzilar sem a oposição 
de ninguém. 

Até final dos primeiros qua- 
renta e cinco minutos assistiu- 
se a um festival de golos perdi- 


dos. Quanto aos visitantes, es- 
tes limitaram-se a ser meros 
espectadores. 

Na metade complementar, 
aconteceu a surpresa, com 
uma excelente exibição dos 
homens comandados por Alci- 
des Sardão, que dominaram 
por completo os pupilos de 
Joaquim Nogueira. O golo dos 
visitantes só não surgiu por- 
que os avançados foram per- 
dulários. 

O resultado de um a zero 
acaba por se aceitar, pois ga- 
nhou quem marcou. 

Arbitragem regular. 


Eduardo Almeida 


D. Bragança, 1 — Freamunde, 1 


Jogo no Estádio Municipal, 
em Bragança. 

Árbitro: Cunha Antunes, au- 
xiliado por Luís Ferreira e Do- 
mingos Rodrigues, de Braga. 

BRAGANÇA: Djair; Zé Adri- 
ano, Paulo Menezes, Zé Rui, 
Casimiro; Nicasse, Amado, 
(Vidal, aos 80m), e Lopes; 
Faustino, Sena e Nelito. 

FREAMUNDE: Reis; Quim, 
Jorge, Pio, Santos, Mário; Re- 
gadas, Serginho, (David, aos 
39m), e Luís Filipe (José João, 
aos 87m); Roberto e Jorge. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Faustino 
(40m), Roberto (50m). 

Cartões amarelos: Sena 
(33m), Delegado do Frea- 
munde (37m), Djair (50m), 
Reis (77m), José João (93m). 

Cartões amarelos: Dirigente 
do D. Bragança (85m). 


O D. Bragança jogou contra 
dois adversários: o Frea- 
munde e o «trio» de arbitra- 
gem de Braga, chefiado por 
Cunha Antunes. Com uma ar- 
bitragem «habilidosa», acu- 
mulando erros sobre erros, 


viria a culminar com o lance do 
golo da equipa do Freamunde, 
com dois jogadores em nítido 
fora de jogo. 

O público «brigantino» pro- 
testou e viria a problemas ao 
«trio» de arbitragem, que teve 
sérias dificuldades para sair 
do relvado. 

Sobre o encontro, diremos 
que o conjunto «brigantino» 
não merecia perder um ponto 
no seu reduto, embora o jogo 
não fosse tecnicamente bem 
disputado, os donos da casa 
mereciam incontestavelmente 
avitória por tudo o que fizeram 
durante os 90 minutos de jogo. 

No primeiro quarto de hora, 
as equipas estudaram-se mu- 
tudamente, com os «briganti- 
nos» a não apostarem muito 
no ataque, já que aos 3 minu- 
tos deparou-se-lhe uma situa- 
ção de perigo por erro da sua 
defesa. A partir daqui, os lo- 
cais lançaram-se mais na 
ofensiva e podiam ter aberto o 
activo aos 26 minutos, com re- 
mate bem colocado de Faus- 
tino. 

A supremacia do D. Bra- 


Fafe, 2 — Leixões, O 


Jogo no Parque Municipal de Desportos 


de Fafe. 


Árbitro: Vitor Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Matos e Tavares da Silva. 

FAFE: Quim; Camilo, Grosso, Cláudio e 
Figueiredo; Sérgio, Gomes e Guedes (Ar- 
mando, aos 89m); Sotil, Horácio e Flávio. 

LEIXÕES: Zé Carlos; Abílio, (Márcio, aos 
45m), Bil, Chico Barreto e Jorge Silvi 
bens, (Zé Augusto, aos 62m), Tó Zé, Pen- 
teado, Ricardo e Paulo Sousa. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Flávio (32m, de grande pe- 


nalidade), Horácio (64). 


Cartões amarelos: Cláudio (11), Gomes 


(35m), Ricardo (37m). 


Jogo esperado com certa expectativa e 
que, por sinal, não iludiu os milhares de 
espectadores que presenciaram este en- 


contro. 


Depois de um período de estudo por parte 
das duas equipas, coube aos «fafenses» as 
primeiras investidas, as quais não surtiram 
qualquer efeito, sendo debeladas pela de- 
fensiva leixonense. Mais dinâmica, mais 
ofensiva continuou a turma de Fafe a con- 
trastar com o seu adversário, cauteloso na 
sua defensiva, explorando o contra-ataque 


gança era evidente, e o 
mesmo Faustino em remate 
sem preparação fez o primeiro 
golo, sem possibilidades de 
defesa para o guardião con- 
trário. 

Iniciada a segunda parte, lo- 
go aos 5 minutos surgiu o 
lance que originou as cenas 
finais, quando o Freamunde 
empatou a partida. A partir 
deste golo, e como ainda fal- 
tasse muito tempo para jogar, 
os transmontanos tentaram 
tudo por tudo para aumentar a 
vantagem, lutando contra tudo 
e contra todos. 

O Freamunde, por sua vez, 
fazia o jogo que mais lhe con- 
vinha, retendo a bola, origi- 
nando perdas de tempo ab- 
solutamente desnecessárias. 
Já no declinar da partida, o D. 
Bragança poderia ter feito o 2- 
1, mas mais uma vez o golo, 
teimosamente, não surgiria. 

Terminado o encontro, o pú- 
blico não arredou pé do está- 
dio, insurgindo-se contra o 
«trio» de arbitragem. 


Telmo Seixas 


Ao contrário, o guardião visitante teve 


muito mais trabalho, já que o jogo se desen- 


rolava no seu meio-campo. Até que, aos 32 
minutos, numa das investidas «fafenses», 
Flávio consegue esgueirar-se e dentro da 
área é derrubado em falta, prontamente as- 
sinalada por Vitor Correia como castigo má- 
ximo. Flávio, encarregado da sua marcação, 
inaugurou o marcador a favor da sua equi- 
pa, merecidamente. 


A segunda parte foi muito mais movimen- 
tada, e isto por culpa dos «fafenses» que 
imprimiram uma velocidade e uma dinâmica 
ao jogo com as quais o Leixões nunca se 
entendeu. Daí ser dominado durante todo o 


encontro sem nunca ter encontrado solu- 


ções para atenuar o Ímpeto dos donos da 
casa em tarde imparável. 


O segundo golo do Fafe começou numa 


jogada de bola corrida começada em Sér- 


que nem uma vez causou apreensões de 


maior na defensiva contrária. 


gio, continuada por Guedes que deu para 
Horácio e este fez a bola anichar-se no 
fundo da baliza.  - 

Boa partida de futebol entre duas equipas 
dignas uma da outra, e em que O Fafe se 
suplantou ao seu adversário, alcançando 
uma vitória justa e merecida. 

Arbitragem em plano razoável. 


José Barros 


Guarda, 1 


desporto -.v 


U. Almeirim, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
da Guarda. 

Árbitro: Francisco Ilídio, do 
Porto, auxiliado por Manuel 
Fernando e Arlindo Moreno. 

GUARDA: Martins; Marito, 
João, Agostinho, (Inácio, aos 
55m), Barroso; Paulinho, Hél- 
der, Paulo César, (Toninho, 
aos 65m), e Elf; Mocho e Mes- 
sias. 

U. ALMEIRIM: Dias; Baby, 
Pita, Paris e Canhoto; Mário 
João, (Nico, aos 87m), Pedro 
Honório, (Miguel, aos 73m), 
Agostinho e António Costa; 
Eduardo e César. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: César (39m), 
Hélder (90m). 

Cartões amarelos: Miguel, 
Inácio. 


Em breve análise a este en- 
contro, diremos que os locais 
tendo mais tempo a bola em 
seu poder não souberam 
adaptar-se às péssimas condi- 


qões do terreno, bastante pe- 
sado para as suas caracteris- 
ticas. 

Por sua vez, os visitantes, 
que naturalmente traziam a li- 
ção bem estudada, utilizando 
uma defesa em linha sistema- 
ticamente colocavam os avan- 
gados locais em posição de 
fora de jogo. 

Inoperância constante dos 
dianteiros da casa, que ao 
longo dos 90 minutos apenas 
fizeram três remates às redes 
do U. Almeirim. Por isso, o em- 
pate conseguido mesmo em 
cima da hora é prémio para os 
loacis e castigo merecedor 
para os visitantes, pelas de- 
moras que ocasionaram ao 
longo do desafio. 

O trabalho do árbitro mere- 
ceu de ambas as partes pro- 
testos que julgamos mão 
merecer. Consideramos um 
trabalho regular. 


Antunes Ferreira 


U. Santarém, 2 
E. Portalegre, 1 


Jogo no campo Chã da Pa- 
deiras, em Santarém. 

Árbitro: Gil Rosa, de Setú- 
bal, auxiliado por Fortunato 
Prego e Emílio Duarte, 

U. SANTARÉM: Barroca; 
Neto, Eusébio, Leonel (Filipe 
(69m) e Graça; Beto, Óscar e 
João José; Marinho, Ruas e 
Tozé (Toni, 85m). 

E. PORTALEGRE: José Pe- 
dro; José Carlos, José Antó- 
nio, Betinho (Gabriel, 77m) e 
Paulo Tomás; Álvaro (Alberto 
61m), Toni e Nuno; Monteiro, 
Manaca e Inácio Brito. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Marinho (53m), 
Tozé (74m) e Nuno (89m). 

Este desafio, em que o nível 
de futebol praticado foi razoá- 
vel, teve um justo vencedor, 
porquanto foi o U. de San- 


tarém em quase todo o desafio 
quem comandou o jogo. 

Se no primeiro tempo só os 
locais, por duas ou três vezes, 
tiveram oportunidades de mar- 
car, no segundo tempo, con- 
tudo, esse domínio acentuou- 
se e, então sim, a superiori- 
dade dos locais veio ao de 
cima, com os golos a apare- 
cerem naturalmente. 

Os visitantes, que prati- 
caram um jogo bastante rijo, 
muitas vezes à margem da lei, 
nem sempre punida pelo juiz 
da partida, aglomeraram-se no 
seu meio campo no intuito de 
pôr cobro ao maior pendor ata- 
cante dos locais. 

Arbitragem mal conduzida 
no aspecto disciplinar. 


Grácio dos Santos 


Feirense, 1 
Torreense, 1 


Jogo no Estádio Marcolino 
Castro, em Santa Maria da 
Feira, 

Árbitro: João Simãozinho, 
de Leiria, auxiliado por Or- 
lando Valério é Soeiro da 
Silva. 

FEIRENSE: Rufino; Paulo 
Conde, David, Silva e Tó Mar- 
tins; Miguel (Pedro Martins, 
aos 54m), Zé Augusto, Manuel 
António, Artur, Guedes, Ribei- 
ro (Zé Armando, aos 77m). 

TORREENSE: Jorge; Man- 
gaça, Couceiro, Piguete, Toni 
e Sérgio (Sanhá, aos 71m), 
Passos, Sardinheiro, Luís Fer- 
nandes (Élio, aos 67m), Balta- 
zar e Rosário. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Baltazar 
“62m), Ribeiro (70m). 

Cartões amarelos: David 
(25), Tó Martins (55m), Pe- 
dro Martins (71m), Élio (85m). 


Assistiu-se a uma magnífica 
partida de futebol. Não obs- 
tante não poder contar com 
sete titulares, o Feirense apre- 
sentou-se recheado de júnio- 
res que se portaram como au- 
tênticos heróis. Pena foi que a 


sorte não estivesse pelo seu 
lado, porquanto mereciam, 
sem qualquer sombra de dú- 
vida, a vitória. 

Nos primeiros 25 minutos de 
jogo o Feirense poderia ter re- 
solvido a contenda a seu fa- 
vor, mas o seu sector atacante 
mostrou-se muito perdulário. 

Reatada a segunda parte o 
Feirense continuou a «meter» 
o seu adversário no meio- 
campo, e contra a corrente do 
jogo, Baltazar, aos 62 minutos, 
obeteve o primeiro golo do en- 
contro. Porém, o Feirense não 
baixou os braços, e Ribeiro, 
aos 70, minutos obteve o em- 
pato. 

De salientar a atitude do diri- 
gente do Feirense, Luís Fer- 
nando Amorim, porquanto, 
quando um colega da Impren- 
sa tentou entrar, no final do 
jogo, nas cabinas, foi impedido 
pelo referido dirigente de o fa- 
zer, tendo sido empurrado 
para fora, batendo-lhe com a 
porta da cara. De lamentar. 

Arbitragem péssima do árbi- 
tro de Leiria. 


Armando Carvalho 


O. Bairro, O 


Caldas, 1 


Jogo no Campo de S. Se- 
bastião, em Oliveira do Bairro. 

Árbitro: Azevedo Duarte, de 
Braga, auxiliado por Pinto 
Pereira e Augusto Duarte. 

OLIV. BAIRRO: João; 
Amorim, Zé Carlos, Afonso e 
Luís Gonçalves (Santos, aos 
70m); Sérgio Cardoso, Aze- 
vedo, Zé António (Batista, aos 
55m); Rochinha, Orlando e 
Toninho. 

CALDAS: Rui Silva; Pica, 
Pereira, Rui Dias, e Manarte; 
Eco, Zequinha, Chico, (Walter, 
aos 66m); Amauri, Santos e 
Cunha (Paulo Simões, aos 


“40m). 


Ao intervalo; 0-1. 
Marcador: Amauri (9m). 


Se é certo que a partida se 
mostrou bastante emocinante, 


porém, não se contava que o 
Caldas arrebatasse, de Olivei- 
ra do Bairro, os dois pontos. 

Na verdade, os locais na pri- 
meira parte dominaram ligeira- 
mente. Em todo o caso, o 
guarda-redes visitante dispôs 
de rara felicidade e mostrou 
grande categoria na defesa de 
alguns lances que pareciam 
de golo certo. 

Por outro lado, os donos da 
casa desperdiçaram duas ou 
três soberanas oportunidades 
de golo certo. 

Na segunda parte, o Oliveira 
do Bairro aumentou a sua 
pressão à medida que o tempo 
decorria, mas o guardião «cal- 
dense» foi o grande obstáculo 
à vitória dos «bairradinos». 

Arbitragem razoável. 


Fausto Barata 


; 
: 
Á 
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SANDINENSES TRIUNFA NA RÉGUA 


O Juventude de Évora forneceu a nota mais saliente da 
ronda ao assumir a liderança da Série F, isoladamente, benefi- 
clando do desaire sofrido pelo Torralta, que «tropeçou» em 
Sines, frente ao Vasco da Gama. Registe-se, ainda, que alguns 
líderes sofreram dissabores, mas o facto não afectou as suas 
posições. 

Mas vamos aos factos mais relevantes. Na Série A, o co- 
mandante Joane cedeu um empate no seu campo, mas por 
mais paradoxal que pareça, a sua posição ficou reforçada, 
uma vez que Valdevez e Delães foram derrotados, com o 
«onze» dos Arcos a ser surpreendido pelo Amares. Dois pon- 
tos é agora a vantagem da equipa famalicense para os seus 
mais directos adversários. Entretanto, o Mirandês conquistou 
a sua segunda vitória, subindo ao 16.º lugar, ultrapassando 
Mirandela e Monção. 

Na Série B nada de novo aconteceu no que se refere ao 
grupo da frente. Assim, enquanto o líder Amarante encontrou 
forte resistência por parte do Paivense, os paredenses foram 


averbar preciosa vitória a Ribeirão. Por seu turno, os mame- 
denses bateram o vizinho Pedrouços, por 2-1, e mantêm intac- 
tas todas as suas legítimas pretensões, pois o seu atraso é 
perfeitamente fácil de ultrapassar:;. Espectacular, foi sem dú- 
vida a vitória do Vila Real em Valongo pela marca de três-zero, 
êxito que catapultou os vilarealenses para o quarto lugar. 
Também os triunfos do S. Martinho, em «casa» do «lanterna» 
Esmoriz e do Sandinense, na Régua, merecem nota de desta- 
que, especialmente o êxito dos galenses, uma vez que os 
reguenses são sempre difíceis no seu burgo. 


O Oliveira do Douro registou a sua terceira vitória ao bater o 
Maia, equipa que se assume com pretensões, enquanto os 
leceiros sofreram novo desaire ao sairem derrotados em Cin- 
fães. Apesar das dificuldades experimentadas frente aos Vila- 
novenses, o Luso alicerçou a sua posição de líder do Grupo C, 
uma vez que o Oliveira do Hospital cedeu um empate aos 
anadienses. Dois pontos é agora a vantagem dos homens do 
Luso para as equipas do Oliveira do Hospital e Mealhada, que 


Agostinho Viegas 


volta a ocupar lugar de relevo, como aliás o seu êxito em 
Tondela bem justifica. 

O Santacombadense venceu em Caria, fixando-se a meio da 
tabela. O Portalegrense continua a ser o guia mais destacado 
da prova, pois o seu handicap cifra-se em quatro pontos, para 
o Lousanense e Paroquial de Fátima. Os destaques deste 
grupo vão para as vitórias extramuros do Nazarenos e Lousa- 
nense, ambas por margens folgadas. Novo motivos de in- 
teresse se registam no Grupo E. O líder, Olivais e Moscavide, 
perdeu em Vialonga, facto que beneficiou especialmente as 
equipas do Alverca e Olivais. Meritórios triunfos do Cartaxo, 
nos Açores e da Quimigal, na Fronteira. Finalmente, a Série F. 
A Torralta perdeu em Sines, enquanto o Juventude de Évora 
venceu em Palmela, isolando-se na frente do grupo. Destaque 
para as vitórias conquistadas extramuros por Sesimbra, Imor- 
tal, Seixal e Quarteirense. 

Curiosidades: Fundão e Vitória de Lisboa venceram pela 
primeira vez, passando agora a ser o Valpaços o único que 
ainda não conhece o doce sabor da vitória. 


Grijó - Cesarense... 


A.J. MOREIRA 


PORTO - LISBOA - QUARTEIRA 


RA: 
TECNOPOMPE 


MÁQUINAS DE LAVAGEM INDUSTRIAL 


SERIE D 


Gavionenses - Nazareno: 


Campinense - Imortal 


S.= Maria - Vieira 
Limianos - Murça. 


Morelinenso - Atl. Valdevez 
Valpaços - Mirandês 
Vieira - 

Murça - S!” Maria 

P.º Barca - Limianos 
Monção - Joane 

Mirandela - Celoricense 


Amarante - Palvense. 
Infesta - Pedrouço: 


Oliv. Douro - Mala 
Cinfãos - Leça 
Esmoriz -S. Martinho .. 
Ribeirão - Paredes 
Régua - Sandinense 


Via Real - Lousada 
Maia - Valonguense 
Leça - Ollv. Douro 

S. Martinho - Cinfães 
Paredes - Esmoriz 
Sandinense - Ribelrão 


Esposende, 2 
Mirandela, O 


Árbitro: Tavares da Silva, de 
Aveiro, auxiliado por Fernando 
Sousa e Bernardo de Pereira. 

ESPOSENDE: João; Graça, 
Freitas, Augusto e Duarte; 
Carlitos (Raul, 47m), Ruca, 
Américo 1 (Edgar, 76m), Aze- 
vedo; Pinto, Vilacova. 

MIRANDELA: Leonel; Tozé 
1, Tozé Il, Berto (Tito, 70m) e 
Hermínio; Miguel (Lopes, 
65m), Tó, Ferrão e Domingos; 
Aldé e Alves. 

ho intervalo: 

Marcadores: Azevedo (22m) 
e Pinto (89m). 

Cartões amarelos: Baldó, 
Domingos e Tozé |. 


Joane, O 


Num jogo com bom ritmo e 
velocidade, a equipa da 
«casa» cedo estabeleceu o 
domínio na zona do meio 
campo e o primeiro golo surgiu 
logo aos 22 minutos, como 
corolário pelo ascendente de- 
monstrado. 

Na parte complementar a 
equipa do Esposende conti- 
nua a dominar o jogo e perde 
sucessivas oportunidades de 
golo. No entanto, a pressão 
manteve-se até ao fim e no 
último minuto Pinto obteve o 
segundo tento da partida. 

Boa arbitragem. 

Fernando Magalhães 


P. Barca, O 


Jogo no Campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: Martins Santos, do 
Porto, auxiliado por Sérgio 
Moreira e Manuel Alves. 

JOANE: Domingos; Faria, 
José Luís, Peres e Tó; Pedro- 
sa, (Chita, aos 20m), (Carva- 
lho, aos 62m), José António, 
Berto Couto, Antunes, Filipe e 
Leites. 

PONTE DA BARCA: Fer- 
nando; Mário, jorge, Juni e 
Carlinhos; Silva, Neca Cunha 
e Mendes, (Castro, aos 75m); 
Vitor |, Kiala, (Barreto, aos 
55m), e Vitor Il. 

Cartões amarelos: Mário 
(44m), Neca Cunha (48m), 


Peres (48m). 

Cartão vermelho: José An- 
tónio (82m). 

Este encontro teve, pode di- 
zer-se, sempre a toada ata- 
cante por parte dos locais. 

Efectivamente, o Ponte da 
Barca renunciou praticamente 
ao ataque, mas aplicou uma 
defesa muito bem organizada, 
que chegou a evitar que os lo- 
cais abrissem o activo. 

O Ponte da Barca foi feliz, 
enquanto o Joane esteve 
numa tarde em que não en- 
controu soluções para concre- 
tizar. 

Arbitragem razoável. 

R. Faria 


Pessegueir. - Viseu Ben! 


OI. do Hospital - Anadia. 
V. Formoso. 


Gouv 
Alba - Oliveirinha 
Tondela - Mealha: 


Alvorenso - Sesimbra... 
Palmelense - Juv. Évora.. 


Vialonga - Ol. Moscavide. 
Fronteirenso - Quimigal 


Alcobaça - Sourense, 
Usseira - N.e Benfica 


Par. Fátima - Alcains. 


JN. ED. 


S.L. Olivais - At. Cacém 


At. Reguengos - 
Pinhalnovense. 


L.V.Real-L. Tavira 


Plense - Quarteirense. 


IN. ED FC 


Luso .. 1 
OI. do Hospital 11 
Mealh 


Pesse 

Visei 

Anadia, 
Oliveirense 
Tondela 
Seia 
Oliveirinha 
Ovaro 
Vilanovenses 


Vilanovenses - Tondela 


Seia - Luso 


Tabuense - Ovarense 
Santacomb. - Olivelrenso 
Belmonte - Cariense 

Viseu Bent. - Polares 
Anadia - Pessegueir. 

V. Formoso - OI. do Hospital 
Oliveirinha - Gouvela 


Mealhada - Alba 


sosonauusavunando-o 


“nanvONaDOLanananas 
souusonnasarundnuncos 


Nazarenos - Alcanenense 


Naval - Gavionenses 


Guiense - 


Beneditense - B. C. Branco 
Ferrol - Mirandenso 
Marrazes - Portalegrense 
Lousanense - Fundão 
Sourense - Vieirense 

N. e Benfica - Alcobaça 
Alcains - Usseira 


. Fátima 


Régua, 2 — Sandinenses, 3 


Jogo no Campo Artur Bas- 
tos Osório, na Régua. 

Assistência: 1.500 especta- 
dores. 

Árbitro: João Rodrigues, au- 
xiliado por António Afonso e 
Ângelo Outeiro, de Bragança. 

RÉGUA: Libório; Coutinho, 
(Jaime, aos 65m), Paulo Mota, 
Avelino e Cândido; Soares, 
Quim Zé e Amador (Montene- 
gro, aos 70m); Quim, Gomes e 
João Luís. 

SANDINENSES: Castro; 
Celestino, Raúl Armando e 
Rochita; Pinheiro, Nelo Couto, 
Licínio e Pedro; Oliveira, (Viei- 
rinha, aos 65m), e Lowden (Zé 
Ferreira, aos 85m). 


Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Lowden (2 é 
27m), Quim (5 e 55m), Oliveira 
(50m). 


Cartões amarelos: Oliveira 
(15m), Vieirinha (77m). 

Cartões vermelhos: Quim 
Zé (75m), Pedro (75m). 


Perante uma formação bas- 
tante mais madura, mais ma- 
treira e com outro teor tecni- 
cista, a equipa do Régua aver- 
bou neste campeonato o seu 
primeiro desaire no seu re- 
duto. 

Dois estilos de jogo comple- 
tamente diferentes, optando 
os visitantes por uma toada 
muito mais apoiada, grupo do 
seu maior índice técnico; o Ré- 
gua, por seu turno, tentou ser 
bastante mais prático. 

O domínio da partida per- 
tenceu invariavelmente à 
turma «gaiense», mas aqui e 
além, mormente na metade 
complementar, a jovem equipa 


orientada pelo prof. Edgar Bor- 
ges conseguiu sacudir a pres- 
são e chegou a incomodar 
seriamente o último reduto dos 
«dragões». 

Não foi um jogo de grande 
nível, mas, entretanto, acabou 
por se verificar bastante emo- 
ção. O resultado pode consi- 
derar-se certo, e o trabalho da 
equipa de arbitragem foi sobre 
o medíocre, isto na medida em 
que teve o jogo completa- 
mente na mão e depois na 
etapa final acabou por se pre- 
cipitar fazendo uso de cartões 
vermelhos inadvertidamente, 
perdoando uma grande penali- 
dade ao Sandinenses e não 
segurando disciplinarmente 
uma partida em que os joga- 
dores não lhe causaram a mi- 
nima das mínimas dificul- 
dades. Miranda 


O. do Hospital, O — Anadia, O 


Jogo no campo Municipal de 
O. do Hospital 

Árbitro: Miguel Mendonça, 
de Viseu, auxiliado por Silva 
Santos e Fernando Monteiro, 
de Viseu. 

O. HOSPITAL: Mário; Barre- 
to, Filipe, Eugénio e Álvaro; 
Germano, João Gil e Cunha; 
Toca, Vitor Soares (Joca) e 
Emídio (Arménio), 

ANADIA: Meireles; Juvenal, 
Paulo, Álvaro e Fernando; 
Valério, Rebelo e Amadeu; 
Pina, Garrido (Carrana) e Ar- 
lindo (Melo). 

Cartões amarelos: Pina, 
Valério e Álvaro 

Cartão Vermelho: Eugénio 


O resultado não está de har- 
monia com aquilo que se pas- 
sou dentro do rectângulo 
durante os noventa minutos. 
Realmente, os donos da 
«casa» consentiram um em- 
pate que certamente não es- 
taria nas suas previsões. Per- 
dendo vários oportunidades 
de golo, especialmente pela 
superior actuação do guardião 
Meireles, com um punhado de 
intervenções valorosas, os oli- 
veirenses viram assim frustra- 
da a sua inglória tarefa, superi- 
orizando-se ao seu adver- 
sário. 

Para este resultado nulo 
também contribuiu a infeliz ac- 


tuação da equipa de arbitra- 
gem na amostragem do «ver- 
melho» a Eugénio, por uma 
falta que nem «amarelo» 
merecia. 

Daí em diante, e até final do 
qncontro, a turma local, 
mesmo em inferioridade nu- 
mérica, redobrou de brio e de- 
terminação, sendo o conjunto 
que mais dominou, pressio- 
nando na mira de um resul- 
tado favorável, mas tudo foi 
adverso aos oliveirenses. 

A arbitragem realizou bom 
trabalho na primeira parte, 
mas na segunda foi sempre 
tendenciosa, prejudicando os 
locais. António Garcia 


OI. Moscavide 
1 


Imortal - Plense 
Sesimbra - Campinense 
Juv. Évora - Alvorense 


- Odi 


Quimigal - Vialonga 
Cartaxo - Fronteirense 
8.“ Iria - Pralenso 
Sintrense - Vit. Lisboa 
V. Novas - Fut. Benfica 
At. Cacém - Marinhais 


Neves, 2 
Valpaços, 


Jogo no Campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Francisco Ro- 
cha, de Braga, auxiliado 
por Fernando Leal e Vilaça 
Correia. 

NEVES: Lourenço; Ma- 
nuel, Soveral, Aristides e 
Miguel; Costinha, Lapa e 
Toninho; Rubens, Álvaro, 
(Sanô, aos 61m) e Rui 
(Coentro Faria, aos 87m). 

VALPAÇOS: Ferreira; 
Amândio, João Durão, Chi- 
cão e Abreu; Quim, (Paulo 
Moura, aos 60m), Rolo e 
Caló; Maurice, (Júlio Cé- 
sar, aos 45m), Garcês e 
Durão. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Garcês 
(1m), Rubens (17 e 55m). 

Cartões amarelos: Sanô 
(70m), Durão (70m), Lapa 
(85m), Garcês (88m). 


Entrando a marcar, o 
Valpaços impôs logo de 
início certo respeito ao seu 
adversário pela determina- 
ção com que se apresen- 
tou. É evidente que o tento, 
logo no primeiro lance do 
desafio, desbaratou um 
tanto os homens da 
«casa» que, aos 12 minu- 
tos, perderam a sua primei- 
ra grande oportunidade de 
igualar. Embora se pen- 
sasse que se iria assistir a 


Serpa - Aljustrelense 
Pinhalnovense - L. de Évora 
L. Tavira - At. Reguengos 
Quarteirenso - L. V. Real 


1 


um prélio emotivo, tal não 
aconteceu. Até ao intervalo 
assistiu-se a um jogo insi- 
pido, com bola pelo ar, aos 
repelões. 

No segundo tempo, e um 
tanto surpreendentemente, 
foram os transmontanos 
que apareceram a fazer as 
melhores jogadas, ten- 
tando apanhar de surpresa 
o último reduto da casa, 
onde Soveral se cotou com 
mestria e segurança. Aos 
55 minutos, novamente 
Rubens, um tanto ou 
quanto contra a corrente 
do jogo, marcou, e so- 
mente nos 25 minutos os 
donos da casa estiveram 
um pouco igual a si pró- 
prios, com alguns lances 
de bom futebol, fazendo 
juz ao triunfo. 

Arbitragem irregular. 


José Felgueiras 


] 
) 
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Alba, 


Oliveirinha, O 


Jogo no Parque de Alba, em 
Albergaria-a-Velha. 

Árbitro; Pires de Azevedo, 
de Viana do Castelo, auxiliado 
por Reis Pinto e António de 
Sousa. 

ALBA — Luís Filipe; Mossá; 
Tozé, Diego e Geraldo; Beto, 
Vitor (Simões) e Rangel; Ân- 
gelo (Armindo), Jorge e 
Torres. 

OLIVEIRINHA — Manuel 
Carlos; Geninho, Carlos Ma- 
nuel Il, Toni e Marcelino; Trói 
Nazi (Paulo Bola) e Sala (Car- 
los Manuel |); Carlitos, Rui Pe- 
dro e Cosme. 

Cartões amarelos: Rangel 
(24m), Rui Pedro (28m), e 
Geraldo (53m). 


Aguardado com justificada 
expectativa, este embate entre 
dois tradiconais rivais acabou 
por ser tornar num espectá- 
culo pouco valioso e em certos 
momentos a monotonia mar- 


Valdevez, 
Amares, 1 


Jogo no Campo Municipal 
da Coutada, em Arcos de Val- 
devez. 

Árbitro: Albino Nogueira, au- 
xiliado por Joaquim Barros e 
Anibel Martins, do Porto. 

VALDEVEZ: Amadeu; Zé 
Maria, Chico, Bonjardim, e 
Balão, (Tabeco, aos 45m), 
Nelo, (Lopes, aos 35m), Bran- 
dão, Carlitos, Campo, Marcelo 
e César. 

AMARES: Adolfo |; Tó Nau, 
Matos, Tita e Murta; Rai- 
mundo, Anselmo e Adolfo II; 
Santana, Armandino e Rijo. 

Ao intervalo: 0- 

Marcador: Chico (aos 32 m, 
na própria baliza). 

Cartões amarelos: Brandrão 
(55m), Carlitos (59m), Rai- 
mundo (79m), Armandino 
(73m), Tó Nau (81m). 

Uma derrota que não estava 


Mirandês, 


cou mesmo o tom geral. Ac- 
tuando com uma arrojada 
frente de ataque de três avan- 
gados, nem por isso os donos 
do terreno criaram grandes 
lances de perigo, descontados 
dois deles, em que Ângelo não 
teve e calma e o talento sufi- 
cientes para desfeitear o guar- 
dião contrário. 

Por sua vez, os forasteiros 
assentaram o seu jogo num 
esquema de futebol apaoiado 
a partir do meio campo. 

Na segunda parte, O nível 
futebolístico baixou ainda 
mais, já que ambos os adver- 
sários se mostraram ambos 
receosos e seriam os forastei- 
ros a disporem de dois ópti- 
mos ensejos, mas Mossá so- 
bre o risco e Luís Filipe, deten- 
dendo com os pés, evitaram o 
pior para os locais. 

Boa arbitragem. 


Ferreira Martins 


(1) 


nas previsões dos adeptos do 
Valdevez. Ela aconteceu por- 
que, na verdade, o Valdevez 
foi uma equipa irreconhecível, 
em que as substituições 
operadas não surtiram qual- 
quer efeito. 

O Amares venceu porque 
soube defender o golo que al- 
cançou, aos 32 minutos, num 
lance infeliz de Chico, embora 
o Valdevez tivesse muito 
tempo para poder virar o resul- 
tado só que, a maneira como 
jogou não foi a mais acertada, 
com bolas pelo ar, dando to- 
dos os trunfos ao seu adver- 
sário. 

Esta derrota servirá para se 
fazer luz sobre o que está mal 
na equipa da casa. 

A arbitragem, embora não ti- 
vesse influência no resultado, 
esteve bastante mal. 


Merelinense, O 


Jogo no campo da Cerca, 
em Miranda do Douro. 
Árbitro: Domingos Costa, 
auxiliado por Justino Campos 
e Carlos Araaújo, de Vila Real. 
MIRANDÊS- Américo; 
Eduardo Il, Dema, Garcia e 
Fernando; Balsa, Nino (Ma- 
nuel, 87m) e Teixeira; Eduardo 
IHPedro, 45m), Alfredo e Joel. 
MERELINENSE — Vieira; 
Duarte, Alveolos, Rocha e 
Pelé; Cipriano, Mário (Vitor, 
46m) e Toninho; Comboio, Re- 
go (Manique, 78) e Paulo. 
Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Garcia (63m). 
Cartões amarelos: Pedro, 
Comboio. 
Nada a opôr à vitória do 
Mirandês, que peca apenas 
por escassa, tantas foram as 


Cinfães, 2 
Leça, 


Jogo no Estadio Municipal 
de Cinfães. 

Árbitro: Amadeu Pinho, de 
Aveiro, auxiliado por Álvaro 
Silva e Arnaldo Santos. 

CINFÃES: João; Camilo 
(Quim Soares, aos 80 m),Chi- 
quinho, Madureira e Ramos; 
Vitor Correia, Parente e Car- 
los; Serginho, Gomes (Duarte, 
aos 85 m) e João Baptista 
(cap.). 

LEÇA: Quim; Miguel, Noé, 
Santos Cardoso (cap.) e Cruz; 
Mesquita, Agonia e João 
(Berto, 31 m) Isidro, Carlos Al- 
berto e Ramos. 

Ao intervalo: 0-0 


Marcadores: João Baptista 
(87 m) e Quim Soares (89 m). 


Cartões amarelos: João e 
Madureira, para os locais, e 
Santos Cardoso, Mesquita e 
Agonia, para os visitantes. 


Apesar de justa, a vitória do 
Cinfães foi tremendamente di- 
fícil de obter. Isto porque a 


seg 
ERAM. are e bra bm se 


oportunidades que os seus 
avançados desperdiçaram. Os 
visitantes também souberam 
defender, um pouco atabalho- 
adamente. Foram, no entanto, 
os locais quem poderiam ter 
elevado o resultado. 

Os visitantes, nos últimos 15 
minutos, subiram de rendi- 
mento e tiveram o empate á 
vista, mas não foram felizes, 
não deixando, no entanto, de 
causar perigo para o último re- 
duto local. 

Este encontro teve o condão 
de satisfazer os adeptos do 
Mirandês, pois foi a primeira 
vitória no seu reduto. O jogo 
foi correcto 

Arbitragem regular. 


Pereira Leite 


turma leceira entrou em 
campo com a firme disposição 
de não perder o encontro, ca- 
bendo-lhe mesmo a primeira 
ocasião de golo desperdiçada 
por defeito na finalização, 
como viria a acontecer nouti 
lances de ataque dos visi- 
tantes. 


Pode afirmar-se que o de- 
sejo acérrimo de pontuar, por 
parte das duas equipas nãao 
favoreceu a partida em si, so- 
bretudo durante a primeira 
parte em que o futebol prati- 
cado foi de baixo nível. 


Porém, após as substitui- 
ções, os donos da «casa» su- 
biram de rendimento, aca- 
bando por resolver em poucos 
minutos o que anteriormente 
havia sido tão difícil. 


Ao fim e ao cabo, vitória difi- 
cil mas justa da equipa mais 
afoita. 


Arbitragem sem motivo para 
reparos. 


a2 segma 
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Num jogo de grande rivalidade, o Infesta bateu o Pedrouços. 
(Foto de RICARDO PEREIRA) 


Infesta, 2 — Pedrouços, 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Infesta. 

Árbitro: José Alves, de Bra- 
ga, auxiliado por João Martins 
e Álvaro Esteves. 

INFESTA — Jorge; Loureiro, 
Catalão, Stromberg e Rei- 
naldo (Tozé, 63m e depois Li- 
ma Pereira, 90m); Geriante, 
Manuel António e Carlitos; Pe- 
dro, Américo e Quim. 

PEDROUÇOS — Domingos; 
Albano, Dino, Jorge Il e Carva- 
lho; Nelo (Américo, 70m) e 
Jorge I; Chico, Pereira, Batista 
e Buraco. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Pereira (33m), 
Pedro (35 e 65m). 

Cartões amarelos: Batista 
(5m), Jorge (35m), Nelo 
(38m), Manuel António (38m), 
Catalão (48m) e Bino (54m). 


Aguardada com enorme ex- 
pectativa esta partida entre vi- 
zinhos, tendo o Pedrouços 
sido acompanhado de uma 


boa falange de apoio, uma cla- 
que muito ruidosa e que bem 
puxou pela sua equipa durante 
os noventa minutos. Aliás, os 
forasteiros iniciaram o jogo 
com muita determinação e as 
primeiras oportunidades de 
abrir o activo pertenceram- 
lhes, ambas por intermédio de 
Nelo. Numa das vezes a bola 
foi ao lado e da outra Jorge 
respondeu com uma excelente 
defesa. 

O Infesta ripostou e por três 
vezes esteve também à beira 
de marcar, mas Domingos, em 
dia sim, evitou o pior para a- 
sua equipa. Porém, seria o Pe- 
drouços a inaugurar o marca- 
dor, por intermédio de Pereira, 
a aproveitar uma desatenção 
da defensiva da «casa», iam 
decorridos 33 minutos. 

Mas foi sol de pouca dura, 
pois, dois minutos volvidos, o 
Infesta repunha a igualdade. 
Neste período existiram, dois 
casos duvidosos: o golo do In- 
festa, por suposto fora de jogo, 


e um golo anulado a Carlitos, 
aos 44 minutos, por falta que 
não descortinamos. 

No segundo tempo, o In- 
festa tomou as rédeas do jogo, 
dominou em todo o campo e 
os forasteiros só esporadica- 
mente foram à baliza de Jorge 
e em contra-ataque. O maior 
caso do jogo aconteceu, 
porém, aos 53 minutos. De- 
pois de um centro da direita, 
Pedro entrou sem a oposição 
de ninguém, faz um bonito 
golo e o árbitro anulou. Sim- 
plesmente incrível. Porém, o 
domínio do Infesta era tanto 
que o golo da vitória acabaria 
por aparecer mais tarde ou 
mais cedo e apareceu precisa- 
mente aos 745 minutos, nova- 
mente por Pedro e também de 
cabeça. 


Vitória sem contestação do 


Infesta, que peca apenas por 
escassa. E 
Arbitragem mediocre. 


José Sousa. 


O. do Douro, 1 — Maia, O 


Jogo no campo de Santiago 

Árbitro: Sérgio Miranda, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Florêncio Santos e Mário 
Ribeiro. 

O. DOURO: Horácio; Alba- 
dia, Massimino, Tavares e Eli- 
seu; Saraiva, José Luís e Adri- 
ano; Zé Augusto (Armando), 
Moura e Fernando Jorge 
(Chico). 

MAIA: Figueiras; Zó Nando, 
Paquete, Canholo e Berto; 
Branco, Oliveira (Martins) e 
Ramos; Barbosa (Machão), 


Ovarense, 


Jogo no campo Marques da 
Silva, em Ovar 

Árbitro: Nogueira Torres, de 
Coimbra, auxiliado por Armé- 
nio Hiato e Jorge Lourenço. 

OVARENSE: Farinhas; Bar- 
roqueiro, Hélder, Alexandre e 
Marques; Sereno, Jaime Ras- 
tos e Carlos Manuel (António 
Augusto, aos 24m); Romão 
(Júlio, aos 73m), Martinho e 
Henriques. 

SEIA: José Henriques; Zé 
Abílio, Manueizinho, Luís e 
Carlinhos (Miragaia, 49m); 
Maninga, Diogo e Costa 
(Marco, 90m); Terêncio, Cu- 
nha e Morgado. 


O domínio da Ovarense 
durante toda a partida não foi 


Ayala e Reis. 
Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Saraiva (31m). 
Cartão vermelho: Zé Nando 
e Adriano 
Cartões amarelos: Horácio, 
Albadia, Tavares e Canholo. 


Este foi até agora o melhor 
encontro disputado no campo 
dos oliveirenses, pois houve 
luta leal e empenho total dos 
atletas de princípio a fim, com 
um vencedor certo. 

Durante a primeira parte 


0 — Seia, O 


suficiente para os ovarenses 
levarem de vencida a aguerri- 
da turma visistante. As inú- 
meras ocasiões criadas pelos 
donos da «casa» foram sem- 
pre resolvidas com maior ou 
menor dificuldade pelos ho- 
mens de Seia. 

Povoando bem o seu meio 
campo e defendendo por ve- 
zes com todos os seus joga- 
dores na sua grande área, os 
ovarenses não encontraram o 
antídoto para dar a volta ao 
jogo e resolve-lo a seu favor. À 
grande oportunidade dos 
ovarenses aconteceu aos 28 
minutos, quando da marcação 
de um pontapé de canto, do 
lado direito por Martinho, Ro- 
mão salta e desvia a bola para 


ainda houve um certo equili- 
brio, mas na parte comple- 
mentar a equipa local soube 
impor-se, foi para o ataque e 
poderia até ter dilatado o mar- 
cador. 

A vitória dos locais é o pré- 
mio justo para a equipa que 
mais jogou e que mereceu a 
vitória, acabando por ver um 
golo mal anulado, por fora de 
jogo. 
Arbitragem boa, excepto no 
lance referido. 

Henrique Reis 


O lado contrário e quando esta 
se aprestava para passar a li- 
nha de golo aparece o pé de 
Abílio a evitar o mesmo. 

Durante a segunda parte, o 
jogo decorreu sempre no meio 
campo dos visitantes que, em 
duas jogadas de contra-ata- 
que, causaram alguns cala- 
frios na defesa da «casa», 
sendo numa delas o guardião 
Farinhas mais expedito que o 
avançado do Seia, evitando o 
golo. 

A repartição dos pontos pre- 
meia a lição bem estudada 
dos visitantes, que adoptaram 
por demoras na reposição da 
bola em jogo, que o árbitro não 
reprimiu na devida altura. 

Manuel Alberto 


Santa Maria, 2 Vieira, 1 


Jogo em Santa Maria de 
Galegos — Barcelos, campo da 
Devesa 
Árbitro: Veiga Rodrigues, de 
Viana do castelo. 

SANTA MARIA — Aníbal; 
Pelé, Jaime, Bino e Dionísio; 
Salgueiro, Narciso e Oliveira; 
Marcelo (Rocha, 70m), Bastos 
e Vitinha (Domingos, 70m). 

VIEIRA — Luso; Jorge, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Toni- 
nho (Rocha, 82m); Abel, Mar- 
celino e Varinho; Leão, Neiva 
(Pitrês, 73m) e Jonas. 


Teo NE EMA; 
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Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Bastos (73 é 
82m), Leão (88m). 

Cartões amarelos: Varinho, 
Toninho, Salgueiro, Narciso 

Cartão vermelho : Leão 
(61m). 

Muito mal se jogou no 
campo da Devesa, já que o 
futebol praticado deixou muito 
a desejar durante os noventa 
minutos. Foi um futebol in- 
característico, desgarrado, 
com pontapés para a frente. 

Foi assim e até ao apareci- 
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mento do primeiro golo dos lo- 
cais, que surgiu depois do ad- 
versário ficar reduzido a dez 
unidadas. O golo espevitou 
um pouco os da casa e deu- 
lhes mais alento para a obten- 
ção de um segundo golo que 
seria o prémio para o esforço 
em busca da vitória. 

O resultado aceita-se por 
ser a turma que mais fez para 
ganhar, já que o seu jogo foi 
igual ao do visitante. 

Boa arbitragem. 

Raimundo Gomes 
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Paredes, 


Jogo no campo do Passal, 
em Ribeirão 

Árbitro: Ângelo Santos, de 
Aveiro, auxiliado por Batista 
Ferreira e Bastos Ferreira. 

RIBEIRÃO: Americano; 
Jerónimo, Neto, Adriano e 
Carioca; Vieira, Delfim e Auré- 
lio (Paulo Lima, 61m); Romeu 
(Artur, 75m), Wilson e Pires. 

PAREDES: Ricardo; Rui 
Quintas, Queita, Dé e Chico 
Leal; Sérgio, Julinho e Silva; 
Meireles (Jorge Silva, 65m), 
Coelho (Parreco, 81m) e Dinis. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Sérgio (65m). 

Cartões amarelos: Jeró- 
nimo, Adriano e Dé 


Infelizmente alguns árbitros 

continuam a ditar e a senten- 
ciar as derrotas, tudo fazendo 
para desprestigiar o desporto. 
Foi o que infelizmente suce- 
deu com o trio de arbitragemm 
que dirigiu esta partida. Aos 13 
minutos, Pires foi derrubado 
na área e nada assinala. No 
entanto, ambos os conjuntos 
entregavam-se à luta com 
grande entusiasmo, com pen- 
dor atacante de parte ataque, 
com maior predomínio dos lo- 
cais. 
EM)Na segunda parte a tónica 
de jogo manteve-se com um 
futebol muito movimentado e 
com as equipas, mormente o 
Ribeirão, a mostrar-se incon- 
formado com o resultado. 

E, aos 54 minutos, Romeu, 
bem lançado por Wilson, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Árbitro: Aníbal Pereira, au- 
xiliado por Manuel Fontes e 
Eduardo Sequeira, do Porto. 

U. COIMBRA: rebelo; Luís 
Vicente, Paulo Duarte, (Chico 
Graça, aos 45m), Alcino e 
Freitas; Vitor, Nogueira, (Ed- 
gar, aos 45m), Paulo Moço e 
Jorge Oliveira; Camegim e 
Alexandre. 

ESTARREJA: Nunes; Au- 
gusto, Zé Manel, Alberto e 
Amorim; Leandro, Sá, Zoran, 
(Tato, aos 78m), e Tiago; Lou- 
renço, (Canino, aos 88m) e 


: 01. 
Marcador: Magalão (43m). 
Cartões amarelos: Leandro 

(63m), Jorge Oliveira (72m), 

Magalão (37m), Camegim 

(80m), Alcino (Sim). 


Poderá, à primeira vista, 
parecer surpreendente o 
triundo da turma comandada 
por Eliseu, que veio ao munici- 
pal de Coimbra dar um banho 
de futebol ao seu adversário. 
Na verdade, a turma de Estar- 
reja nunca pôs a sua superiori- 
dade em dúvida. Comandou 
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Ribeirão, O 


isolou-se na área a já quando 
se gritava golo o esférico saiu 
rente ao poste. Mas, aos 5 mi- 
nutos, os visitantes inaugura- 
riam o activo com um golo pre- 
cedido de falta sobre Neto e 
com um dianteiro visitante em 
nítido fora de jogo. De nada 
valeram os protestos dos rib 
renses, antes, viram vária jo- 
gadas a serem cortadas por 
hipotético fora de jogo. Mas 
não satisfeito com tantas as- 
neiras, aos 86 minutos, Artur é 
ostensivamente agredido na 
área pelo guardião visitante e 
mais uma vez nada assinala. 
Seguidamente Wilson introduz 
o esférico na baliza, Queita 
desvia a bola para além da li- 
nha de golo. O juíz da partida 
e 0 seu auxiliar fazem de novo 
vista grossa. Foi tão escan- 
daloso não sancionar este 
golo aos ribeirenses que os 
próprios paredenses ficaram 
de boca aberta. 

Depois, como já vinha com 
a lição estudada, pelo menos 
as asneiras assim o dão a en- 
tender, termina o jogo qaundo 
faltam três minutos para o 
tempo regulamenter, fugindo 
para os balneários e sem es- 
perar pelos seus fiscais de li- 
nha. E só depois da assistên- 
cia ver esta cena é que invadiu 
o campo. É lamentável que o 
Ribeirão continue a ser preju- 
dicado por arbitragens tão es- 
candalosas como esta. 


M.Sc. 


U. oiii (1) 
Estarreja, 1 


sempre a partida, apagando 
quase por completo os locais 
durante os 90 minutos de jogo. 

Era inevitável que o golo 
surgisse antes do intervalo, e 
apareceu na sequência de um 
dos muitos contra-ataques de- 
senvolvidos pela turma foras- 
teira, e que Magalão concluiu 
da melhor maneira, não dando 
quaisquer hipóteses a Rebelo. 

No segundo tempo o Estar- 
reja continuou a impo? a sua 
lei, altura em que esta equipa 
desperdiçou uma grande opor- 
tunidade. 

Um golo apenas marcado 
em Coimbra acaba por ser 
magra vitória para esta equi 
pa, que nos pareceu ainda 
muito prometer para o resto do 
Nacional. A derrota do U. 
Coimbra é mais do que justa. 

Apenas no último quarto de 
hora da partida os locais cria- 
ram lances de perigo, em que 
o guardião da casa salvou a 
honra do seu conjunto pois, 
com um bom punhado de de- 
fesas, evitou uma derrota mais 
pesada para a sua equipa. 

Excelente arbitragem. 


Pedro Fonseca 


P. Ferreira, O 


Lourosa, O 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em P. Ferreira. 

Árbitro: Castela Parreira, 
auxiliado por Femando Vilela 
e António Pinto. 

P. FERREIRA: João Ma- 
nuel; Mota (Tio Zé, aos 45m), 
Albino, Miguel e Rodolfo Cou- 
tinho; Quim, Eugénio e Ro- 
naldo; Sousa (Fernando 
Jorge, aos 70m), Moisés e 
Tomé. 

LOUROSA: Alfredo; Castro, 
Domingos, Narciso, Nelinho, 
Ferrinho (Nelson, aos 80m), 
Ganchinho, Ezequiel, Pirata 
(Malheiro, aos 75m), Xavier e 
Adolfo. 


O P. Ferreira voltou a ter 


pouca sorte. Efectivamente, 
com mais de 90 por cento de 
toada atacante, veria mal fi- 
nalizado o seu trabalho por 
uma defesa coesa do visitante 
e, também, má finalização em 
certos lances dos seus dian- 
teiros. 

Encontro negativo no resul- 
tado, mas positivo no esforço. 
No final, elevado número de 
adeptos exigiu a rescisão do 
contrato com o treinador, prof. 
Fernando Duarte, afirmando 
que o treinador era «mais ho- 
mem de educação física que 
homem de estratégia». 

Arbitragem aceitável. 


Fernando Queirós 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 
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Desde 27 de Maio deste ano da graça de 1987 que o FC 
do Porto sonha com a sua presença na Taça Intercontinental. 
Nesse dia, logo após uma exibição de luxo no estádio do 
Prater, em Viena de Áustria, frente ao Bayern de Munique, e 
culminada com os golos de Madjer e Juary, Os principais 
intérpretes do futebol azul-branco foram claros: o objectivo 
agendado, de imediato, era (é) o da conquista da Taça Inter- 
continental, assim uma espécie de troféu para a melhor equi- 
pa... do Mundo. 

Passou muita água sob as pontes desde esse dia 27 de 
Maio. Agora, finalmente, sobe já o tom de perseguição a essa 
meta, e cuja hipótese se poderá tornar viável no próximo dia 
13. Frente ao Penarol de Montevideo, Uruguai, campeão sul- 
americano. 

O jogo, já a concitar todas as atenções, está marcado 
para o Estádio Olímpico de Tóquio. E se este é o «onde» mais 
directo, importa desde já situar essa realidade bem próxima. 
No Japão. 


Um país de abrir 
os apetites 


É verdade que a comitiva portista se deslocará já amanhã 
para os lados do Pacífico, com o futebol por fito principal. Tal 
não obsta, porém, a que não se defina um pouco melhor a 
zona, a Nação, que albergará durante alguns dias a comitiva 
dos «dragões». O Japão faz parte dos apetites turísticos da 
maioria dos portugueses e, confesse-se, não passando quase 
nunca de um sonho adiado. 

Pois bem. Conhecida que é a enorme potencialidade 
daquele país em diversos campos, sustentada numa organi- 
zação social e económica que dá direito a colocar em água a 
cabeça dos principais responsáveis de países do mundo oci- 
dental (com a União Soviética, os Estados Unidos, os vários 
membros da CEE à cabeça ), devido à agressividade comer- 
cial de uma organização avançada, com as tecnologias de 
ponta, os preços baixos, enfim, todos esses pormenores debi- 
tados diariamente nos noticiários, o Japão é, para uma boa 
parte dos Europeus, algo de misterioso (entre aspas, natural- 
mente). 

Haverá tempo, nos dias mais próximos, de se irem dando 
pistas sobre a realidade nipónica. Como quer que seja, no 
entanto, deve o leitor ficar já na posse de alguns dados. 


Do ponto de vista geográfico, o Japão é formado por 1040 
ilhas (quatro principais, Hokkaido, Honshu, Kyushu e Shi- 
Kkoku), com um total de 368.900 quilómetros quadrados, todas 
localizadas ao largo do continente asiático, e comportando 
uma população que ronda os 130 milhões de habitantes. Só 
Tóquio, a capital, tem perto de 14 milhões, ou seja, toda a 
população portuguesa e... uns pozinhos mais. 

Tóquio, aliás, é o ceritro da administração, educação e 
finanças do país, ocupando uma área de 2.410 quilómetros 
quadrados. Próspera, como todo o restante país, onde prati- 
camente não existe desemprego, de acordo com o que reza 
nas principais documentações consultadas para este traba- 
lho, Tóquio possui entretanto um clima suave, muito idêntico 
ao que se vive na Europa. 

Com uma cultura iminentemente oriental, o Japão é, hoje 
por hoje, um dos países mais prósperos do mundo. Já está 
dito, é agora redito, e com toda a certeza que teremos muitas 
hipóteses de o confirmar. 


Não se esquecerá 
a cerimónia do chá 


Tóquio, cidade onde se disputará a Taça Intercontinental, 
é capital do Japão desde 1868, e situa-se na parte oriental da 
ilha de Honshu. Antes, com o nome de Edo, entre 1603 e 
1868, foi sede do Governo de Shogunato de Tokugawa. Em 
1868, devido à restauração do regime imperial, recebeu o seu 
actual nome e transformou-se na capital do Império. 

Um Império repleto de museus, do misticismo oriental, do 
desporto pouco afamado entre nós (Kendo, karate, étc.). 

Há, naturalmente, todo um mundo por descobrir, de um 
país onde se não ignora, de igual modo, o martírio de Hiroshi- 
ma. Para pensar. E o Japão, assente num Governo democrá- 
tico parlamentar (com a Dieta (Parlamento), que escolhe o 
Primeiro Ministro) e a Câmara dos Conselheiros), será motivo 
farto para reportagem. Procurar-se-á, na experiência da im- 
portância de uma Taça Intercontinental, não ignorar nenhum 
aspecto. Incluindo o seu sistema sofisticado de transportes (o 
comboio mais rápido do mundo circula, a 210 km/hora, entre 
Tóquio e Fukuoka), as cerimónias do chá, etc. etc.. 

Um mundo a descobrir. E a narrar. 

Não serão certamente as diferenças de fusos horários a 
provocar O sono no repérter... 


Ontem, depois de umas madrugadas jeitosas, frio- treinos: 
rentas mas também bem menos sujeitas ao bulício da pan 
cidade, o plantel do FC do Porto descansou. Hoje, é a 
novo dia e, com ele, logo pelas 7 horas da manhã, os Poe 
pupilos de Ivic estarão nas Antas a realizar o seu penúl- (poços 

timo treino antes da partida para Tóquio. O último terá 
lugar da parte da tarde. Vais 
difícil 

Apenas hoje, seguindo um hábito para o Campeonato Nacional. 

que está instituído, o yugoslavo Ivic Anteontem, pela fresquinha, antes Lima 
determinará quais os atletas que do treino, o jornalista pôs-se à con-  elemern 
farão parte da comitiva azul-branca. — versa com O «stopper», Assim: é um pí 
Não é, assim, possível desde já — Lima Pereira, que tal foi o regres- destino 
avançar-se com conjecturas, sempre so aos relvados... barulhentos? contine 
falíveis. Pode-se, quando muito, dar - Como foi? Normal. Mas com  aproxir 
um palpite, conversar com este ou — grande felicidade interior. As para- — para lh 
aquele jogador, em maré de... candi- gens para mim já não são estranhas. aconte 
datura. Passei por algo idêntico há dois anos - Li 
Um caso nestas condições é o de atrás. Agora estou de novo pronto a — Estádic 
Lima Pereira, recentemente regres- dar o meu melhor, esforçando-me, —Va 
sado às hostes principais dos «dra- — para não defraudar as pessoas que — sário p 
gôes», e com uma eficiência que deu ainda acreditam em mim. E que não já a fi 
direito, até, a elogio do presidente são muitas. além « 
Pinto da Costa, aquando da primeira — Não são muitas? Quais são? segunc 
«mão» da Supertaça. Não que os ou- — Havia muita gente que pensava — horária 
tros atletas não sejam igualmente que eu já estava arrumado e que, — vado e 
valorosos, mas Lima Pereira concitou mais do que não voltar à titularidade, — jogada 
uma atenção especial, por ter estado não voltaria sequer a jogar. A para- vai dar 
durante muito tempo em... banho- gem foi um facto, demorou cerca de damen 
maria, recuperando-se de uma lesão cinco meses, mas felizmente re- conse: 
sofrida em Maio, ainda antes da final gressei. mos ré 
da Taça dos Clubes Campeões Euro- Nota-se um ar de felicidade em Li- vencer 
us. ma Pereira. E quando se lhe per- - Lir 
Pois muito bem. O regresso de Li-  gunta se voltou para ficar, o «gi- nar às 
ma Pereira, aos 35 anos de idade, gante» da defesa portista (com li- — perime 
fez-se na Taça de Portugal, frenteao  cença para a altura de Celso e Geral- (Ap 
Moura. Depois foi Amesterdão e o dão), logo diz: — Só 
Desportivo de Chaves, nas Antas, — Fiz tudo, estou a fazer tudo, nos era be 


Um grupo de jovens nipónicas a jogar futebol. Para que a modalidade 


Aposta nos jovens 


FUTEBOL NIPÓNIC(C 
EM DESENVOLVIME 


... À disputa da Taça Intercontinental 
em Tóquio contribui, também ela, para 
que nos nipónicos se sedimente mais 
(ainda) o gosto pelo futebol. 


Não há muitos elementos estatísti- 
cos sobre a realidade do futebol japo- 
nês, mas sempre existem alguns indi- 
cadores que se devem reter. 


A Associação de Futebol do Japão 
está filiada na FIFA, desde 1929 - com 
uma interrupção no período compreen- 
dido entre 1945 e 1950, altura em que 


o país foi expulso do principal orga- 
nismo do futebol internacional devido a 
problemas de cariz político suscitados 
no decurso da Il Grande Guerra. 
Fundada em 1921, depois de uma 
anterior experiência que não colheu 
frutos, quando o futebol foi introduzido 
por um professor inglês, a Associação 
de Futebol do Japão tem inscritos, pre- 
sentemente, cerca de 300 mil joga- 
dores, 20 mil clubes e 5.100 árbitros. 
Os seus principais estádios são o 
National Stadium (capacidade para 72 


7 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


R DE DEFRONTAR 
SÁRIO PODEROSO 


sre nos jogos. Dou o meu má- 
para que as pessoas se sintam 
eitas com o meu trabalho. E até 
as pessoas devem estar satis- 
e eu quero continuar a dar- 
ssa emoção. 


ser > 
od 


a Pereira, como os restantes 
ntos do plantel do FC do Porto, 
potencial candidato a viajar com 
o à Tóquio. Para a Taça Inter- 
ental. Com a hora do treino a 
imar-se, o bate-papo ainda dá 
he acicatar a ideia do que pode 
ecer frente ao Penarol. 

ima Pereira, como vai ser no 
io Olímpico de Tóquio? 

amos ter de defrontar um adver- 
poderosa, e que está habituado 
finais deste tipo. Temos, para 
de tudo, que contar com um 
ndo adversário: o da diferença 
a. Penso, no entanto, que o ele- 
espírito de profissionalismo dos 
ares do Futebol Clube do Porto 
ar para nos ambientarmos rapi- 
nte a/um novo estilo de vida e, 
squentemente, para oferecer- 
éplica aos uruguaios de modo a 
srmos'0 desafio. 

a, que tal essa coisa de trei- 
s-sete da matina? Já tinha ex- 
entado essa sensação? 

pós uma gargalhada) 

ó quando andei na tropa. O que 
em diferente. No meu caso, 


je cresça... 


>| 
NTO 


espectadores) e o Heiwa-Dai, em 
uoka (30 mil espectadores). 


ntre outros triunfos mais ou menos 
erbes do futebol japonês, deve re- 
ar-se a conquista de uma medalha 
bronze nos Jogos Olímpicos de 
|, no México. 


nível de clubes, o mais importante 

Tokyo, de Hiroshima. O campeo- 
, instituído em 1920-1921, só ga- 
u foros de regularidade a partir de 
8. 


quando me levantei as primeiras ve- 
zes por volta das seis da manhã fi- 
quei com algum sono. Mas logo pas- 
sou. Qual o ritmo que tenho seguido 
nestes últimos dias? Levanto-me às 
seis horas; almoço entre as dez, dez 
e meia, e durmo logo a seguir; levan- 
to-me às quatro e meia da tarde, trei- 
no às cinco, janto às oito e meia da 
noite, nove horas e, pouco depois, 
deito-me de novo. 

— O esquema, pelo menos, dá con- 
fiança? 

— Estou confiante numa vitória em 
Tóquio. Acredito no valor da equipa 
do Futebol Clube do Porto. As equi- 
pas sul-americanas têm um tom mui- 
to aguerrido, não olham a meios para 
atingir os fins, mas vamos a ver se 
conseguimos anular essa voluntarie- 
dade. 

— É importante para um jogador a 
Taça Intercontinental? É o cume de 
uma carreira? 

— Todas as etapas são importantes 
na vida de um profissional de futebol. 
Há campeonatos da Europa, do 
Mundo, Taça dos Campeões Euro- 
peus, etecetra, etecetra. 

— Pronto - acicata-se -, depois de 
Tóquio, com os seus 35 anos de 
idade, pode arrumar as botas? 

— É cedo para pensar nisso. Quero 
continuar a jogar. Sinto-me em boas 
condições físicas. Por isso, nem se- 
quer penso em tal... 

Lima Pereira foi treinar. Para de 
seguida ir almoçar. E dormir. E por aí 
fora, que Tóquio está já na encruzi- 
lhada mais próxima... 


Reportagem de Fernando Santos 


Após demorada paragem, Lima Pereira regressou. E as crónicas 
dizem que tem qualidade... 


A ida e volta dos «Dragões» 


UMA VIAGEM CHEIA 
«DE FUSOS HORÁRIOS 


Meticulosamente preparada, a via- 
gem do FC do Porto para Tóquio deu 
direito, já largamente noticiado, a que o 
plantel sob a batuta de Tomislav Ivic, 
tivesse bem cedo começado uma fase 
de adaptação a novos esquemas horá- 
rios — com todas as sequelas que daí 
resultam. 

Hoje mesmo, os «dragões» têm 
mais dois treinos marcados, um à 
tarde, outro logo pela manhãzinha, 
quando os pássaros ainda chilrearem 
nas árvores. E se hoje mesmo se ficará 
a saber qual a comitiva definitiva dos 


Já viajou 


portistas para Tóquio, amanhã será dia 
de viajar. Com um esquema assim: 

Partida do aeroporto de Pedras Ru- 
bras às 11 horas e 10 minutos, no voo 
«TP 624», com chegada a Amesterdão 
às 14,30 horas; às 16 horas, ligação 
Amesterdão-Tóquio, no voo «JL 414», 
com chegada a Tóquio às 17.25 de 
quarta-feira, hora local (menos 9 horas 
em Portugal). 

Se, como é sabido, o encontro está 
aprazado para as 3 horas da madru- 
gada.de domingo em Portugal (meio- 
dia em Tóquio), a comitiva dos «dra- 


gões» efectua nesse mesmo dia 13 de 
Dezembro a viagem de retorno a Por- 
tugal, 


A saída de Tóquio está marcada 
para as 22,30 horas locais, no «JL 
427», com chegada a Zurique prevista 
para as 10 horas do dia 14 (segunda- 
feira). Por fim, far-se-á o último voo, 
Zurique-Porto, no «TP 537», com ater- 
ragem em Pedras Rubras prevista para 
as 17,20 horas. 


Uma viagem bem longa, sem dúvida 
nenhuma... 


Para que conste... 


INTERCONTINENTAL: 
O REGISTO 
HISTÓRICO 


... À popularizada Taça Intercontinental tem um nome oficializado: 
8". Taça Toyota — Europa-América do Sul, e está super-aprovada pela 
FIFA Federação Internacional de Futebol, UEFA, União Europeia das 
Associações de Futebol e CONMBEOL (Confederação Sul-Americana 
de Futebol), sendo coordenada pela Associação de Futebol do Japão 
(JFA) e patrocinada por esse grande empório designado de Toyota 
Motor Corporation. 

Disputada entre o vencedor da Taça dos Clubes Campeões Euro- 
peus e o vencedor da Taça dos Clubes da América do Sul (Copa 
Libertadores), a Taça Intercontinental foi realizada pela primeira vez 
entre o espanhol Real de Madrid e o... Penarol, tendo pertencido a 
vitória aos «merengues», após um empate em Montevideu e uma vitória 
por 5-1 no Estádio Santiago Bernabéu. Era o tempo em que a Taça, 
ainda sem o patrocinio da Toyota, tinha lugar em duas mãos (uma em 
cada um dos países dos clubes representados), com a hipôtese de uma 
terceira, a finalíssima, em caso de empate. Foi um período, enfim, em 
que a Taça viveu, de algum modo, períodos de menor e maior entu- 
siasmo, com o Benfica a ser finalista vencido por duas vezes. A propó- 
sito, registem-se os nomes dos participantes, e resultados, da Taça 
Intercontinental desde a sua institucionalização até 1979: 


1960 — Real Madrid - Penarol 

1961 — Penarol - Benfica 

1962 — Santos - Benfica 

1963 — Santos - AC Milão . emaonesase 
1964 — Intern. de Milão -Indep. de B. Aires . 
1965 Inter. de Milão - Indep. de B. Aires 
1966 — Penarol - Real Madrid ............. 
1967 — Racing de B. Aires - Celtic de Glas. 
1968 — Estud. de La Plata - Manc. United 
1969 - AC Milão - Estud. de La Plata . 

1970 - Feyenoord - Estud. de La Plata o 
1971 = Nacional Montevideo - Panatinaikos 
1972 = Ajax - Indep. de Buenos Aires .... 
1973 - Juventus Torino - Indep. Buenos Aires. 
1974 — Atl. de Madrid - Indep. Buenos Aires 
1975 — (A prova esteve cancelada) 

1976 - Bayer de Mun. - Cruz. de B. Horizonte ... 
1977 - Boca Junior - Borussia Moncheng.. 
1978 - (A prova esteve cancelada) 

1979 Olimpia Asunción - Malmo FF... 


no SELaSSsas 


Es 
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Em relação a este historial, antes do patrocínio Toyota, deve re- 
ferir-se que em 71, 73, 74, 77 6 79, os campeões europeus, Ajax, 
Bayern de Munique, Liverpool e Nottingham, respectivamente, se recu- 
saram a participar na prova, pelo que foram substituídos pelos segun- 
dos classificados. 

Face aos problemas que se levantavam nos últimos tempos, e bem 
testemunhados anteriormente, em 1980 a UEFA e o CONMEBOL lan- 
çaram a ideia de uma Taça Intercontinental em país neutro. Aprovada a 
sugestão, com o apoio da Toyota, desde então foi possível sedimentar 
posições de um troféu que ganha cada vez maior prestígio. 

Até ao momento, nesta segunda fase, digamos assim, registaram- 
se os seguintes resultados: 


1981 — Nac. Montevideo - Nottingham Forest 
1982 - Flamengo - Liverpool .... 

1983 — Penarol - Aston Villa .,.. 

1984 - Grémio - Hamburgo . 

1985 Independente - Liverpool 
1986 = Juventus - Arg. Juniors (4-2 em g. pen.) 


É este, portanto, o historial, necessariamente sintético, da Taça 
Intercontinental. Com supremacia, claríssima, para as equipas sul- 
americanas, mas capaz, também, de aguçar a arte e o engenho dos 
jogadores portistas. Porque, como alguém nos dizia ainda ontem, 
quando pretendiamos saber qual o valor (financeiro, financeiro...) deste 
io + «não é possivel quantificá-lo. O prestígio não é nunca cal- 
culável»... 


PENAROL JÁ ESTÁ EM TÓQUIO 
APÓS CUIDADOS PRELIMINARES 


A equipa uruguaia do Penarol, 
de que teremos ocasião de re- 
velar alguns dos principais as- 
pectos do seu historial, partiu on- 
tem de Montevideu com destino 
a Tóquio, onde ficará instalada 
no mesmo hotel que se encontra 
reservado para o FC do Porto — o 
Tokyo Prince Hotel. 

O vencedor da Taça Liberta- 
dores, após derrotar em finalis- 
sima o América de Cali, da 


Colômbia, e que já triunfou nesta 
prova (ou similar) em 1961, 1966 
e 1982, derrotando o Benfica, 
Real Madrid e Aston Villa, convo- 
cou, de acordo com os critérios 
do técnico Oscar Tabarez, 17 
dos 25 jogadores que inscreveu 
na Confederação sul-americana 
de futebol. 

A lista dos 25 inscritos, entre- 
tanto já divulgada através dos ca- 
nais da agência Lusa, é a se- 


guinte: 1. Eduardo Pereyra (capi- 
tão); 2. Marcelo Rotti; 3. Obdulio 
Trasante; 4. José Herrera ; 5. 
José Perdomo; 6. Alfonso Do- 
minguez; 7. Daniel Vidal; 8. Gus- 
tavo Matosas; 9. Diego Aguirre; 
10. Ricardo Vieira; 11. Jorge Ca- 
brera — (equipa provável); 12. 
Oscar Ferro; 13. Jorge Gonçal- 
vez; 14. Miguel Santos; 15. Luis 
Sanchez ; 16. Eduardo da Silva; 
17. Jorge Villar; 18. Alvaro Izqui- 


erdo; 19. Gustavo Salgado; 20. 
Sergio Pirez; 21. Ashington Fer- 
nandez; 22. Julio Freire; 23. Alter 
Cavallero; 24. Juan Gonzalez; 
25. Robert Siboldi. 


As preocupações 
dos uruguaios 


Sobre o Penarol e as preocu- 
pações que têm envolvido esta 
sua deslocação para defrontar o 


F.C. do Porto, deve referir-se que 
para o Campeonato uruguaio - 
com jogos ao domingo e à quar- 
ta-feira —, q técnico Oscar Ta- 
barez optou, nas últimas roda- 
das, por dar descanso aos seus 
jogadores potencialmente candi- 
datos, pelo que no jogo de meio 
da semana normalmente utilizou 
a equipa de «reservas». De re- 
servas ou de «reforços», con- 
soante se preferir... 


x- desporto 


ALIADOS: GUIA MAIS SÓLIDO 


Na Série 1, a turma do Leverense, derro- 
tando o Valadares, sem apelo nem agravo, 
viu-se sem parceiro no segundo posto da 
tabela, mercê da derrota sofrida pelo D. Por- 
tugal em Coimbrões, por 3-1. Não obstante 
esta derrota, o terceiro lugar ficou à sua 
mercê, já que, por sua vez, o Candal não 
conseguiu pontuar em Avintes, em jogo 


com a turma local. 


O Bougadense, levando de vencida a 
equipa do Arcozelo, por quatro golos sem 
resposta, subiu mais um lugar na tabela, 


Sousense, O 
Aparecida, 3 


Jogo em Jancido, Foz do 
Sousa. 

Árbitro: Serafim Pinto. 

SOUSENSE: Humberto; 
Cardoso, Tono, Paiva e Clau- 
dino; Teixeira (Elísio), Gui- 
lherme e Américo; Meireles, 
Pêra e Sidónio (França). 

APARECIDA: Quim: Sortes, 
Bessa, Guimarães e Moreira; 
Azevedo (Vieira) Santos e 
José Júlio, Antunes e 
. Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: José Júlio (18 
m.), Santos (30 m.) e Antunes 
87 m.). 

Cartões amarelos: Araújo, 
Sortes e Guilherme 

Fazendo uma das mellhores 
exibições da época o Sousen- 
se ainda não sabe como e por- 
que perdeu este jogo; mas o 
futebol é fértil em imprevistos. 
Dominando o encontro de 
princípio a fim e despredi- 
gando várias ocasiões de golo, 
Os locais não conseguiram 
desteitear a baliza à guarda de 
Quim. Os visitantes, de igual 
modo, não sabem como con- 
seguiram que a bola beijasse 
as redes à guarda de Hum- 
berto. Por impossível que 
pareça, na nossa opinião a di- 
visão de pontos ou a vitória 
dos locais seria o resultado 
mais justo. 

Arbitragem excelente. 


At. de Rio Tinto, O 
Alpendorada, 1 


Jogo no Campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 
rbitro: Rui Gonçalves. 

AT. RIO TINTO: Virgíl 
tor (Raúl, depois Fernando), 
Vitorino, Berto | e Elói; Álvaro, 
Crespo e Pinheiro; Toninho, 
Tózé e Chalana. 

ALPENDORADA: Martinho; 
Camilo, Pinheiro, Lino e Luís; 
Buraquinho, Vilela e Vitor; Al- 
miro, Paulo Braás (Adriano), 
Zé António (Costa). 

Ao intervalo: 0- 

Marcador: Vitor (70 m). 

Cartões amarelos: Berto, 
Elói, Almiro, Camilo e Costa. 

Entrando de rompante, o 
conjunto local cedo tomou 
conta da partida mas os seus 
avançados, em tarde para es- 
quecer, não acertavam com as 
redes à guarda de Martinho. O 
intervalo chegou com o resul- 
tado em branco, muito lisonjei- 
ro para os visitantes. No reata- 
mento o cariz de jogo não de 
alterou e a inoperância dos 
avançados locais fazia com 
que o nulo se mantivesse. Aos 
setenta minutos de jogo os vi- 
sitantes, contra a corrente de 
jogo, marcaram o tento soli- 
tário da partida, o qual ditou o 
vencedor. A partir daqui os do- 
nos do terreno tudo fizeram 
para chegar à igualdade, 
tendo aos oitenta e nove minu- 
tos surgido o caso do jogo. O 
Atlético chegou ao empate 
mas o juiz da partida anulou o 
tento sem descortinarmos ra- 
zão para tal. Um minuto de- 
pois o jogo terminava e de 
uma forma triste, pois os apa- 
niguadas da turma local, des- 
contentes com a péssima arbi- 
tragem, invadiram o terreno de 
jogo dirigindo-se ao árbitro 
para pedirem explicações. 

'aleu na circunstância a inter- 
vencção dos jogadores locais 
e da força policial presente 
que protegeram o homem do 
apito. Este, após sair para fora 
das quatro linhas, ainda ficou 
retido dentro dos balneários 
mais de uma hora. 

O resultado final é injusto 
para o conjunto local, na me- 
dida em que foi «fabricado» 
pelo juiz da partida. Comenta- 
va-se na área dos balneários e 
mormente entre os directores 
dos riotintenses que há várias 
jornadas o seu clube vinha a 
ser sujeito a perseguições no 
capítulo das arbitragem. La- 
mentável. 


Aliados, 1 
Progresso, O 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: Cunha Pinto. 

ALIADOS: Rui; Carlitos, 
Barbosa, Lamas é Carneiro; 
Frita, Gomes (Jorge Lamas) é 
Morgira; Teão, Augusto (Quim 
Leal) e Rosário. 

PROGRESSO: Miné; Quim 


rê 


Lever. 


ultrapassando assim a turma do Valadares 
que, como se previa, não pontuou em 


Também o Crestuma, ao derrotar o Pera- 
fita, no campo deste, viu a sua posição me- 
lhorada na tabela, em troca com as forma- 
ções do Aguçadoura e Arcozelo que, na 
qualidade de visitantes, passaram em 


branco nesta jornada. 


Na Série 2, a formação do Aliados, ao 
vencer o Progresso no seu ambiente pelo 
«magro» resultado de 1-0, viu a sua posição 


Gondomar. 


a não pontuar. 


Fernandes, Vicente, Berto e 
Eduardo; Pirata, Queirós (Bri- 
to) e Baptista; França, Carlitos 
e Cruz. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Rosário (8 m, de 


gp). 

Cartões amarelos: Gomes, 
Quim Leal, Jorge Lamas, 
Eduardo, Vicente, Quim Fer- 
nandes e Pirata. 

Jogo aguardado com bas- 
tante expectativa, devido aos 
lugares que ambas as turmas 
ocupam na tabela. No primeiro 
período, o Aliados chamando 
a si o comando do jogo po- 
deria ter chegado ao intervalo 
com um resultado confortável 
mas tal não aconteceu devido 
à falta de sorte e aos seus 
avançados se mostrarem mui- 
to perdulários. No reatamento 
a equipa do Amial, em busca 
do golo do empate, equilibrou 
a partida mas os locais sou- 
beram defender a magra van- 
tagem que tinham no marca- 
dor. Vitória justa da melhor 
equipa. 

Arbitragem regular. 


Lavra, 1 
Pedras Rubras, 1 


Jogo em Lavra. 
tro: Anibal Sousa. 
LAVRA: Carlos; Humberto, 
Meão, Manuel António e Alfre- 
do (Flores); Artur, Tostão e 
Costa; Pinho, Augusto e Ri- 


cardo. 

P. RUBRAS: Serrão; Teixei- 
ral (Teixeira |), Lucas, Ramos 
e Carlos Alberto; Regalado 
(João), Rui Albano e Cândido; 

ino, Bino e Cacheira. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Artur (26 m) e 
Cacheira (70 m). 

Cartões amarelos: Manuel 
António, Carlos, Rui Albano, 
Tostão, Bino, Humberto, Meão 
e Cacheira. 

Cartões vermelhos: Rui Al- 
bano e Bino (55 m) e Manuel 
António (78 m). 

O campo do Lavra, que re- 
gistou neste encontro uma das 
maiores enchentes desta 
época devido à visita do com- 
junto vizinho Pedras Rubas, 
foi palco de uma partida muito 
bem disputada, em que, por 
vezes, imperou a rivalidade 
entre os dois conjuntos. A re- 
acção da turma da casa não 
se fez esperar já que começou 
à partida a jogar sobre o ata- 
que, obrigando mesmo os 
azuis e brancos a jogarem 
com algumas cautelas defen- 
sivas. Mesmo assim o Pedras 
Rubras não pôde evitar o golo 
de Artur aos vinte e seis mi- 
nutos. 

Na segunda parte os donos 
do terreno, aos cinquenta e 
cinco minutos, beneficiaram 
de uma grande penalidade, 
lance muito polémico e discu- 
tido pelo conjunto visitante o 
que levou à expulsão dos atle- 
tas Rui Albano e Bino. Depois 
do «sururu» habitual neste ca- 
sos o esférico foi remo para 
a marca de ds penalidade 
mas Artur não conseguiu ele- 
var a marca já que Serrão cor- 
respondeu com excelente de- 
fesa. A turma visitante a actuar 
com nove unidades reagiu de 
pronto conseguindo igualar a 
partida aos sessenta minutos 
depois da marcação de um Ii- 
vre bem marcado por Ca- 
cheira. 

No final a igualdade verifi- 
cada acaba por se aceitar e o 
árbitro apesar de muito con- 
testado pelos visitantes na re- 
ferida grande penalidade teve 
trabalho aceitável. 


Senhora da Hora, 4 
Fridão, 2 


Jogo no Campo do Senhora 
da Hora. 

Arbitro: José Meireles. 

SRº. HORA: Costa; Regue 
(Neves), Fernando, Jaime e 
Pinhal; Amarante, Filipe 
(Maravalhas) e Moura; Braga, 
Bock e Marques. 

FRIDÃO: Zé Carlos; Paulo 
Ramos, Chico Zé, Zé Mário e 
Martinho; Vitor, Zé Manel e 
Palhalha: Pélé, Paulo Gomes 
e Filipe. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Palhalha (31 
m), Bock (38 e 51 m), Chico Zé 
(80 m), Marques (86 m) e Bra- 
ga (88'm). 


n9br ave a 


xena)5a À 


Cartão amarelo: Amarante. 
Os locais, que entraram dis- 
postos a resolver a partida 
marcando o mais cedo possi- 
vel à fim de se porem a co- 
berto de quelquer surpresa, 
acabaram por serem surpren- 
didos pela turma forasteira 
que aos trinta e um minutos 
não se fez rogada e abriu o 
marcador, numa excelente jo- 
gada em que Paulo Gomes 
serviu bem Palhalha. O con- 
junto da casa continuou a in- 
sistir no ataque e, depois da 
cobrança de um livre marcado 
por Regufe, proporcionou a 
Jock o tento da igualdade, fi- 
mitando-se este a mandar 
ara as malhas da baliza de 
é Carlos o esférico. Com o 
decorrer do segundo tempo a 
turma da casa foi mais objec- 
tiva no terreno, marcou muito 
cedo o seu segundo golo e de- 
pois pareceu adormecer. Mas 
já nos últimos minutos da par- 
tida os locais conseguiram ob- 
ter mais dois golos, logrando 
obter assim uma preciosa vi- 
tória. 


Arbitragem certa. 


Nogueirense, 2 
Perosinho, 1 


Jogo no Campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Medeiros Pinto. 

NOGUEIRENSE: Hernâni; 
Chiquinho, Monteiro, Veloso e 
Arménio; Augusto, Bilo Zé e 
Armindo; Alberto (Alcino), Car- 
litos e Vitor Russo (Tomás). 

PEROSINHO: Alves; Carva- 
lho, Ângelo, Aníbal e Alexan- 
dre, Zézé, David e Machado; 
Seninho (Emílio), Carlos Al- 
berto e Mota. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Vitor Russo 
(31 m), Carlitos (35 m) e Car- 
los Alberto (42 m). 

Num jogo muito correcto os 
locais foram, sem dúvida, su- 
periores: ao seu antagonista, 
procurando desde o início da 
partida surpreender a turma vi- 
sitante com algumas jogadas 
de bom recorte técnico. Con- 
tudo a defesa forasteira ia 
anulando como podia o perigo 
de algumas jogadas locais. 
Mas à em da meia hora 
Vitor Russo com um remate 
bem colocado abriu o caminho 
da vitória para a sua equipa, 
para pouco depois Carlitos au- 
mentar a vantagem no marca- 
dor. Carlos Alberto ainda redu- 
ziu a diferença antes do inter- 
valo dando assim um certo 
equilíbrio à marcha do marca- 
dor. Após o intervalo o efeito 
desejado na marcação de 
pes não foi alcançado em- 

ra tivesse havido algumas 
oportunidades, estando Os do- 
nos do terreno que mais perto 
do terceiro golo do que os 
forasteiros do tento da igual- 
dade. 


Arbitragem de bom nível. 


Perafita, O 
Crestuma, 2 


Jogo no Parque Manuel 
Vaz, em Perafita. 

Árbitro: Augusto Mendes. 

PERAFITA: Domingos; Fer- 
nando Santos, Festas, Cheta 
e Fafiães (Bino); Sol, Domini- 
que e Orlando; Gonçalves, 
Braga e Marinho (Quim). 

CRESTUMA: Luís; Concei- 
ção, Pinho |, Raúl e Chico; 
Nelito (Gomes), Ferreira e Pi- 


nho Il; Jorge, Gilberto e Matos 
(Serafim). 
Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Jorge (60 m) & 
Pinho Il (71 m). 

Cartões amarelos: Sol, 
Marinho, Nelito e Gilberto. 

Nada há a opor quanto à vi- 
tória visitante pois os donos do 
terreno foram um conjunto que 
jogou muito mal em todos os 
seus sectores. Quanto ao fute- 
bol praticado ele também foi 
de fraco nível mas os visitan- 
tes foram ainda o conjunto que 
melhor soube jogar para a vi- 
tória, vindo, merecidamente, a 
conseguir os seus objectivos. 


A arbitragem, embora com 
alguns erros, não teve influên- 
cia no resultado final. 


mesbh 


Bougadense, 4 
Arcozelo, O 


Jogo em Santiago de Bou- 
ado. 


Árbitro: Belmiro Rocha, 

BOUGEDENSE: Rui; Olivei: 
ra, Américo, Cunha e Jacinto; 
Cândido, Fonseca e Marques; 
Valdemar, Teixeira (Almeida) 
e Satiro (Aurélio). 

ARCOZELO: Abel; Lima, 
Marciano, Monteiro (Mendes 
e Chico; Marques, Barros e Zé 
Guilherme; Loureiro, Borges e 
Jorge. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Fonseca (8 m), 
Valdemar (23 m de 9.p.), Al- 
meida (48 m) e Aurélio (80 m). 

Cartões amarelos: Barros e 
Borges. 

Cartão vermelho: Borges. 

Tal como o resultado final 
indica, a supremacia dos do- 
nos do terreno foi por demais 
evidente ao longo da partida. 
O Bougadense exibiu um fute- 
bol agradável de seguir en- 
quanto o seu opositor tentou 
na medida do possivel contra- 
riar esse ascendente e desfa- 
zer a todo o custo as oportuni- 
dades criadas e nem sempre 
melhor aproveitadas pelos do- 
nos do terreno. Se considerar- 
mos as oportunidas de ambos 
os conjuntos um golo para 
cada lado mais não deslustra- 
ria e podia-se mesmo consi- 
derar certo, já que o Arcozelo 
pela forma abnegada com que 
se bateu merecia algo mais. 

Boa arbitragem. 


Castelo, 2 
Aguçadoura, 1 


e em Castelo da Maia. 
itro: Amaro Teixeira. 
CASTELO: Ermesto; Ruca 
fAmárico); Nelito, Armindo e 

erreira; Zé António (Sá), 
Silva e Romariz; Sílvio, Cor- 
reia e Mário. 

AGUÇADOURA: José Car- 
los; Armamdo (Sousa), Artei- 
ro, Bizarro e Ramos; Graça, 
Carlos ando (Zé Manel) e 
Cadilhe; Álvaro, M. Carlos e 
Rui Miguel. 

Ao intervalo: 

Marcadores: Correia (1 m), 
Ramos (50 m) e Américo (75 


m). 

Cartões amarelos: Rui Mi- 
guel, Silva, Correia e Américo. 

Jogo bem disputado por am- 
bos os conjuntos durante os 
primeiros quarenta e cinco mi- 
nutos com os donos do terreno 
a obterem o primeiro golo na 
sequência da primeira oportu- 
nidade em que lograram levar 
o esférico à baliza contrária. 
No segundo tempo o cariz de 
jogo alterou-se para pior, dado 
que as duas formações prati- 
caram um futebol de fraco ní- 
vel e muitas vezes duro; como 
se tudo isto não bastasse, 
para piorar o espectáculo, o 
juiz da partida não fugiu à re- 
gra, deixando endurecer a 

ugna. O resultado final espe- 
lha bem o desenrolar da par- 
tida já que ambos os interve- 
nientes pareceram estar satis- 
feitos com o resultado alcan- 


do. 
Fraca arcitragerr. 


Vila Meã, 1 
Sport Rio Tinto, 1 


pp em Vila Meã. 

itro: Manuel Braga. 
VILA MEÁ: Bastos; + 
Teixeira, Zé Manel |V e Car- 
doso; Taco, Zé Manel Il (An- 
selmo) e Simões; Zé Manel Il, 
Amílcar (Ribeiro) e og 

SP. RIO TINTO: Adolfo; 
Abílio, Fernando, Quim e Hilá- 
rio; Tó Manel, M. Fernando e 
Zé António; Rocha (Rómulo), 
Silva (Salim) e Berto. 

Ro intervalo: 1-1. 

Marcadores: Amilcar (35 m) 
e Rocha (42 m). 

Cartões amarelos: Fer- 
nando, Tó Manel, Macedo, Si- 
mões e Berto. 

Jogo de fraco nível técnico 
este devido ao futebol que foi 
praticado por ambas as forma- 
qões. Nem um nem outro con- 
junto merecia outro resultado 
e, se fosse possivel, o resul- 
tado que melhor se ajustaria 
ao desenrolar da partida seria, 
de facto, a derrota de ambos 
os intervenientes. 

Péssima arbitragem. 


Eneemeromem 


de guia tornar-se mais sólida, beneficiando 
do empate sofrido em «casa» pela turma do 
Rebordosa em jogo com a briosa turma do 


O Campo, ao vencer o S. Romão por um 
resultado concludente, deixou a «lanterna 
vermelha» ao cuidado de Fridão que voltou 


OS. Pedro da Cova obteve o resultado 
mais amplo desta jornada, ao bater o Gan- 
dra por seis golos sem rt posta. 


Coimbrões, 3 
Desp. Portugal, 1 


Jogo no campo do Candal, 
por interdição do recinto do 


Coimbrõe: 
vaio: Caros Vigário. 
COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga é 
Hernâni; Narciso, Horácio (Pa- 
checo) é Salvador; Jorge Chi- 
na, Vítor e Baptista (Zé Pinho). 
DESP.PORTUGAL: 
Miranda: Rogério (Murilo), 
Carios Alberto, Matos e Agos- 
tinho (José Augusto); Dinis, 
Ferreira e Manuel; Brutus, 
Sérgio e Jorge. 
Ao intervalo: 3-0 
Marcadores: Salvador (8 m), 
Vitor (16 e 27 m) e Sérgio (59 


m). 

Cartões amarelos: Manuel e 
Zé Pinho. 

A vilória dos gaienses não 
sofre a menor contestação. A 
demonstrá-lo estão os nú- 
meros do marcador. No en- 
tanto, o jogo em si conheceu 
dois periodos distintos. Assim, 
enquanto nos primeiros 45 m o 
Coimbrões se revelou muito 
mais ofensivo e empreende- 
dor a justificar plenamente a 
vantagem até então auferida, 
já na segunda parte os gaien- 
ses estiveramm longe do que 
produziram na primeira me- 
tade. Disso se aproveitaram 
os visitantes que mais afoitos 
no ataque conseguiram por 
várias vezes criar siluações 
aflitivas junto da balisa de 
Eduardo que lhes poderiam ter 
sido fatais. 

Arbitragem em bom plano. 


Serzedo, 1 
Vilanovense, 3 


Jogo no parque da Rainha, 
em Serzedo (V. N. Gaia). 
itro: Joaquim Costa. 
SERZEDO: Cunha; Ar- 
mindo, Almeida, Matos e 
Mota; Leites, Américo e João 
Luís, Gomes e Teixeira (Fer- 
nando) e Berto (Toni). 
VILANOVENSE: Mário 
Jorge; Zé Maria, Zé Alberto, 
Chico e Cardoso; Toni, Quim 
Ferreira (Macário) e Dantas 
(Adriano); José Augusto, Eze- 
quiel e Isidro. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: José Augusto 
(8 e 47 m, de g.p.), Américo 
42 m) e Isidro (53 m) 
Cartões amarelos: Leites, 
Mota, Chico, Quim Ferreira e 
Ezequiel. 
Não há dúvida que, pelo fu- 
tebol que exibiu, o Vilanoven- 
se justificou bem a posição 
que ocupa na tabela classifica- 
tra, vencendo o seu brioso 
adversário com mérito indiscu- 
tível. Todavia, não se pense 
que os visitantes tiveram tare- 
fa fácil. Aliás, os serzedenses, 
que podem queixar-se da ac- 
tuação da equipa de arbitra- 
gem que lhe anulou um golo 
sem razão aparente quando o 
resultado ainda se mantinha 
em branco, realizaram uma 
primeira parte plena de deter- 
minação tentando discutir o re- 
sultado taco a taco, ainda que 
sentissem tremendas dificul- 
dades de penetração no último 
reduto vilista, onde o guardião 
Mário Jorge só uma vez teve 
que aplicar-se a fundo. Porém, 
na segunda parte, embora os 
donos da «casa» tivessem 
chegado à igualdade, acabaria 
r vir ao de cima toda a me- 
lhor estruturação da turma de 
Soares dos Reis que justificou 
plenamente os dois pontos 
ante um adversário que se su- 
plantou a si próprio e que saiu 
de cabeça erguida. 
Arbitragem irregular. 


Leverense, 5 
Valadares, 1 


eja no campo do Leveren- 
se (V. N. Gaia). 

Árbitro: Mariano Cancelo. 

LEVERENSE: Zé Pinho; 
Bóia, Pinho |, Mateus e Ta- 
vares; Vicente, Toni e Toninho 
patio: Pinho Il ((Keita), Zé 

Janel e Manuel. 

VALADARES: Guimbra; 
Mário (Ramalho), Castro, 
Araújo e Ramos; Belinha, Al 
ves e Toninho; Torres, Jairo e 
Quim Soares. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pinho II (5 e 65 


sege 


7 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 


Lavra- Pedras Rubras .. 
Perafita - Crestuma 

Cast. Maia - Aguçadoura 
Nogueirense - Perosinho. 
Avintes - Candal.. 
Coimbrões - Desp. Portugal. 
Bougadense - Arcozelo . 
Serzedo - Vilanovense 
Leverense - Valadares 


CLASSIFICAÇÃO 


Desp. Portugal... 


CANNVRSANDASDONNIN 
QOBRONWUNDDANGANA- 
VLODDDNNNAADVANWOLAO 


PRÓXIMA JORNADA 


Lavra - Perafita 

Crestuma - Cast. Maia 
Aguçadoura - Nogueirense 
Perosinho - Avintes 

Candal - Coimbrões 

Desp. Portugal - Bougadense 
Arcozelo - Serzedo 
Vilanovense - Leverense 
Pedras Rubras - Valadares 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Sp. Campo - S. Romão. 
Rebordosa - Gondomar 
S. Pedro Cova - Gandr: 
Sousense - Aparecid: 

At. Rio Tinto - Alpendoradi 
Vila Meã-S.C. Rio Tinto. 
Aliados - Progresso 

Sr.' Hora - Fridão 

Roriz - Fânzeres 


CLASSIFICAÇÃO 
J V. E 


Aliados... 
Rebordosa 
Sr.' Hori 
Fânzeres. 
Aparecid: 
Alpendorada 
S. Pedro Cova 
Progresso.. 
S.C. Rio Tinto 


SWAVNVAVANDONINDADO 
VANANONAGONNALADUW 


PRÓXIMA JORNADA 


Sp. Campo - Rebordosa 
Gondomar - S. Pedro Cova 
Gandra - Sousense 
Aparecida - At. Rio Tinto 
Alpendorada - Vila Meã 

S. C. Rio Tinto - Aliados 
Progresso - Sr. Hora 
Fridão - Roriz 

S. Romão - Fânzeres 


m), Zé Manel (20 m), Toninho Com dois golos de desvan- 


(75 m), Quim Soares (88 m ) e 
Manuel (89 m). 

Cartões amarelos: Ramos e 
Keita. 

Os números em que se ci- 
frou a vitória do Leverense 
atestam bem a superioridade 
evidenciada pelos donos da 
«casa» ao longo dos 90 minu- 
tos. Com efeito, entrando a jo- 
gar com rapidez e intencionali- 
dade ofensiva, os locais che- 
garam aos 2-0 com relativa fa- 
cilidade. 


tagem, após o reatamento, o 
Valadares tenta modificar o ru- 
mo dos acontecimentos. Nes-| 
se contexto, Quim Soares 
quase marcava interpondo-se 
entre o guarda redes local e 
um companheiro da defesa 
que havia atrasado o esférico 
ao seu guardião. Todavia, os 
visitados revelaram-se sempre 
mais acutilantes acabando por 
construir um triunfo que não 
deixa margem para dúvidas. 
Arbitragem sem reparos. 


7 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


GOLEADA EM RAMALDE 


Na Série 1, três equipas conseguiram, na 
sua qualidade de visitantes , alcançar os 
dois pontos: o Rio Mau frente ao D. da Li- 
vração, e com uma certa surpresa, o Ataen- 
se em jogo com o Cristêlo, e o Baltar na sua 


visita ao Nun'Álvares. 


O Barrosas foi a única equipa a empatar 
como visitante. Na tabela classificativa pou- 
cas alterações se verificaram. 


Todavia, o segundo lugar passou a ser 
agora constituído por quatro equipas: Van- 
doma, Barrosas, Gens e Baltar. 

O Zebreirense, que venceu o Vilarinho 
por 2-0, deixou o penúltimo lugar à mercê 


do Nur'Álvares. 


Na Série 2, o Ramaldense consolidou a 
sua posição de guia, beneficiando das der- 
rotas do Atl. de Vilar e Padroense e ao bater 


o Paiço por sete golos sem resposta, cons- 
tituindo o resultado mais amplo da jornada. 


De salientar que as equipas visitantes, 
nesta jornada, não conseguiram meter a 
«mão ao prato», já que nenhuma delas con- 
seguiu conquistar pontos. 


O S.M. Coronado, ao vencer o Padroense, 
cedeu o último lugar ao S. Pedro de Fins. 


Nun'Álvares, O 
Baltar, 3 


Jogo no campo do Calvário 
em Recarei. 

Árbitro: José Trigo. 

NUN ÁLVARES: Quim; 
João, Kikas, Pinto e Carriço 
(Cunha); Quim Nelo (Arnaldo), 
Sousa e Mendes; Pedro, Antó- 
nio e Zé Alberto. 

BALTAR: Alfredo; Loureiro, 
Sousa, Martinho e Zé Pedro; 
Pinheiro (Zé Carlos), Campos 
e Berto; Humberto, Paulo 
(Jerónimo) e Amaral |. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Paulo (18 m.), 
Humberto (25 m.) e Amaral | 
(40 m). 

Cartões amarelos: Hum- 
berto, João e delegado do 
Baltar. 

Cartões vermelhos: Zé Pe- 
dro e Berto. 

Possuidora de um conjunto 
homogéneo e bem estrutura- 
do, a equipa forasteira bem 
cedo começou a demonstrar a 
sua forte oposição aos donos 
do terreno. De facto, prati- 
cando um futebol prático, com 
jogadas de bola lançada para 
a frente, não só foram criando 
diversas oportunidades de 
golo como ainda concreti- 
zaram as suas aspirações 
acabando por obter uma vi- 
tória justa e merecida. 

Arbitragem regular. 


Gens, 1 
Vandoma, O 


Jogo em Gens. 
Árbitro: Abel Brandão. 
GENS: Adão |; Agostinho, 

Adão Il, Leonel e Nuno; Toni- 

nho (Gomes), Vitor Freitas e 

Rui; Matias, Quim Paiva e Rita 

(Carlos Manuel). 
VANDOMA: Dias |; Bar- 

bosa, Alexandre, José Maria e 

Magalhães; Russo, Silvino 

(Zéguinha) é Dias Il; Moreira, 

Leal e Dinis. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Rita (36 m). 

Cartões amarelos: Rita, 
Moreira e Dias |. 

Jogo de parada e resposta 
foi aquilo a que assitimos 
neste encontro. Partida cheia 
de virilidade com o juiz da par-, 
tida a deixar jogar ambos os 
conjuntos enquanto estes não 
regateavam esforços para 
chegar à vitória. O prélio es- 
teve interrompido cerca de 
quatro minutos devido a um 
fiscal de linha ter sido atingido 
com um pedra na cabeça, isto 
devido ao descontentamento 
com a má actuação do trio de 
arbitragem. Finda a partida a 
vitória sorriu à turma que 
maior número de oportunida- 
des criou. Vitória justa. 

Arbitragem com muitos 
erros. 


Barca, 2 
Lusit. de Stº Cruz, 1 


Jogo no Campo de Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: Jacinto Silva. 

BARCA: Neves; Seabra, 
Moreira, Lagoa e Toninho; 
Carlitos (Oliveira), Sérgio e 
Gentil; Vítor, Tone e Jorge 
(Marinheiro). 

LUS. S. CRUZ: Rajão; Quim 
Pinto, João, Xucha e Rocha; 
Mota, Rachão e Gandarela; 
Pontes, Nau e Vítor Sérgio. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Gandarela (4 
m), Sérgio (9 m) e Vítor (13 m). 

Cartões amarelos: Carlitos, 
Lagoa e Tone. 

A partida foi dominada pela 
maior técnica evidenciada 
pelo conjunto do Barca, ape- 
sar de serem os visitantes os 
primeiros a marcar. Os locais 
deram logo de imediato a volta 
ao resultado e a partir dos tre- 
ze minutos tinham fixado o re- 
sultado que viria a ser o final. 
O conjunto forasteiro procurou 
então fechar o caminho da sua 
baliza, mas as melhores opor- 


tunidades pertenceriam aos 

donos da casa, com a trave e 

o poste também a colaborar 

ao devolverem dois remates. 
Arbitragem boa. 


Gervide, 1 
Canidelo, O 


Jogo no Campo da Cabine, 
em Genvide. 

Árbitro: António Pinto. 

GERVIDE: Vítor; Sousa, 
João Paulo e Tavares; Jaime, 
Leites e Ângelo (Pina); Passos 
(Teixeira), Armando e Jorge. 

CANIDELO: Pilroto; Quim, 
Agostinho, Alfredo e Eduardo 
(Madureira); Matos, Almeida e 
Resende; Fernando, Ungaro 
(Diamantino) e Ferreira. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Jaime (67 m de 
gp). 

Cartões amarelos: Re- 
sende, João, Agostinho e Al- 
fredo. 

Jogo ardorosamente dispu- 
tado, havendo na primeira 
parte um certo equilíbrio a que 
não foi estranha a estratégia 
montada por ambos os con- 
juntos, pertencendo no en- 
tanto aos locais as melhores 
oportunidades de abrir o ac- 
tivo. Na parte complementar 
tudo foi diferente. Os gerviden- 
ses apareceram com outra 
disposição no terreno, balan- 
cearam-se completamente no 
ataque, desperdiçaram várias 
oportunidades de marcar, mas 
conseguiram o tento na con- 
versão de um castigo máximo, 
aliás bem assinalado. A vitória 
dos donos do terreno não so- 
fre contestação pecando uni- 
camente o resultado final por 
escasso. 

Arbitragem razoável. 


Canelas, 1 
Foz, 0 

Jogo no Estádio do Ca- 
nelas. 

Árbitro: Manuel da Fonseca. 


CANELAS: Prata; Oliveira, 
Daniel, Costa e Barbosa; Ed- 
mundo Il, Beto e Vitor |; Ed- 
mundo | (Ferreira), Maurício e 
Vitor Pinhal (Nelinho). 

FOZ: Alexandre; Joca, 
João, Castelo e Virgélio 
(Silva); Carlitos (Manuel Fili- 
pe), Paulinho e Paulão; Ar- 
naldo, Luís Filipe e Cheta. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Maurício (28 m). 

Cartões amarelos: Cheta 
e Paulinho. 

Cartões vermelhos: Luís 
Filipe (49 m) e Maurício (58 
m) 


). 

Partida muito movimentada 
com vitória justa do melhor 
conjunto no terreno perante 
um adversário valoroso. O ár- 
bitro sempre muito bem ao 
longo da partida nem sempre 
foi bem auxiliado pelos seus 
colegas de equipa. 


Águas Santas, 3 
Bagunte, 2 


Jogo em Águas Santas. 

Árbitro: Alfredo Pastor. 

AG. SANTAS: Alcino; Sér- 
gio, Costa (Zé Pedro), Dias 
(Serafim) e Adriano; Mário, 
Humberto e Morais; Toninho, 
Coelho e Augusto. 

BAGUNTE: Justino; Adeli- 
no; Edgar, Campos (Zé Car- 
los) e Fernando; Armando, 
Abel e José Lopes; Cardoso 
(Lopes), Benjamim e Faria. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Coelho (5 m), 
José Lopes (40 m), Zé Pedro 
(70 m), Abel (75 m de g.p.) é 
Morais (85 m de g.p.). 

Os locais jogaram sempre 
na ofensiva dominando por 
completo o seu adversário. 
Este, por sua vez, empatou na 
primeira jogada de contra ata- 
que que fez. Já no segundo 
tempo o cariz de jogo mante- 
ve-se com o conjunto da casa 
a atacar o último reduto dos 
forasteiros e estes a defender 
como podiam. O que é certo é 


que Toninho e seus pares lá 
conseguiram furar a apertada 
defesa contrária e alcançar os 
dois almejados pontos em dis- 
puta. O resultado final pode 
considerar-se lisonjeiro para o 
conjunto visitante. 
Arbitragem regular. 


Ramaldense, 7 
Paiço, 0 

Jogo no Campo do Ramal- 
dense. 

Árbitro: Daniel Pinto. 

RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo (Henrique), Serafim 
(Neves), Bessa e Kaioca; Cal- 
das, Vitor Pedro e Jorge Noro- 
nha; João Baptista, António e 
Quim Reis. 

PAIÇO: Bino; Gomes, Sal- 
gado, Manco e Vítor; Adolfo, 
Augusto e Novo (Guima); 
Gandarela, Sousa e Martino 
(Pratas). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: João Baptista 
(8, 85 e 90 m), Henrique (65 m 
de g.p., 70 e 86 m) e Quim 
Reis (50 m). 

Cartões amarelos: Augusto, 
Martins, Caldas, Salgado e 
Quim Reis. 

Cartões vermelhos: Augusto 
(30 m) e Adolfo (60 m). 

A equipa da casa, que conti- 
nua a passear a sua classe de 
forma flagrante mais uma vez 
não fugiu à regra. A equipa do 
Paiço tentou defender sempre 
da melhor forma o seu extre- 
mo reduto, o que, de certa 
forma, conseguiu até ao inter- 
valo. A partir do período de 
descanso o futebol desenvol- 
vido pelos locais foi de tal 
forma avassalador que o as- 
cendente imposto foi natural- 
mente convertido em golos; 
por seu turno, o conjunto 
forasteiro a partir da hora de 
jogo ficou reduzido a dez uni- 
dades, tornando ainda mais 
fácil o desenrolar da partida 
para o conjunto local, 

Arbitragem regular. 


PASTELEIRA NO TOPO 


A turma do Folgosa foi a única a conquistar os 
dois pontos fora de «casa». O Pasteleira, vencendo a 
formação do Vasco da Gama por um resultado que 
define bem a sua supremacia, ascendeu ao primeiro 
lugar, pois veio a beneficiar do empate que pós frente 
a frente os conjuntos do Gatões e Sobreirense que 
possuiam o mesmo número de pontos. O Vermoim, 
não conseguindo pontuar, baixou ao antepenúltimo 


lugar. 


Sobreirense, 4 
Gatões, 4 


Jogo em Sobreira. 

Árbitro: Querubim Azevedo. 

SOBREIRENSE: Fernando 
|; Pereira, Fernando Il, Arnaldo 
e Luís; Pinto, Carlos e Marcos 
(Lúis); Rui, Abílio e Paulo 
(Gomes). 


GATÕES: Castro; Pinhal 
(Emesto), Neca (Fávio), Sal- 
vador e Pinto; Tozé, Maga- 
lhães e Isolino; Jaime, Bap- 
tista e Nando. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Abílio (25 m), 
Marcos (29 e 34 m), Jaime (42 
m), Baptista (50 e 57 m), Er- 
nesto (55 m) e Pinto (65 m). 

Cartões amarelos: Dias, 


RESULTADOS 


D. Vilar - Mindelo... 
Pasteleira - V. Gama. 
Sobreirense - Gatões 
L. Balio - Recezinhos 


R. Moinhos - Balselhense. 


S. Cruz D. - Folgosa F.C. 


Meires - Caide.... 
Zezerense - Vermoim 
Covelo (Descansou) 


PRÓXIMA JORNADA 


Mindelo - Pasteleira 
V. Gama - Sobreirense 
Gatões - L. Balio 


Recezinhos - R. Moinhos 
Balselhense - S. Cruz D. 


Folgosa F.C. - Melres 
Caide - Zezerense 
Covelo - Vermoim 

D. Vilar (Descansa) 


Flávio, Nando e Fernando. 

Jogo bem disputado por 
duas boas formações deste 
campeonato que proporcio- 
naram um bom espectáculo à 
numerosa assistência que se 
deslocou para ver este encon- 
tro, O empate verificado no fi- 
nal do prélio traduz o equilíbrio 
verificado ao longo da pugna - 
pois ambos os conjuntos não 
mereciam outro desfecho que 
não a divisão de pontos, tal foi 
o empenho de todos os 
atletas. 

Excelente arbitragem. 


Desp. de Vilar, 1 
Mindelo, O 


Jogo no Campo do Despor- 
tivo de Vilar. 


Árbitro: Manuel Vieira, au- 
xiliado por José Benedito e 
António Nogueira. 

DESP. VILAR: Eduardo; 
Carnó, Mazola, Serafim e Ana- 
tólio; João, Sérgio e Carlos 
Costa; Alexandre (Paulo), 
Queirós e Copi. 

MINDELO: Jorge; Cristo, 
Peixoto, Romeu é Azevedo; 
Torres, Paulo e F. Raposo; F. 
Jorge (Toni), F. Lopes e F. 
Marques (Carlos Ramos). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Carlos Costa (90 
m). 

Cartão amarelo: Queirós. 

Este encontro foi disputado 
na noite de sábado, por sinal 
muito chuvosa, vendo-se 
frente a frente dois conjuntos 
muito semelhantes durante os 


CLASSIFICAÇÃO 
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90 minutos, As oportunidades 
desperdiçadas foram por as- 
sim dizer repartidas, com re- 
alce já na segunda parte para 
os donos do terreno onde o 
guardião Jorge ia defendendo 
quase tudo, a não ser o re- 
mate de Carlos Costa na mar- 
cação de um livre, obtendo o 
tento solitário do encontro. 
Como nota de destaque ano- 
te-se que, depois do tento ob- 
tido, o esférico nem sequer 
chegou a ser reposto no cen- 
tro do terreno. 


Arbitragem bem conduzida. 


Leça do Balio, 6 
Recesinhos, 2 


Jogo em Leça do Balio. 
Árbitro: Francisco Costa. 


L. BALIO: Caridade; Leonel, 
Domingos, Quim João e Alves; 
Pinto, Américo e Marco (Chi- 
co), Jorge (Faria), Zé Manel e 
Augusto. 

RECESINHOS: Lino; Tó 
(Fernando Jorge), Paulo, Chi- 
co e Álvaro; Eduardo, Mioto e 
Martins; Vítor, Toneco e Miro. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Augusto: (25 e 
90 m), Zé Manel (52, 59 e 89 
m), Vitor (73 m), Jorge (80 m) 
e Domingos (88 m na p.b.). 

Cartão amarelo: Paulo. 

Jogo sem história para o 
conjunto local que poderia 
ainda na primeira parte ter re- 
solvido a partida a seu favor 
devido às oportunidades de 
golo desperdiçadas. Na se- 
gunda parte os donos do terre- 
no acabaram por dominar 
abertamente o desenrolar da 
partida acabando por obter 
golos para quase todos os 
gostos. 


Boa arbitragem. 


desporto x: 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 


Paço de Sousa - Barrosas 
Livração - Rio Mau ... 
Zebreirense - Vilarinh: 


Cristelo - Ataense. 
Nun'Álvares - Baltar. 
Quires - Cete.... 


Alfenense... 
Cete.. 

Rio Mau. 
Livração 
Zebreirense. 
Vilarinho 
Nun'Álvares 
Água Longa.... 


WAWUVALWANDANDANGO 
naornvnaoawvnananan|M 
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Paço de Sousa - Livração |Balão - Cristelo 

Rio Mau - Zebreirense Ataense - Nun'Álvares 
Vilarinho - Gens Baltar - Quires 
Vandoma - Sobrado Barrosas - Cete 

Água Longa - Alfenense 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Ramaldense - Paiço 
Canelas - Foz. 
Cruz-S. Pedro Fin: 


Barca - Lus. Sta. Cruz 

Angeiras - S. Félix Marinha. 
Custóias - At. Vilai 
S. M. Coronado - Padroense.. 


J. V. E D. 


S. Félix Marinha 
Paiço. 
Lus. Sta. Cruz. 
Bagunte, 

S. M. Coronado 
S. Pedro Fins 


PRÓXIMA JORNADA 


Ramaldense - Canelas 

Foz - Cruz 

S. Pedro Fins - Águas Santas 
Bagunte - Gervide 

Canidelo - Barca 

Lus. Sta. Cruz - Angeiras 

S. Félix Marinha - Custólas 
At. Vilar - S. M. Coronado 
Paiço - Padroense 


O VVALVLDUDNNDINDO 
NA4NNNANAGNANONNAS 
LLVNINDUADNADBONWOLNA 


Campeonato holandês 


AJAX VENCE 
PSV CONVENCE 


O Ajax, adversário do FC Porto na Supertaça, venceu 
ontem em casa o FC Groningen por 2-1 para o campeonato 
holandês de futebol da primeira divisão, cujo líder continua a 
ser o PSV Eindhoven, que obteve o resultado mais expres- 
sivo da ronda. 

O PSV Eindhoven, única equipa invicta na prova, goleou 
no seu reduto o DS 79 Dordrecht (último classificado) por 7-0, 
tendo agora 30 pontos em 15 jogos e um avanço confortável 
de seis pontos em relação ao Ajax, que conta com mais um 
jogo. 

A turma do Ajax conta agora com 11 vitórias, dois empa- 
tes e três derrotas, tendo o segundo melhor ataque da com- 
petição, com 42 golos, e a segunda melhor defesa, com 25 
tentos sofridos. 

Resultados 


PSV Eindhoven-DS 79 Dordrecht 
VVV Venlo-Willem Il 
Volendam-Pec Zwolle 
Fortuna Sittard-Haarlem .. 
Ajax Amesterdão-FC Groningen .. 
FG Den Haag-AZ Alkmaar .. 
FC Utrecht-Roda .. 

FC Twente-Sparta Roterdão . 
FG Den Bosch-Feyenoord .. 


xu- desporto 


VALECAMBRENSE 
GANHOU FORA 


Na zona norte da | Divisão, 
o Valecambrense está de pe- 
dra e cal, derrotando sem 
apelo nem agravo o Fajões no 
seu próprio reduto por um con- 
cludente 3-0. 

Na zona sul, o equilíbrio 
parece ser a nota dominante, 
pelo menos no que respeita 
aos primeiros lugares, onde o 
Calvão continua na frente, 
mas logo seguido pelo Valon- 
guense, Laac e Vaguense. 

Na segunda divisão, Paços 
de Brandão e Sanjoanense 
aprestam-se para se situarem 
em posição de derimirem en- 
tre si a supremacia, tal como o 
fizeram na época passada. 


Norte 


Tarei- Argoncilhe. 
S. Roque-S. João Var 


J.V. ED. E. 


Valecambr. 


Arritanense 
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Falões - Milheiroense 
Cucujães - Arrifanenso 
Avanca - Torreira 

Fiães - M. Cambra 
Arouca - Carregosen. 
Lobão - Sanguedo 
Pinheirense - Tarel 
Argoncilhe - S. Roque 
Valocambr. - S. João Vor 


Sul 


Pampilhosa - Macinhaten. 2-1 
Nege - Aguinense 10 
Vaguense - Calvão. 141 
F. Vagos - Murtoen: 22 

alição - Fidec, 30 
Valonguense - Gafanha... 1-1 
Laac - Fermentelos. 30 


JV.ED.F C P. 


Calvão. 61110 521 

Laac 3501 419 

Murtoense... 843 112 819 

Valonguense 8 34110 718 

Vaguense 3321 817 

Famalicão... 83328 617 
3326 817 
2425 216 
2428 716 
3237 716 
2421010 16 
314101015 
1523 415 
22491014 
22481114 
13461213 
12431011 
1153110 

Ojá - P. Bairro 

Bustos - Pampllhosa 

Macinhaten. - Nego 

Aguinense - Vaguense 

Calvão - P. Vagos 

Barrô - Fermentelos 

1! Divisão 

Zona Norte 

Oliv. FG-Canedo Do 

Mostelrô-Caldas . 12 


Relâmpago-Pigeiros 
Romariz-H.Sames 


R. Meão-P. Brandão 
Pedorido-Cortegaça 


Zona Centro 
Sanjoanenso-Unidos 
Real Nog.-Travassb . 
Elxense-B. Vouga 
Bom Sucesso-Soutense 
V. Alegre-S. V. Pereira 
Mourisquense-Bustelo 
Gal. de Aquem-U. Aveiro 
(disputa-se hoje). 


Zona Sul 


Ág. Boas-C. Comb 
Mamarrosa-Troviscal . 


Amorelranse-B. Ria 


Barcouço-Poute: 
Barroca-Moltense 


Wi Divisão 
Arinhos-Ajax ... 
Azenha-Parada Cima 
Mogofores-G. do Lobo 
Couvelha-Monsarros . 
Alquerubim-Paradela . 
V. Balrro-Recardã 


Juvenis 


Travassô-Pampilhosa 
Anadia-Águeda ... 


Iniciados 
Gafanha-Pessegu 


Alba-Beira Mar 
Aquinense-Luso . 
Oliv. Bairro-Anadia 


MORTÁGUA 
DERRAPOU 


O Lusitano de Vildemoi- 
nhos, ao vencer o Cambres, 
isolou-se na liderança do cam- 
peonato, aproveitando-se da 
derrota do Mortágua em Car- 
valhais, e baixou ao terceiro 
lugar. O Penalva, porém, su- 
biu ao segundo lugar. Curiosi- 
dade o facto do último classifi- 
cado ao líder se estabelecer 
uma sequência. 


Tabuaço - Mundão.. 


AV. EDF C P. 


85306 113 
843113 51 
842215 610 
74211 410 
84221) 1210 
84041310 8 
82421 8 8 
C.Senhorim 83237 8 8 
Canalhais... 82338 9 7 
7232787 
8152612 7 
82245 76 
8224113 6 
8143710 6 
Mundão...... 8215516 5 
Resende 8206615 4 


Tabuaço - Mt* Beira 
C. do Sal - Palvense 
G. Senhorim - Penalva 


Mortágua - Nelas 
Resende - Lusitano 
Mundão - Cambres 


MH Divisão 


A turma de Ferreiroz do 
Dão, ao vencer o Cabanas e 
mercê da derrota do Queiriga 
em Vouzela, isolou-se no co- 
mando da classificação. 

Realce para as vitórias do 
Nandufe em Cancela e do 
Sande em Valdigem. 


Resultados 


Valdigem-Sande 


Cabanas-Ferreiroz 


Classificação 


Ferreiroz 6.028 314 
Quelriga 60215 712 
Cabanas 51220191 
Sernancel 422121010 
Satão 341851 
Nandute 42216 710 
42216 91% 
323 6 6 8 
242110 8 
314 9271 7 
Molelos 314 718 7 
Pedreles 314 914 7 
Vouzela 233997 
Fornelos 206 810 4 
Valdigem . 107 820 2 
cela 0173231 
1 Divisão 
Zona Norte 
Avões-Tarouca 32 
Arquedeira-Britiande 141 
O.Douro-Pesquela .. .34 
Aregos-Armamar . o a 
M.Douro-Meijinhos . 20 
Zona Centro 
. D4 
20 
o 11 


Lamas-Campia 
Sul-Sarrazes 


Zona Sul 


Sobral-Lustosa 
V.Açores-S. Martinho 
Lobanense-Fiais 
E.Mondego-Abrunhos 
Silgueiros-CS Maria. 
Tourigo-SJ Areias 


Juniores 
Zona Norte 
31 
E) 
M.Beira-Oliv.Frades . . 34 
Samped-Castrense o 
Vouzela-Rio Moinhos . 04 
Sp.Lamego-Tabuaço 10 


Zona Sul 


Carregal-Penalva ... 
V.Açoi 
Tondela-Ni 
Lusitano-V. Benfica 
Mortágua-Malelos . 


Juvenis 


Santacomb.-Satão 
Académico-V. Benfica 
Campo-Cracks 
Nelas-Cinfães . 


Iniciados 


Cracks-Mangi 
Ranhados-V.Bentica 
Santacomb.Sp.Lamego 
Repesenses-Tabuaço 
Académico-Mortágua 


Infantis 


SABROSA 
DEU . 
MEIA-DÚZIA 


As equipas visitantes esti- 
veram em bom plano nesta 
jornada, pois houveram quatro 
equipas que foram conquistar 
os dois pontos a «casa» dos 
seus antagonistas: Vila Pouca, 
Vilarandelo, Ribeira de Pena e 
Mesão Frio, enquanto que a 
formação do Mondinense 
ainda trouxe um ponto do B. 
Latino. 


Flaviense - Vidago... 


Atei- Vilarandelo 
Abambres - Rib. de Peni 
B. Latino - Mondinense 
Constantim - Fontelas 


P. Salgados 
Vila Pouca... 
Mondinense 


Vidago - P. Cunhos. 
Alijoenso - Flavienso 
Vila Pouca - P. Salgadas 
Vitarandelo - Loureiro 


Rib. de Pena - Atei 
Mondinense - Abambres 
Fonteias - B. Latino 
Lordelo - Constantim 
Mesão Frio - Sabrosa 


MONCORVO 
SOMA 
E SEGUE 


Realizaram-se os encontros 
respeitantes à sexta jornada 
do Campeonato Distrital de 
Bragança da | Divisão, sem 
que se tenham registado sur- 
presas, se admitirmos que o 
Monção, única equipa a triun- 
far fora de casa, continua a 
manter a sua invencibilidade e 
a aumentar a distância na ta- 
bela classificativa que o se- 
para dos seus perseguidores. 


Mogadouro - Alfândega ..... 2:0 
Parada - Moncorv 
Vinhas - Carrazedi 


Vimioso - Argozel 


Torre - Cachão .. 
Vila Flor (Descansou) 


SV.ED.F C P. 
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Moncono.... 660 018 5 12 
Mogadouro 632111 5 8 
531114 77 
52218 6 6 
52215 406 
52124 55 
50413 64 
6123816 4 
S119/60059 
61148133 
6024513 2 


Mogadouro - Parada 
Moncorvo - Vinhas 
Carrazeda - Vimioso 
Argozelo - Torre 
Alfândega - Vila Flor 
Cachão (Descansou) 


FOZ CÔA 
NO COMANDO 


A turma do Pinhel contrariou 
a supremacia das equipas visi- 
tadas, ao empatar em Tran- 
coso com a equipa local, por 
uma bola. 

A turma do S. Romão, não 
conseguindo pontuar em 
«casa» do seu mais directo 
perseguidor — o Foz Coa — foi 
obrigado a ceder-lhe o co- 
mando. 

Meda - Sabugal 20 
Almeida - Figuel 

Cativelos - Figueiró 
Celorico - S. Martinh 
Vodra - Mantelg: 
Foz Coa-S. Romão 
Trancoso - Pinhel 
Fornos - Gonçalo. 


J.V.ED.F. C P. 
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S. Martinho 
Gonçalo 
Figueiró 
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Sabugal - Fornos 
Figueira - Meda 
Figueiró - Almeida 

S. Martinho - Cativelos 
= Celorico 
S. Romão - Vodra 
Pinhel - Foz Coa 
Gonçalo - Trancoso 


ARGUS 
EM FOCO 


O Argus esteve em foco, ao 
derrotar expressivamente o 
comandante Touring, facto 
que veio trazer um clima de 
maior interesse e emotividade 
à prova. Com um só ponto 
para o Esperança, que ocupa 
o segundo lugar, 0 Touring 
terá de se acautelar nos próxi- 
mos jogos, quando não adeus 
liderança. Entretanto, Argus e 
Ulmeirense seguem de perto 
os dois primeiros, enquanto o 
Febres, teve bastante «tem- 
peratura» e baixou três lu- 
gares. Ao Esperança, o devido 
destaque pelo seu êxito em 
Ançã, único conseguido pelos 
forasteiros. 


Ançã- Esperança... 12 
Ulmeirense - Febre! “o 
Cernache - Pedrulhense..... 1-0 
Ala-Arriba - Vilela. 10 
Eirense - Pr. Leirosa. [E 
40 

ER 

2 

P. 

7121 915 

5411 714 

61113 113 

53216 813 

513161 1 

4331 911 
352974 

34210 710 

3341512 9 

2531931 9 

334918 9 

Carapinheir. 10 3 2 514 15 8 
Tocha 314113 7 
154597 

046315 4 

11893 3 


Ançã - Ulmeirense 
Febros - Cernache 
Pedrulhenso - Ala-Arriba 
Vilela - Elrense 


Pr. Leirosa - Argus 
Touring - Ac. Paço 
Carapinheir. - Quiaense 
Esperança - Tocha 


LANHESES: 
PRIMEIRA 
DERROTA 


A primeira derrota do La- 
nheses, na prova e no campo 
do Ancorense, é a nota de 
maior realce da 8º jornada da 
1º divisão da AF de Viana do 
Castelo, pelo que esta agora 
igualado com o Âncora-Praia — 
feliz vencedor em Fragoso —, 
no topo da tabela. Torreense, 
Correlhã e Courense foram 
outros visitantes a ganhar, 
tendo sido adiado o jogo Arco 
zelo-Alvarães. 


Melgacense - Torreenses. 
Ancorense - Lanheses 
Caminha - Forjães. 


o 
1.0 
21 
10 
[5] 
12 
24 
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Forjães - Cerveira 
Lanhelas - Fragoso 
Ancora - V. Plães 
Correlhã - Castelense 
Torreenses - Courense 


2º divisão 
Série A: 


Na 7º jornada, Areosense e 
Santa Marta foram forasteiros 
a ganharem, respectivamente, 
no Raianos e Cometas, com o 
Formariz, bom vencedor do 
Barbeitense, a manter-se no 
«comando». Seixas e V. do 
Gadanha arrancaram magnffi- 
cos empates, fora de casa. 


Resultados: 


Ralanos - Areosense 
Venade - Soixas 
Cometas - Santa Marta 
Cabeços - V. do Gadanha 
Formariz- Barbeltense 
Torre - Campos ... 


Pontuação: 


Formariz, 12, Areosense, 9, 
Santa Marta e Vale do Gadanha, 8, 
Campos, Torre o Venade, 7, Sei- 
xas, 6, Barbeitense, Cabeços e 
Cometas, 5 e Raianos, 4. 


Série B: 


Ao vencer o Cafribal por 
larga margem e porque o Vila 
Fria perdeu em Fontão, o Frei- 
xo segue imparável no co- 
mando da prova, agora mais 
distanciado. O Darquense foi o 
único visitante a triunfar, para 
o Arcos S. Paio obter, tam- 
bém, um bom empate em 
campo alheio, 


Resultados: 


Fontão - Vila Fi 
Muia - Fachens: 
Anais - Anha 
Frelxo - Catribal 
Deocriste - Arcos S. Palo 
Vit. Donas - Darquense 


Pontuação: 


Freixo, 13, Vila Fria, 10, Arcos s. 
Palo, 9, Anais, Darquenso, Deo- 
criste e Muia, 7, Fontão e Vitorino 
das Donas, 6, Fachense, 5 Anha, 4 
e Catribal, 3. 


3º divisão: 


Na 7º jornada, há a registar 
o primeiro ponto conquistado 
pelo Cepões, frente ao Vila 
Franca. O «comandante» Riba 
de Mouro — um estreante, não 
se esqueça -, foi o único visi- 
tante a ganhar , em Cortôs, 
também com o Bertiandos a ir 
empatar a Pere. 


Resultados 


Perre - Bertiandos 
Chafe - Tavora 
Cortês - Riba Mouro 
Cepões - Vila Franca 
Tangil - Neiva 


Pontuação: 


Riba de Mouro, 12, Tang e Vila 
Franca, 10, Bertiandos e Cortês, 7, 
Perre, 6, Fontourense, 5, Chate, 
Neiva e Távora, 4 e Copões, 1. 


NINGUÉM 
QUER CEDER 


Disputou-se mais uma jor- 
nada do Campeonato da | Di- 
visão de Braga, que não ficou 
conluída devido ao adiamento 
do jogo Apúlia-Celeirós que se 
efectua amanhã. 

No que diz respeito à Série 
«A» O destaque tem de ir sem 
dúvida para a equipa do Pou- 
sa, que não foi só ganhar ao 
campo do adversário, como foi 
a única equipa a conseguir es- 
se feito, mantendo-se deste 
modo no comando da classifi- 
cação, numa série que está a 
ser muito bem disputada e na 
qual o Aveleda cedeu um 
ponto em «casa» um tanto 
surpreendente. 

Quanto à Série «B», conti- 
nuam a registar-se algumas 
goleadas e a média de golos 
obtidos é sem dúvida muito 
elevada. Mesmo assim, o 
equilíbrio nas primeiras posi- 
ções é muito grande e, com os 
triunfos do Palmeiras e Maria 
da Fonte, a formação do Tai- 
pas deixou de liderar isolada, 
dado o seu empate. Desta 
forma várias equipas podem 
ascender ao comando do 
Campeonato, jornada após 
jornada, e isso é realmente ex- 
celente. 


Serie A 


Coramistas - Lousado. 
Prado - Lagense. 
Fão- Forreironse. 
Avoleda - Dumionse 
Tadim - Marinhas... 
Rulvanenso - Vilaverdense 
Maximinense - Pousa 


JN.ED.F. CP. 
Pousa «76011 212 
«742110 510 
733113309 
73311 99 
-7250539 
.6321938 
no BIA TRT 8 
723212 87 
722361) 6 
6213785 
.J214N A 5 
72145095 
7133715 
. 62041120 4 
6114410 3 
71155133 
Lousado - Maximinense 
Lagenss - Ceramistas 
Ferrelronso - Prado 
Dumiense - Fão 
Celeirós - Aveleda 
Marinhas - Apúlia 
Vilaverdense - Tadim 
Pousa - Rulvanense 
Serie B 
Ventosa - Terras Bouro. o 
Rontfe - Torcatense. 3» 
Cabecelrense - Antim: 10 
Campelos - Adaúfe. 14 
Lomarenso - Talpas. 00 
M.* da Fonte - Arco Baúlhe 7-0 
Serzedelo - Alrão 20 
Palmeiras - Cavez so 


M.! da Fonte 
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Torcatense - Ventosa 
Antime - Ronte 

Adaúfe - Cabeceirense 
Taipas - Campelos 

Arco Baúlhe - Lomarense 
Airão - M.* da Fonte 
Cavez - Serzedelo 
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ARCUDA 
GOLEOU 


Disputou-se na área da As- 
sociação de Futebol de Leiria 
a nona jornada do campeo- 
nato distrital da 1º Divisão, 
tendo o resultado mais volu- 
moso da ronda pertencido ao 
Arcuda/A.Doze, da zona norte, 
que venceu o Pinheirense por 
74. 

Na zona sul, destaque para 
o triuno fora de portas do Pa- 
taiense, por 3-2, frente ao Foz 
do Arelho. 


oo 

Arcuda - Pinheiros. a 4 
Alvalazere - Chão Couce..... 1-1 
Ranha- Fig. Vinhos 141 
Ansião - Bidoeirá 20 
Unidos - Monte Real 14 
P. Vieira - Barreiros 2 
P: 

Fig.Vinhos 971121 524 
Amo! 945019 722 
Arcuda. 960326 1021 
Alvalazere ... 94 3215 9 20 
94231 1019 
9261111119 

933312 1218 

933368 6818 

92341%)0 13 16 
915361216 
923471616 
914481515 
922582115 
912661913 


Amor - P. Vieira 
Pinheiros - Pombal 
Chão Couce - Arcuda 
Fig. Vinhos - Alvalazere 
Bidoeira - Ranh: 
Monte Real - Ansião 
Barreiros - Unidos 


Sul 


Biblioteca - Vidreiros. 
Atougula -L. Marinha 
Foz. Arelho - Pataion 
S. Bernard. - Geraldes 


S. Bemard. 
1.º Dezembro 


Vidreiros - Alq. Serra 

L. Marinha - Biblioteca 
Patalonso - Atouguia 
Geraldes - Foz. Arelho 

1.º Dezembro - S, Bernard. 
St. Suzana - Moltense 
Pocarica - Juncalense 


H Divisão 
Sério À 

Almagreira-Pedroguense 
GD Ilha-Molta do Bol 
Avelarense-Cabaços S 
Matamourisqu.-Ramalhais 
Redinha-Castanh. Pera 


Sério B 
CD Amieira-SD Trutas 
U.Piladense-Motor Clubo 
Santo Amaro-Colmbrão ... 
Carrelranse-Várieas 
Outelrense-GA Unido 


(x) Jogam hoje. 


Santa Eufémia-CR Chás 
UD Barracão- AD Mata 
Figueiras-AD Soutocico 


Sério D 

Martingança-C. 
Pernelhas--0s 
A.Do.Barbas-Pisoonse 
GD Estação-Macelrinha 
GD Garcia-Parceiros 


Sério E 
Alvados-S. Mamede (Bat.) . 
UD Turquel-Portomosense .. 
Golpilheira--Andorinhas 
Condestável-GD Batalha 
Vimelrense-União Serra 


(Folgou o S.Guilherme) 


Sério F 


6. do Bentica-Serrana 
Delgadense-Concha Azul 
U. Barrio-A. Francos .. 
Alfeizerensa-Sp. Estrada 
Gaeirensa-AR Campo 


(Folgou o S.Mamede/Bomb.) 
Silva Gomes 
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desporto x: 


BENFICA SOBE AO 2.º LUGAR 


O F.C. Porto, que sábado bateu o Varzim por expressivo 
8-0, foi protagonista da nota principal da «ronda», pois viu a 
sua vantagem ampliada para quatro pontos do «trio» Varzim, 
Salguelros e Leixões, equipas que irão travar curioso despi- 
que entre si com vista ao segundo lugar. Entretanto, Boavista 
€ Tirsense ainda têm uma palavra a dizer nessa luta, pois as 
suas posições são de molde a acalentar esperanças. 

Entretanto, na Série A, Braga e Guimarães começam a 
distanciar-se dos mais próximos opositores, facto a consi- 
derar para as suas promoções à fase Imediata. Destaque para 
o triunfo do Gil Vicente em Viana do Castelo e para a goleada 


do Braga ao Dumiense. Na Série B, o «quarteto» portuense 
composto por Leixões, Salgueiros, Boavista e Tirsense logra- 
ram os pontos da vitória e começam a acalentar ambições de 
qualificação, uma vez que os poveiros estão a ceder terreno. 

Na Série C, o Beira Mar consentiu um empate ao vizinho 
Gafanha, mas Covilhã e Marialvas empataram entre si, motivo 
porque as diferenças se mantêm. Destaque para os triunfos 
do Mangualde em Oliveira e do Anadia, em Águeda. Os acade- 
mistas de Viseu bateram por marca folgada o «onze» do Esta- 
ção por nove-um. O União de Leiria venceu em Marrazes pela 
diferença mínima, cimentando a sua posição de líder do grupo 


JUNIORES - nacional 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE € SÉRIE D 


Entretanto, o União de Coimbra venceu por margem fol- 
gada os penichenses (8-0), Isolando-se no segundo lugar. 

O triunfo do Benfica sobre o Belenenses por 3-0 permitiu 
aos «encarnados» ascenderam ao 2.º lugar da série E, por 
permuta com os rapazes da «Cruz de Cristo». 

O líder Sporting adiou o seu jogo com o Torriense, mas 
mantém-se na vanguarda. Na Série F, o Seixal venceu em 
Ferreira do Alentejo e continua firme no topo da tabela, com 
mais dois pontos que Lusitano de Vila Real, Vitória de Setúbal 
e Costa da Caparica. 


SÉRIE E SÉRIE F 


RESULTADOS RESULTADOS 


RESULTADOS RESULTADOS 


RESULTADOS RESULTADOS 


M. Cavaleiros - Fafe... 
V. Guimarães - Chaves 
Sp. Braga - Dumlenso. 
Merelinenso - Monção. 
Vianenso - Gil Vicent 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED F.C. 


F.C. Porto- Varzim. 
Boavista - Famalicãs 


U. Coimbra - Peniche 
Nazarenos - Est. Portalogi 


Elvas - Quimigal 
Moscavide - Estoi 


Silves - Lus. V. Real 
C. Caparica - Torral 


Salgueiros - Feirense .. 
Tirsenso - Vila Real. 
Leixões - Almeida 


Águeda - Anadi: 
Ac. Viseu - Estação 


Beira Mar - Gafanha 


Marrazo: 


Sporting - Torreenso. 
Est. Amadora - Orion! 
Benfica - Belenenses. 


V. Setúbal - Lus. Évora 
Ferreirenso - Seixal... 
Barrelrense - Olhanense. 


CLASSIFICAÇÃO 


(x) Adiado para amanhã 


(() Adiado 


(x) Adiado para amanhã 


CLASSIFICAÇÃO 


Sp. Bragi 
V. Guimarães 


PRÓXIMA JORNADA 


Vianenso - Fate 
Chaves - M. Cavaleiros. 
Dumienso - V. Guimarães 
Monção - Sp. 

Gil Vicente - Merelinenso 


«Nacional» 
de Juvenis 


E. AMADORA 
EM 


DESTAQUE 


Realizaram-se, ontem, três 
jogos do «Nacional» Juvenis 
que se encontravam em atra- 
so, cujos resultados foram os 
seguintes: 


Oriental-Est. Amadora .. 
Lisb. Évora-Amora 
Atlético-V. Setúbal 


«E mais dois 
brasileiros 


SORENSEN 
(ex-Ajax) 
EM 
PORTIMÃO 


O internacional dinamar- 
quês Jan Sorensen, 32 
anos, ex-Ajax, e os bra- 
sileiros Ricardo Silva e 
Emo são novos reforços da 
equipa 'de futebol do Porti- 
monense, disse Hermínio 
Rebelo, chefe do Departa- 
mento de Futebol do clube 
algarvio. 

Jan Sorensen, médio de 
características atacantes, 
esteve em Portimão e re- 
gressou à Holanda, sendo 
esperado em Portugal 
amanhã para representar o 
Portimonense até final da 
época 1988-89. 

O jogador pode ser utili- 
zado na próxima jornada 
do campeonato português 
de futebol, frente ao Spor- 
ting, caso o técnico assim o 
entenda, adiantou Hermi- 
nio Rebelo. 

Os brasileiros Ricardo 
Silva (extremo-esquerdo) e. 
Emo (ponta-de-lança), am- 
bos de 31 anos, que repre- 
sentavam o Leonidas e o 
Botafogo, respectiva- 
mente, deverão assinar no 
início da próxima semana, 
igualmente até final da 
época de 1988-89. 

Ainda de acordo com 
Hermínio Rebelo, o Porti- 
monense defrontará o 
Ajax, no início de Janeiro, 
aproveitando um estágio 
de uma semana que a 
equipa holandesa deverá 
fazer no Algarve. 
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PRÓXIMA JORNADA 
Leixões'- Varzim 


Almeida - Tirsense 
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PRÓXIMA JORNADA 


Ac. Viseu - Marlalvas 
Mangualde - Covilhã 


Estação - Águed: 


CLASSIFICAÇÃO 
IV. ED FC P 


) 

1 

2 

2 

2 

1 

2 

Est. Portalegre õ 
õ 
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PRÓXIMA JORNADA 
Caldas - Peniche 
Est. Portalegre - U. Colmbra 
U. Leiria - Nazarenos 
U. Santarém - Marrazes 
Académica - Tor. Novas 


Ori 
Bol 


Benfica - Quimigal 
Estoril Praia - Elvas 
Torreenso - Moscavido 


CLABSICAÇAO CLASSIFICAÇÃO 


< 


Farrelranso . 
Silves 
Olhanense 


PRÓXIMA JORNADA 


Barreirenso - Lus. V. Reai 
Torralta - Silves 

Lus. Évora - C. Caparica 
Solxal - V. Setúbal 
Olhanense - Forreironso 


souaaaaaao| 


PRÓXIMA JORNADA 


tal - Sporting 
nenses - Est. Amadora 


PORTO MARCOU 20 GOLOS! 


A segunda volta do «Distrital» de Juvenis come- 
çou em grande no que concerne à Série 1, onde o 
líder Penafiel foi copiosamente batido no campo do 
vizinho Paredes por oito-um. Entretanto, o Frea- 
munde, que venceu dificilmente em Vila Meã, passou 
ao comando do grupo, enquanto o Amarante está à 
Ilharga dos penafidelenses, com menos um ponto. 

Bons triunfos do Paços de Ferreira, em Lordelo e 
do Felgueiras, em Caíde Rel. Na Série 2, desfez-se o 
«trio» comandante, pois o Arcozelo perdeu em Lever, 
facto que permitiu ao Grijó e Oliveira do Douro lidera- 


rem de parceria. O Vilanovense venceu na Senhora da 
Hora por 3-0 e reforçou a sua posição de líder do 
grupo 3, ainda invicto. 


Com menos sete pontos que os rapazes do 
«Vila», ao Senhora da Hora resta ainda a hipótese de 
se fixar no 3.º lugar, posição que lhe garantirá a quali- 
ficação, uma vez que os boavisteiros serão excluídos 
por força regulamentar da prova. No grupo 4 não se 
registaram alterações. Embora descansando, os vila- 
condenses dominam na frente da tabela, enquanto 


Mala, Padroense e aves seguem na sua peugada. 
Vitória expressiva do Padroense frente ao Vermoim e 
nota negativa para Ita de comparência do Mindelo 
ao Desportivo das Aves. 


Por último, a Série 5, onde os «Dragões» voltam a 
dar nas vistas pela sua goleada. Depois dos 30-0 
imposto na 1.º volta aos neófitos dos Dragões Val- 
boenses, desta feita a marca atingiu 20-0. Os portis- 
tas lideram destacados, enquanto Valonguense e 
Progresso seguem nos lugares imediatos. 


Sr.' Hora, O 
Vilanovense, 3 


Jogo no Campo do SRº 
Hora. 

Árbitro: Duarte Lima. 

SRº HORA: Zé Mário; Ri- 
cardo, Ivo, Filipe (Teixeira) 
e Fernando; Zé Manel, 


(Pedro Miguel), Hélder e 
Paulo Sousa; Quim Zé, Rui 
Paulo e Nandinho. 

VILANOVENSE: Carlos; 
Teixeira (Luís Miguel), 
Henrique, Cardoso e Rui 
Pinto; Pinheiro (Duarte), 
Luís e Pedro Miguel; Quim 
Nel, Júnior e Manuel. 


Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Quim Nel 
(9m), Pedro Miguel (25m), 
Manuel (55m). 

Cartão amarelo: Rui 
Pinto. 


Foi sem dúvida uma boa 


partida de futebol, dispu- 
tada com bastante entu- 
siasmo. O Vilanovense foi 
um digno vencedor perante 
a boa réplica dos locais, 
que aos 22 minutos viram o 
árbitro da partida negar- 
lhes uma grande penali- 
dade, o que podia ter sido, 


sem dúvida, o tento da 
igualdade. 


Os visitantes foram 
construindo o resultado, 
muito embora o guardião 
local estivesse bastante in- 
feliz na obtenção dos dois 
golos visitantes, mas diga- 


se que o Vilanovense aca- 
bou por vencer com toda a 
justiça, contudo por nú- 
meros um tanto exa- 
gerados. 

Arbitragem com alguns 
erros. 


Luís Almeida 


JUVENIS .4.r.porro 


RESULTADOS 


Aliados - P. Ferrel 
Paredes - Penafi 

Vila Meã - Freamundo 
Marco - Lixa 

Calde de Rol - Felgueira: 
Amarante - Lousada .. 
Barrosas (Descansou) 


Avintes - Grijó 
Perosinho - 
Leverense - Arcozelo. 
OI. do Douro - Serzodo 
Canidelo - Valadares. 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


P. Ferreira - Paredos 
Penafiel - Vila Mei 
Froamundo - Marco 
Lixa - Caido de Rel 
F Amarante 
Lousa: Barrosas 
Aliados (Descansa) 


Grijó - Perosinho 


Serzedo - Canidelo 


RESULTADOS 


. Marinha 


PRÓXIMA JORNADA 


S. F. Marinha - Leverense 
Arcozelo - Ol, do Douro 


Sandinenses 


Padroense - Vermolm.. 
Rio Ave (Descansou) 


(x) Triunto do Aves por fai 
CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Pedrouços- A.C. Falcã 
F.C. Porto-L. Valboens. 
Valonguense - Sp.C. Cruz 
Progresso - Gondomar. 
At. Rio Tinto - Ataense.. 
Ermesinde - S.Rlo Tinto 
Fluminenses (Descansou) 

do Mindelo 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Leça Ballo - Pasteloira 
LS. Cruz - S.! da Hora 
Vilanovense - Seg. Social 
Candal - Infesta 

F.C. Foz - Boavista 
Custólas - Colmbrões 
Gulfões (Descansa) 


MARIA 
o 
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Varzim - 
Leça - A 
Mindelo - Tirsense 
Ped. Rubras - F.C, Mala 
Trofense - Padroense 
Vermolm - Rio Ave 

S. Martinho (Descansa) 


see 


PRÓXIMA JORNADA 


V. Pinheiro 
vos 


Gondomar - At. Rlo Tinto 
Ataonso - Ermesinde 
S.Rio Tinto - Fluminenses 
Pedrouços (Descansa) 


aaa 
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AMARANTE MAIS NA FRENTE 


O FC do Porto voltou à liderança do grupo 6, ao «vingar» 
em S. Mamede de Infesta a derrota sofrida na primeira volta, 
na qual foi derrotado (1-2). Esta foi a alteração mais significa- 
tiva da jornada que marca o começo da 2.º volta. 

Entretanto, no grupo 1, os amarantinos reforçaram a sua 
liderança, mercê do seu êxito em Felgueiras, e ainda porque o 
seu mais directo competidor (Penafiel) consentiu um empate 
ao Marco. 

O Freamunde, que se impôs ao Lousada, ameaça a posi- 
ção dos penatidelenses, pois um só ponto os separa. Expres- 
siva vitória do Paredes sobre o Alpendurada, por marca um 
tanto inesperada, uma vez que os forasteiros estão melhor 
posicionadas na pauta classificativa. 

Nada de especial aconteceu na Série 2. O «guia» Paços de 
Ferreira venceu na Foz do Sousa por concludente nove-zero, 


enquanto Valonguense e Atlético de Rio Tinto também regres- 
saram com os pontos da vitória, pois actuaram na qualidade 
de visitantes. O Rio Ave domina na frente da Série 3, com a 
particularidade de ser a única equipa da prova que apenas 
conta vitórias. 

Entretanto, Varzim, Trofense e Maia travam um «campeo- 
nato» à parte, pois a discussão do segundo lugar está longe 
de solução. Bons triunfos do Trofense e Maia, em terrenos 
adversários, e vitória expressiva dos poveiros frente ao Bou- 
gadense. 

Os Dragões» Sandinenses reforçaram a sua liderança no 
grupo 4, uma vez que beneficiaram do desaire sofrido pelo 
Arcozelo, em Avintes. Três pontos é agora o pecúlio dos 
rapazes de Sandim em relação aor «trio» Arcozelo, Grijó e 
Valadares, pois estes últimos também se aproveitaram da 


JUNIORES .a.r.rorro 


SÉRIE A SÉRIE B 


SÉRIE C SÉRIE D 


derrota dos rapazes de Arcozelo. 

Saliência para os triunfos conquistados extramuros por 
Grijó, Canidelo, Valadares e Sandinenses. 

Na frente da Série 5, nada de novo. Oliveira do Douro e 
Candal conquistaram os pontos da vitória e mantêm-se irma- 
nados no topo da tabela, já bastante distantes dos mais próxi- 
mos competidores para a qualificação, uma vez que o «Vila» 
está a oito pontos. Excelente triunfos do Oliveira do Douro, 
em Gervide e do Boavista, em Ramalde, por marca expressiva. 

MConforme já referimos no começo deste comentário, os 
portistas estão de novo na vanguarda do grupo 6. Todavia, 
como a equipa das Antas terá de ser excluída de participar na 
2.' fase, a luta para os dois lugares de qualificação irá ser 
travada entre Infesta, Senhora da Hora e Progresso, três vizi- 
nhos em despique emotivo e muito competitivo. 


SÉRIE E 


Felgueiras - Amarante 


Campo - Agrela 
Ali 


Rio Ave - Ermesinde. 


S. Martinho - D. Aves 
Varzim - Bougadense 
Mindelo (Descansou) 


LV. ED F.C 


Massarelos - Foz. 
ovelo .. 
Vilanovense - Coimbrões S.P, Fins- Padroense 


L. do Ballo (Descansou) 


JV.ED F.C 


P. Ferreira 
Valonguen: 
ALR. Tinto .. 
Alfonense 
Aliados 


Sobrado - Paredes 
Alpendorada - F.C. Lixa 
Bustelo - Penafiel 
Marco - P. Ferreira 
Felgueiras (Descansa) 


At. R. Tinto - Ataense 
Gens - S. C. R. Tinto 
Valonguense - Sousense 
P. Ferreira - Alfenense 
Campo (Descansa) 


Rio Ave. Sandinenses... 12 10 


P. Rubras .. 
Ermesinde 


Sandinenses - Perosinho 
Grijo - Serzedo 
Canidelo - S.F. Marinha 
Valadares - Canelas 
Crostuma - Avintes 
Bougadense - Mindelo Arcozelo - Leverense 
Rio Ave (Descansa) 


Pedrouços . 
Ramaldens 


FC Porto 
S.* Hora - Perafita 
Nogueirense - Gatões 
Progresso - Leça 
Custólas - S. P. Fins 
Padroense - L. do Ballo 
Infesta (Descansa) 


Coimbrões - Gervide 

O. Douro - Ramaldenso 
Boavista - Candal 
Pedrouços - Massarelos 
Foz - Cruz 

R. Covelo - Vilanovense 


Gervide, 1 
Oliv. do Douro, 2 


Jogo em Gervide 
Árbitro: José Alves 


GERVIDE: Zé; Alfredo, Cé- 
sar, Jorge (José Alberto) e 
Anibal; Manuel, Rui e Tó; Pau- 
lo Vasco e Henrique. 

O. DOURO: Zé; Arlindo, 
Nelson, Paulo Monteiro e Rui; 
Armando, Chico e Nelo; Zé 
Carlos, Toninho e Correia 
(Paulo Jorge). 


Ao intervalo: 

Marcadores: Correia (30m), 
Chico (38m) e Vasco (42m). 

Cartões amarelos: Paulo e 
Arlindo 

Cartão vermelho: César. 


Jogo renhidamente dispu- 
tado entre equipas vizinhas e 
com o aliciante da equipa de 
Santiago ocupar o primeiro lu- 
gar da respectiva série. Os 
gervidenses tentaram sempre 
contrariar o melhor jogo do 
seu antagonista, que ao longo 
da partida foi, sem dúvida, o 
que teve as melhores oportu- 
nidades de golo. Quanto à sua 
vitória, nada a opôr, mas diga- 
se, também em abono da ver- 
dade, que o árbitro perdoou 


uma grande penalidade nítida 
aos forasteiros por derrube a 
Vasco, e foi demasiado rigoro- 
so na expulsão do defesa Cé- 
sar, pois não vimos falta para 
tal, 


Sousense, O 
P. Ferreira, 9 

Jogo em Foz do Sousa. 

Árbitro: Joaquim Silva. 

SOUSENSE: Jorge; Quin- 
tas, Capricho, Calhorda e 
Mário, Freeitas; Flávio, 
(Telmo), Fernando, (Domin- 
gos) e Quim Teixeira; Luís e 
Paulo Brandão. 

P. FERREIRA: Berto; Car- 
los, Manuel, Daniel e Teófilo; 
Freitas, Paulo Jorge, Ar- 
mando, Paulo Rocha, (José 
António) e Brandão; Machado 
e Seabra. 

Marcadores: Daniel (11, 16 
e 88m), Brandão (31 e 62m), 
José António (56m), Freitas 
(62 e 76m), Armando (74m). 

Desbobinando um futebol 
mais adulto ao longo do en- 
contro, os visitantes venceram 
e convenceram. À turma local, 
embora aguerrida, não podia 
de maneira alguma contrariar 
tal superioridade. Daí a golea- 
da ter surgido. 

Boa arbitragem. 


Infesta, 1 
FC do Porto, 2 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Infesta. 

Árbitro: Raúl Soares. 

INFESTA: Pinto; Domingos, 
Costa, Caldas e Mario (Pá- 
dua); Raul (Paulinho), Barros, 
Cardoso e Correia; Batista e 
Ribeiro . 

FC Porto: Zé Carlos; Picão, 
Jassi, Martins e Aguiar; Bar- 
bosa (Teixeira 1), Neto (Luís 
Jorge) e Pedro; Folha, Aníbal 
e Zé Manel. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Jassi (25m, na 
p. b.), Folha (35m) e Aníbal 
(58m). 

Estiveram em campo duas 
equipas de valor muito igual, 
embora no conjunto os «Dra- 
gôes» denotassem melhor 
preparação fisica, o que de 
certo modo se reflectiu no re- 
sultado final. O Infesta chegou 
a estar a vencer por 1-0, bene- 
ficiando de um auto-golo de 
Jassi, mas o certo é que es- 
tava a merecer. Aos 35 minu- 
tos os visitantes obtiveram a 
igualdade. 

Na segunda parte a tónica 
da partida foi praticamente a 


mesma da primeira, onde o 
equilíbrio foi a nota dominante, 
mas para o final começou a 
notar-se uma certa quebra fi- 
sica dos mamedenses, aca- 
bando por ser muito bem apro- 
veitada pelo Porto para marcar 
mais um golo e vencer a par- 
tida, com uma certa felicidade. 
Arbitragem razoável. 
José Sousa 


Perafita, 2 
Nogueirense, 3 


Jogo no Parque Manuel 
Vaz, em Perafita. 

Árbitro: Vitor Correia. 

PERAFITA: Manuel Fer- 
nando; Simões, Diogo, Carlos, 
e Rodrigues; Montenegro, 
Paulo Miguel e Fernando (Zé 
António); Soveral, Paulo Sou- 
sa e Moisés. 

NOGUEIRENSE: José Vale; 
José Martins, Zé Manel, Paulo 
Miguel e Armindo; Orlando, 
Carlos e José Augusto; Jorge 
(Paulo Sérgio), Manuel José 
(Paulo) e Vitor. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Paulo Miguel 
(39 e 42m), Armindo (43m), 
Orlando (49m, de grande pe- 
nalidade) e Jorge (53m). 

Cartão amarelo: Diogo. 


Começaram bem os donos 
do terreno, marcando dois 
golos praticamente de rajada, 
parecendo mesmo ter resol- 
vido a partida a seu favor. 
Contudo, foi notória a reacção 
dos visitantes que, ainda na 
primeira parte, reduziram a di- 
ferença e logo no reatamento 
acabaram por marcar dois 
golos, resolvendo a partida a 
seu favor. 
Arbitragem razoável. 


Gondomar, 2 
Rio Tinto, 3 


Jogo em Gondomar. 
Árbitro: Laurentino Silva. 
GONDOMAR: Nando; Ja- 

cinto, Damião, Nelson e Pedro 

(Garcia); Licínio, (Domingos), 

Zeca, Noémio e Jorge; Nelito e 

Fernando. 

RIO TINTO: Quim; Zé Ma- 
nel, Toni, Vilaça e Serginho; 
Miguel (Vitor Gomes), Nelson 
(Romeu), Jorginho e Vitor; 
Alexandre e Alves. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Nelson (28m), 
Jorge (82), Nelson (14m) é 
Jorginho (31 e 62m). 

Cartão amarelo: Serginho. 

Entrando de rompante, os 
visitantes cedo começaram a 


controlar a partida, com os lo- 
cais a darem boa réplica. O 
jogo teve alguns momentos de 
equilibrio, mas o Rio Tinto, a 
pouco e pouco, foi construindo 
a vitória que, quanto a nós, 
não merece. a mínima contes- 
tação. 
Arbitragem irregular. 


Vilanovense, 5 
Coimbrões, 1 

Jogo no parque Soares dos 
Reis, em V N Gaia, 

Árbitro: Fernando Emilio. 

VILANOVENSE: Dinis; Al- 
meida, Mário, Armando e Ál- 
varo; Paulô Sérgio, Walter e 
Lebre (Paulo); José Augusto 
(Miguel), Leal e António José. 

COIMBRÕES: Baltasar; Do- 
mingos, Gomes, Vitor e Patro- 
nilho (Mota); Sérgio, Dito e 
Gabriel (Costa); Guedes, 
Francisco e Bandeira... 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Walter (55m de 
g.p,), José Augusto (57 m), 
António José (60 m), Guedes 
(67 m de 9.p.) e Miguel (85 e 
87 m). 

O número de golos marca- 
dos neste encontro constituiu 
factor determinante para po- 
dermos rotulá-lo de excelente 
espectáculo. Durante a pri- 


CLUBES PAGARÃO POLICIAMENTO 


meira parte, e ainda que os 
donos da «casa» tenham cria- 
do maior número de lances de 
perigo, a forma determinada 
como se defenderam os visi- 
tantes justificou o nulo. Só 
que, depois do intervalo, em 
poucos minutos, o"«Vila» mar- 
cou dois tentos, encaminhan- 
do-se para um triunfo que, que 
apesar da boa réplica da equi- 
pa adversária, não sofre con- 
testação. 
Arbitragem regular. 
AMC 


P. Rubras, 3 
Castelo, 1 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Fernando Leça. 

P. RUBRAS: Maximino; Ar- 
tur (T1o Jó), Seabra, Cerquei- 
ra e Borges; João Paulo, Brito 
e Paulo Alexandre; Caló, Pau- 
lo Armando (Miguel) e Aurélio. 

CASTELO: Alves; Gui- 
lherme, Pedro Miguel, Carlos 
e Pinho; Costa Maia (Espa- 
nhol), David e Tó Jó; Bino, ÁI- 
varo é Miranda. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Armando (12), 
Álvaro (34) e João Paulo (57 € 
70m, de grande penalidade). 


O policiamento nos espectáculos desportivos, designa- 
damente nos campos de futebol, será suportado pelos clubes 
até final do ano, sem prejúizo de virem a ser reembolsados a 
partir de Janeiro ao abrigo das verbas de 1988 — esta a decisão 
anteontem tomada, na reunião realizada no Ministério da Ad- 
ministração Interna e que contou com a participação do titular 
daquela pasta, Silveira Godinho, do ministro da Educação, 
Roberto Carneiro, do director-Geral dos Desportos, Mirandela 
da Costa, e do presidente da FPF, Silva Resende. 

Esta reunião estava agendada para hoje. 

Todavia, dada a ausência do ministro da Administração 
Interna na «cimeira» de Copenhaga, a mesma foi antecipada 
para anteontem para análise da questão do pagamento do 
policiamento até 31 de Dezembro, prosseguindo no dia 9, com 
a presença dos representantes de todas as Associações dis- 
tritais, para discussão dos pormenores relacionados com os 
pagamentos no próximo ano. Admite-se que na mesma reu- 
nião seja abordada com o ministro Roberto Carneiro a distri- 
buição das verbas do totobola/totoloto. 

Dado que a agenda da reunião de anteontem se limitava à 
análise do pagamento do policiamento até ao final do ano — e 
porque no gabinete não caberiam todos os representantes 


das Associações distritais que se deslocaram a Lisboa (AF 
Porto, AF Setúbal, AF Évora, AF Castelo Branco, AF Santarém, 
AF Ponta Delgada) -, para além das entidades citadas apenas 
esteve presente o representante da Associação de Lisboa. 

«Foi abertamente debatida a questão resultante da por- 
taria que regulamenta o sistema de policiamento dos espectá- 
culos desportivos e a situação gerada pelo esgotamento das 
verbas para este ano» - começou por declarar o ministro da 
Educação, Roberto Carneiro, no final da reunião, acrescen- 
tando: «verificou-se um consenso quanto à necessidade, até 
final do ano, dos clubes suportarem, como o têm vindo a fazer 
desde o passado dia 5 de Novembro, o respectivo pagamento, 
sem prejuízo de, ão abrigo das verbas de 1988, se fazer um 
rateio mais racional, por forma a permitir efectuar o respectivo 
reembolso das verbas adiantadas». 

Segundo «O Comércio do Porto» apurou, nos jogos sem 
entradas pagas o Estado manterá o policiamento a seu cargo 
— como vinha acontecendo antes de promulgada a legislação 
que transferiu para o MAI o pagamento integral daquelas des- 
pesas, até esgotamento da respectiva verba (200 mil contos 
no ano corrente). 

De acordo com recente legislação, vai ser constitúido um 


Conselho Técnico integrando representantes das várias enti- 
dades interessadas, que terá como função estudar a melhor 
aplicação possível para as verbas provenientes do MAI, efec- 
tuando desse modo um «rateio mais parcimonioso». Como 
anteontem nos afirmava o presidente da Federação Portugue- 
sa de Futebol, aquelas verbas «têm carácter de subsídio e não 
de pagamento integral do policiamento». 

Ê «O ministro da Administração Interna mostrou-se recep- 
tivo. y 

No nosso país, há falta de verbas, falta de recursos, em 
todos os capítulos. Penso que foi encontrada uma solução 
parcial imediata, que veio de encontro à que preconizávamos» 
— declarou-nos Silva Resende, revelando-nos que, a partir de 
Janeiro, as verbas «terão de ser geridas por uma Comissão 
Técnica». 

«As verbas terão de ser rateadas de acordo com as des- 
pesas. » 

O Conselho Técncico deverá geri-las, segundo a impor- 
tância dos jogos e as características dos respectivos recintos 
desportivos, definindo os critérios para atribuição dos subsí- 
dios» — esclareceu o presidente da FPF. 

- Alfredo Faustino 


7 de Dezembro de 1987 
O Comértio do Porto 


Europeu de trampolim, em Braga E 
JORGE PEREIRA OBTEM MEDALHA DE OURO 


Através de Jorge Pereira, Portugal conquistou 
ontem uma medalha de ouro (individual), no X 
Campeonato Europeu de trampolim, que encerrou 
em Braga, no Palácio de Desportos, e em que a 
União Sovíetica se sagrou como a grande vence- 


dora esta prova. 


A medaiha de ouro para 
Portugal foi obtida na discipli- 
na de duplo mini-trampolim e 
tem especial sabor porque foi 
conquistada por um jovem gi- 
nasta nortenho, filiado no Gi- 
násio Vilacondense. 

Rita Vilas Boas teve, tam- 
bém um comportamento bri 
lhante ao subir do quarto lugar 
(nas preliminares) para um ter- 
ceiro lugar que lhe deu direito 
a subir ao pódio para receber 
uma medalha de bronze, na 
disciplina de duplo mini-tram- 
polim (senhoras). 

Entretanto, a selecção fran- 
cesa dominou na disciplina de 
«tumbling», quer em homens 
quer em senhoras, pois Pascal 
Eouzan e Isabel Jagueux arre- 
cadaram as medalhas de ouro 
em disputa neste Europeu de 
trampolim. 

As outras duas medalhas 
(prata e bronze) foram para a 
Polónia em femininos e em 
masculinos. Na prova masculi- 
na de «tumbling», o melhor 
português foi Paulo Aparício, 
na décima primeira posição, 
com 90.83 pontos. 

Em femininos, a melhor gi- 
nasta portuguesa foi Vera 
Morais, no nono lugar, com 
90.83, seguida de Cláudia Pi- 
nheiro, Madalena Aparício e 
Sónia Cruz, os lugares ime- 
diatos. 


Domínio absoluto 
da União Soviética 


Quanto às provas de tra- 
polim, o domínio avassalador 
pertenceu à União Sovíetica 
que arrecadou todas as meda- 
lhas em disputa, quer femini- 
nas quer em masculinos. 

A selecção soviética obteve 
os três primeiros lugares e só 
registou alguma resistência 
das ginastas inglesas que se 
colocaram no quarto e quinto 
lugares. 

O mesmo aconteceu prati- 
camente no trampolim sincra; 
nizado, a disciplina mais es- 
pectacular destes Campeona- 
tos, tendo o pavilhão ficado 
em total silêncio quando, on- 
tem, ão princípio da tarde, dois 
pares masculinos sovíeticos 
«saltaram» em cima das «ca- 
mas elásticas» e maravilha- 
ram a assistência com os seus 
exercícios, mostrando o que 
de melhor existe na Europa. 

O campeão do mundo, Lio- 
nel Pioline, não se arriscou 2 
perder o título e a ser «humi- 
lhado» diante dos soviéticos e 
não participou na prova indivi- 
dual de trampolim, preferindo, 
com um colega de equipa par- 
ticipar na prova de trampolim 
sincronizado (dois ginastas ao 
mesmo tempo). 


Maratona de Fukuoka 


MAMEDE DESISTIU NA ESTREIA 


O português Fernando Mamede desistiu on- 
tem a meio da Maratona de Fukuoka, no Japão, 
que virla a ser ganha pelo japonês Takeyuki Nakay- 
ama, com 2 horas 8 minutos e 18 segundos. 


Mamede, de 36 anos, de- 
tentor do recorde mundial dos 
10.000 metros, fazia no Japão 
a sua estreia na prova da 
maratona. 


Nakayama terminou a prova 
de 42,195 quilómetros com 
cerca de dois minutos de van- 
tagem sobre o segundo classi- 
ficado, o japonês Masanari 
Shintaku, mas ficou a um mi- 
nuto e seis segundos do me- 
lhor tempo mundial, estabele- 
cido pelo português Carlos Lo- 
pes em Abril de 1985, com 
207,35. 


A prova decorreu com uma 
temperatura de sete graus 
centígrados e sob fortes chu- 
vas ocasionais. «Está muito 
frio» — disse Nakayama no fi- 
nal da prova. «Assumi a li- 
derança na fase inicial da cor- 
rida, como tinha previsto an- 
tes. Tentei estabelecer um re- 
corde, mas foi impossível sob 
condições atmosféricas tão 
más», 


O tanzaniano Robert Sai- 
mon foi o primeiro a assumir o 
comando da vigésima-se- 
gunda Maratona de Fukuoka, 
seguido de Nakayama e do 
etíope Belaine Densino. Aos 
15 quilómetros o japonês pas- 
sou para a frente, posição que 
manteve até final, chegando a 
ter 700 metros de vantagem 


dos seus mais directos perse- 
guidores. 
Classificação 


1.º Tak. Nakayama, Japão .... 2.08,18 
2.º Masanari Shintaku, Japão 2.10,34 


3.º Joerg Peter, RDA ......... 2.11,22 
4.º Kazuyoshi Kudo, Japão .. 2.11,96 
5.º Belaine Densimo, Etiópia 2.11,59 
Maratona 
de Macau 


O chinês Zhang Guowei 
venceu ontem a sétima Mara- 
tona de Macau, disputada 
pelas ruas daquele território 
sob administração portugue- 
sa, com o tempo recorde de 2 
horas e 16,21 minutos. 

Na segunda posição ficou 
outro atleta da China, Wu Ji- 
chang, com 2.19,48 horas, se- 
guido do australiano Brian 
Morgan com 2.24,18 horas. 

Guowei, que era o favorito, 
melhorou em quatro minutos o 
recorde da Maratona de Ma- 
cau, que pertencia há dois 
anos ao italiano António Ero- 
tavo com 2.20,18 horas. O 
atleta transalpino, que ganhou 
cinco vezes a prova, não parti- 
cipou este ano. 

A prova feminina foi ganha 
também por uma atleta chi- 
nesa, Tang Hangwei, com o 
tempo de 2 horas e 58,24 mi- 
nutos. 


Quanto ao trampolim sincro- 
nizado, em senhoras, a dupla 
Merkulova/ Lushina, com 
128.8 pontos foi a vencedora 
da prova, enquanto a dupla 
Kolomayez/Khoperia, com 126 
pontos, obtinha a medalha de 
prata, 


Classificações: 


Duplo mini-trampolim-homens 


1.9. Pereira (Port... 25.70 
2. D. Wozniak (REA) . 25.00 
3. Th. Hartmann (AFA) ........ 24.90 
8.4. Ferreira (Port)... 22.40 
41. Jorge Moreira (Port. ....... 21.10 


14. Luis Nunes (Port, .......... 11.00 
Por equipas: 

1. RFA ” 

2, Portugil 

3. Espanha 

Tumbling: 

1.P. Eouzan (Fr)... 109.01 
2. Pn. Chapus (Fr.) ... 105,33 
3.2». Bachor (Pol ......... 105.07 
11.P. Aparício (Port.) 56.30 
12. Fr. Pinto (Port.) 55.27 


19.4. Moreira (Port... 
14.4. Ferreirinha (Port.) 


52.40 
40,83 


Por equipas: 


1. França 
2. Polónia 
3. Portugal 


A maratona foi disputada 
por 585 allotas, a maioria de 
Hong Kong e Macau, tendo 
decorrido com a temperatura 
de nove graus centígrados. 

Zhang recebeu o prémio de 
6.000 dólares (675 contos) e 
Tang Hangwei 1.000 dólares 
(135 contos). 


Conceição Ferreira 
venceu em Espanha 


A portuguesa Conceição 
Ferreira venceu ontem a prova 
feminina do sexto Crosse da 
Constituição, em Alcobiendas, 
nos arredores de Madrid, co- 
brindo os 4,3 quilómetros do 
percurso urbano em 16 minu- 
tos e 39 segundos. 

Em segundo lugar, com 
16.58, ficou outra portuguesa, 
Ana Moreira, também do Spor- 
ting de Braga. 

Na terceira posição ficou à 
espanhola Montserrat Abello, 
com 17.13. 

Entretanto, fruto do oitavo 
lugar conseguido por Fátima 
Morais, o Sporting de Braga 
venceu por equipas, com 11 
pontos, sendo segunda a for- 
mação espanhola do Saba- 
dell, com 12. 

A prova masculina, de 9,6 
quilómetros, foi ganha pelo bri- 
tânico David Lewis, em 32.43, 
seguido pelos espanhóis Antó- 
nio Prieto, 32.49, e Vicente 
Polo, 33.04. 

Participaram no crosse 46 
atletas e a prova, disputada 
com chuva e frio, foi presen- 


Trampolim: 
1. Krasnochapka (URSS) ..... 105.2 
2.1. Bogatchev (URSS) ...... 103.8 
3,8, Nostrelai (URSS) ....... 103.2 
33. J. Moreira Port.) 527 
33.1, Santos (Port) - %3 
45. Luis Nunes (Port) ........: 14,6 
46, J. Ferreirinha (Port. ........ 14.5 
Por equipas: 

1. URSS 

2 REA 

3. Polónia 
Trampolim sincronizado: 

1. B.Xrasnochapka (URSS) 135.0 
2. Gel /Nestrele(URSS) ....... 129.4 
3. Skoc./Pelka (Pol.) 128.5 
15. Santos/Nunes (Port) ...... 48.2 
16. FariafFereira (Port) ....... 41.8 
Provas femininas: 

Duplo-mini trampolim: 

1. Bet. Lehmann (REA) ........ 24.30 

2. Gabi Dreier (AFA) 24,00 
3. RitaV. Boas (Port) ........ 23.50 
11. Rita Matos (Portugal) ...... 12.20 
12. Amélia Cameiro (Port) ..... 12.20 

14. Maria Baptista (Port) ...... 11.70 
Por equipas: 

1. RFA 

2. Bélgica 

3. Portugal 


ciada por 15.000 especta- 
dores. 


Carlos Cabral 
ganha em casa 


O algarvio Carlos Cabral, 
em representação do Es- 
perança de Lagos, venceu 
destacado a segunda Meia 
Maratona de Lagos, ontem re- 
alizada com a participação de 
cerca de oitenta atletas nos 
escalões júnior, sénior e ve- 
terano. 

A prova foi organizada pela 
Junta de Freguesia de S, Se- 
bastião, de Lagos, com apoio 
de várias empresas locais, 
tendo contado com atletas re- 
presentativos de mais de uma 
dúzia de clubes do Algarve e 
de alguns a título individual. 

Entre eles, dois ingleses — 
Johannes Moenikes e Timothy 
Wright — que aproveitaram um 
periodo de férias nesta região, 
ficando em sexagésimo e se- 
xagésimo quinto, respectiva- 
mente. 

Com partida e chegada no 
centro da cidade, junto à cà- 
mara municipal, O trajecto foi 
na sua maior parte cumprido 
ao longo da estrada nacional 
125, passando ao lado de 
várias povoações, entre as 
quais Chinicato e Odeaxere. 

O vento, que soprou com in- 
tensidade, prejudicou de certo 
modo o nível competitivo da 
prova, obrigando alguns con- 
correntes a desistir durante o 
percurso, enquanto a experi- 


Tumbling: 
1. Isab. Jagueux (Fr.) .. 108.6 
2. Dorota Poplawska (Pol.) ... 102.6 


3. Muriel Boudsog (Fr. 99,13 


90.83, 
89.27 
52.07 
47.57 


9. Vera Morais (Port.) 
10. CI. Pinheiro (Port.) 
11.M, Aparício (Port.) 
12. Sónia Cruz (Port. 


Por equipas: 
1. França 


2. Portugal 
3. Polónia 


Trampolim: 
1. E. Kolomayez (URSS) ........ 99.8 
2, Tatiana Lushina (URSS) ...... 99.4 
3, Rous. Khopelvia (URSS) .... 98.9 


24. M. Baptista (Port.) .....o. 70 


Por equipas: 
1. URSS 


2. Inglaterra 
3. REA 


Trampolim sincronizado: 


1. Merl/Lushina (URSS) ..... 128.8 
2. Kol./hopenvia (URSS) ..... 126.8 
3, Holmes/Halford (ingl. ...... 128.0 


Estiveram presentes neste 
Campeonato 143 ginastas, om 
representação de 16 países. 


ência de Carlos Cabral acabou 
por ser determinante para um 
triunfo folgado, com cerca de 
quatro minutos de avanço, se- 
cundado por três atletas do 
seu clube, 

Terminaram a prova 69 con- 
correntes. 


Classificações 

1.º6. Cabral (E. Lagos) ...... 1.07,54 
2.º Ar. Guerreiro (E. Lagos) 1.11,28 
3.º Dan. Ricardo (E. Lagos) 1.11,51 
Juniores 

1.º Marco Silva (E. Lagos) ... 1.23,40 


ºV. Cunha (GD Penha) 
3.º Jorge Santos (indiv.) . 


«125,41 
« 1.29,91 


Pré-vetoranos 

1.º For. Graça (NA Lagos) .... 1.14,24 

2.ºJ. Ramos (Rent-A-Car/Faro) 

e Re o 

3.ºJ, Muchacho (NA Lagos) 119,47 

Veteranos 1 

1.º Hugo Cavaco (Pic-Nic) ... 1.29,43 
* Joaq, Manuel (A. Lagos)  1.28,43 


2H. Carreira (P. FinalFaro) 1.33,25 


Veteranos 2 


º Paulo Marinho (indiv.) ... 
* J. Leitão (Rent-A-Car/Faro) 


1.32,21 


Rca - 1.392,58 
.º Sob. Guita (indiv.) ......... 1.47,45 
Veteranos 3 
1.º4. Silya (P. Final/Faro) .... 1.286,56 


2.º José Rato (Rent-A-Car/Faro) 
. 1.346,55] 


3.8, Ferreira (indi. 135,26 


Jorge Pereira: 
«Medalha é fruto 
de muito trabalho» 


«Esta medalha é fruto de 
muito trabalho, durante vários 
anos, de dedicação e esforço 
quer da minha parte quer do 
meu treinador, Manuel Bouça 
Nova» — disse ontem aos jor- 
nalistas Jorge Pereira, único 
ginasta português que con- 
quistou uma medalha de ouro 
nestes X Campeonatos-da Eu- 
ropa de trampolim, que ontem 
encerraram em Braga com 
centenas de vozes (de ginas- 
tas, de espectadores, de orga- 
nizadores e de juízes) a entoa- 
rem a canção do Daeus, num 
espectáculo emocionante. 

Depois da descida da ban- 
deira da Federação Internacio- 
nal de Ginástica que, durante 
três dias, foi ponto de referôn- 
cia desta prova, uma largada 
de balões, um de cada mão de 
cada atleta, que proporcionou 
um belíssimo espectáculo 
apenas comparável quando 
quatro ginastas da União So- 
víetica executaram um exerci- 
cio de trampolim sincronizado 
que levou o Palácio de Des- 
portos de Braga ao rubro. 


Voltando à nossa conversa 
com Jorge Pereira, do Ginásio 
Vilacondense, este sublinhou 
a importância desta medalha 
para a ginástica portuguesa 
embora tenha confessado que 
«não esperava conquistar 
uma medalaha de ouro, pois a 
minha aspiração era só uma 
das medalhas de prata ou de 
bronze». 


Fernando Mamede não foi feliz na sua estrela como maratonista. 


desporto .xv 


Costa Guimarães 


A medalha «que eu conquis- 
tei vai contribuir muito para a 
divulgação da modalidade em 
Portugal porque os jovens por- 
tugueses agora sabem que 
podem ser iguais ou superio- 
res aos jovens europeus» — 
comentou Jorge Pereira. 


O sucesso de Jorge Pereira 
tem maior valor quando se 
sabe que se trata de um gi- 
nasta júnior, com 17 anos, que 
praticou ginástica desportiva 
desde os oito anos e desde há 
dois ou três anos é que come- 
ou a praticar no duplo mini- 
trampolim. 

Jorge Pereira frequenta o 
12º ano na área de Letras e 
está consciente de que «com 
esta medalha a minha respon- 
sabilidade vai aumentar em 
termos de competiçoes euro- 
peias pois, a partir de agora, a 
ginástica portuguesa tem de 
defender o seu prestígio». 


José Carlos Manaças consi- 
derou que a conquista desta 
medalha «é muito importante 
até por ter sido obtida em Por- 
tugal» mas «esperava esta e 
esperava mais medalhas». 


O director técnico nacional 
falava aos jornalistas, fazendo 
um balanço da participação 
portuguesa nesta prova, e a 
sua esperança em mais meda- 
lhas deve-se ao «facto de os 
nossos ginastas terem valor 
para isso. Parecia-me que era 
possível conquistar os dois tí- 
tulos em duplo mini-trampolim, 
quer individual quer colectivo, 
mas os aparelhos também são 
falíveis». 


Bateu, ao «sprint», o queniano 
campeão do mundo 


VITÓRIA DE 
NO CROSSE 


REGALO 
DE VANVES 


O português José Regalo venceu ontem o Crossa Interna- 
cional de Vanves, em França, batendo o queniano Paul Kip- 
koech, campeão mundial dos 10.000 metros em Roma. 

O atleta do FC Porto cobriu o percurso em 24 minutos e 29 
segundos, seguido, com mais três segundos, pelo queniano. 

Em quarto lugar ficou Ezequiel Canário, do Imortal, com 
24,43, atrás do britânico Tim Hutchings, 24,37. 

O terceiro português em prova, Antônio Pinto, do FC Porto, 


foi nono, com 25,15. 


Regalo e Canário imprimiram inicialmente o ritmo à corrida, 
disputada sob chuva, mas Kipkoech aproximou-se e discutiu 
a vilória com Regalo, vencendo o português por uma vanta- 


gem de cerca de 20 metros. 


SEDE: R. Teodoro Sousa Maldonado, 177 - Telef. 816510 - Porto — STAND (PORTO): R. Faria Guimarães, 722 -Telef. aga556 — STAND (GAIA): Av. República, 754 -Telefs. 205673- 397493 -398844 


EE css sa. 


ESCOLHA 


UM FORD + 
RESERVE AGORA NA RODAM 


' R “INFORME-SE DA GRANDE 
4 y CAMPANHA DA RODAM 
3 EM TODA, 
x APRECOS DE FÃ 


GAMA FORD 
CA ACTUAIS. 


xv- desporto 


Ao triunfar no Rali de Abrantes (Iniciados) 


7 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


JORGE CUNHA (R 5 GT TURBO) 
CONQUISTOU TÍTULO NACIONAL 


Ao triunfar no Rali de Abrantes, derradeira 
prova do «Nacional» da especialidade, a dupla 
Jorge Cunha/Rogério Guimarães sagrou-se, não 
só campeã nacional absoluta de Iniciados, mas 
também do Agrupamento de Produção, tripulando 


um Renault 5 GT Turbo. 


Adivinhava-se emotivo este 
Rali de Abrantes, organizado 
pela secçãoo de motorismo do 
Sporting local, pois em jogo 
estava nada menos do que o 
título nacional da categoria. 
Para a edição deste ano, os 
responsáveis pelo clube riba- 
tejano montatarm uma prova 
algo diferente, com o aban- 
dono dos pisos de terra , pre- 
teridos em favor das classifica- 
tivas asfaltadas. Na coorrida 
para o ambicionado ceptroo 
nacional estavam nada menos 
do que três pilotos: António 
Gomes, Jorge Félix (ambos 
em BMW M 3) e Jorge Cunha 
(Renault 5 GT Turbo). 

Dado o perfil dos trooçoos 
cronometrados (Mouriscas, 
Andreus e Carvalhal, a serem 
percorridos por quatro vezes) 
o favoritismo recaía, poor intei- 
ro, nos pilotos dos carros da 
marca de Munique, dada o 
carácter exremamaente rápido 
de algunsd deles. 

mewnos prooblemas de- 
veria ter João Ferreira para se 
impor no Agrupamentoi de 
Turismo, pois o título nacional, 
em termoos de grupo, já era 
seu. 

Compareceram 23 dos 35 
conjuntos onscritos e, desde 
logo, a ausência de Jorge 
Félix deixou Jorge Cunha mais 
á vontade em termos de luta 
pelo títrulo de Produção. Este 
foi a maior percentagem de 
faltosos registada ao longoo 
do campeonato, o que se po- 
derá , em certa medida, com- 
preender, pois era a derradei- 
ra prova da temporada e mui- 
tas das posições já se encon- 
travam definidas. 

Logo no troço inaugural, 
Jorge Cunha impôs-se poor 
cinco segundos a António Go- 
mes, parecendo dar o mote 
para o que viria a acoontecer 
ao longo da secção inicial, 
composta por seis classificati- 
vas. Na verdade, o conhecido 


repoorter-fotográfico da espe- 
cialidade, apenas viu o seu ri- 
val do BMW M 3 nos 4,6 km 
que compunham a classifica- 
tiva de Andreus-1, realizar 00 
memso «crono» - 8m 04s - , 
pois nas restantes foi sempre 
o mais rápido, tirando algum 
partido do facto de os pisos se 
apresentarem algo húmidoos, 
logo bastante escorregadios. 
Noo entanto, a sua determina- 
ção era um facto, razão pela 
qual, no final da 1º secção, o 
seu avanço se cifrava em 39 
segundos para o seu principal 
adversário na corrida para o 
título. 


Despiste violento 
de João Ferreira 


Entretanto, na primeira pas- 
sagem por Carvalhal, a mais 
longa «especial» deste Rali de 
Abrantes, o campeão nacional 
de Turismo, João Ferereira, 
despistou-se numa zona bas- 
tante rápida,. O seu Opel 
Manta 2.0 E saiu de frente, ba- 
teu com rara violência num pi- 
nheiro e ficou pouco menos 
que irrecuperável. Infeliz- 
mente, quer O piloto, quer o 
navegador tiveram de ser con- 
duzidos ao hospital, tendo 
sido, erm relação a João Fer- 
reira, dignosticadas fracturas a 
nível dos membros inferiores, 
e de um braço em M. Martins. 
Em consequência deste des- 
piste, a prova sofreu uma alon- 
gada neutralização, a fim de 
permitir a entrada, na classifi- 
cativa, de uma ambulância. 

Ao longo desta primeira sec- 
ção, Rui Paulos, aoo volante 
de um Renault 5 GT Turbo, foi 
um dos pilotos que sempre an- 
dou entre os mais rápidos, tal 
como Paulo Louro, em carro 
idêntico. Todavia, a luta cir- 
cunscrevia-se a Cunha e a 
Gomes, pelo que tudo se deci- 
diria na derradeira secçção, 
composta por mais duas pas- 


«Nacional» de Basquetebol 


OVARENSE 
NO COMANDO 


Após a realização da 18" jor- 
nada do Campeonato Nacio- 
nal de Basquetebol, o Queluz 
atrasou-se na recuperação 
que vinha encetando, ao per- 
“der no recinto do Sangalhos. 
Esta última formação quebrou 
um longo jejum de vitórias 
(sete derrotas consecutivas) e 
logo num jogo em que defron- 
tava um dos candidatos ao 6º 
lugar da classificação. 


Um fim de semana proficuo 
teve o Estrelas da Avenida 
que venceu os dois jogos que 
esta semana realizou fora de 
casa. Hoje venceu no pavilhão 
do Esgueira, por um escasso 
ponto, num jogo bem dispu- 
tado e emocionante até ao úl- 
imo segundo. 


No pavilhão da Luz o Ben- 
fica venceu o llliabum, subindo 
assim ao segundo lugar da 
classificação, embora à con- 
signação, pois FC Porto e 
Sporting tem dois jogos em 
atraso. 


Por sua vez, a Ovarense, 
que se deslocou ao pavilhão 
de Belém, venceu dificiimente, 
mantendo-se com este resui- 
tado no comando deste Na- 
cional. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


Bernardino Barros 


Resultados. 
Benfica-lliabum 78:71 


Belenenses-Ovarense 
Esgueira-E. Avenida... 
Sangalhos-Queluz 


Classificação 

sv DP 
Ovarense 18 14 432 
Bentica 1812 630 
Sporting 1613 3.29 
FC Porto .. 1612 428 
Miabum 10.000... 18 9 9 27 
Esqueira . 18 810 26 
Sangalhos ......... 18 8 10 26 
Queluz 18 713 
Belenenses 18 6 12 24 
imortal 1.0.0... 16 792 
E Avenida 18 5 18.28 
Beira Mar 16 31319 


Belenenses, 93 
Ovarense, 97 


Árbitros: Mário Mota e Rui 
Ribeiro (Porto) 

BELENENSES; Adams 
(42), Tomás, J.Costa, João 
Santos, Jorge Santos (8), 
L.Miguel (4), Fábio (13), Alfre- 
do, Orlando e Ken Webb (26). 

OVARENSE:  D.onhson 
(14), Vitor Ferreira (15), Mário 
Ellie (33), Mário Leite (12), 
R.Chumbo, Sing (4), Borracha 
(14), Rui Leitão (5). 

Intervalo: 55-58. 


sagens por cada uma das 
classificativas já disputadas na 
1º fase do rali. 


Final 
da 1º secção 


No final da 1º secção, o or- 
denamento dos primeiros era 
oo seguinte: 

1º Jorge Cunha (R 5 GT 
Turbo), 24m 16s; 2º António 
Gomes (BMW M 3), a 39 5; 3º 
Rui Paulos (R 5 GT Turbo), a 
45 s; 4º Paulo Louro (R 5 GT 
Turbo), a 49 s; 5º F. Martins 
(Golf GTi), a im 185; 6º José 
Pinto (R 5 GT Turbo), a im 
35s; 7º J.Gonçalves (Peugeot 
205 GTi), a im 57s; 8º 
Eduardo Cid (R 5 GT Turbo), a 
2m 055; 9º Costa Azevedo (R 
11 Turbo), a 2m 345; 10º Hen- 
rique Abreu ((Golf Gti), a 2m 
47s 


Empate a três 
em dois troços 


Bastante animada foi a 2º 
secçãoo, com António Gomes 
& António Manuel a tentarem 
recuperar o atraso em relação 
a Jorge Cunha, apesar de o 2º 
lugar lhe bastar em termos de 
título absoluto. Logo na clas- 
sificativa de Mouriscas-3, o 


Jorge Cunha e Rogério Guimarães: os novos campeões nacionais de Iniciados/Aalis. 


piloto doo BMW M 3 ganhou 
seis segundos à dupla Jorge 
Cunha/Rogério Guimarães 
mas, na seguinte, Andreus-3, 
o mesmo «crono» (3mO7s ) foi 
averbado pelos três primeiros 
classificados à partida para a 
fese final do rali, respectiva- 
mente, Cunha, Gomes e Pau- 
los. Aliás, o mesmo facto 
aconteceu no penúltimo troço 
(a úllima passagem por An- 
dreus), com os mesmos pilo- 
tos a retirarem um segundoo á 
sua anterior marca, o que diz 
bem do ritmo que estavam a 
imprimir. Até este curioso em- 
pate, Cunha ganhara seis se- 
gundos em Carvalhal-3 e Go- 
mes recuperara cinco em 
Mouriscas-4. 


Título garantido 
por um segundo! 


Os 7,6 km do troço de Car- 
valhal, o mais longo deste rali, 
foram decisisvos para aribui- 
çãoo do títuilo nacional ab- 
soluto, por «culpa' de Rui Pau- 
los, autor do 2º «crono», o quel 
lhs valeu idêntica posição na 
classificação final, lugar este 
garantido por um escasso se- 
gundo sobre António Gomes 
que, deste modo, teve dfe se 
contentar com o 3º posto nesta 
prova. Com o triunfo no rali e o 


Voleibol — «Nacional» da | Divisão 


LEIXÕES OBTEVE 
VITÓRIA DIFÍCIL 


2º lugar obtido pelo seu adver- 
19 do BMW M 3, Jorge Cu- 
garantia, não só o título de 
Produção, mas também o ab- 
soluto, pese embora o facto de 
disppor de um carro, em ter- 
mos teóricos, com menor grau 
de probabilidades. 


Jorge Rodrigues 
ganha Turismo 


Por seu turno, Jorge Rodri- 
gues, o coinhecidso «Jorge 
doos Amortecedores», que 
esta temporada se decidiu por 
uma temporada «mista», divi- 
dindo as suas participações 
pelo Troféu Toyota Iniciação e 
pelo «Nacional» de Iniciados- 
?Ralis, colocou, finalmente, 
um ponto final, no azar que o 
vinha perseguindo, pratica- 
mente, desde o início da 
época, o triunfar no Agrrupa- 
mento de Turismo. Com efeito, 
o piloto do VW Golf GTi ao 
triunfar em oito das 12 classifi- 
cativas tirou o melhor partido 
do abandono de João Ferreira, 
não sem ter de se empregar a 
fundo, pois no final da 1º sec- 
ção a sua desvantagem para o 
Toyota Starlet de Tomás Reis 
era de 23 segundos. De qual- 
quer modo, um bom final de 
temporada para Jorge 
Rodrigues/Luís Duarte. 


Apesar da realização dos 
dois encontros para as com- 
petições europeias de volei- 
bol, tiveram lugar os jogos 
referentes à jornada do na- 
cional da divisão de honra. 
Triunfo difícil por banda dos 
leixonenses (3/2), no embate 
de Alvalade, contra a turma 
leonina, enquanto que em 
feminino, as «leoas» viram- 
se e desejaram-se para levar 
de vencida o «seis» do 
CDUP que este à beira de 
obter o seu primeiro triunfo 
na prova. 

Ainda em masculinos, sali- 
ência para a vitória dos «uni- 
versitários» sobre os sãoma- 
medenses (3/1), num encon- 
tro bem disputado e com um 
justo vencedor. 

Quanto às campeãs na- 
cionais, uma clara vitória so- 
bre as moças do Sp. Vianen- 
se, que nada poderam fazer 
face ao poderio da turma 
axadrezada». 

Eis os resultados gerais: 
Masculinos 

Sporting'Leixões — 2/3 
(16/14,11/15, 15/13, 7/15, 1/ 
15) e CDUP/A. S. Mamede — 
31 (15/11, 10/15, 158, 157 
12). 

Femininos 

Sporting/CDUP —.3/2 (157 
11, 15/12, 11/15, 12/15, 15/ 
7) e Boavista'Sp. C. Vianen- 
se - 3/0 (1511, 15/8, 15/12) 


Classificação geral 


Masculinos 


JVDSESFCP 


- 4319 82351887 
33-9 21551236 
4225 91691726 
3217 51481505 
413310 1481815 
3126 61591484 
 3-32 9101603 


LEIXÕES 
FCPorto... 
Esmoriz... 
Sp. Espinho .. 
COUP.... 

A.S. Mamede 
Sporting 


Avelino Simões 


Femininos 
JVDSESFCP 


LEIXÕES 
Boavista 
Sporting 
Fluvial 
CDU 
Sp.V. Real. 
Sp. Vianense . 


33-9 0135 626 
33-9 0135 766 
-33-9 51921656 
3122 91121394 
= 4-44 12 1482184 

-21 61081042 
2-22 6 741102 


Uma fase do Leixões-Feurbach com a «levantadora» 
germânica a tentar construir mais um ataque da sua 
equipa. nas competições europeias de anteontem. 


«Tudo bem 
desde início» 
— para o campeão 


O novo campeão nacional 
de Iniciados/Ralis não cabia 
em si de contente no final da 
prova. Abraçado a Rogério 
Guimarães, velho amigo e en- 
tusiasta pelo automobilismo, o 
nosso colega da imagem re- 
feriu: 

»A partir do momento em 
que constatei a ausência do 
Jorge Félix, encarel logo a 
prova soob outro prisma, 
pois bastava-me o 2º lugar 
na «geral» para ser campeão 
de Produção. Todavia, as 
colsasa começaram a correr 
bemJogo nos primeiros tro- 
gos, o que permitiu ganhar 
alguma vantagem em rela- 
ção ao Gomes. Depois, foi 
questão de controlar o anda- 
mento, apesar de os pisos 
se apresentarem molhados, 
logo bastante escorrega- 
dios.» 

Apesar de preferir os ralis - 
até na sua actividade profis- 
sional... -, Jorge Cunha nãoo 
tem ainda planos derfinitos 
para a temporada de 1988, 
conforme revelou: 

»Por razões de ordem pre- 
ofissional, talvez venha a 
disputar apenas a Taça Re- 
nault na próxima época. 
Ainda será um pouco cedo 
para tomar tals decisões 
mas essa parece ser a alter 
nativa que me resta», disse. 


| cias 


um Mun ir 


António Gomes 


e os pneus 

Perder um título nacional 
por um segundo não aconte- 
ced todos os dias. No entanto, 
foi isso aue sucedeu ao bra- 
carense António Gomes, um 
piloto de quem muito há es- 
perar, face às aptidões eviden- 
ciadas ao longo da temporada. 
Mas, o jovem «volante» do 
BMW M 3 tinha, no final, ra- 
zões de queixa dos pneus: 

»De facto, só tive possi- 
bilidades de dispor de 
pneus TB 15 e TB 20, 
quando o ideal serlam os PB 
20, face ao estado muito es- 
corregadio em que se en- 
contravam as classificati- 
vas. Deste modo, não tive hi- 
póteses de andar mais de- 
pressa. Além disso, em 
Andreus-4 debati-me com - 
um problema na caixa de 
velocidades, pois a 4º não 
entrava. E assim percorri o 
último troço, bastantye rá- 
pido, por sinal. Além disso, 
aconteceu um engano na 
marcação do tempo na carta 
de controlo, engand esse 
que aconteceu em carvalhal 
e se traduziu numa di- 
ferença de seis segundos, o 
que darla para controlar o 
andamento dos adver- 
sários.» 

António Gomes, que já tem 
comprador para o BMW M3, 
tenciona na próxima época ali- 
nhar em alguns doos ralis do 
«Nacional» de Consagrados, 
ao volante do seu BMW 323. 


A classificação final (oficiosa) do rali de Abrantes foi a 


seguinte: 


1º J, Cunha/Rog. Guimarães (Renault 5 GT Turbo) . 


48m 575 


2º Rui Paulos/L Matos (Renault 5 GT Turbo) . 

3º António Gomes/António Manuel (BMW M 3) . 

4º Paulo Louro/loão Gomes (Renault 5 GT Turbo) .. 
5º F. Martins/J. Almeida (VW Golf GTi) 

6º José Pinto/Ant. Carvalho (Renault 5 GT Turbo) . 
7º Eduardo CidiJoão Cruz (Renault 5 GT Turbo) 


8º Costa Azevedo/Adalberto Ramos (Renault 11 Turbo) 
9º Henrique Abreu/P. Faria (VW Golf Gti)... 
10º Pedro Castro/0. Ribeiro (VW Golf Gti) 


a4m 57s 
a 5m 06s 
a6m 545 


«Nacional» de Andebol da | Divisão 


SETUBAL VENCEU 


O Vitória de Setúbal venceu 
ontem no pavilhão do Acadé- 
mico do Porto, 29-15, em jogo 
em atraso da décima sexta jor- 
nada do Campeonato Nacio- 
nal de andebol. 

Após este encontro, que 
concluiu a jornada de sábado, 
a classificação é a seguinte: 


Acad. Braga 
Benfica 
Sporting 
V. Setúbal . 
Belenenses 
FC Porto 
Clube TAP. 
Salgueiros . 


A próxima jornada realiza- 
se amanhã. 


Golfe — Torneio de Sun City 


Jugoslávia 
vence 

A Jugoslávia, actual cam- 
peã mundial de andebol, con- 
quistou ontem a 'Taça Loto!, 
ao empatar 22-22, frente à 
Noruega, equipa anfitriã, na úl- 
tima jornada da competição, 
em Stavanger. 

Nos outros encontros da úl- 
tima ronda, a Islândia venceu 
a Suiça por 24-21 e a Holanda 
superou Israel por 21-16. 


A classificação final ficou 


Pt 


assim ordenada: 


1. Jugoslávia 
2. Suíça .. 
3. Islândia .. 
4. Noruega 
5. Holanda 
6. Israel .. 


osuono? 


WOOSNAM GANHA 


O galês lan Woosnam ga- 
nhou ontem um milhão de 
dólares (135.000 contos), o 
maior prémio monetário na 
história do golfe, ao vencer o 
controverso Torneio de Sun 
City, na África do Sul, com 274 
pancadas (14 abaixo do par). 

Woosnam, vencedor da Or- 
dem de Mérito Europeia e da 
Taça do mundo, completou a 
última volta com 68 pancadas 
(4 abaixo do par), depois de 
um espectacular eagle (duas 
abaixo) no décimo sétimo 
buraco. O jogador britânico es- 
tabeleceu novo recorde do 
milionário Torneio de Sun City. 

Nick Faldo, integrado na 
mesma equipa de Woosnam, 


concluiu o último percurso 
com 71 pancadas. O terceiro 
classificado foi o sul africano 
David Frost, com 280 pan- 
cadas. 


Classificação final do tor- 
neio, disputado no Gary Player 
Country Club de Sun City: 


1. lan Woosnam, País de Gales, 
274 (67-71-68-68) 

2. Nick Faldo, Inglaterra; 278 (68- 
716871) 

3. David Frost, África do Sul 280 
(70-70-68-72) 

4. Fulton Allem, África do Sul 283 
(66-69-74-74) 

5. J. Maria Olazabal, Espanha 283 
(68-73-72-72) 


